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Villas cLa jarisdição fla C a p i t a n i a , e Comarca t Ciflafle de São Panlo 
dne ficarão na repartição deste Governo na forma da õevizão, 
W mandon fazer S. Mas.» a' Deos 

Villa de Goratinguetá 1 
Villa de Taubaté 1 
Villa de Mogi 1 
Villa de Jundiaki 1 
Villa de Sorocaba 1 
Villa de Paraty 1 
Villa de Silo Sebastião 1 
Villa de Sao Vicente 1 
Villa de Igoapé 1 
Villa de Pernagoa 1 
Villa da Ilha de S. , : i Catherina, alias Villa da 

Laguna 1 
Villa de Curitiba 1 
Villa do Bom Sucesso de Pindaminhegaba .1 
Villa de Jacarahy l 
Villa de Pernahiba 1 
Villa de Outú 1 

1(> 



T R A N S P O R T E L(I 
Villa de Ubatuba 
Villa de Santos 

1 

1 

1 

1 

1 

0 

V. a da Conceipçuo 
V. a da Cananéa 
Villa de São Francisco 
Villas da Marinhas 

31 

Registo de primeira carta (j1 sc escreyen as Cam.as de todas 
as Vi l las desta Capitania 

S. Mag. d 0 que Deos g . d 0 foi servido nomearme 
por Gov. o r e Cappitão Gn.' desta cappitania de Silo 
Paulo, mandando a desanexar do governo das Mi-
nas geraes, p. a q' os moradores desta tivessem mais 
perto, quem lhe defferisse aos seus requerim. 1 0 3, 
atendendo ao discoraodo, q' experimentavão em 
recorrerem as minas geraes aonde os meus ante-
cessores fazião a sua assistência, de que faço a 
V. M. u o s este avizo, p." assim o ficarem emtendendo, 
e saberem q' aqui hão de fazer os seus requerim.' 0 8, p." se lhe deferir, como for justiça, e virá hum de 
V. M. c o a esta Cid.0 a fallar me, p." me dar alguas 
informações de q' necessito p." a expedição de 
alguns particulares do serviço de S. M.u e p." q' a 
todo o tempo Conste do refterido, mandarão V. M. c c s 

registar esta Carta nos l. o s da Camara dessa V. n, 



remetendo me Certidão feita pello Escrivão delia, de 
q' assim se executou. D . 8 g . l l e a V. M . c e s São 
Paulo 7 de Se t r . 0 de 1721. 

Muito Serv. o r de V. M. c e s Rodrigo Cezar de 
Menezes. 

S.''es Officiaes da Camara da Villa de Goratin-
gueta. 

Reg. de lina Carta d 1 se escreveu as Cam,as das 7 .as t 
d' lié Donatarlo o Conde fla Illia 

S. Mag. d e que Deos g.ll° attendendo as repre-
zentações q' lhe fes o Conde de Assumar Dom 
Pedro de Almeida, Gov. o r, e Capp. "m Gn.1 q' foi desta 
Capp. n i a, e alguas das Camr. a s das V. a s delia, foi 
servido ordenar me por Carta (le . . . . de . . . . de 
17 . . . .(1) mandasse dar hayoca a todas as pessoas 
q' estavão providas em postos de Ordenanças por 
Antonio Caetano Pinto Coelho, Capp. m mor da Capp.""1 

de Nossa S.™ da Conceição de Itinhaem, como 
lugar Tenente do Conde da Ilha Donatario da d." 
Cappitania, por não ter jurisdição, p . a prover os d. 0 8 

postos, e haver S. Mag.° q' D. g. d u mandado so-
qrestar a jurisdição do d." Donatario, p. a a Coroa 
real e q' nos l. o s em q' se achassem registadas as 
d. a s patentes se puzessein verbiis a margem, p. a a 

(1) A data está em branco 110 manuscripto. 
(A". c:a />'.) 



todo o tempo Constar, q' não tiverão nenhum ef-
feito, o q' V. m. u o s executarão logo, mandando re-
gistar esta Carta nos livros da Camera dessa V. a 

remetendo me Certidão do Escrivão delia de q' as-
sim se executou, esta ordem de S. mag. d e p. a cons-
tar a todo o tempo do refferido. D. s g . d e a Vm c e s . 
São Paulo, 8 de Outr. 0 de 11721—Rodrigo Cesar de 
Meneses. 

Reg.o de tuia Carta a' se escreveu a Pascoal Moreira Cabral primeiro 
descnbridor das minas do Cnyabá, d' também ficou servindo de 
registo de cinco cartas, se escreverão ao CapB.am mor 
Fernando Dias Falção, Cam),™ mor Bras Mendes Paes, o 
Coronel João Antnnes Maciel , o Capp.am mor Dom,os Roiz do 
Prado, e o Capp.™ Lourenço Leme, todas as pessoas princi-
paes, d' forào ao d,o descobrimento (1) 

S. Mag. d 0 q' D. 8 g.° for servido nomear me por 
Gov. o r, e Capp."1 General desta Capp. n i : v e seu des-
tricto, attendendo as muitas reprezentações, q' se 
lhe fizerão a respeito de ser percizo separar este 
Governo, do das minas Geraes por serem os mora-
dores desta Cid.u, e das mais Villas q' ficarão ane-
xas a elle, mais perto o recurso, donde promptam.'" 
podem ser áttendidos, e supposto achei a noticia 

(1) Nos vols. XII e XIII encontrará o leitor noticias mais ou 
menos circumstanciadas sobre todos estes personagens que eram 
paulistas de muito mérito e grande valor. (.V. da ll.) 



certa logo q' tomei posse deste Governo, q' Vm. c e se 
achava na importante delligencia do novo desco-
brimento de Cuyabá, espero q' pella sua inteligên-
cia, actividade, e préstimo, se consiga o que todos 
V. M. c e s dezejão; tocando a Vm. c e a maior p. t e deste 
serviço, por ser o primeiro, q' intentou fazello, e 
S. Mag. d 0 q' D. s g. d 0 não deixará de remuneralo, e eu 
me não escuzarey a ser procurador dos augm. t o s de 
V. M. c o, sendo acredor delles as suas prendas, e 
merecim.' 0 5, e não hé de menos importancia a boa 
união, q' entre V. M. c e s deve haver, porque com 
ella se tas melhor o serviço de Deos, e de S. Mg. d e 

e se Conseguem também as mayores furtunas. 
Pellas incertas noticias, daqui tenho tido, me 

rezolvo a mandar o Capp."m Fran. c 0 Sotil de Olivr." 
q' sem mais interesse, q' o serviço de S. Mg. d e se 
expõem, a jornada tão trabalhosa. Espero q' V. M. 
me diga com toda a individuação, o q' se tem feito, 
e se os castelhanos, ou gentios intentarão embaraçar 
a delligencia, advertindo a V. M. c e s senão deve de 
fazer hostillidade algiia aos Castelhanos, q' como te-
mos com esta nação hoje pas, devemos conservar com 
elles boa amizade, por q' assim o ordena S. Mg. d e 

q' D. s g . d e Da p. , e do d.° S. r seguro a V. M. c e será 
muito bem attendido, o serviço q' lhe fizer, e eu 
me não descuidarey em dar gosto a Vm. c e seguran-
do llie, q' em tudo o q' for do seu augmento, me 
empregarei p. a adiantalo com boa vontade. D. s g. d e 

a V. M. m. s annos. São Paulo 4 de Outr. 0 de 1721. 
M. o r Serv. d de V. M. o e, e não menos empenhado nos 
seos augmentos—Rodrigo Cezar de Menezes. 
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Ao Cap.am mor Dom,os Roiz Cio Prado, e ao C a p Lourenço Leme se 
accrescentou este C a p nas snas cartas ( 1 ) 

«Também me parece dizer a V. M. c e que lhe será 
muito util, não só p. a os seus requerim. t n s, mas ainda 
p. n os seus despachos, intentar, ou p. a milhor dizer 
conseguir abrir o Caminho, pois o seu poder, e 
actividade, e préstimo segurão ainda mais difficul-
tozas emprezas, etc. 

Rcff.o de M a Carta d' se escreveu ao Proy.or da fazenda da 
praça de Santos Tliimoteo Correa de Goes 

Recebo a de Vm. c o em a que veio me dis, q' a 
Cauza de se haver aRematado o Contracto, digo 
aRematado o assento dos sold. o s por tres annos, 
fora por ignorar se o estillo tão antigo no Rn. 0, e 
em todas as Provindas delle sendo o tal contracto 

(1 Domingos Uodrigues do Prado era o grande sertanista, 
jrenro do Bartholomeu lHieno, o fundador de Ooynz, e Lourenço 
Leme era o mesmo >|ue foi assassinado dois annos depois . Vitle 
vol . Xí i . 

( A . o a fí.) 



annuai, como também por parecer se utilizava mais 
a fazenda real, o q' hé pello Contrario, q' antes 
se lhe seguio lium grande prejuízo, e assim ficará 
V. M. advertido p. a q' o q' entra seja annual, e lhe 
mostrarey antão o q' a faz. a real utiliza. 

Também veio, q' a V. M. c e lhe parece, q' o 
Contracto dos dizimos se aremate pella Paschoa, no 
q' eu também convenho, por ser este o tempo em 
q' concorrerá mais gente ; O ouv. o r G.1 me dis, q' 
Vm. 0 0 lhe escrevera remetendo-lhe os editaes, em 
os q. e s dis se irão aReinatar nessa V. a, e não posso 
deixar de fazer reparo, de q' Vm.™ rezolvesse isto, 
sem me perguntar aonde havia de ser, e assim me 
hé percizo tornar a repetir a Vm. u e acabe de capa-
citarse está sobordinado a este Governo, tudo o 
q' toca a essa V. a, p. a se não obrar nada sem se 
me participar primeiro, p. a q' eu rezolva o q' for 
mais conv. t o ao serv. 0, e fáz. a de S. Mg. d e, e por q. t 0 

sei q' lhe ha de ser mais útil, areinatarse nesta 
Cid.0, pella ocurrencia de liomés, q' com melhor 
vontade virão aqui do q' passarem o discomodo de 
bayxarem a essa V. a, mandará Vm. 0 0 passar os 
editaes, em fornia q' declare nelles -iazer-se aqui a 
d." aRemataçâo. G."° D. 8 a Vm. c o m.8 an. 8 São Faulo 
2 de Novr. 0 de 1721.—Rodrigo Cesar de Meneses. 
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Rcg,° ilo M a Carta escripta ao V, Rey 
Quando S. Mag. d e q' D." g."° fes a devizão deste 

Governo do das Minas geraes, foi servido ficassem 
annexas a elle todas as villas q' a V. Ex. a 

constará, por avizo, q' teria também do d.° S. r, e 
entrando no numero das mais também a de 
Santos, Ubatuba, São Sebastião e Paraty, levarão 
tanto a mal os moradores desta, a sobordinação a 
este Governo, q' logo o reprezentarão a S Mag. d e, 
fundandosse em affetada rezão, de lhe ficar mais 
distante o recurso, o q' hé falço e a cauza verda-
deira, hé a da conveniência que lhe fas (1) pello 
neg.° q' continuam.' 0 tem com os estrangeiros, digo 
tem com os navios Francezes, q' ali vem, isto tudo 
mostrarey a V. Bx* por pais q' tenho, p. a melhor 
o fazer espero colher hum homen q' tenho mandado 
prender, q' remeterey a prezença de V. Ex." 
com os mais papeis. A Camara daquella V." andou 
tão insolente, q' depois de terem registada a Carta, 
em que lhe dava conta da ordem de S. Mag. d 0, 
fizerão seu requerim.' 0 sem me participarem depois 
da frota partida, porem eu antevedendo a sua re-
zolução me antecipei em dar conta ao d.° S. r Depois 
de terem recebido a minha Carta, lhe escreveu o 
Onv."r do Rio de Janeiro, essa, mandando os tão 

( t ) E' curioso que Rodrigo Cezar t ivesse a coragem de 
alíirmar <|ue Paraty não era mais perto do Kio do que de S. 
Paulo e q u e as coramunicações para lá não eram mais rapidas e 
fáceis.; por estes motivos Paraty passou ao Kio de Janeiro. 

(A. da li.) 



absolutaoi. t e como V. Ex." verá, a qual elles regista-
rão depois de o ter feito a minlia, e como não pa-
rece justo, q' o Governo seja de meas dou conta 
a V. Ex. a , p. a q' rezolva, o q' melhor lhe parecer; 
e como o Ouv. o r não teve ordem de S. Mag. d e p. a 

tomar sobre sy aquella rezolução, pois o d." S.' ma 
não declara, parece ser percizo q' V. Ex." uze com 
elle algua demonstração. 

Reprezento também a V. Ex." q' na Villa de 
Santos se acha na mão do Prov. 0 1' da faz." real, o 
dinheiro de bua preza Franceza q' bali se fes, ha 
dous annos, ordenando S. Mag. d e q' do d.° dinheiro 
se faria a cadea, Caza da Cam.", e Conserto da 
Igreja matris, e por q' quando estive naquella V. a, 
vi q' não havia donde se recolhessem os prezos, 
procurey examinar a cauza, por q' senão havia 
principiado aquella, e as mais obras. O Prov. o r me 
deu por resp. l a q' S. Mag. d B lhe ordenara, q' logo q' 
constasse por essa rellação, ser bem feita a preza, 
se poderia bolir em o dinheiro, e q' tendo procura-
do sabello do Prov. o r da fazenda real dessa Cid.", 
elle até qui lhe não havia respondido. Espero q' 
V. Ex." me mande a ordem vista a necessid.1' cazo 
q' esteja sentenciada por bem feita a d." preza. 

Vistas as continuas dezordens não se emmen-
darem, se matarem gente, como atéqui, Vicio muy 
antigo em os naturaes desta Cidade, e seu destricto, 
tendo depois, q' tomei posse feito quatro mortes, 
me rezolvi a mandar levantar a forca, na mesma 
p. t e em q' antiguam. 1 0 estava, p. a q' a vista delia 
se pudessem abster de continuarem semelhantes 
delictos, e creio q' isto não bastará, sem q' vejão 
castigados aqui os delinquentes, e suposto se acha 
registada bua ordem da Sereníssima Rainha S. r a 
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Dona Catliarina, (1) em q' manda q' negros, mula-
tos, e Carijós, q' cometerem semelhante delicto, 
possão enforcarse nesta Cid.0, sem ser necess. 0 8 

hirem remetidos a essa, comtudo quero primeiro 
participalo a V. Exc. f t p. a q' detremine o q' for 
servido, parecendo me que só terão emmenda, 
quando aqui se eftectue. 

Também achei na V. a de Santos arematado o 
assento do pão dos Soldados por tres annos, e como 
no Rn. 0 lió costume ser annual, parece me deve 
uzar se aqui o mesmo, e por q' o mais não deixa 
de ser em prejuizo da faz. a real detremino acabado 
o tempo q' hé neste anuo, fazello ajustar da mesma 
sorte q' nas Províncias, 110 cazo q' V. Ex. a assim 
o entenda. D. s g. d 0 a V. Ex. a m. s an. s São Paulo 
11 de Novr. 0 de 1731—Rodrigo Cesar de. Meneses. 

R e r de lina Carta q ' se escreren ao Groy.or de g . t u s João da Costa F r . a de Brito 
Recebo a de V. S. a hoje sabado as nove p. a 

as des horas do dia, e vendo o que nella me re-
prezenta, como também a Carta do Sarg. t 0 mor da 
Ilha de Sao Sebastião, e pella rep. t a q' deu ao 

(1) Catliarina de Bragança, filha de João IV e esposa de 
Carlos II, rei da Inglaterra; viuva, voltou a Lisboa e foi regente 
do reino em 1704 por doença de seu irmão Pedro II. 

(N. da R.) 
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Cabo q' foi a terra fes m. t 0 bem a sua obrigação, 
e como V. S. tem o Alvará de S. Mag. d e q' D. s 

g'.d e sobre este particular, deve não afastarse do 
q' nelle Ordena, q' hé o mesmo q' eu aqui tenho, 
e também hé precizo haver muito cuidado, alem 
das rezões que impedem os dezembarques de se-
melhante gente acresce mais a de constarme senão 
extinguiu a peste, por aquellas p. , e s , e como V. S. 
serve a S. Mag. d e q' D. s g. d 0 como eu sey, não te-
nho q' recomendar lhe, só sim me avize sem demora, 
no cazo que cresça, mais algua circunstancia, e 
emq. t 0 houver noticia, que assistem ainda nessa 
Vezinhança, não despeça V. S. p. a esta Cidade o 
destacam.' 0, por entender ser por ora assim necessr. 0 

toda a guarnição. Deos g. d 0 a V. S. m. s an. s São Paulo 
22 de Novr. 0 de 1721. Rodrigo Cezar de Menezes. 

Reg.fo de lina Carta se escreyen as C a m r . a s desta C a i > » 
Por me constar a falta de mantim.' 0 8, q' expe-

rimentão os moradores das Villas desta Capp." i a, 
principalmente, de carnes, sendo a mayor cauza a 
contribuição q' lhe costumão pôr os o ff." da Camara 
p. a terem q' despender, consentindo q' haja atraves-
sadores, tudo em grande damno do povo, e p. a q' 
daqui em diante se evite este prejuizo: Ordeno a 
V. M. c e s não conssintão, q' pessoa nenbúa atravesse 
os d. o s Mantim.' 0 8, nem haja Contractos nas carnes 
e q' possão vender livre assim os lavradores como 
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os Condutores dos gados, e V. M. c c s não porão tri-
buto nas carnes q' se venderem, pello prejuízo, q' 
se segue ao povo, pois está em pr. 0 lugar o bem 
comum, do q' particular, e p. f t q' a todos seja 
prez. 1 0 esta minha rezolução, a farão V. M. c o s publi-
car e registar nos l. o s da Camr. a dessa V.% remetendo 
me certidáo do Escrivão delia, de q' assim se exe-
cutou, p. a a todo o tempo constar do refferido. D. s 

g. d 0 a V. m. c e s São Paulo 20 de Novr. 0 de 1721. — 
Rodrigo Cesar de Menezes. 

Reg.o âe tina Carta, d' se escreveu ao Sarg.to mor da V.a fie São Sebastião M.ei Somes Mazagão 
Pellas cartas, q' tenho recebido do Gov. o r de 

Santos, com as induzas de V. M.ce, em q' lhe fas 
avizo do q' ha experimentado, còm a vezinhaça de 
tres navios Hollandezes, e do q' há respondido ao 
official delles, q' foi dessa terra, tem V. M. c 0 satis-
feito atéqui a sua obrigação, esperando a continue 
observando da mesma sorte, os Capp. o s do regm.' 0 

q' o Gov. o r da V. a de Santos, me dis remeterá logo 
a V. M. c e que delle senão deve afastar e pode 
V. M. u e ratificarlhe, q' na Villa de Santos 
acharão o refresco, que pedem, o qual se lhe dará 
na forma das ordens de S. Mag. , l e que Deos g. d 0, 
sendo percizo q' de nenliua sorte consinta V. M.c0, 
salte gente em terra, nem deixem doentes, pello 
perigo q' pode rezultar do contagio, q' ainda pre-
ziste, e V. M.,:0 de bom modo desculparse, q' a 



esterilidade da terra, lié tal q' não premite acudir 
a sua nececidade, cujo remedio acharão na Villa 
de Santos, g. l i u D. s a ' v . M.Cb m. s an. s São Paulo 
26 de Novr. 0 de 1721 — Rodrigo Cesar de Meneses. 

H e g . 0 de iina Carte q! se escreven ao Capp.»1 mor da Laguna F r a n c o de Brito Peixoto 
Por me constar q' o Capp. m Fran. c o Correa de 

Souza, he m. o r e assistente na V. a de Santo Ant.° 
da Laguna, ha m. , o s annos, e concorrerem na pessoa 
merecim. t o s, p.' e s e requezitos, e q' pello seu bom 
procedim.' 0 foi elleito por juiz Ordinário da d. a V. a , 
de q' lhe não quizerão dar posse os off. e a da 
Camr." da mesma Villa, faltando não só as ordens de 
S. Mag."8, mas também ao q' a ordenação dispõem 
neste particular: Logo q- V. m. c e chegar a dita Villa 
meterá de posse do Cargo de Juis delia ao d.° 
P r a n c o Correa de Souza, e havendo q. m o queira 
embaraçar o mandará V. M. c o prender, remetendo 
^ e a esta Cid.c á minha ordem p. a ser castigado 
conforme o delicto da sua culpa, o q' V. M. c o exe-
cutará promptam. 1 0 e p. a q' conste do q' a V. m . c c 

ordeno sobre este particular, mandará V. M. c o re-
gistar esta Carta nos livros da Camr." da d. a V. a 

renietendome certidão de q' assim se executou. 
D. s g.ie a v. m.U B m.9 an. 5 São Paulo 15 de Dezr." de 
17X1. — líodrigo Cezar de Menezes. 
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Rcg.o He M a Carta d ! se escreveu ao Gov.or de S . t o s João da Costa Fr.a de Brito 
Assim q' V. S. receber esta minlia Carta, 

mandará por prompta, bua das duas Sumacas, q' 
estão nesse porto q' vierão da Laguna, p. a q' den-
tro em tres dias saya dessa Villa, a levar o Cappitão 
mor Pran. 0 0 de Brito Peixoto (1) a d. : l V.a da La-
guna, ou outra qualquer daquella Costa a onde 
elle quizer dezembarcar, por assim ser conveniente 
ao serviço de S. Mg. d e q' D. 5 g. d 0 , e V. S. man-
dará certidão do dia em q' receber esta Carta, e 
outra do em q' partir esta Sumaca, q' V. S. mandar 
por prompta, p. u a todo o tempo constar do reffe-
rido : D.s g . d e a V. S. São Paulo 15 de Dezr. 0 de 
1721. — Rodrigo Cesar de Menezes. 

Despacho d' se pos em lina petição de Rapliael Pires Parflintio Onv . o r g j d' foi desta Capp,« i a em dnepediall ic mandasse satisfazer as custas, e c e l a r i o s . p e venceu, e o s sens o l c i a e s no exame, d' fes em M a preza Franceza, d' si toinon na Vi l la de S . í o s 

fazendo a d i l i genc ia por ordem do Gov.or ao río de Janeiro Antonio de Brito de Menezes (2) 
O Prov. o r da faz. a real da Praça de S. t o s Thi-

motio Correa de Goes, tendo ordem de S. Mag. d 0 

(1) Paulista distinctissimo, de quem o leitor terá noticia 
detalhada 110 annexo O do vol. XIII. 

(2) Foi capitão general do ltio de Janeiro em 1717 go-
vernando poucos mezes porque falleceu no mesmo anuo. 

(y. c/ah'.) 



q' D. 5 g . d c p. a satisfazer ao Supp. 1 0, e a seus offi-
ciaes lhe pague. São Paulo 4 de Jan.° de 1722. — 
Com Ima rubrica do Geil.1 

Rog,° de Í l ia carta tj' se escrcven aos Missionários das Aldeãs 
ilesta Cap,"ia p,a darem lista dos índios 

Por ser conveniente ao Serviço de S. Mag. d e 

<l' D. g'-,le saber se os Índios, q' há nessa Aldêa de 
q' V. P.° lié Missionário, me mandará logo liiía 
lista com toda a clareza assinada por V. P. e por 
(1 conste quantos cazaes de índios tem, e q' idades 
tem, quantos filhos; e q' annos tem cada hum, como 
também os viúvos, e Solteiros, e os que se achão 
auz. t e s, e com q. m forão; e em q' p.'° estão, e ha 
q ' tempo estão fora das suas Aldeãs, p." passar as 
ordens necessr. 8 8 p. a se recolherem a ellas, por q' 
da sua auzencia se segue prejuízo as ditas Aldeãs, 
o ao serviço de S. Mag. d e, a qual lista me man-
dará V. P . e com a brevidade possível. Deos g. d 0 

a v . P m.8 an. s S. Paulo 23 de Pev.° de 1722.— 
liodrigo Cesar de Meneses. 

3 
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Copia de outra carta d' se escreycn aos d.os Miss ion ,™ p,» não darem índios sem licença do Gn.i 
Recoby a carta dc V. P. e com a lista dos Ín-

dios, e ilidias q' lia nessa Aldeã, e tenho aplicado 
toda a delligencia, p. a que se restituão a ella os q' 
se acluio auzentes, por q' de andarem espalhados 
se segue grave prejuízo ao serviço de I). s e de S. 
Mg. í e , tendo sido a principal cauza deste damno a 
facillid. 8 com q ' o s R . l l o s P . o s Missionários q' nellas 
tem assistido os costumavão dar a q . m os queria 
levar sem depois os procurarem, e p. a q' daqui em 
diante tenlião melhor Governo, Mando q' dessa Al-
deã não sayão mais indios, nem se dem a pessoa 
algua sem ordem minha, q' lia de ser apresentada 
a V. P.° primeiro, e deve ficar guardada p . a a todo 
tempo constar pella mesma q . m os levou, e se lhe 
pedirem se os não entregar, e todo o indio q' sahir 
dessa Aldeã sem ordem minha será trateado ou 
levará duzentos assoutes (1), e os off. e s da d. a Al-
deã q' sahirem delia sem a minha Licença, ou 
concorrer p. a que se auzentem os indios, terão o 
castigo q' eu lhe mandar dar,e quando sejão necessr. 0 6, 
p. a o serviço da rellegião, como não seja p. a hirem 
fora do destricto desta Cid.", poderão liir e só ha-

l l ) Rodrigo Cesar era homem violento, atrahiliario e não 
recuava diante da mentira e da calumuia quando disso tirava 
partido. A presente pena, applicada aos indios, clã idéa do ge 
nio ilo capitão general. 

(A', da R.) 
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vendo necessid. 0 de hirem mais longe, se me deve 
participar primeiro esta not. a p. a detreminar o q' 
for mais conv. t e ao serviço de S. Mag."°, e p. a q' a 
todo o tempo conste o q' sobre este p. a r detremino, 
mando registar esta Carta nos l. o s da Secreta*." deste 
gov.°, e também se deve guardar nessa Aldeã, onde 
deve haver livros em q' conste os indios, q' há 
e os q' saem delia p. a fora p. a depois se poderem 
procurar de q . m os houver levado, espero do zello 
com q' V. P.° se emprega no serviço de D.5, e na 
administração dessa Aldeã não só dê comprim.' 0 a 
esta ordem, mas faça recolher nella todos os q' se 
acharem auzentes, e quando seja necessr. 0 expedir 
alguas ordens, me faça V. P.° logo avizo, p. a passar 
as q' forem necessr. a s D. s g. l l e V. P.° m. s annos. São 
Paulo Kl de Março de 1722. — Rodrigo Cesar de 
Meneses. 

Rci .o ilc lina Carta escrita ao V. Rey flo Est.o 
A falta de embarcações, q' até qui houve 110 

porto de Santos, como também o rigor do tempo, 
q' por estas p. t e a tem corrido, fes dillatarme dar 
conta a V. Ex. a de alguns particulares pertensentes 
a este Governo não deixando de ser preciza a re-
prezentação delles com brevidade, o q' agora faço 
p. l a ocazião q' tenho. 
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Do novo descobrim.' 0 das minas do Cuyaba (1), 

tem sido repetidas as noticias, e todas são gostozas, 
a ultima me veio por hum homem de capacid. e, e 
intelligencia, q' gastou setenta dias na jornada, fa-
zendo a fora de monção por ser o tempo da maior 
força das agoas. 

Depõem ser a abundancia do ouro m. t a ; sem emb.° 
de não haverem faiscado em forma até o Natal 
por se empregarem primeiro em plantar mantim. , o s 

fazendo roças, como também em conquistarem o 
gentio, q' não tem sido pouco, porem m. t a p. , e delle 
se acha unido com aquelles Certanistas, e os mais, 
q' se retirarão por cauza do medo ha esperanças 
q' imitem os primeiros. 

Athé o fim de Mayo parte m. t a gente devedida 
em tropas por q' os parentes, q' lá se achão os 
animão, a q' vão, e porq' não tenho ainda a lista de 
todos, não digo a V. Ex. a o numero, o q' farei em 
outra ocazião. 

O povo ellegeu por Guarda mór a Pascoal 
Mor.a Cabral q' havia sido o descobridor, e por 
Capp.m mor p.:l os Governar, a Fernando Dias Fal-
cão, (2), ambos sugeitos de capacid." e por q' igno-
rão haver ainda Gov. 0 1 nesta Cid.0, remeterão 
hum papel, cuja copia mandou a V. Ex. a Eu me 
conformei com a ellcição por ora, assim por entender 
estava bem feita, como por ser necessr. 0 levar 

(1) Descoberta feita em 1718 por Fernando Dias Falcão, 
Paschoal Moreira Cabral, irmãos Lemes, irmãos Sutil, irmãos 
Maciel, Domingos Rodrigues do Prado, Antonio Pires de Cam-
pos e outros. Vide vols. XII e XIII. 

(2) Vide annexo A do vol. XIII. f y . c a Li.) 



aquella gente, com alg um temperilho por q' em 
semelhantes accaziões hé o q' mais vence. 

Quando salii do Reino procurei ao Secretr." de 
Estado, sem embargo do pouco tempo q tive, me 
desse todas as instruções necessarias ao q' me res-
pondeu havellas remetido, e q' cá as acharia, o q' 
sucedeu tanto pello contr.0, q' nem as mandou, nem 
os meus antecessores, deixarão papel algum, q' como 
faziáo a sua assistência nas Minas Geraes, levarão 
todos comsigo, e se no tempo em q' me demorei 
no Rio de Janr. 0, senão Copiasem os q' me pare-
cerão precizos, ficaria sem nenliu, e ainda asim hé 
necessr. 0 q' V. Ex." me mande as copias das ordens 
mais modernas q' liade haver nessa Secretr." do 
Estado, pertencentes assim aos novos descobrim. 1 0 8 

como a forma das Sesmarias, q' se dão aos mora-
dores, e entre ellas bua q' veio no anno de 713, 
em q' S. Mag. ( l e manda q' nas Cartas que se passa-
rem de Sesmarias, se ponha condição de q' nellas não 
succederão rellegiões, em nenhum tempo por nenhum 
tit. u, e no cazo em q' as possuão em algum tempo 
pagarião delias dizimos como se fossem possuídas 
por seculares, como também todas as mais q' V. 
Ex. a entender serão conv. t e s a este Governo. 

A 25 de Abril se principiou a abrir o caminho 
novo, q' ajustei se abrisse, como já dei conta a V. 
Ex.% e segura o homem dallo acabado, nos fins de 
Agosto, capas de hirem boyadas, e cavalgaduras 
com cargas. 

A my me não tem custado pouco trabalho 
socegar este povo, e todo o mais desta Capp." i a, 
q' se achava inquieto por cauza de bua noticia, 
q' aqui chegou, e fes espalhar o Gov. o r das Minas 
geraes, q' elle intentava abrir caminho, por aquellas 
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p. t e s p. a as novas minas do Cuyabá reprezentando 
me todos o grande prejuízo, q' se seguiria, não só 
por haver mais, q' hum caminho, pello descaminho 
do ouro e quintos reaes, como também q' sendo 
elles os primeiros descobridores das minas geraes, 
herfio hoje os únicos q' se achavão, pedindo bua 
esmolla, e q' agora sendo também destas lhe suc-
cederia o mesmo, em cujos termos me seguravão 
haveria mil perturbações, e assim me pedião lhe 
puzesse o remedio pois S. Mg. d e q' D. s g . d e me 
havia posto neste lugar; eu os consolei, e desper-
suadi, não acreditassem tal noticia, por q' aquelle 
Gov. o r não havia intrometerse na jurisdicção 
alliea e estivessem descansados, porq' eu não cui-
dava em outra couza mais q' 11a utillidade da fa-
zenda real, e 110 bem comum, e quietação dos 
povos, e por q.'° não posso mandar ao Gov. o r sus-
penda aquelle intento, dou esta conta a V. Ex. a , 
p. a q' lhe escreva ordenando lhe o q' hé de rezão, 
e me parece deve V. Ex. a mandar se lance hum 
bando, pena de morte a toda pessoa q' o intentar 
(1), registandosse naquellas p. , o s necessr.*6 p. a q' 
conste a todo o tempo. Na villa de Pitangui assiste 
hum Jozeph de Campos Irmão do P.° Estanislau, e 
assentasse, q' aquelle foi convidado p." este projecto, e 
suposto lhe escrevi duas cartas a resp. 1 0 deste par-
ticular, com tudo como aquelle destricto não está 
sugeito ao meu Gov.° não posso passar lhe por 

(1) Aqui a violência do caracter do capilão-general Rodrigo 
(,'ezar leva-o a aconselhar ao v ice rei a creaçâo de um direito noco que puna com a pena de morte quem nhrir um caminho de 
Minas Ueraes á Cuyabá! 

(A' , da R.) 
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ordem, o q' V. Ex." deve fazer, e como as conse-
quências q' se seguem são tão prejudiciaes, em haver 
mais caminho, q' o q' por estas p. , c s está principiado, 
espero q' V. Ex. a com toda a brevidade queira 
atalhar tanto damno, pois me não tem custado 
pouco, o sossegar estes homes, e p. a o ficarem de 
todo só o estarão com as ordens de V. Ex." e não 
parece justo q' intente outrem o tirar me a gloria 

(lo q' eu tenho obrado com tanto disvello (1), sem 
lembrarme de conveniência própria, como a todos 

) l é publico. Assim os homes principaes de toda esta 
( ' aPP n i", como os q' assistem em Cuybá, procurão 
com grande instancia, q' eu passe aquelle novo 
descobrimento, por q' de outra sorte hé muy diffi-
cultozo conservaremse unidos, como também p. a a 

f ) oa aRecadaçâo dos quiutos reaes, e suposto sejão 
grandes, o discomodo, e risco, p. a eu fazer aquella 
jornada, com tudo não reparo nclles por conhecer 
sor de tanta importaucia ao serviço de S. Mag."°, 
o por q' não hé a primeira ves, q' espuz a minha 
^ ida por aquelle respeito (2) não terey mais dillação 
°m executar, q' aquelle tempo q' V. Ex. a puzer em 
a rezolver, e assim espero saber, o q' V. Ex. a de-
tremina reprezentando lhe juntam. 1 6 q' p. a os gastos, 

(I) Rodrigo Cesar não teve parle alguma na descoberta das 
nuias do Cuyabá, que teve logar em '1718. tendo elle chegado 
')1 Paulo somente em 1721. Dessa descoberta, portanto, 
, U ) llie podia resultar gloria alguma <|ue outros tentassem lhe 
oubar. Isto ó mera gabolice de sua parte. 

(?) Sú em l72(ifoi ijue Rodrigo Cezar realisou a sua viagem 
R r a Cuyabá ; até e s s e a n n o o capitão-general não tinha arriscado 
' s " a vida em empreza alguma nesta capitania e tinha feito 
ninta gente arriscar e perder as suas \ idas. Vide vol. XII, prin 

C 1 palmente a nota in fine. 
( N . da I I . ) 
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q' fizer se me deve mandar dar ajuda de custo 
por conta da fazenda real, por q' o q' está em my 
hé não pouparme ao trabalho. 

Já reprezentei a S. Mag . d e q' D . 8 g . d c , que 
alguns destes honiõs principaes, se queixavão de não 
terem tido m . c e algua concorrendo elles todos p . ! l 

hum tão grande augm. t 0 da f a z . a real, como se 
tem visto pellos descobrimentos, q' hão feito, ao q' 
lhe respondi, q' a falta havia sido por cauza de 
requerim.' 0, e por q' estes homés estimão mais a 
honra de hum habito de q' toda outra conveniência, 
parece deve S. M a g d 0 q' D.8 g. d e contentalos com es-
tas m. c c s , principalm. 1 0 havendo já concedido ao 
Conde Dom P.° de Almeida (1) poder dar doze em 
nome do d.° S. r e agora o não desmerecem menos 
com este novo descobrimento, e posso segurar a 
V. Ex." lhe deve o mayor cuidado esta m. c e D. s 

g.° a V. Ex. a m. 8 an. s S. Paulo 29 de Abril de 
1722.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

HeE.o de outra Carta p o fl.o s.r V. Rey 
Ex. m o S. r 

Depois de ter escrito a V. Ex. \ me remete o 
Gov. o r do Rio de Janr. 0 as cartas, q' por sua via 
vierão, e por q' a viagem daquelle porto ao de 

(I) Foi o terceiro governador da capitania de S. Paulo e 
serviu ile 1727 a 1721. Residiu em Minas Geraes,-como os seus 
dous antecessores . 

(AT. da li.) 



Santos q' fes a sumaca, q' as trouce, foi bastan-
tem. t e dillatada, sérvio de embaraço a dar reposta 
a V. Ex. a sobre os particulares em q' me falia, o 
q' agora faço entendendo q' ainda poderá o mestre 
da embarcação q' vai em direitura a essa Cid.e le-
valla. 

O Cap.0 da Carta q' a V. Ex. a remeteu o Gov. 0 r 

do Rio de Janeiro ; tirado da q' se vê do da Col-
lonia, já eu havia respondido ao mesmo Gov. o r, so-
bre aquelle particular, agora o faço a V. Ex. a di-
zendo lhe q' ou hé iquivocação do mesmo Gov. o r 

da Oollonia, ou machavelice dos Oastilhanos, por-
q.'° vendo q' o Gov. o r da (Oollonia não quer fazer a 
demarcação, p. a q' o convidavão, sem ordem ex-
preça de S. Mag. d e q' D. 8 g. d 6 se valeriáo daquella 
estartagema publicando q' ajuntavão gente, p. a assim 
verem se poderião facillitar o que intentavão, e no 
q ' toca ao caminho, q' elles dizem abrem os Pau-
listas p. a as partes daquellas povoações, também 
hé falço. 

Eu tenho procurado examinar de todos estes 
homes, práticos e dos melhores Certanistas, a dis-
tancia, em q' ficão as novas Minas do Cuyabá, a 
primeira povoação dos Castelhanos, e todos onifor-
mem. t e assentão, que serão tres mezes de viagem, 
q' além de ser difficultozo, chegarem a elles pela 
aspereza do Terreno, os impossibilita também a 
falta de agoa porq' os Paulistas q' por aquellas 
P- , e s andarão, dizem q' p. a satisfazerê a sede se 
valião da raiz de um páo, q' metião na boca, e 
Pello q' a todos ouço os respeitão os Castelhanos, 
de sorte q' basta ouvir o nome de Paulista, a quem 
elles intitulão por feras, p. a não intentarem ne-
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nlium projecto, e a experiencia bem tem mostrado 
forão estes sempre o seu flagello (1). 

Nas cartas, q' lhe tenho escrito, não só lhes 
advirto devem andar com toda a vigilancia, mas 
também, q' não entrem em terra que pertença a 
Coroa de Castella, q' assim me tem ordenado S. 
Mag. d e q' D. s g . d e mui percizo hera q-' o d.° S. r 

mandasse demarcar as terras, p . a se saber as q ? são 
da Coroa de Portugal por q' sem isso senão po-
dem fazer alguns descobrim.' 0 5 q' a incerteza tem 
ocultos. 

A paragem chamada a Vacaria (2) conccordão 
todos os desta Capp.™ pertence a Coroa de Portu-
gal, porem como os Castelhanos passão a ella de 
annos, em annos a observarem se nos fazemos bali 
algua povoação com o sentido de a embaraçarem, 
pello ciúme q' lhe cauza, podermos nella descobrir 
prata, pois ha certeza, q' naquellas terras se tem 
descuberto por varias vezes, tenho ordenado agora 
proximam.1" senão continue aquelle caminho, por 
não convir q' haja algua diversão, ou descaminho 
do Ouro (3). 

Dou conta a V. Ex. a em q' a nova arematação 
dos dizimos, se fes com g. d 0 utillid.® da fazenda 
real, o q' não sucederia, se todos se arematassem 

(1) Em outras occasiões Rodrigo Cesar julgou ler o direito 
de dizer horrores dos paulistas. Vide vol. XIí . 

(2) Vaccaria de Matto Grosso, ao Norte de Yguatemv. Vide 
vols. V a IX. 

(3) Os paulistas as vezes seguiam pela Vaccaria em suas 
viagens para o Cuyabá, sendo preferida a viagem pelo Cama-
puan. (A7. da R.) 
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unidos, como também se eu não ordenára, que a 
d." arematação se fizece nesta Cid.e, porq' tudo até-
qui se fazia de compadres. 

Parecendo a todos, q' os dizimos antigos des-
sem grande baixa subirão mais, do q' andavão 
cinco mil, duzentos, e cincoenta Cruzados, e os 
novos do Cuyabá se arematarão em quarenta, e 
cinco, dando mais tres pella passagem do Rio grande, 
q' tudo fas quarenta e outo, p. a principio parece 
não foi piqueno o augmento, e porq' esta noticia se 
fas estimável a partecipo a V. Ex. a 

No principio das Minas geraes, unidos os dizi-
mos delias com os de toda esta Capp.1"", não exce-
derão nunca de 72$000 cr. o s, e estes agora com a 
passagem cliegão a 109$2õ0 cr. o s 

Huns destes dias fui prender hum dos mais 
facinorosos homes desta Capp." i a, q' nem justiça 
nem pessoa algua o pode fazer e porq' a distancia, 
em q' se achava hera grande, vivendo na Villa de 
Ubatuba, faziasseme mais difficultoza a prizâo, po-
rem nada lhe valeu, brevem. 1 0 o terá V. E x . a nessa 
Cid.0, donde ouvirá a enormidade das suas culpas. 

A Ant.° de Albuquerq", e Dom Bras da Silvei-
ra, e ao Conde Dom Pedro de Almeida, (1) fes S. 
Mag\ d 0 q' D. s g . d e m. c e por provizões, p." q' o Guarda 
mór das minas lhe desse, bua data p. a lavrar ouro, 
em todos os ribeirões, em q' se descobrisse, e por 
q' a preça com q' vim me não deu lugar a trazer 
estes documentos, nem aqui os acho pella rezão, q' 
já dei a Y. Ex. a em outra Carta, e entendo q' na 

M' Foram os tres primeiros capitães generaes de S. Paulo 
e residiram sempre em Minas Geraes. 

(AT. da li.) 
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Secret." desse estado, se hão de achar as copias da 
mesma provizão, e eu não desmereço experimentar 
o mesmo, q' os meus antecessores, pois não fizerão 
mayor serviço, do q' o q' athequi tenho feito sem 
conveniência algua, antes despeza, pello empenho em 
q' hoje me acho (1); peço a V. Ex. a me queira mandar 
a rezolução sobre este particular. G.° D. 8 a V. Ex. a 

m. s annos. São Paulo 2 de Mayo de 1722 —Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

Reg.o He outra carta j . a o i . o V V, Rey 
Na ultima embarcação, q' sahiu do porto de 

Santos, p." essa Cidade dei conta a V. Ex.® com toda 
a individuação dos particulares pertencentes a este 
Governo, por q' das novas minas do Cuyaba, não 
tive mais noticia, q' as q' ultimamente participei a 
V. Ex. a , lhe não dou outras mais, q' a de me ser 
percizo mandar lançar hum bando, obrigado de ver 
a multidão de Fraust. 0 3 , Vadios, e não sei se crimi-
nozos, q' vem dezertando das minas geraes, p. a esta 
Cid.0 com o sentido de passarem aquelle descobrim. 4 0, 
e como a experiencia tem mostrado, q' assistência 
destes só serve de inquietação, e não de utillidade, 

(1) A fatuidade de Rodrigo Cezar fa/.ia-o suppor que em 
um armo havia prestado mais serviços de que os ires primeiros 
governadores em M annos, de 1710 a 1721. (A. da li.) 
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pareceu me não consintir q' nesta occazião fossem 
mais q' aquelles q' constantem.' 0 fossem a neg-.s, le-
vando escravo e sem embargo do grande cuidado 
q' tenho em embaraçar lhe, com tudo como por ora 
a passagem não hé só bua por onde vão, temo pas-
sem alguns sem licença. 

Por entender q' com as repetidas admoestações 
q' tenho feito do dia q' cheguei a esta Cid.0 até o 
prez. 1 0, aos dous Thenentes de M.° de Campo Gn.1, 
tirasse aquelle fruto, q' pertendi, dissimulei as suas 
loucuras, imsolencias, não as participando a V. Ex . a 

esperando aproveitasse o q' lhes havia d.°, tratando 
os não como Gn.1, mas como amigos, porem a em-
menda foi tal, q' continuarão de sorte naquelle ex-
cessos como V. Ex. a ouvirá. 

Hum a q' cliamão David Marq. s q' foi Then. t e 

do regim. t 0 da junta, bem conhecido pella sua lingoa, 
procurei advertir lhe não só em toda a viagem, 
mais ainda em o tempo, q' estive em o Rio de 
Janeiro se aubstivesse 11a largueza de fallar, pois 
vinha servir em bua terra donde os homes naturaes 
delia, cuidavão só em defender a sua honra, e em 
todo o tempo, q' aqui estou, continuei nas mesmas 
advertências, mas sem fruto algú, por q' a sua pra-
tica não hera outra, mais, q' chamar aos homes 
principaes bêbados, e cornudos, não havendo mu-
lher algua honrada da sua boca, e como fazia isto 
tão publico, se me reprezentou por petições assim 
de homês como de mulheres, pedindo me lhe pu-
zesse emenda, e q' por atenção a pessoa, lhe não 
tinhão tirado a lingoa, isto o corroborou mais bus-
carem me a hora não costumada P . c s da Compa-
nhia, insinuando me haveria nelle bua descompostura, 
e passaria a mais, se eu lhe não puzesse o reme-
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dio, e vendo os termos era q' este negocio estava 
lhe ordenei não viesse a Salla, até segunda Ordem. 
Estimarey se emmende, o q' duvido pella força do 
natural (1). O do segundo não lie menos prejudicial, 
pois principiando logo q' chegou a servir a fazer 
mil Calvarios pedindo dinheiro a toda pessoa, 
valendosse do respeito do posto, não reparando, q' o 
ultrajava na forma em q' o pedia continuando logo 
em fazer valentias dezafiando ao Ajudante de Tlie-
nente, sem cauza algua, formentando parcialidades, 
procurei advertillo repetidas vezes, com toda a 
brandura, sem outra demostração p. a ver se se era-
mendava, porem coroou a obra com a mais exa-
cranda, atrevida, e imdisculpavel insolência. 

Repito a V. Ex. a o successo do principio até o 
fim sem faltar bua palavra delle. 

Mandando o Ouv. o r geral prender bua mulher de 
fora desta Cidade, por queixas, q' se lhe fizerão de 
andar amancebada procurou o tal segundo Thenente 
de Mestre de Campo Gn.1 Antonio Cardozo entrar 
na Cadea, as mais das noutes a desenfadarse com 
ella, e constando este excesso ao Ministro o advir-
tiu com toda a atenção, porem sem eííéito, pois 
continuava nas vizitas sustentaudo-a publicam. 1 0, tra-
tou o Ministro de sentencialla, como entendeu p. a 

fora da Com.0'1 com seis mil r. s de condenação p. a as 
despezas da justiça, cuja sentença foi apellada p.iL a 
Rellação desse estado; feito isto se auzentou o 

(1) Este David Marques Pereira era um olíicial portuguez, 
acanalhado, que deixou a familia em Lisboa na miséria e veiu 
ao Brazil dar pasto ás suas más paixões. No vol. XVIII vem 
diversas cartas regias a seu respeito. 

( A . d a l i . ) 
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Ouvidor p." a Correição, e elle principiou a ensova-
lliar o Ministro de palavras injuriozas dizendo era 
toda a p. t e q' lhe havia de dar com hum pau, de q' 
alguas pessoas o reprehenderão, passados dous ou 
tres dias mandou meter hua petição nesta Secretr. a 

da parte da preza, queixandosse da injustiça do 
Ministro, e pedindo me a mandasse soltar, dilatei o 
despacho hum dia, assim por ter neg. o S mais perci-
zos, como por q' o não havia de dar a seu favor; 
logo ao segundo dia mandou o tal Then. t e de Mes-
tre de Campo Gn.1 pedir ao Secre. t r 0 deste Governo 
a petição, o q.!" lhe respondeu, q' a não podia despa-
char, sem eu o mandar; e q' o que estava na sua 
mão hera lembrarma, vindo p. a o despacho me 
aprezentou a petição, 11a qual mandei pôr, q' visto es-
tar dada a sentença pello Ouvidor geral, e appellada 
p.R essa Rellação não havia q' deferir, a tal petição 
a mandou por hum Soldado a caza do d.° Thenente, 
na mesma noute de 11 do corrente estando o Secretr. 0 

a sua porta rezando, lhe levou hum negro seu, di-
zendo lhe perdoasse q' elle era mandado, e vendo 
o secretr. 0 o papel, lhe respondeu o levasse a seu 
Senhor, pois lha havia mandado já com o meu des-
pacho, o q' o escravo instou dizendo a asseitasse e 
a puzesse em parte indecente, e podendo o Secretr. 0 

castigar o negro se houve com tal prudência, q' o 
não fes atendendo também a q' bali hera mandado: 
na mesma noute me veio o secrtr. 0 dar conta 
deste Successo, e sahindo da rainha caza recolhen-
dose p. a a sua, q' seria nove horas, o estava espe-
rando junto das minhas janellas com hum estoque 
de sete palmos, acompanhados de dous homes mais, 
e o mesmo negro com hua espada larga, metidos 
dentro em hua logea as escuras, e deixando passar 
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o Secretario lhes saliiu com os mais, pertendendo 
dar lhe sem ser por diante, e por millagre de D. s o 
não matou, sendo tão desigual o partido,, e a arma 
com a qual lhe deu hua estocada, ao Secretr. 0 no 
hipicondrio pella p. t 0 posterior, e depois de os sol-
dados acudirem obrigados da minha vós, começou a 
dizer m. t a s palavras injuriozas, q' eu ouvi, e como 
tinha feito o seu gosto, não temia nada; eu o mandei 
prender logo em sua caza, e notro dia o remeti 
por hum Sarg. t 0 mor, p. a a fortaleza de Santos, e por 
senão achar aqui o Ministro, não fica autuado, o q' 
se fará em elle chegando: e por q' V. Ex. a tem ouvido 
o facto rezolverá o q' for justiça, e conven. t e ao 
serv. 0 de S. Mg. d e G.° D. s a V Ex. a m. s annos. São 
Paulo 19 de Março de 1722.—Rodrigo Cesar de Me-
neses. 

Para o Governalor de Santos M ° Claiozo N o p e i r o l sobre as pessoas m vierem sem pasaporte, do Reino, e das Secretarias deste est.» 
Toda pessoa q' dezembarcar nesse porto vinda 

do Rn. 0 em direitura a elle V. S. procurará apre-
zentem o pasaporte e não o fazendo o mandará 
prender dandome logo parte e sem embargo de que 
já mandei registar esta ordem nessa V.a 110 L.° 1 
dos registos da fazenda real a f. 53, com tudo sem-
pre hé neseçario hauer todo o cuidado neste parti-
cular, como também aquellas pesoas q' virem de 



qualquer dos portos do Brazil procurará V. S. lhe 
aprezentem licença dos Secretários dos Governos, e 
não as mostrando, uzará com ellas as mesmas de-
mostrações, e serão obrigados a tornarem p. : l os mes-
mos portos donde sahirão até aprezentarem as di-
tas licensas, e sem ellas por nenhum modo, as 
deixará V. S. subir a este Cidade G. , l e D. s a V. S. 
m. s ann. s São Paullo 17 de Novembro de 1722.— 
Roch "igo Cesar de Meneses. 

Copia de lula carta une se escreveu p . a as Minas de Cnyabá a Lourenço Leme, fernaido Dias fa lção , João Antn : ies Maciel, Pascoal Moreira Cabral e Antonio Pires (1). 
Muy sastifeito me deixa as noticias q' tenho da 

boa União que há em todos Vm. c c s e espero que 
asim se conservem, porque não só fazem hum Gran-
de Serviço a Deus mas a S. Magd.° que D.s Gd. e, 
e o dito S. r não deixará de primiar a Vm. c e s e eu 
concorrerei com tudo quanto puder, como o tempo 
lhe mostrará, fiando da sua pesoa e capasidade pro-
cure os augmentos da fazenda real, porque conhe-
cendo El Rey meu S. r o bom animo e cuidado, com 
que Vm. c o se empregua 110 seu Serviço lho satisfaça 
comfornie a calidade delle. 

Também da parte do dito S.1' advirto a Vm.co 

como aos mais senão deve consentir nesas Rellg.0 al-
gum mal proçedimento, nem ainda aquelles que nesta 
monção forem sem licença minha porque a expe-

l i ) Erain lodos valentes paulistas, descobridores das minas 
de ouro do Cuyabi em 1718. Vide vol. XII e annexos do v o l . 
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riencia tem mostrado o que fazem com a largueza 
com que vivem e porque quando cheguei a tomar 
pose deste Governo me constou asistirem já lá al-
guns lhe não pude embaraçar a Jornada. 

Também advirto a Vm.™ senão consintirá a asis-
tencia de estrangeiro de qualq/ nação que seia, e 
menos comunicação com os Castelhanos nem ainda 
consentir que os Padres da companhia da mesma 
nação pasem a esses destritos, ainda que seia com 
o pretexto de niição, que assim mo ordena S. Magd. 0 

que Deos goarde. 
A Pascoal Moreira Cabral, e as mais pessoas, 

como também a Vm.oe recomendo que a data do 
dito S. r vista a distancia, e a imposibilidade de es-
crauos p. a se poder Laurar por sua conta, andará 
11a praça, e se largará a quem a cobrir com a maior 
Lanço espero do zello, e actividade de Vm. c e con-
corra com tudo quanto puder p. a que S. Magd. 0 que 
Deus Gd.° utilize o que todos como Leaes Vassal-
los devemos dezeiar, e para que conste a todos 
aRematação que se lia de fazer da dita data deve 
andar em praça nove dias obseruando se alguas 
pessoas poderosas intimida com o seu respeito a 
quem Lança p. a que não cresça o preso dos que se 
arematar a d. a data. 

Também hé precizo advertir a Vm. c e não haja 
alguns ribeiros sonegados, pello preiuizo que dalii 
se segue, não só a fazenda real, mas ao liem co-
mum devendo se também feruorar os ânimos dos 
mineiros p. a que rezoluão a nouos descobrimentos, 
como pacificar todas as discórdias, para asim se 
atalharem os damnos que delia pode rezultar, e de 
tudo espero me faça Vm.™ avizo fiando da sua pes-
soa seia com toda a clareza, e individuação segu-
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rando a Vm.™ me achará p. a dar lhe GoskTcom a 
mais prompta vontade. D. s G. d 0 a Vm.o e m. s ann. s São 
Paulo 31 de Mayo de 1722 —Rodrigo Cesar de Me-
neses . 

P.a o S . r V. Rey 
E x . m 0 S. r 

A falta de embarcações, q' atéqui tem havido 
no porto de S. I 0 B por havere Ilido carregar todas ao 
Rio de Janeiro, fes retardar me dar conta a V. 
Ex." de alguns particulares pertencentes a este Go-
verno, q' não premitião dillação, e ainda agora seria 
mayor se o Capp. m , João Vicente q' ha poucos dias 
saliiu dessa Cid.e, não voltára para ella. 

Depois de ter despedido as vias p. a S. Mag.° q' 
D. s g. d e em que lhe dava conta de tudo, q' perten-
cia a este Governo, das esperanças das novas 
minas de Cuyabá, me chegarão confirmadas, não só 
de serem permanentes, más abundantes de ouro, e 
grande a sua extenção, e como esta noticia não 
pode cauzar piqueno gosto a S. Mag. e, remeto a V. 
Ex. ; i as cartas, e porq' se fas percizo cheguem a 
tempo ao Reino pella. dependencia da relução do 
q' proponho, espero, q' V. Ex. a as faça sahir com 
aquella brevid. 0, q' poderá entender pede o q' nellas 
partecipo como V. Ex. 1 verá pella copia q' lhe remeto. 

Não tem sido pequena fellicidade, chegar a pôr 
as couzas nos termos em q' estão, depois de achar 
tudo tão desordenado, parecendo não aproveitaria 
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remedio algum, porq' o animo destes homes estava 
bastantem.' 6 impedernido, concorrendo o seu aveço 
génio p." lho fazer emdurecer mais, e os q' se aclião 
no novo descobrimento lhe excedião, pois publica-
vão, q' ainda tinlião as feridas frescas, do q' nas 
minas geraes experimentarão (1), porq' havendo sido 
os que as descobrirão forão os q' sem honra, nem 
riqueza ficarão, e q' assim não consentirião passasse 
aquellas minas ninguém, alargandosse alguns a mais 
dizendo q' se os apertassem darião obediencia a quem 
lhes attendesse pois atequi o não havião devido a 
S. Mag. e e como se não aclião em m. t a distanciados 
Castelhanos, se fazia este particular bastantemente 
vidrento: procurei valer me de prudência, modo e 
afabilid. e, porque em taes cazos conseguem mais, 
que a mesma força, e não só aproveitou aos q' Vivem 
em povoado, mas aos q' assistem naquelle Certão; 
aos que escrevia repetidas vezes, insinuandolhes, 
q' herão vassallos de S. Mg. d e e q' o d." S. r os esti-
mava, e q' da sua par. t e lhes segurava os honraria, 
e premiaria conforme o serviço q' lhe fizecem, e 
sem embargo q' as primeiras cartas não encontrarão 
bom agazalho, com a repetição delias não só conse-
gui responderemme, mas darem me conta de tudo, 
pedindome com grande ancia passe sem demora 
aquellas minas, prometendo me receber me, o q' não 
consentirião a outrem, e q' sem a minha assistên-
cia não poderia tomar forma aquelle estabeleci-
mento, nem seria boa a arecadação da faz." real 

(1) Os paulislas nas minas geraes soifreram o massacre do 
Capão da Trahirão e suslenlaram com fortuna varia a (juerra 
dos emboabas e os caprichos do vice rei. Eram estas as feridas 
que ainda sangravam nos seus corações. (A. da II.) 
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vivendo todos emhua continua desonião. Bempudéra 
tomar sobre mi fazer a viagem por q' em hum Cap.° 
do regimento, q' achei 110 Rio de Janeiro, na Seeretr.% 
Ordena S. Mg.*" q' os Govr.° s não sahissem as minas 
sem ordem sua, e só o farião 110 cazo, q' se lhe 
pudesse dar em culpa deixar de o fazerem, e 
naquelle tempo não seguirião tão prijudiciaes con-
soquencias na dillação como neste : porem eu me 
não rezolvo, sem ordem expressa como V. Ex.H me 
dis, porem no cazo q' haja alguns incidente antes 
de receber a d." ordem, me dirá V. Ex. a o q' devo 
fazer, porque não quero obrar nada sem a sua detre-
minação. 

O Corpo q' já hoje se acha naquelle Certão, o 
tem engrossado as bastantes tropas, q' p. a elle tem 
hido, fazendo mais forte acharemse nelle muitos 
homes dos principaes desta Cappitania e alguns cri-
minozos, não sendo estes menos respeitados por 
terem gr. d 0 séquito : nomeio alguns a S. Mag. d e, p. a 

lhes perdoar, fazendo a outros a 111.ee de hábitos, e 
foros, por q' hé este o meio d e o s satisfazer e sogei-
tar, e com tal exemplo se animarão os mais a faze-
rem novos descobrim. 1 0 8, e justo parece q'S. Mg.0 lhes 
defira, por q' não dispendendo nada da sua real 
fazenda, será aquelle o caminho de augmentalla 
muito. Sem embargo de ter dado toda a providencia 
necessar." p. a senão extraviar o ouro nada basta, e 
ainda assim continuo nas delligencias com aperto, 
p. a q' não tenha descaminho. Não dei comprimento 
a provizão q' V. Ex. a mandou passar a Jozeph Mor.11 

p. a servir de guarda mór das embarcações da Villa 
de Santos, por S. Mag. e mandar extinguir o d.° posto, 
como se vê da copia da provizão, q' com esta remeto 
a V. Ex. a, q' mandará o q' for servido. 
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No cazo, q' V. Ex." não tenha mandado adver-
tir ao Ouv.0 1' do Rio de Janeiro se austenha de 
intrometerse, nas jurisdições q' pertencem ao meu 
Governo, será necessr. 0 se lhe fação as taes adver-
tências, q' agora ouvi, q' elle prezistia, no mesmo 
intento do seu antecessor. Também me hé necessr. 0 

saber se hé certa a nova rezoluçâo do acréscimo do 
direito dos negros, p." assim o mandar praticar 110 
porto de Santos, quando bali venhão alguns navios 
com elles, e será percizo q' V. Ex. a me avize da 
forma sobre este particular. Também tenho espe-
ranças quazi infalíveis de segundo descobrimento, 
em o Certão dos Guayazes, aonde mandei o mais 
pratico Certanista, e segurão os experimentados, não 
será de menos riquezas q' o do Cuyabá (1). 

Athequi o q' tenho obrado se não aíasta do 
que contem a copia das ordens, q' V. Ex." me reme-
teu o q' não estimo pouco, por q' receava, q' as 
minhas rezoluções tivessem o dezar de algum deza-
certo. 

Na Secretr." das Minas geraes hé certo devem 
estar todas aquellas rezoluções de S. Mag. 0, que podião 
servir me p." os particulares deste Governo, porem 
o Gov. 0 r não só mas não .tem mandado havendo 
pedido, mas nem me responde (2). 

Os Contratadores não ignorão devem contribuir 
a V. Ex." com propinas, quando houver areinata-
ção de Contratos, pois hé esse costume mui antigo. 

(1) liste sertanista era Bartholomeu Bueno da Silva, iillio 
do velho .'.nhanguera, que peneirou eni Goyaz por tres annos. 
com o seu genro João Leite da Silva Ortiz. Vide vol. M I . 

(2) Os governadores anteriores a Rodrigo Cezar moraram 
em Minas Geraes. 

(N. da li.) 
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Como V Ex. a me disse lhe não mandou o Alvará 
da devizão deste Governo, remeto a copia, e como 
se me dizia vinha por seis vias pareceu me, q' a 
V. Ex. a liirião duas. 

Com o Ouv. o r g.1 desta Capp. n i a fis fosse todo 
o dinheiro, q' se pode ajuntar das despezas da justiça. 

A importancia da reprezaria do navio francês, 
se aplicou p. a a obra da nova Cadea da Villa de 
Santos, conforme a ordem q' p. a isso veio de S. 
Mag. d e , 110 cazo q' nessa Relação se julgasse por 
boa preza. 

Não tenho cuidado pouco em embaraçar pas-
sem aquellas minas pessoas, q' não vão a fazer neg.° 
por q' a experiencia tem mostrado o quanto são 
prejudiciaes, pois não cuidão em outra couza, mais 
que em concorrer p. a perturbações, não tendo pi-
quena p. t e nellas os Relleg. 0 8 q' são os q' mais cui-
dado me dão, pella dezemvoltura com q' vivem, 
rezistindo, e descompondo aos off. o s de guerra, q' 
lhe imtimão as ordens, p. a q' se recolhão aos seus 
Conventos, e em q. t 0 S. Mg. d e não rezolver, q' 
pozitivam. t e os prendamos, será irremediável aquelle 
damno, e por me ter sucedido com alguns e agora 
proximam.'® com hum Franciscano, não só repugnar 
mas rezistir com armas de fogo a hum Capp. m por 
q . m lhe mandei a ordem p. a q' sahisse de bua Villa, 
donde estava vivendo com escandalo publico, deste, 
e de outros sucessos dei conta a S. Mag. d e . 

Pella sentença do D.'" Ouv. o r geral, verá V. Ex.° 
a calidade das culpas do Thenente de Mestre de 
Campo Gn.1 Antonio Cardozo dos Santos, q' não des-
merecem todo o castigo. G.°I). 8 a V. Ex." m. 8 annos. 
São Paulo 24 de Dezembro de 1722—Rodrigo Cesar 
de Meneses. 
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Re<r.o de lina Carta g 1 se escrsyen aos Prelados das r e l i e p e s desta 
C a p . n i a , p . a mandarem as clarezas g' S, Mag.de D«. pede 
desta Capp.nia 

S. Mag.0 q' D. s g . d e hé servido, mandar me re-
metter hua copia de todas as noticias, q' se lhe hão 
de mandar desta Capp."':i dos Arehivos, e Cartorios 
para a Academia real da historia Portugueza, e o 
q' nesta parte pertence a V. E. Rm." executar consta 
da rellação incluza, q' com esta lhe remeto, p. a 

q' V. R m . a a mande aos Prelados dos seus conv.'0*8 

q' tem nesta Cappitania, para tirarem os treslados 
e fazerem tudo o mais, q' nella se declara com toda 
a clareza, e distinção, q' na mesma memoria se 
insinua, e os papeis, q' se fizeram, se hão de re-
meter a esta Secretaria, hé o q' por hora se me 
offerece dizer a V. Rm.' q' D. s g . d e m . s ann. o s São 
Paulo 28 de Janr.° de 1733.—Rodrigo Cesar de Me-
neses . 

A mesma carta se e s c i m n ao s . r Onv.or g ,a | como Provedor da Co-
marca, e a todas as Camaras desta Cifl.fi e das Vi l las da 
sna Comarca, 'do tlieor s e p i n t e . 

S. Mag'.d0 q' D.8 g. d 0 foi servido mandanne reme-
ter liila copia de todas as noticias, q' se hão de man-
dar desta Capitania, dos Arehivos, e Cartorios, p. a a 
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Academia real da historia Portugueza, e o que neste 
particular pertence a V. M. c e s como officiaes da Ca-
mara desta Cidade, consta da rellação q' com 
esta lhe remeto, para q' V. M. c e s em sua observação 
mandem todas as clarezas q' nella se apontão, as 
quaes hão de vir remetidas á secretaria deste Go-
verno, p. a se mandarem ao d.° Sr. hé o q' por 
hora se me ofíerece dizer a V. M. c e s q' I). s g. l l e São 
Paulo '28 de Janeiro de 1723.— Rodrigo Cesar de 
Meneses. 

Reg.o ae M a Carta a' se escreyen ao Juiz de fora da Vil la de 
Santos s . c a rezideneia a 1 está tirando a João da Costa Ga-
w . n ! foi da L » p r a ç a . 

Varias pessoas dessa Villa, me tem feito, e es-
tão fazendo repetidas queixas do modo com que V. 
M. se han a rezideneia, q' está tirando do Gov. o r q' 
foi João da Costa Fr." de Brito obrando dispoti-
cam. t e tirando as testemunhas q' lhe parece, e ex-
cluindo as q' vão jurar, e sem embargo q' me não 
capacito a tal, por q' conheço a retidáo da Justiça 
«om que V. M. obra, com tudo não posso deixar de 
dizerlhe o q' me reprezenta sobre esta matéria, p. a 

q' V. M. se haja como deve ao serviço de S. Mag. d e, 
e ao seu lugar. D . 8 g. d 0 a V. M. São Paulo 22 de 
Fevr. 0 de 1723.—Rodrigo Cesar de Meneses. 
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Registo de lina carta p.a o Ex.mo v , Rey do est.« do Brazi l 
Por mão do Gn.' do Rio de Jan. r 0 me foi re-

metida hua Carta de V. Ex." de vinte, e quatro de 
Novr. 0 do anno passado com a copia dos particulares 
q' S. Mg. d e, q' D. 8 g. l l e manda se saiba, e se lhe re-
meta por escrito de tudo aquillo q' se descobrir nos 
Cartorios e Arehivos, pertensentes ao secular, ecclez. 0, 
o q' logo dei a execução mandando escrever assim 
aos Ministros ecclez. 0 8, e seculares das Villas Conti-
nentes a jurisdição deste Gov.°, e como a mayor 
parte delias se aclião em grande distancia não fica 
fácil a brevidade da remessa dos treslados e dos q' 
me tem vindo a mão remeto a V. Ex." na forma 
q' me ordena, e os mais se liirão remetendo em me 
chegando, e a cauza de lhes faltar a clareza ne-
cessr." tem sido por omissão assim dos Prelados 
como dos Ministros, não fazerem assento do q' 110 seu 
tempo se obrou. 

Logo que tomei posse deste Gov.° dei conta a 
V. Ex." em como o Ouv. o r geral do Rio de Janr. 0 

intentava intrometerse na jurisdição q' pertence ao 
Ouv. o r desta Com. c a e como o tal faleceu naquella 
Cid. e o q' lhe suecedeu deu principio a d." correição 
em alguas Villas deste Governo, remettendo a co-
pia de hua ordem do tempo de Artur de Saá, ( l )em 
que S. Mag. d e q' D.8 g. d e mandava, que aos Minis-
tros do Rio de Janeiro pertencia a dita correição 

(1) Governador do Rio de Janeiro em 1697. (jY. da R.) 
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attendendo as distancias q' havia desta Cid.e, mas era 
em tempo em que n'ella não achava Governo 
como prez.' cmente. Deylogo resposta ao Ministro di-
zendolhe devia visto ser tão antiga a tal ordem recor-
rer a V. Ex. a como eu fazia, para q' com sua rezolu-
Ção, visse o q' havia de obrar porem não o execu-
tou, pois logo deu principio a tal correição. V. Ex. a 

determinará o q' entender hé mais conveniente ao 
real serviço. 

Do novo descobrimento das Minas do Cuyabá, 
cada ves são as noticias mais favoraveis e no mes 
de Janeiro proximo, chegarão dous liomés dos prin-
cipaes desta Cappitania, sendo os mais poderozos, 
q' se achavão naquelle descobrimento (1), e confir-
mão não só serem as taes minas permanentes, mais 
abundantes de ouro e a falta de negros tem sido 
cauza de senão tirar m. t 0, assim estes q' agora che-
garão, como os q' tem vindo, não vem a outro fim, 
mais, que o levar escravos, segurão também estar 
larto o Pays, por q' todo o seu cuidado foi fazerem 
plantas primeiro, circumstancia que não deixa de 
ser das mais úteis. Pello navio de avizo q' sahiu do 
Rio de Jan.™ o mes passado dei conta a S. Mag'.°, de q-'° hera perciza a caza de moeda nesta cidade, 
não só pella segurança delia, mas pella utilidade da 
faz." real e bem comum, por q' só assim não terá 
descaminho o ouro. 

Bastante tempo há q' prendi a hum Frances, q' se 
achava no destricto desta Capp."i:1 havendo corrido a 

(11 Estes dois poderosos paulistas eram os dois irmãos João 
0 Lourenço Leme, chamados das Minas de Cuyabá, traiçoeira-
mente c aqui assassinados em setembro de 1723. Vide vol. 
X J I - (A'. da 11.) 
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mayor p. t u do Brazil com prejuízo concideravel dos 
direitos reaes, não só por dezencaminhalos mas por 
estar continuam.4- fazendo neg.°, mandando vir fa-
zendas em navios francezes, q' espalhava, e vendia 
por todas as Villas da Marinha, q' pertencema este 
Governo, e o Rio de Jan. r o , e hé certo não obrava 
nada sem estar comloyado com alguns portuguezes 
a q. m ando 110 Alcance. Este tal Frances, muito tempo 
há q' pudera ter sido prezo, porem como sabia 
repartir bem o seu cabedal, havia com ele toda a 
dessimulação, a q' também pudéra encontrar em my 
seo génio fosse como o dos mais, e cuidasse pouco 
nos augm. t o s da fazenda real. Tem se devassado delle, 
e por ser necessr. 0 averiguar mais alguas circunstan-
cias, q' se acresentarão depois de lhe haver tomado 
vários papeis q' escrevia na prizão em q' se acha, 
hé a cauza de o não haver remetido a V. Ex." ad-
vertindo q' este sogeito hé o mais ardilozo, e nosivo 
homem que pode haver, por q' alem de ter comres-
pondencia com m. t a gente, e ainda na nossa Corte 
com pessoas de destinção, não convém de nenliua 
sorte, quando os seus crimes não mereção a ultima 
demostrarão, que elle seja solto, por q' será o fia-
gello de toda a America, pois sabe mais, q' o melhor 
pratico, todos os portos, e enseadas. Antecipome 
em dar esta conta a V. Ex. a, por q' sei q' tem bas-
tantes valedores, e como lhe não falta dinheiro e 
sabe dallo, poder ia ser bem succedido alem do g rande 
negocio, q' este homem fazia consta ter comunica-
ção grande, e comercio com os P. e 8 da Companhia 
Castelhanos, e ajustado com elles q' 110 cazo, q' o 
descobrimento das Minas do Cuyabá se adiantasse 
hirem a ellas, e como a sua industria, e inteligência, 
hé a mayor, procuraria falicitar todos os enteresses, 



e ultimam. t e para fazer esquecer as culpas passadas, 
e encubrir as futuras, se ajustou a cazar com bua 
mulher pobre na Villa da Laguna, a ultima deste 
governo, porpincoa aos ditos P. e s , mas nunca dei-
xando a conrespondencia em França da qual pontu-
alm. t 0 lhe vinlião os avizos, e as fazendas, e por q' 
os seus peccados não são só estes, e se teme dos 
mais, pertendeu fugir da fortaleza da barra de S. t o s 

aonde o tenho prezo o que conseguiria se hum Con-
fidente seu o não entregasse: brevem. 1 0 o remeterey 
a V. Ex.", donde com o exame das suas culpas 
se lhe dará o castigo q' merecerem. 

Sem embargo de ter representado a S. Mag.° q' 
D. 8 g.de o q.'° hé importante a sua real fazenda caza 
de moeda nesta Cidade, pareceme dizer a V. Ex.". 
o quanto hé prejudicial a demora da sua real rezo-
lução deste particular, e como se deve prezumir, q' 
o d.° S. r a não encontrará pellas rezões sobreditas, 
pareciame se lhe devia dar principio sem q' seja 
necessr." a sua detreminaçâo e hé certo não pode 
este serviço deixar de ser estimado pois o d.° S. r 

dezeja tanto o estabelecimento destas cazas, como 
o tempo tem mostrado, pelas repetidas ordens, q' 
mandou as Minas geraes. e athéqui não foi possível 
conseguir, o q' a my me parece será fácil ajustar, porq' 
o animo destes homes, pello q' tenho alcançado, per-
pende em não afastarse das minhas dispozições. V. 
Ex." me dirá o q' devo obrar em matéria tão impor-
tante, e no cazo, q' lhe pareça principiar o esta-
belicimento da d." Caza será percizo avizarme com 
brevidade, p." o q' também será util,que V. Ex." mande 
remeter, o regimento do q' se pratica na caza da 
moeda dessa Cidade, pois nesta, nem na Secretr." 
deste Governo, achei papel algum. 
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Hum destes dias falleceu o Irmão do Gov. o r que 
foi do Rio de Janeiro, na occazião dos Francezes,(l) 
e este hera Capp. m de Infantaria da Guarnição do 
prezidio de Santos. Na primiv' embarcação remeterey 
a V. Ex. u a proposta, por ser necessário primeiro 
ver os serviços dos oppozitores, e a não mando nostci 
pella brevidade com que parte. G.° D. s a V. Exc. : i m. s 

aunos. São Paulo 6 de Março de 172?, -Rodrigo Cesar 
de Meneses. 

R e p de lina Carta se escreyeu a M.» de A r m i a Botellia da 
Vi l la do Ontn 

Receboa de V. M. hoje outo do corrente, a q' 
promptam. t e dou rep. t a e com a mesma brevidade 
dezejara dar remedio ao q' V. M. me expõem porq' 
cuido m.'° em não faltar com a justiça a quem me-
rece. O particular em q' V. M. me falia, sendo os 
crimes antigos devem estar tiradas as devaças ou 
pello Juizes da terra, ou pellos Ministros da Com.™ 
do q' atbequi se me não deu p. t 0, e só me consta 
pello que V. M. me insinua; e como os taes crimes 
seus há, não forão feitos depois de eu estar encar-
regado deste Governo, mas assim antes : pertencia 

d ; O governador do Rio de Janeiro por occazião da inva-
zão íranceza, em 1710 e I7I I, era Francisco de Castro Moraes, 
um dos mais covardes que o governo portuguez enviou ao Brazil. (A. cah'.) 
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aos meus antecessores, e Ministros de justiça, toma-
rem conhecim.' 0 delles p. a procederem conforme a 
sua calidade, porem pella reprezentação que V. M. 
me fas, procurarey mandar fazer logo aquella ave-
riguação necessr: 1, p. a q' constando haver culpas, lhe 
não falte com o castigo q' por ellas merecer, e 
como se não acha nesta cid. e o Der. o r Ouv. o r g. a l a 
quem imcumbe esta delligencia, (1) não mando logo 
tomar conhecim.' 0 de tudo, o q' farei em se reco-
lhendo, e pode V. M. estar certo se lhe não negue 
a justiça, e quando haja de lhe faltar, o q' não 
creio da retidão com q' o d.° Ministro a adinenis-
tra, procurarey darllie o remedio, pois me lembro 
ra.t0 de castigar a q . m o merecer G. d e D. 8 Vm.™ m. 8 

annos: São Paulo 8 de Março de 1723—Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

Registo de lina Carta g ! se escreveo ao Gr.or de S M Antonio Gaiozo 
Noine iro l sobre a fortaleza da B e r t i o p 

Por me constar a damnificação, com q' se acha 
a fortalleza da Bertioga e S. Mg. e que Deos goarde, 
recomendar tanto arredifleação delia, e das mais, e 
s e r preziço a codirlhe com o remedio prompto, pro-
curará V. S. hir a ella com o Sargento maior Anto-

(1) Este ouvidor era Manoel de Mello Godinho Manso, ( iue 
tatuo se distinguiu no assassinato dos irmãos Leme. Vide vol. XII. 

(A', da R . 
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nio Francisco Lustoza, e alguns officiaes, q' tenhão 
intilligencia, e vendo o de que necessita, me dará 
conta com toda a individuação p. a que com toda a 
brevidade lbe dê a providencia necessaria G. d e D. s 

a V. S. m. s ann. s Silo Paulo 4 de Março de 1723 
—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Registro de lula Carta ir se escreveo ao Governador de Santos, Anto-nio Gaiozo Nogneirol 
Hoje seis do corrente se me queixa Manoel 

Bernardes condestabel, de haver sido acotillado, bua 
noite destaz, pello antessessor de V. S . a e como 
este cazo necessita de toda a averiguação V. S. : i fará 
logo se tire devaça, como hé costume, adever-
tindo, o Cabo delia será castigado aspericimamente 
se faltar a sua obrigação, prendendo a toda a pessoa, 
que achar com armas proliibidas. Goarde D. s a V. S. 
m. s ann. s São Paulo 7 de Março de 1723—Rodrigo 
Cesar de Menezes. 

Registro de outra Carta escrita ao dito Governador 
Sem embargo de ter escrito a V. S. hu destes 

dias sobre o mesmo particular, em que agora lbe 
fallo, torno a dizerlhe obrigado das repetidas quei-
xas, q' aqui me fazem os moradores dessa Villa, 
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a respeito de andarem toda a noite huns rebuçados, 
carregados de armas reconhecendo a tudo, sem que 
a ronda atalhe semelhantes desordens, e porque 
delias se pode seguir damno emremediavel, Ordeno 
a V. S. segunda vez ponha Grande Cuidado, em 
recomendar aos Cabos da dita ronda, p. a a qual se 
devem emleger officiaes de respeito; p. a que evitem 
e atalhem as inquietaçõns desse povo, e 110 cazo que 
por omição de alguns officiaes, ou Soldados, não 
faça a deligençia, como se ordena, V. S. prenderá a 
qualquer que for compreliendido, na dita omição, e 
me dará parte. Deos G. d B a V. S. m.s ann. s São Paulo 
9 de Março de 1723—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Rcg.o de lina Carta d' se escreveu ao Prov.or t a faz.» real i a 
praça de Santos com 17,350 cruzados, une se llie mandarão 
do soldo, p e veio da Minas (1) 

Por Sebastião Pez.' do Rego portador desta, 
remeto a Vm. c o em tres borrachas, 4:626/8.™ e 48 
grãos de ouro, q' discontadas a 1500 reis fazem a 
q. t í a de 6:940$000 r. s, q' mandou o Gov. o r, e Capp.m 

Gn.1, e Prov. o c da faz. a real da minas geraes, para 

(I) O provedor da fazenda real de Santos era Timotlieo 
Correa de Coes, de (|uem o leitor encontrará boa noticia no 
annexo D do vol. M i l . 

(TV. da R.) 
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pagamento do meu soldo, e ajuda de custo a rezão 
de des mil cruzados, e para o ordenado do Secretr. 0 

deste Gov.°, e soldo dos officiaes da salla, do tempo 
de hum anuo, e tres mezes, q' tiverão principio em 
2 de Novr. 0 do anno de 1721, e findarão em 2 de 
Fever. 0 deste anno de 1723. q' Vm. 0 0 mandará 
entregar ao Almox.0 da faz. a real dessa praça, man-
dandolhe fazer carga por lembrança. 

Do dinheiro q' se achar na fazenda real man-
dará Vm. c e logo p. a esta cid.° a importancia dos sol-
dos fazendo disconto dos cinco mezes q' receberão 
por emprestimo, o secretr. 0, e off. e s da salla, por q' 
lhe hé necessr. 0 valeremse delle por se acharem 
necessitados. 

Alem do disconto q' se ha de fazer ao Thenente 
de Mestre de Campo Gn.1 David Marques dos cinco 
mezes q' se lhe pagarão por emprestimo, há também 
de discontar cento, e quarenta mil reis, q' S. Mag. 6 

q' I). g. ( l e lbe manda tirar dos seus soldos em cada 
hum anno p. a satisfação do com q' se assiste a sua 
mulher em Lix. a por mão do Thez. r 0 do Cons.0 Ul-
tram. 0 q' são dose mil reis por mes, como consta 
da provizão q' está registrada nos l. o s da fazenda 
real dessa Villa. 

Dos dous contos, setecentos, e dezasseis mil 
trezentos, e sessenta reis, q' Vm. c e mandou p. a esta 
Cid.e se tirarão seis centos quarenta, e seis mil, seis 
centos, e vinte e sete reis, q' importarão o ordenado, 
e soldos do secretr. 0, e oft'.eâ da salla do tempo dos 
cinco mezes, q' se lhe derão por emprestimo, e 
se lhe hão de discontar agora, ficão liquidos dous 
contos, sesenta e nove mil, sete centos trinta e tres 
reis q' me ficarão na mão por conta dos meus soldos, 
cuja q. t i a abaterá V. M. dos cinco contos q' remeto, 
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importancia do soldo e ajuda de custo dos d. 0 3 quinze 
mezes, q' se vencerão de 2 de Novr. 0 de 1721 até 
2 de Fevr. 0 deste anno de 1723. 

Remeta Vm. 0 6 logo a portaria q' lhe mandei 
sobre a importancia dos 2:716$360 reis, q' vierão 
para esta Cid.0 mandando fazer declaração nos livros 
de q' se satisfes este emprestimo p." a todo o tempo 
constar. 

E por q' o meu embarque, e dos off. c s, da salla, 
em Lix. a foi em 2 de Abril de 1721, dia em q' 
principiamos a vencer soldo todos, e me corre tam-
bém ajuda de custo dos 2$ cr. 0 3, e se nos satisfizerão 
das minas geraes no primeiro pagam. 1 0 sete mezes, 
e quinze q' agora se pagão fas hum anno, e dés 
mezes, q' tantos são de 2 de Abril de 1721 ate 2 
de Fevr. 0 de 1723, até o qual tempo ficamos satis-
feitos, para dos d. 0 3 2 de Fevr. 0 deste anno em 
diante se me satisfizer, e os meus off. 0 3 o soldo q' 
se for vencendo, e ordenado do Secretr." pella fa-
zenda real desta Capp. n i a 

O dinheiro, q' pertence aos soldos do Thenente 
de M.° de Campo Gn.1 Antonio Cardozo dos Santos, 
discontados os cinco mezes, q' se lhe derão por 
empréstimo, ha Vm. 1 0 de deixar ficar na fazenda real 
o soldo dos des mezes, que se lhe ficão devendo, 
até segunda ordem minha, para detreminar o que 
se há de fazer. 

Remeto a Vm. 0 0 a provizão, q' me pede dos dous 
mil cruzados de ajuda de custo, q' S. Mg. j 0 q' D. 8 

g. ( l a me manda dar em cada hum anno, p." a man-
dar registar nos l. 0 8 da faz." real, remetendoma outra 
ves. 

Não havendo dinheiro nesse Almoxarifado p. a 

pagam. 1 0 dos des mezes, que se ficão devendo, a 
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fará V. M. c o buscar logo, e remeter a esta Cidade 
com toda a brevidade pella necessidade, q' estamos 
experimentando. D. s g. l l° a V. c e m. s annos. S. Paulo 
12 de Março de 1723.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Registo de lina carta d' se e s c i m o ao G.or da Praça de Santos, 
sobre o reparo da artelharia d a p e l l a s fortallezas 

Recebo a de V. S. a resposta da ordem q' lhe 
mandei, p. a q' vendo o de q' necessita vá a forta-
leza da Bertioga me fizeçe avizo, p. a se lbe dar a 
providençia necessaria o que espero depois de V. 
S. liir a ella com o Sargento maior, e pello q' res-
peita ao mizeravel estado, em que se acha a fortal-
leza da barra grande por estar as pesas incapazes de 
laborarem pellos reparos, não terem capaçidade, não 
sei qual possa ser a razão de Se achar tudo asim. 
V. S. me avizará de tudo aquillo que pode ser neces-
sário, p. a a defença da dita fortalleza, ficando naquella 
prefeição preziça, p. a que mande na primeira oca-
zião q' ouver p. a o Rio de Jaur . 0 buscar o necessá-
rio, que não haverá duvida remeterçe havendo-o. 
G. d e D. 8 a V. S . m. s ann. s São Paulo 21 de Mayo 
de 1723—Rodrigo Cesar de Meneses. 



— 5 3 — 

Hc^isto fle íina carta se escreveu a Camera da v . a fle Santos 
Recebo a de Vm. c e s, na que vejo reprezentarein 

me, q' o Ouvidor Geral da Comarca os obrigou a 
que nomeem pessoas moradoras nessa Villa, p. a que 
bajão de concorrer com o numaro de sem negros, 
p.* fazerem o caminho da Serra ao q' se lhes ofe-
rece as obgeçoins, que me apontâo, e uendo as com 
toda a atenção respondo a Vm. c e s . 

Hu destes dias me escreveo, o Dez. n r Ouvidor 
geral, pedindo me Ordenaçe a Camera desta Cidade, 
fizecem q' os moradores delia, e seu destrito ases-
ticem, com duzentos negros, e alguus Cabos, p." a 
obra do caminho, e q' dessa Villa tiraçe sem escra-
vos e da de Silo Vicente trinta, em cujos termos, 
me capacitei convinhâo V. c e s uniformemente na taí 
finta, e asim convoquei aos officiaes da Camera 
porpondo lhe, o quanto hera convenieute, e util a 
todos o conserto do caminho, pello mizeravel estado, 
em q' se acha fazendoce intratauel aos viandantes. 

O Dez. o r Ouvidor Geral, me dis que andando na 
correição ninguém lie izento das taes obraz, na forma 
da ley, e disso mesmo poderá informar a Vm. c e s o 

Juiz de fora, poiz lhe não faltão letras e capa-
cidade . 

Ao Dez. 0 r Ouvidor geral escrevo, insignuando 
lhe deve convoquar a Vm. c e s e porpor lhe ser con-
veniente a tal obra do caminho, fazendo se precizo 
ouvir tão bem o povo, que não duvido convenha 
nella, com a persuação de Vm.' e s, e se ajuste tudo, 
sem ser por fornia de tributo, e atendendo eu 
os dias passados a estes mesmos inconvenientes, por 
aliuiar os pouos, mandei lançar hu bando, que toda 
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a pessoa; que tiueçe terras do porto do Cubatão 
atlié esta Cidade, aprezentace os titullos, porque as 
possuião p. a q' cada liu se obrigaçe, a fazer a sua 
testada, e 110 cazo que ouvece aiuda algiías por de-
volutas, as pedicem p. a dallas, com essa mesma 
obrigação, o que sucedeu a dous liomês, que as 
pedirão principalmente, as do pico da Serra p. a estas 
partes, tudo emcaminhado a liurar o povo de qual-
quer inposto, espero q' o Dez. o r Ouvidor Geral, se 
haja com Vm. c e s de ssrte, que sem a vexação, con-
siga o tal intento, sobre o que lhe escrevo sigurando 
a Ym. c e s desejo o seu sucego, e concorrerei, com 
tudo quanto puder p. : i darlhe Gosto. G. l l e D. s a V. c e 

m. s ann. 8 São Paulo 3 de Mayo de 1723— Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

Registo de Ima carta a' se escreveo ao ouvidor Geral a Vil la de 
Santos estando em correição 

Houtem respondi a Vra. sobre o q' me havia 
reprezentado do conserto do caminho, e a ocupa-
ção, em q' me achava, me embaraçou dizerlhe, tudo 
quanto se me oferecia sobre este particular, o que 
agora faço. Pareçeme ser precizo, p. a que o intento 
se consiga, com maiz facilidade, que Vm. i l convoque 
a Camara dessa Villa, e lhe porponlia as rezoins 
que ha, p. a ifeituarçe a tal hobra devendo ser ou-
vido o povo q' me preçuado não deixará de con-
vir nella. sendo valuntariam. t e , e llies parecerá árduo 
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pondo se lhe por obrigação, porque logo lhe dão o 
nome de tributo, e pello que me consta o não teve 
athéqui ónus algu p. a o conserto do tal caminho, 
achando se atlie o prezente a Villa nessa posse, e 
me parece q' pella mesma Ley do Reino se não 
podem por fintas involuntárias, sem ordem de S. 
Mag.e mais q' atlie a contia de quatro mil reis, isto 
hé o q' entendo, e se Vm. c e entender o contrario, 
que possa destruir esta rainha inteligençia obrará 
como lhe parecer, pois sempre o fará sem encon-
trar o serviço de S. Mag.° como me consta que a 
Camara e maiz pessoas estão promptos para serem 
ouvidos pareceme se lhe não deve negar esta cir-
cunstancia. 

Os dias passados atendendo, a q' poderia cora 
mais suavidade fazerce caminho mandei lançar hu 
bando, em q' declarava q' toda a pessoa que tiuece 
terras do porto do Cubarão atlie esta Cidade apre-
zentace Os titullos, porque as possoião, p. a obrigai-
los a fazer a sua testada, e 110 cazo que houvece 
alguas devolutas, as poderião pedir p. a lhe enicar-
fegar a mesma obrigação, o que sucedeu a dous, ou 
tres, que as pedirão ao q' darão sem falta algua 
comprimento, pois nas sesmarias, que lhe mandei 
paçar, lhe mandei por a clauzula, de perderem as 
terras se o não executasem, hé o que posso dizer a 
Vni. c e sobre este particular, esperando q' o seu modo, 
purdencia, e actividade, consiga tudo sem avexa-
Ção, não necessitando de mais demonstração q' a 
da sua afabilidade q' esta costuma vencer maiz q' 
a força. G. d 0 D. s a Vm. 0 6 m. s ann. 8 São Paulo 3 de 
Mayo de 1723—Rodrigo Casar da Meneses. 
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Reg.o do M a carta escrita ao Ex.™o y . Rey do Est." 
Ex. m ° s . r 

O Capp. m João Vicente, chegou ao porto de 
S. t o s era 15 de Abril, me entrega, a carta de V. 
Ex . a feita era 12 de Março e não deixou de ter 
felis viagem, a q' não experimentarão as mais em-
barcações q' p. a essa Cidade partirão, por cauza 
dos Nordestes, q' bastantem." reinarão. 

As ultimas cartas, q' tive de S. Mag. d e q' I). s 

g. l l e remetidas por V. Ex." me ordena o d.° S.1' devo 
dar p. t 0 de tudo o q' obrar, pertensentes a este 
Governo a V. Ex. a , o q' athequi tenho executado, 
e o farei da mesma sorte, cuja ordem mandei regis-
tar nos livros desta Secretr." Pico advertido, p. a não 
passar as novas minas do Cuyabá sem ordem ex-
pressa de S. Mag. d 0, e como na frota q' partiu do 
Rio de Janr. 0 lhe dei conta do q' se me olíerecia 
sobre este particular, e de outros mais espero a 
rezolução com brevid. 6, e poderá ser, q' venha na 
frota, q ; halii se espera, e no cazo, q' assim suc-
ceda, V. Ex. a me remeterá as cartas, p. a q' não preju-
dique a demora. 

Tenho procurado pôr todo o cuidado era evi-
tar o descaminho do ouro, o q' não hé fácil conse-
guirse, porq' o Certão hé mui dillatado, e os q' 
vem delle são tão práticos, q' sabem por onde hão 
de passar, sem serem vistos, e me parece, q' p. a ata-
lhar o prejuízo, q' se pode seguir a faz." real, hé 
o único remedio pagarem se os quintos por bateas, 
como se pratica nas minas geraes, q' de outra sorte 
será defficultozo, evitar as extrações do ouro, isto 
mesmo reprezentei a S. Mg. d e q' D. 8 g. d 0 no navio 
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q' foi de licença do Rio de Janeiro, poucos dias depois 
da frota, e hé sem duvida, q' sem a minha assis-
tência naquellas minas, não poderão tomar bom ca-
minho as cousas, q' assim o segurão os mesmos 
habitantes nellas. A provizão sobre os direitos q' 
hão de pagar os negros, que uierem ao porto de 
Santos, de dés tostões mais mandei logo registar 
nos livros da Alfandega da mesma Villa. 

Sobre a cobrança das despezas da justiça, q' 
se hão de remeter p." essa Rellação procurarey se 
emviem, como V. Ex. n me ordena. 

Como o Ouv. o r do Rio de Jau. 1 0 não dezistiu 
atéqui da sua teima antes continuou passar as Villas 
da jurisdição deste Governo advertindo o eu p. n q' 
o não íizece, sem vir a rezolução de V. Ex. a o fes 
pello contr. 0, o q' suponho seria, por lhe não ter 
chegado ainda a ordem, q' V. Ex. f t me dis haver lhe 
chegado digo haver lhe mandado. 

Também ponho grande cuidado, em q' não 
passem as novas minas do Cuyaba, pessoas, q' não 
vão com seu modo de vida, porq' bem vejo redunda, 
em prejuízo publico, passarem outras, que só servem, 
p." os temultos, e p." fomentarem o partido dos 
sediciozos, como a experiencia tem mostrado, não 
sendo menos prejudicial a assistência de frades, q' 
procuro por todos os caminhos embaraçar lha. 

As ultimas tropas chegarão a povoado vindas 
daquelle Certão compostas de alguns homês prin-
cipaes de verdade, e inteligência, q' dizem,fo que 
está descuberto, terá permanencia, p. a estestdes, ou 
doze, annos, e o q' está p. f t descobrir será p. a muito 
mais, mas q' hé percizo extinguir o gentio, q' hé 
m. t 0, o q' se conseguirá em se ajuntando mais gente 
naquelle Certão. 



Remeto a V. Ex. a a rcllação do q' se descobriu 
sobre a antiguidade do Conv. t o de Nossa S. r a do 
Carmo desta Cidade (1) hé o q' por hora se me 
offerece dizer a V. Ex. a q' D. s g. d 0 m. s ann. 8 São 
Paulo 8 de Mayo de 1723.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Registo dc iina carta sc escreneo aos officiais da Camara da Vil la 
de Outií, cm resposta de outra sua 

S. r e s Officiais da Camera da V. a de Outú. 
Recebo a de Vm. c e s de 6 do corrente, em que 

vejo reprezentarem me q' asim Vm. c e s como a nobreza 
dessa V. a , mineiros, e maiz povo conveio uniforme-
mente, em que os quintos que houverem de pagar 
se, do ouro a El Rey nosso S. r seja por bateas, 
do que rezultará maior conveniência a real fazenda, 
e ser aquella contribuição, a todas mais soave, e 
no cazo que obrase esta rezolução lhes parece não 
poder darse por hora por batea, mais de outava e 
meia, ao q' se faz precizo responder a Vm. o e s que 
sem embargo de El-Rey nosso S. r me ordenar não 
consinta em que o pagamento, dos seus reais quintos 
seja por bateas, tomarei, sobre min a rezolução, 
quando a utilidade, que se seguir a real fazenda 

(1) Não foi deixada copia do ipie se descobriu sobre o con-
vento do Carmo. (A. da K.) 
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seja de sorte que eu tenha com que desculpar mô, 
e por que semelhante ajuste, p. n ser com toda a 
formalidade, se faz precizo ouvir a todos, os q' hoje 
asistem naquellaz minas correrá por conta do Capitão 
Lourenço Leme da Silva, (1) a quem encarrego essa 
inconbencia, não só fazello publico aquelle povo, 
mas escolher o melhor modo do augmento, e arre-
cadação da fazenda real, e bem comum, e já q' eu 
com tanto disvello, me emprego em atender ao 
sossego, e utillidades de Vm. c o s e de todos os mais, 
espero me remunerem, estas atençõens, com q' a 
faz. a de El Rey uosso S. r não tenha descaminhos, 
antes muitos augmentos, p. i l q' atendendo ao serviço 
que lhe fizerem os primeie e lionrre, como a sua 
real grandeza costuma fazer, aos que lealmente o 
seruem, e eu serei hu fiel procurador dos augmentos 
de Vm. c o s q' D. s G. d 0 m. 5 ann.» São Paulo 11 de Mayo 
de 1723.-—Rodrigo Cezarjle Menezes. 

Registo da Carta fios officiaiz da Camara Ha V . a de Ontit sobre a 
une se escreveu asima 

E x . m 0 S. r 

Hoje sinco de Mayo convocamos o povo, e os 
mineiros, e liuns, e outros, concordarão, que pella 
muita limitação, com q' ainda se aclião, aquellaz 

( I) Foi um dos dois irmãos terrivelmente immolados a sanha 
o cobiça de Sebastião Fernandes do liego, o desbonesto prove-
dor da fazenda real cm S. Paulo. Vide vol. XII. nota in fine. (N, da li.) 
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minas do Cuyabá, e serem poucos, os descobrimen-
tos, que dariáo oitava e meia por batea V. Ex." 
resolverá, o que for servido, pondo os olhos neste 
povo, como Pay delle, e sempre ficamos esperando, 
muitas ocaziõns de dar Gosto a V. Ex." A E x . m f t 

pessoa de V. Ex." G. d 0 D. s m. 6 ann. s Candellaria G 
de Mayo de 1723.—Fran. c o dc Arruda Sda—Angello 
Freio — Seb.:un G.el de Godoy — Bartolomeu Anhaia. 

Rcg.o tlc Ima Caria, d 1 se escrevei! ao Onv.»"' i ) I . e l de Mello 
ff.o Manso, a V.a dc Santos, sobre o particular do caminho 
da S3rra, 

Como se me offerecem particulares percizos do 
Serviço de S. Mag. d e e dependerem de rezolução 
prompta, e ser necessr. 0 ouvir a V. M. assim q' 
receber esta procura fazer jornada, e porq' 11a pe-
núltima, que recebi de V. M. me dizia, q' a quinze 
deste detreminava sahir dessa Villa, me parece terá 
acabado ja as dilligencias da correição, e pello q' 
respeita ao concerto da Serra, pareceme q' V. M. 
por hora suspenda essa delligencia, a qual se con-
seguirá depois de V. M. se avistar comigo, escollien-
dosse o melhor modo p." se efféctuar G . ° D . s a V. 
M. m. 8 ann. 8 São Paulo 11 de Mayo de 1723 — 
li." Cesar de Meneses. 
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Resisto de bua Carta q' se oscroven a Eras Mendes (1), assistente 
nas novas minas do Cnysbá, sobre procurar o a n p i > da 
M M Real, e s i s e p dos moradores une se acbão n a p e l l e 
novo descobrimento. 

Snõr Meu, na inserteza de q' Vm. se achava 
nessas minas deixei o anno passado, de escrever 
lhe, dizendo lhe que El-Rey nosso S. r, atendendo as 
justas reprezentaçõins que lhe fizerão as Villas das 
Caineras, de toda esta Capitania, p. a que fosse ser-r, 
vido, separalla das minas Gerais, fazendo o G."r a 
parte, por poderem ter os povos mais perto, o seu 
recurso, se dignou de nomear me, por G. 0 r e Capp.m 

Gn.1 delia, cuja noticia, partecipo a Vm., p. : i dizer-
lhe da parte do dito S.1', o quanto estima o serviço 
que lhe tem feito, e eu espero que Vm. o continue 
de modo que mereça a sua real atenção, porq' en-
tão exprimentará Vm. não só augmentos, mas hon-
ras, premio q 'não costuma negar aos (pie Lealmente 
o servem, e eu me capacito a que Vm. se empre-
gue tanto eu concorrer, p. a se augmentar a fazenda 
real, que faça enveja aos maiz e procurem, eiuitar 

M) Eni capi tãomor de Sorocaba e membro de família illus-
ire. Não pertencia ao numero dos primeiros descobridores das 
minas do Cuyabá, mas seguiu para lá uns ires annos depois e 
tornou se um dos mais proeminentes membros da importante 
colónia de notáveis paulistas, que deu origem a actual cidade, 
de Cuyabá. 

f.v. dali.) 
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a Vm., e porque teulio a serteza de que Vra. se há 
de lembrar, de que hé ltu Vassallo de El-Rey nosso 
S. r, como também das obrigações, com que naçeu 
de honrado, não necessito de adevertillo, segurando 
lhe me não negarei, a darllie gosto, em tudo q' 
me quizer ocupar. G. d 0 D.8 a Vm. m. s ann. 8 São 
Paulo 13 de Junho de 1723 — Rodrigo Cesar de 
Meneses. 

Também se escreyeo p.a as mesmas minas, a mesma carta, e 
sobre o mesmo particular as pessoas abaixo declaradas 

Grabel Antunes Maciel (1) 
Jozeph Pires de Almeyda 
Jacinto Barboza 
Jozeph de Sáa de Arruda 
Ant.° Pires de Campos 
Manoel Dias da Silva (2) 
Antonio de Almeyda Lara 
Gaspar de Godoy 

(1) Sobre estes importantes personagens vide os annexos 
do vol. XIII. 

(2 Manoel Dias da Silva era um sertanejo notável, sobri-
nho do jurisconsulto Alexandre da Silva Correa e bisneto de 
Joào Pires . (Ar. da II.) 
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Keg.o n G una Carta g' se csereven a D.os da Silva Montr.o Provedor 
do R.o do Rio grande 

Depois de ter escrito a V. M. c e passados mui-
tos dias, em q' lhe dava conta do infelis successo dos 
fogaças, e de não ter tido carta sua, formando 
desta falta mil juizos temerários, e todos com bas-
tantes fundamentos, me rezolvi a mandar a paragem 
a onde matarão aos taes Fogaças, a ver se potavão 
com os seus escravos q' se dizia ficarão atras por 
doentes, e q' elles trazião hum surráo aonde pode-
rião vir as taes cartas, de cuja delligencia surtiu 
tão bom effeito, q' aparecerão, e me forão entre-
gues tres de V. M. bua em q' me dava conta da 
sua chegada, a esse Citio, e da remessa dos q. t 0 s , 
outra da ribada delles, e Portador, declarando a 
cauza, e a ultima da vinda dos Lemes, (1) a todas 
respondo a V. M. por este portador, e pella q' se 
lhe seguir o farei com mais vagar. 

Estimo q' V. M. fosse bem succedido na sua 
v i agem ainda q' nella experimentou tanto trabalho, 
o q' eu não duvidava, porem como há saúde, tudo 
Uca sendo menos custozo, e não há duvida q' a Coroa 
de Nossa Senhora aproveitou levalla, pella expe-
riencia q' tenho da sua comp. a não deixe V. M. de 
lembrar se da caixinha com as esmollas. Pella minuta 
q fica em meu poder, veio o rendim. 1 0 dos quintos 

e ainda q' lemitados, nem aquelle haveria se não 

(1) Foram chamados de Cuvahá para serem aqui miseravel-
mente assasinados. Vide vol. XIJ. 

(.v. da R.) 
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fosse o zello, e cuid. 0 de V. M. por q' ainda depois 
de muitos annos nas minas geraes succedia escon-
derem, e sonegarem o ouro, q.'° mais em o principio e 
avendo tantas varedas, como V. M. me dis, porem es-
pero, q' como agora está de assento, aproveitem mais 
as delligencias em q' V. M. porá todo o cuidado, 
p. a podermos mandar nesta frota algua couza, q' 
haja pois El-Rey nosso S. r a espera, com ancia, e 
como virão muitos mais mineiros, e trarão quatro 
peado ouro, do q' trouxerão os q' V. M. topou q' 
ainda assim sendo pouco, se assenta forão mais de 
quinze arrobas, rezão com a de voltarem, todos os 
q' vierão de se fazer crivei serem as minas abun-
dantes, e premanentes, como V. M. lá terá melhor 
sabido, ainda q' todos fazião muito por demenuir 
as taes grandezas, peccado mui antigo e quazi inmen-
davel. Toda a tomadia q' V. M. fizer do ouro, ocul-
tando se lhe, hé a terça parte p. a o q' a tomar, ou 
denunciar, e o mais p." El-Rey nosso S. r e agora se 
deve executar, já q' em p. t 0 no principio se atten-
deu a mizeria dos q' vinhão, e a ignorarem-no, e 
como já agora lhes consta se não deve dissimular 
a ninguém. 

As Camaras, assim desta Cidade, da Villa de 
Outú, e Sorocaba, e mais pessoas, e mineiros q' havião 
vindo, me reprezentarão o q. t o hera util, a fazenda 
real, serem os quintos por batea, o q' não deixei de 
aprovar porq' assim se evitão os descaminhos de 
ouro, e se augmentará mais arrenda dos quintos, no 
cazo, q' se ajustem, os q' estão nas minas, e dem 
o q' hé rezão. 

Não achey outrem, q' pudesse dar melhor conta 
daquella cobrança, e arecadação, q' Lourenço Leme, 
assim pella boa informação q' V. M. me dá sua como 
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todos os mais, e nesta fée o provi no emprego de 
Prov. o r dos q. t o s no Cuyabá, por entender, e esperar 
da sua pessoa dê boa conta de tudo e concorra p. a 

q' se augmente, e não tenlião descaminho, pois me 
segurão o seu préstimo, e respeito, circunstancias 
mui necessr." 3 p.» semelhante incumbência. V. M. 
continuará na tal cobrança como até gora, em q. t 0 

elle o não avizar de q' se ajustarão, e convierão 
nas bateas, q' ajustadas, não serão então obrigados 
a quiutar como V. M. sabe, e pella experiencia q' 
V. M. tem das Minas geraes, creio aprovará esta 
rezolução. 

V. M. ficará registando a gente, q' passar como 
tem 110 regimento, q' lhe dey e daqui por diante 
serão também as cargas e cavalgaduras, as q' pa-
guem, q' já agora remeterá a ordem, e a forma se 
este emcantado caminho estivesse aberto, mas pello 
I 3 . 0 Ant.° de Souza faltarei a V. M. sobre este p. n r , e 
lá remeterey o q' detreminar. 

V. M. na primeira tropa segura fará por remeter 
os q.'c s q' tem, e o mais, q' puder ajuntar deste 
anno, p." mandar sem falta 11a frota e não posso 
deixar de dizer lhe obrou com m.'° aserto, em não 
enviallos p, 1 0 8 fogaças porq ' teriáo o mesmo successo 
q' elles, q' depois de mortos, forão roubados, e já 
tenho prezo o bastardo delinquente por nome Ignacio, 
e em poucos dias será aqui emfotcado. 

Eu não posso entender este vagar de Manoel 
Godinho p. a quem prometeu fazello com tanta 
brevidade, e não tem deixado de prejudicar muito 
a sua demora, a tudo sendo q' a fugida de treze 
índios, como V. M, me dis atrazou muito, tendo tão 
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avansado o caminho. D. s o traga, porq' será sem 
numero a gente q' passe q' lié o q' se espera. 

Em todos os particulares, q' pertence a V. M. 
dos seus melhoramentos, me não tenho descuidado, 
e da conta que dei a El Rey nosso S. r e espero seja 
V. M. attendido. G.° D. 5 a V. M. m. s an. s São Paulo 
24 de Mayo de 1723.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Rcgisíu da Carta Q! se escrenco ao Provedor do registo 
do Rio Grande 

Sem embargo q' 110 regimento, q' dei a Vm. 
lhe recomendava, muito em hu dos Capitullos delle 
não consentiçe, paçassem as novas minas do Cuyabá 
religiozos. asim por me mandar El-Rey nosso S. r 

por ter mostrado a experiencia, o q.'° de prejudicial 
ao seu real serviço, e ao sosego publico, a asis-
tencia dos tais religiozos, torno a ordenar a Vm. 
se haja com grande cuidado, em prohibirllie a pas-
sagem, exzaminando se não alguns disfarçados, pois 
p. a poderem escapar, se ualem de despirem o habito, 
por não serem conhecidos, e como El-Rey nosso S. r 

me repete com força as mesmas ordens sobre este 
particular, espero do bom conseito q' de Vm. formo 
as execute como hé obrigado, adevertindo lhe que 
os deve prender remetendo os a esta Cidade, com 
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toda a sigurança, sendo tratados com aquella deseil-
Çia, que raereçe o seu habito, e no cazo q' tenhão 
hens, farão os gastos por conta delles. G.' i c D. s Vm. m. s 

anu. 8 São Paulo 8 de Junho de 1723.—Rodrigo Ce-
sar de Meneses {1). 

Registo de linma carta para o Vice Rey 
E x . m o S. r V. Rey.—Como o Capp. m João Vicente 

está p." seguir viagem direy por elle, o q' agora 
não faço por esperar todos os dias as tropas, que 
daqui por diante costumão vir das novas minas do 
Cuyabá (2). 

Naquelle descobrim.1" se aclião bastantes homês 
pederozos sendo os mais dous Irmãos, assim pello, 
respeito, séquito, e riqueza, os quaes dispoticam. 1 0 

governavão aquellas minas, e tendo eu esta noticia 
tis toda a deligencia, por obrigalos, a q' me viesem 
falar, o q' me não custou pouco conseguir, pois os 
razia repugnar a pouca, ou nenhua vontade, q' tódos 
estes homes tem de obedecer, porem como a vaidade 
nelles hé m . u a antepõem a toda a conveniência, e 

(I) Aqui s e g u e m s e alguns documentos sobre os irmãos 
Lemes, que por conveniência foram publicados nos volumes XII 
e XIII. em que se trata desses dois irmãos e de Sebastiáodo Uego. 

{•2) Este documento sobre os irmãos Lemes já foi publicado 
por Azevedo Marques nos seus Apontamentos l l istoricos, com 
correcção e alteração; é muito importante para a historia do tempo 
e vae aqui transoriplo textualmente. 

(A", da A'.) 



assim desprezando aquella q' ti n hão se rczolver&o 
a vir, protestando os não trazia outro fim, mais que 
o de quererem fazer grande serviço a S. Mg."0 q' 
D. s g. d e e como em q. t 0 me não chega a rezolução 
do d.° S. r p." passar aquellas Minas, se fas percizo 
emcarregar a regencia delias a algue, e porq' todos 
os moradores desta Capp. n i R assentão uniformem.' 0, 
q' só estes dous homes, são capazes da dita imcum-
bencia pellas circunstancias assim ditas, me rezolvo 
a encarregar a liu a regencia, e a outro a Prove-
doria dos q.' o s, em quanto eu não passar aquelle 
Certão, e o seu procedimento não desmerecer pri-
valos daquellas ocupações, e como, este Governo 
todo hé de engonços por hora senão deve obrar 
couza algua, q' não seja por geito, principalm.' 0 donde 
não há forças, e ainda, q' as houvesse na conjun-
tura prez.' 6 consegue mais o modo, e a industria, 
que assim mo tem mostrado a experiencia, e as couzas 
se aclião ainda tão vidrentas, q' hé necessar." cui-
dar m.'° em contentar estes homes, principalmente 
aos dous q' vierão, porq' de outra sorte se desman-
charia o q' está feito, porq' voltando p. n aquellas 
minas com o séquito, q' nellas tem, e o mais q' se 
lhe havia de agregar por se não compor esta Capp."'" 
mais, que de homes criminozos fugindo sempre dc 
seguir o partido de El-Rey, e sogeitandossc ao peor, 
sem duvida rezultarião irremediáveis consoquencias. 
e atteudendo a todas estas rezões, e esperar q' por 
este caminho se augmente muito a fazenda real me 
acomodei com o parecer de todos a tomar esta rezo-
lução por serem estes os cazos, era q' hé percizo 
fazer do ladrão fiel; espero a aprovação de V. Ex." 
p." q' eu tenha o gosto de q' acertasse nesta detre-
minação. 
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As cartas induzas, são p. a o Secretr. 0 da Aca-

demia Real, as quaes vão remetendo as Camaras, 
n i forma q' lhe ordenei; hó o q' se me ofíerece 
dizer a V. Ex. a q' D. s g. , l e m. s an. s São Paulo 15 
de Junho de 1723—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Reg.o de M a Carta d' se escreveu ao E x / o S.r V. Rey 
E x . m 0 S. r 

Logo q' tomei posse deste Governo, com as 
noticias q' achei do novo descobriu.' 0 das minas do 
Cuyabá, procurey se abrisse caminho p. a ellas por 
p.'° mais conveniente, p. a o q' mandei pôr editaes, 
p. n q' toda a pessoa q' quizesse abrillo reprezen-
tasse por petição as conveniências q' se lhe haviáo 
de fazer, e passado o tempo detriminado convoquei 
assim osoff. c z das Camr. a s prezente e passada, o Prov." 
da Coroa, o Dez. o r Ouv. o r geral q' tinha acabado, e 
ao prez. t 0 lhe expus o mesmo, depois aos lio mês 
bons desta Capp." i a, (1) e aprezentando se as peti-
ções de alguns oppozitores, se assentou uniformem.»0 

fosse preterido Manoel God.° de Lara, por ser o mais 
inteligente e pedir menos q' os mais, e como atéqui 
não tem sabido com o d.° caminho, prometendo 
abrillo em seis mezes, e tem passado mais de hum 

11) Atra /d i s se o Capitão General i|ue os paulistas eram todos 
criminosos; aqui falia elle cm homens bons da capitania. A contra-
dição é manifesta e própria do caracter calumniador de Rodrigo 
Cezar. (A . cia R.) 
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anno sem sabei' a eauza da sua dilação, e ser pre-
judicial a faz. a real, e ao bem comum não haver 
caminho p. a as d. a s minas, se olferece a fazer este 
serviço Luis Pedrozo de Barros, (1) sem mais in-
teresse q' perdoar lhe S. Mg. d e q' D. s g. d e o crime 
porq' foi sentenciado pello Dez. o r Ouv. o r geral, como 
constará nessa Rellação pella apellação, q' p. a ella 
se remeteu, e como ficarão mais pessoas culpadas 
no mesmo crime, como consta da petição junta, p. a 

as q' pede igualm. 1 0 o indulto, e como eu não posso 
tomar sobre my semelhante rezolução se recorrem 
a V. Ex. a Faz ce me percizo reprezentar a V. Ex. a a 
grande utillidade q' se segue a fazenda real no 
serviço q' este homem e os seus socios procurão 
fazer, achandosse nelle e nos mais não só capacidade, 
más intelligencia, e posses, não attendendo a ente-
resses seus, podendo procurallos a vista dos q' o 
Conde Dom Pedro, (2) fazia a Gabriel Antunes dando 
lhe todas as passagens livres por tempo de cinco 
annos, e mais alguas m. c e s como também as q' tinha, 
o q' foi preferido, p. a a abertura do tal caminho, em 
taes termos parece não só justo o requerim. t 0 q' 
fazem mas, q' V. Ex. a em nome de S. Mag. e q' D. s 

g. e lhes attenda, o q' eu fizera, se pudesse tomar 

(1) Luiz Pedrozo de Barros era lil i 1 o de Lourenço Casta-
nho Taques, o moço; não consta deste archivo qual o crime do 
que elle era accusado, talvez fosse pela parte activa que tomou 
na guerra dos emboabas, annos antes, a demora do processo 
sendo devida a morosidade da justiça colonial. 

(2 D. Pedro ile Almeida, Conde de Assumar, capitão gene-
ral de S. Paulo de 17I7 a 17ál; residiu em .Minas Geraes, como 
os seus antecessores Coelho e Albuquerque e Balthazar da Sil 
veira. Quanto a Gabriel Antunes e seus irmãos, vide annexo E 
do vol. XIII. 

(N. da 11.) 
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sobre mim semelhante detreminação, e porq' toda 
a demora delia hé prejudicial: espero q' V. Ex. a com 
toda a brevidade possivel rezolva sobre este parti-
cular, pois não esperão outra nenhua couza, p. a lhe 
darem principio com todo o calor, pois se aclião 
promptos p. a o fazer, e 110 cazo, q' haja de ter efféito 
por serviço de S. Mag. t l e deve V. Ex. a despedir bua 
embarcação só a esse fim, e não posso deixar de 
reprezentar a V. Ex. a q' S. Mag. , l e q' Deos g. e por 
serviço menos importante, perdoou mayores delictos, 
hé o q' se me offerece dizer a V. Ex. a q' D. 8 g. d e 

m.s anu. 8 São Paulo 24 de Junho de 1723.—Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

Copia da Carta m se oscreven a Lniz Pedrozo de Barros em res-
posta de outra sua, sobre lialirir picada j .» o Carn.o u n e 
pertende fazer, p.a o Rio Grande. 

Quando Vm. me representou, o desejo que tinha 
de abrir o Caminho do Cuyaba, me ouuio as rezõens, 
que hauia p. a não poder deferir lhe, ao requeri-
mento que me fazia, por não ser possivel tomar 
sobre mim a rezolução de tam grande pezo, como 
também que não hera menor, o dez. 0 que me acom-
panhava, de valer a Vm. como logo dei a execução 
fazendo prezente ao E x . m 0 S. r V. Rey do Estado, a 
Petição de Vm. e dos mais socios, empinliandome de 
s°i'te, como poderão testemunhar as cartas, que 
escrevi a esse entento, recomendando muito a brevid. 0 
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da detriminação, p." que pudece uir a tempo, era 
que Vm. o tiuece, p. a se aproueitar, 110 cazo q' a 
seu fauor se rezolueçe, eui cujos termos não posso 
dizer a Vm. se exponha a fazer esse seruiço por-
que não tenha dispois (pie queixarçe, dizendo que 
lho mandei fazer debaixo de hua promeça duvidoza, 
e quando Vm. se rezolva como dis, devo advertir 
lhe não hé por ordem minha, como também se o 
homem, q' está encarregado da tal abertura, sahir 
com elle, por parte conveniente, deve ter lugar, 
ainda que o não hajão de ter as condições dos seus 
soçios, como por não ser justo liauer mais q' hum 
caminho, hé o que posso dizer a Vm. que tomará 
a rezolução que lhe parecer mais conveniente, sigu-
rando lhe que em tudo, quanto puder valerlhe, 
procurarei não faltarlhe. G.ll° D. 8 a Vm. m. 8 ann. 8 

São Paulo 29 de Junho de 1723. S. o r de Vm.— 
Rodrigo Cesar de Menezes. 

Copia da Carta u1 se escreveu a Snpricio Pedrozo Xavier em res-
posta de ontra sna 

Como da minha urbanidade, participão todos, 
não deixaria Vm. tambera dc exprimentala, se a 
ouveçe procurando, e assim se se queixar, só da 
sua omição o deve fazer. 

Sinto que Vm. a tantos ann. 0 8 exprimente os 
discoraodos, que me confeça, e sendo por culpas 
alheias, ainda se fas raais penozo, aqui tenho ouvido, 
que V. ficára culpado, na asuada do l)ez. o r Sendi-



cante (1) ou por agreçor delia, ou por companheiro 
dos q' a fizeram, que não hé muita desigualdade 
de hum a outro e como aquelle crime não deixa 
de ser oRerozo, me não capaçito, a que sem fun-
damento o culpacem, só hauendo algum tam pouco 
temente a Deos que por fazer a Vm. regollo se quiz 
esquecer das obrigações de Catolico, e quando asim 
seja, consoleçe Vm. com a esperança de que a sua 
inocência será a sua redenção. 

Pella carta do Conde Dom Pedro, e da do 
ouvidor Geral da V. a do Seberá, que Vm. me re-
mete, vejo o bom conseito, que formavão da sua 
pessoa, e capacid. 0 e hé sem duvida, que escreuendo 
anbos a Vm. daquella sorte, o não achauão culpado 
na morte do Juiz de Pitangui, porque a entendello, 
me capacito, pello bem que adeiuenistrauiío a jus-
tiça, não deSimulariáo, com Vm. tam feia culpa, 
e pello q' respeita a fugida dos prezos da Cadea 
desta Cidade, consta me ficará Vm. culpado por 
Autor, e hé Serto, que se Vm. se achará como dis, 
em sua caza, não procurara o Dez.01' Ouvidor Geral 
por tantas vezes prendello. e como a elle toca saber 
de huiis, e outros crimes de Vm. procurarei ouvillo, 
e a calidade delles para que avista rezolva o que 
for justiça. 

• Pello que toca ao descobrimento, que Vm. per-
tende fazer como me não diz a donde, nem a pro-
vizão, que me remete, o declara deve com toda a 

( I*) No vol. IV, pag. se dá noticia do desacato justificado 
ao desembargador syndicante, expulso de S. Paulo por immoral 
® devasso . Sobre o assassinato do Juiz de Pitanguy é provável 
<|ue nada exista neste archivo porque a séde do governo, de 
'709 a 1721, éra em Ouro Preto e não em S. Paulo, 

(A', da R.) 
'0 
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individuação reprezentarme, para que eu possa tomar 
aquelle expediente, que for mais útil ao serviço, e 
augmento da real faz." de El-Rey meu S. r, e em tudo 
que puder valer a Vm. sem ofença da Justiça lhe 
não faltarei. G. d e D. s a Vm. m. s an. s São Paulo 29 
de Junho de 1723.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Registo de l i a carta d' se escreveu ao Juiz ordinário da Vi l la 
de Paraty 

Assim q' Vm. receber esta fará logo Jornada 
a esta Cidade, vindo a minha prezença, por ser asim 
importante ao Serviço de S. Mag.® e de toda, a 
omiçáo q' Vm. tiuer responderá por ella, e também, 
mandará Vm. logo emtregar ao Coronel Jorge Pedro 
de Souza o prezo que elle havia mandado prender. 
Gd. u D. s a Vm. m. s ann. s São Paulo 30 de Junho 
de 1123.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Ren.fo de p a t r o Cartas d' se escreverão p.a o Cayalia ao M.ç de 
Campo ffl.ei Dias da Silva, ao Guarda mor Pascoal Mor. i l 

Cabral, ao Capp.m Bras Mendes, e ao Then.fo Coronel Ant.° de 
Almeida Lara, todas d o t i i e o r s g e n i n t e : 
Os repetidos, e lastimosos clamores, com q' as 

tropas, q' vierão desse certão me enchiam os ou-
vidos, e não menos os moradores das Villas do Outú, 



e Sorocava, pedindo justiça sobre insolências, que 
não só nessas minas, más p.1 0 caminho, e em po-
voado, fizerão Lourenço Leme, e João Leme (1) 
p. a q' não ficasse p. t e onde os seus exsecrandos, e 
abomináveis delictos não cauzasem orror, sendo cul-
pas tão inormes os dispertadores do mayor castigo 
procurei logo dar-lho, por q' na execução não só se 
atalhassem mayores damnos, mas poupasse a Vm. e 
aos mais, iguaes afrontas, cuja demostração, que 
experimentarão, constará a Vm. c e melhor pellas or-
dens, q' mando, as quaes Ym.CB executará promptam. t e, 
entregando todo o ouro q' tiver arrecadado dos dous, 
como os créditos, q' tiver em seu poder dos ditos 
pois me consta tellos Vm. c e e o mesmo se entende 
com toda a pessoa q' delles tiver algua couza, adver-
tindo a Vm. e e q' o q' o não entregar ocultando o, 
será tido por traidor á Corôa de El-Rey nosso S. r, 
e como tal castigado como merece tão inorme culpa, 
e pello bom conceito q' da pessoa de Vm.™ formo 
espero dezempenhe a confiança q' faço delia, e q' 
El-Rey nosso S. r conheça a lealdade de tão bom 
Vassallo; e q' em tudo concorra Vm. c e p." q' os mais 
dem a execução as Minhas ordens. D. s g. d 0 Vm.™ m. s 

an. 8 São Paulo 23 de Setr. 0 de 1723.—Rodrigo Cesar 
de Menezes. 

(I) No vol. \ I I , principalmente na nota in [me, encontrará 
o leitor noticias completas sobre estes dous infel izes irmãos. (A', da Jt.) 
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R e g . o f l e hua Carta d' se escreven ao M.cde Campo Balthezar 
Ribeiro ile Moraes, agradecendo llie, e ao sargento mor Ant . ° 
Fernandes, e o C a p p João Roiz o cnídaflo com gue se liouyérão 
na dell igencia de prender os Régulos Lonr.co. e João Leme, 
encarregando llie a todos o Mrem ao CuyaM ao Confisco dos 
sens bens. 

Pellas noticias, q' dessas p. , e s me tem chegado, 
me consta ter se Vm. havido com todo o desvello, 
cuidado, e rezolução, na delligencia de prenderem-se 
os Regullos, sendo companheiros em tudo o Sarg'. t 0 

mor Ant. t 0 Fernandes, (1) e o Capp.m João Rodrigues, 
e assim a Vm. c e como a elles agradeço o bom ser-
viço q' fizerão, não esperando menos da grande 
confiança, q' faço da sua pessoa, e espero q' nas 
delligencias, de q' agora os encarrego p. a o Cuyabá, 
obrem de sorte q' tenhão m. t 0 q' emvejar as suas 
acções, executando pontualmente, o que lhes encar-
rego nas minhas ordens, p . a ter q' agradecer lhe, 
e El-Rey nosso S. r q' remunerarlhes. G.° D. s Vm. c c s 

m. 8 annos. S. Paulo 23 de Setr. 0 de 1723.—Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

(1) Antonio Ferftandes era lilho de uma das victimas dos 
irmãos Lemes; foi quem os denunciou por conselho de Sebastião 
do Itego, que o tinha chamado das minas geraes para este fim. 
\ ide vol. XII. ' (N. da /,'.) 



Reg.o de Ima Carta u' se escrevei! ao Escrivão do r e p do Rio 
grande M.ci de Aguiar Valente 

Se Vm. c e e o depositário cuidassem tanto na 
sua obrigação, como nas suas conveniências, estive-
râo os quintos reaes já nesta Cidade, e o mais em 
differente modo. 

Logo q' Vm. c e receber esta, ou venha ou mande 
o depozitario com os taes quintos, e também todos 
os escravos e o mais, como o ouro, q' se apurou 
dos mantimentos do defunto Provedor, em q' todos 
V m . c e s se houveráo como elle lhe não merecia e 
quando haja omição em algum de Vm. c e s do q' lhe 
ordeno, podem ter a certeza, q' não terão segurança 
em parte algua q' os livre do mais exemplar cas-
tigo. G.e D. 8 a Vm. c e m. s annos. São Paulo 2 de Outr. 0 

de 1723.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

R e g . o de l u a Carta a' se escreveu ao Guarda mor das minas do 
Cuyaliá Pascoal Mor,a Cabral também sérvio de r e g > das 
q' se escreverão a D.os Roiz do Prado, M.ei Caminba, D.os 
Soares, e F e l i p e de Campos, todos m o r . c s nas d,as minas ctc. 

Porq' sey o zello, préstimo, e cuidado, q' Vm. c e 

mostra ter em tudo aquillo q' pertence ao serviço 
de El-Rey nosso S. r como ao augrn.' 0 da sua real 
faz.'1, espero q' Vm." não só continue com o mesmo, 
mas com o seu exemplo faça com q' os mais o imi-
tem. 
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Assim pello requeriin.' 0 q ? as pessoas q' vierão 
dessas minas como todas as de povoado me fize-
rão a respeito de ser mais soave aos mineiros, como 
util ao augm. t 0 da real fáz. a pagarem-se os quintos 
por batea, comvi no tal ajuste, esperando q' Vm. c e e 
os mais procurem seja de sorte, q' tenha El-Rey nosso 
S. r q' agradecerlhe, e remunerar lhe, e assim p. a me-
lhor se effectuar comvocará Vm.™ as pessoas a q . m 

escrevo, p. a p' ellegendo duas as mais capazes de 
cada arrayal, na prezença do Mestre de Campo 
Balthezar Ribeiro de Moraes, todos uniformem."3 ajus-
tem, e concordem na melhor forma q' se conseguir 
a cobrança dos d. 0 3 quintos, e pella confiança q f a ç o 
da pessoa de Vm. c e espero dezempenhe as obriga-
ções delia e do emprego q' ocupa G.e D. s a Vm. c e 

m. s an. s São Paulo 3 de Outr. 0 de 1728.—Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

Reg.o tle bna Carta a' se escreren ao D.r Oay.or g.i M.ei de Mello 
(TOÍ.O l a n ç o a V . a fie Ontn 

Como me consta, q' as tropas, q' vem do Cuyabá, 
estão chegando a povoado, hé percizo, q' Vm. com 
aquelle disvello, zello, e cuidado, com que se em-
prega no serviço de El-Rey nosso S. r faça toda a 
delligencia, e averiguação do ouro q' trazem p. a prom-
ptamente pagarem os reaes q. t o s , procurando examinar 
por terceira pessoa, de q . m faça confiança se o ocul-
tão p. a q' denunciando os se lhe tome por perdido, e se 
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execute nelles as penas dos bandos, q' tenho man-
dado lançar sobre este particular, e p. a q' a fazenda 
real tenha aquelles acréscimos q' todos dezejamos, 
espero q' Vm. concorra com tudo q. t 0 puder, p. a q' 
se consiga. G.° D s . a Vm. m. s an. s Silo Paulo 8 de 
O u t r . 0 de 1723.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Reg . o fie lina Carta Q! se escreveu ao S . r V. Rey do Estado (1) 
E x . m o S. r 

Pello Capp."1 João Vicente q' trouxe 15 dias 
de viagem receby as cartas de V. Ex. a em q' vejo 
me dis os contratempos q' as frotas de Pern. t 0 , e 
Bahia experimentarão de cuja desordem foi cauza 
sabirem dos portos fóra de monção. 

Ao Ouvidor g.1 advertirei, não remeta os Reos 
sem as suas culpas, pellos inconvenientes, q' se 
seguem. 

Pellas cartas q' me vierão em hum navio de 
q' chegou ao Rio de Janeiro me dis o Secretr. 0 de 
estado, que aquella frota poderá sahir do Rn. 0 p o r 
todo o mes de Setembro. S. Mag. d 0 q' D. s g . d 0 foi 
servido deferir me a alguns particulares em q' a frota 
passada, e pello navio de avizo, que sábio logo de-
pois de lá, lhe reprezentei, como V. Ex. a verá da 
copia q' com esta remeto, ordenando me juntam.' 0 

passe aquelle descobrimento do Certão do Cuyabá, 
(I) Ayres de Saldanha e Albuquerque, vice-rei de 1719 a 

(.v. da Ji.) 
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o que se me difficulta fazer logo assim por ser fora 
de monção, pois só lia do mes de Mayo até meado 
de Agosto, como também por cauza do grande con-
tagio, q' todo este anno tem havido entrando com 
tal violência, q' principiou em o Rio Grande, a onde 
logo levou o Prov. o r do Reg. t 0 com m. t a mais gente, 
e continuou o mesmo effeito atlié dentro aquellas 
minas fazendo hum tal estrago q' as tropas q' se 
compunhão de cem pessoas, em alguas ficarão só vivas 
quatro, e pella brevidade com q' morrião, e os sin-
tomas, q' mostravão obrigavão a llie não darem outro 
nome aquelle mal, q' o de peste de q' D. s nos livre 
e emq. t 0 não serenar aquella tempestade, senão faci-
litar o caminho hé arriscadíssima a viagem. 'Tam-
bém o d.° S. r me ordena leve em minha companhia 
ao Dez. o r Rafael Pires Pardinbo, e ignoro o fundam. , 0 

p. a aquella Eleição, estando aqui o Dez. 0 1 Ouv. o r geral 
Ministro de toda a suppoziyão, em q . m concorrem as 
circunstancias necessr. a s, p. a dar conta de tudo 
o q' se lbe encarregar, porem como S. Mg."0 q' D. s 

g. d 0 assim o rezolve devo executar as suas reaes 
ordens. 

Ao Ouv. o r geral desta Capp. n i a lembrarey conti-
nue a remessa da importancia das condenações em 
q' elle senão descuida, e lbe agradecerei da p. t e de 
S. Mag. d e, e de V. Ex." o cuidado com q' nella se 
emprega, hé o q' se me offerece dizer a V. Ex. a q' 
D. s g. d e m. s an. s São Paulo 30 de Outr. 0 de 1723 
—Rodrigo Cesar de Meneses. 
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Reg.o de outra Carta p.a o fl.o g.i' ( I ) 

Ex. 1 1 1 0 S. r 

Em o novo descobrim. 1 0 das minas do Cuyabá 
assistião dous bornes Irmãos, ou p. a melhor dizer 
duas feras, q' assim o merecem as tiranias de q' 
uzavão, e porq' se fazia percizo atalhalas aplican-
do lhe o remedio conveniente, o qual fazia difficul-
tozo aquella distancia, e como elles se rezolverão a 
vir a povoado refazerse do precizo p. a assistirem 
naquelle Certão, tendo eu a certeza da sua chegada 
comvoquei assim os homes bons desta Capp." i a como 
o Ouv. o r geral, Proc. 0 1 da Coroa, e a Camara e todos 
uniformem.' 0 convierão em q' os mandasse vir a 
rainha prezeuça, não só p. a ouvillos mas p. a repre-
hendellos, o q' fis, e chegando a falarme lhe mostrei, 
q' hera General, no q' lhe disse, não faltando a tudo 
aquillo, q' me pareceu necessr. 0 p. a fazerlhe conhecer 
o poder q' tinha p. a assim mais os intimidar, e 
depois de hua larga pratica, q' lhe fis, procurarão 
destruhir parte das culpas, q' se lhe imputavão, 
mostrando aRependim.' 0 das q' tinhão e prometendo 
emmendar aquella soltura com q' costumavão uiver 
ao q' os despedi dizendo lhe, q' se procedessem 
como devião e fizessem serviço a S. Mag. , l e q' I).s 

8'-"° serião áttendidos. Passados alguns dias procu-
rando pessoa capas da incumbência da Cobrança dos 

(1) Esla carta, corrigida e melhorada, foi publicada por Aze 
v e d o Marques, nos seus Apontamentos Historiem, e reproduzida 
na nota sobre os Lemes do vol. > 11. Agora vai aqui fielmente 
transcripta. 

(.V. da II.) 
H 
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q. t o s naquellas minas, emq. t 0 eu a ellas não passava 
assentarão todos os que assima nomeio ser mui con-
veniente prover por hora aquella ocupação em hum 
dos dous Irmãos, assim por ser mais capas de ter 
reforma, como porq' o seu resp. t 0 facilitaria melhor 
a cobrança, e attendendo ao q' me reprezentarão 
por não achar lhe outro remedio lhe mandei passar 
a provizão tornando a repetir lhe as advertências 
percizas, p." o melhor procedim. 1 0, e remetêdolha, o 
aconselhou o malévolo do seu coração tão mal q' 
me respondeu com tal desatenção como a de man-
danne dizer, q' lhe não ficava lugar p." asseitar o 
provim. 1 0 senão acomodasse a seu Irmão em o posto 
de M.° de Campo Regente, e q' me ficasse embora 
pois elles se embarcavão p. a seguir a sua viagem, 
cuja rezolução, e insolência me despertarão p. a logo 
darllie o castigo q' merecião, porem a distancia em 
q' se achavão, q' herão mais de trinta legoas, (1) e 
a multidão de escravos, e gentios, criminozos, q' 
tinhão, e as poucas forças, com q' eu me achava 
fazia retardar aquella demonstração que a sua infe-
dillidade pedia, em cujos termos me vali da indus-
tria, (2) e do modo, q' em taes cazos podem mais 
q' a mesma força, e assim obriguei a q . m lhe corria 
com as suas emcomendas, p. ; l q' lhas fosse demo-
rando emq. t 0 eu me prevenia p. a a execução do cas-
tigo, e porq' ao mesmo tempo me havia chegado 
hum proprio fededigno q' eu tinha mandado aquelle 

(1) Grande parte desta historia é pura invenção do capitão-
general, começando pela distancia d e S . Paulo á Y t ú , que é de IS 
legoas e não de 30, como elle aqui adirma. 

(2) Aqui industria quer dizer traição ; os Lemes eram máus 
homens, porem foram victimas da mais infame traição da parte do 
capitão-general. Vide nota no fim do vol. XII. (N. da H,) 
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descobrimento, a examinar o q' hera percizo saber, 
declarou os delitos q' naq. l e certão, e p.1 0 Caminho 
havião feito certificando o logo m. t a s tropas que a 
elle seguirão; e como ainda no citio em q' estavão, 
aqui em povoado continuavão os mesmos absurdos 
sem se lembrarem de q' eu estava neste lugar esque-
cendosse juntam. 1 0 da justiça, dizendo q' não haveria 
ninguém q' os prendesse; Todas estas circunstancias 
me obrigavão a não demorar lhe o Castigo, e tendo 
tudo disposto na melhor forma, p. a não poderem 
escapar consegui pello confidente com q . m me havia 
declarado telios ambos em hua caza, (1) e mandando 
a hora destinada envestilos forão também sucedidos, 
q' a m. t a confiança dos q' levavão ordem p. a preu-
dellos, foi cauza de fugirem hindo bum com a mão 
quebrada, e retirandosse ambos p. a os seus citios, q' 
herão cazas fortes, a onde tinhão estradas incuber-
tas com sabida p. a o Rio, bali começarão a tocar 
caixas, e a disparar armas, dizendo q' os fossem 
prender, ao q' logo promptam. t e mandei, (2) destru-
hirlhe vinte e tantas Canoas, q' tinhão p. a seguir 
viagem mandando os banir, e ordenando ao Dez.01' 
Ouv. o r geral, e ao Ajudante de rrhenente com trinta 

( I) Quem ler esla historia hade suppor que Rodrigo Ce/ar 
esteve presente á acção quando elle deixou-se iicar em S . Pau o 
e não foi a Ytú e Porto-Feliz, onde os factos se passaram. Quem 
commandava a força era o ouvidor Godinho Manço, tendo a seu 
lado o gatuno Sebastião do Rego, que se apropriou dos bens 
das victimas. Vide vol . XII, nota no tim. 

(2) Estas canoas estavam no porto de Araraytaguaba e a sua 
destruição era consequência necessaria da caçada que se fazia aos 
I-emes. O Governador não sabia da existencia dessas canoas, 
"em deu ordem alguma para serem destruídas; o ouvidor Godi-
nho destruiu as para tirar aos Lemes toda a possibilidade de fu-
gida para o Cuyabá. 

(A r. da K.) 
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e cinco soldados, q' puxei da guarnição da praça 
de S.tos, e alguas ordenanças a atacallos nas cazas 
fortes em que estavão, o q' não esperarão, e se 
rezolverâo á meterse no mato q' p.a elles hé a praça 
de Bergrado, escolhendo terreno por natureza defi-
cultozo de nelle se entrar, em o q.al puzerão todas 
as suas monições de polvora, e boca, Cavalos, e 
escravos parecendo lhe estavão seguros e não os 
enganava a prezeuça, porem as quatro horas da tarde 
forão atacados com tanto vigor q' se lhe prezionarão 
perto de setenta almas, entre escravos, e gentios 
armas Cavalos, e toda a mais bagajem escapando 
elles fugindo percipitadam.16, e como lhe h a v i a man-
dado por hum cerco, por toda a parte, não tendo 
por onde sal i ir estiverão vinte, e seis dias dentro do 
mato sustentandosse de palmitos, e alguas raizes e 
pondo os naquella Consternação foi percizada h u m 
depois de perseguido lançarse ao Rio, nadando, e 
mergulhando, e sem duvida escaparia se dous sol-
dados o não seguirão, q' em breve tempo o segu-
rarão, este fica prezo na fortaleza de Santos, e outro 
passados mais alguns dias, como o cerco durava, e 
os tri lhadores do mato não dezestião, dando com elle 
e com hum único Bugre, q' só o acompanhava, sendo 
as suas armas duas pistollas, e bua faca, não que-
rendo renderem-se os obrigou dous tiros q' dentro 
em meia hora perderão a vida. Parece me q' posso 
dizer a V . E x . a pellas damnozas consequências q' se 
seguiâo da v i d a destes Régulos, q' não hé dos peque-
nos serviços q' na A m e r i c a se tem feito, porq' com 
esta prizão terão sosego os povos, q' todos gemião 
pelas tiranias, q' experimentavão, e as minas aug-
mento porq' seu respeito, e temor, fazião não só 
suspender o trabalho mas dezertarem todos delias; 
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Nesta ocazião teve l iua grande p.te o Dez.or Ouv.0 r 

g.1 havendosse com muito valor, (1) zello e activd.0 

e assim espero q' V . E x . a lho agradeça, porq' se 
fas digno de toda a atenção, e como está tirando 
a devaça, v e r á V . E x . a entretanto p.te das culpas 
q' remeto. 

H é percizo dizer a V . E x . a o q' j á tenho re-
prezentado a S. Mag.e q' I > g . e o quanto hé necess.0 

l iua companhia de Cavalos nesta Cid.0 e como ha 
q.m a levante com as Conveniências a fazenda real, 
q' mandei dizer, não deve haver rezão q' embarace fa-
zerce, e V . Ex. : i mui bem sabe q' em p. t e a lgua se con-
serua o resp.t0, e se ias bem o serviço sem força e j a o 
meu estivera arriscado semenão va lera de dar a 
entender muitas vezes, q' puxarei hum terço de infan-
taria do Rio de Janeiro p.a assim os int imidar. No 
B r a z i l v i v e m todos com a soltura que V . E x . a não 
ignora, e os Paulistas com mais Liberdade, q' todos, e 
esta não se destróe com outra couza, q' com o 
poder. 

A provizão q' mandei passar a Joze Barboza 
da serventia do officio de Meirinho da Alfandega, e 
fazenda real, da V i l l a de Santos, foi na mesma forma, 
1 ' os meus antecessores praticavão, havendo o 
mesmo estillo na Secretr.a do R io de Janeiro, e 
minas, como aponta o Secretr.0 deste Governo nas C o p i a s que remete, e quando se houvesse de pra-

( I Nesta occasião o ouvidor Godinho não leve somente uma 
grande parle, teve toda a parte porque foi elle quem fez tudo 
e dirigiu toda a acção. O capitão-general não sahiu de S . Paulo e 
n a » tomou outra parte no feito alem das ordens e bandos que 
t N pediu . Sebastião do Rego foi o traidor que entregou os Lemes 

vida e o gatuno que roubou sua fortuna depois de mortos, 
vol. XÍI. e annexo R do voL M I L (A*, da R.) 
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ticar o contrario se não devia entender cora elle, 
por q' alem do excessivo trabalho q' tem tido na 
criação desta Secretr.''1, a q' se não poupa de dia, 
e de noute são os emulum.108 tão tenues q' apenas, 
cliegão para sustentarsse, e me Consta haver adque-
rido empenhos, para tratarse como deve a sua 
pessoa e occupação, q' exercita ; hé o que se me 
offerece dizer a V . E x . a q' I V g.de m.s annos. São 
Paulo 30 de Outr.0 de 1723. — Rodrigo Cesar de 
Meneses. 

Reg.o de M a carta n' escreyen o Capp,'11 mor da V.a do Pernagoa Andre Giz. Piniir.o sobre o P a t a i o a' liia a carregar da farintia p.a a noya Colonia do Sacram.*» 
Ex. m o S . r —Meu S.1' ao depois de ter escrito a 

V . E x . n v i a grande duvida q' há, sobre a farinha 
q' pede o S. r Gov.01' da N o v a Colonia, e vendo eu 
esta duvida fis hum requerira.'0 aos off.us da Camr.", 
era q' lhe requeri q' por serviço de S. Mag.® q' D. s 

g.ll° dessem execução aos quartéis, que tinhão posto, 
e obrigacem aos lavradores p" q' dessem as farinhas, 
em que cada hum foi lançado, e não permitissem 
alterarem preço do q' tinhão posto, q' bera o q' es-
tava valendo na terra, quando chegou o navio, e 
como os lavradores querem q' se lhe pague por 
mais, hé cauza de moverem duvidas q' como se 
acharão outras embarcações neste porto, e se lhe 
impediu o carregarem, eraté se não enteirarem tres 
m i l alqueres de farinha q' pede o S . r Gov.0 1 'da nova 
Colonia, começarão os mestres das ditas Suraacas 
a prometerem 1 6 0 reis de mais por cada alqueire 
de farinha, e como a m y me parece não ser justo, 
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Çf se altere preços nas farinhas q' se pede p.a so-
corro de q u a l q / praça, peço a V . E x . a rne mande 
ordem, o como me l iey de haver nesta, ou em outra 
occazião, que se pode offerecer, e assim disporá V . 
Ex. a , o q' for servido. E m tudo fico p.a seguir a 
ordem de V. E x . a a cu ja v i d a D. s g.d0 m.s an.s Perna-
goa 23 de Outr.0 de 1723.—De V . E x . a menor Criado 
André Giz. Pinheiro. 

E s t a carta recebeu-se em 1 1 de Novr.0 de 1 7 2 3 , 
e se respondeu no mesmo dia, como também ao 
Ajudante Pel ippe de 01ivr. a q' veio da N o v a Colonia 
a buscar a d.a farinlia, e a carta do Ajudante hé a 
seguinte : 

P a r a o Ajudante Pelippe de 01 ivr . a Hoje q' se 
contão onze do corrente pellas cinco horas da tarde 
receby a carta de V m . escrita era 2 1 de Outr.0 

prox.0 passado em q' me dá conta de ter vindo a 
essa V.a a buscar farinhas p.a o soccorro da infantr.a 

da N o v a Colonia, e q' por omisão dos Juizes da V.a 

de Pernagoa, se tem demorado mais tempo do q' 
devia, de c u j a dilação hé Vm. culpado, por que se 
me dera conta logo q' encontrou algua dif iculdade, 
assim nos lavradores, como no mais povo, lhe man-
daria eu dar a providencia necess." como agora 
faço, e não foi V m . só o q' tem experimentado faltas 
pois com a chegada desse Pataxo tem padecido a 
Ouarniçáo da praça de Santos, os mor.08 delia e 
ainda de serra assim a, q' como em todas estas p.tcs 

tem faltado farinha e esperavão secorro dessa V . a 

donde até qui não tem vindo embarcação algua 
estando lá m.tas. G. ° I).s a Vm. m.s annos. São Paulo 
1 1 de Novr.0 de 1723.—Rodrigo Cezar de Menezes. 
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Reg.o fle M a Carta ÍJ' se escreyen an Y. Rey 

Ex. m o S. r 

Depois da ult ima embarcação, que sahiu do 
porto da V i l l a de Santos, em direitura a essa Cidade, 
em q' dei couta a V . E x . a do q' pertencia a este 
Governo, não sobreveio mais q' terem chegado a lguas 
tropas, do Certão, e novo descobrira.t0 do Cuyabá, 
q' affirmão o grande estrago q' experimentarão as 
q' de povoado h a v i a hido, por cauza da peste, e 
fomes, e c ircunstancias bastantes p.a afrouxar, os 
ânimos dos q' intentão voltar, porem como os não 
int imidava menos o resp.t0, medo, e sogeição com 
que v iv ião sobordinados todos aquelles dous régulos, 
a q . m dei o castigo q' j á á V . E x . a participei, vendo 
os destruídos se rezolvem a continuar com o mesmo 
fervor, a q' os não obriga menos o modo com q' 
os persuado. 

E u espero hum proprio, q' despedi a confiscar 
alguas fazendas daquelles Criminozos, q' tinhão 110 
Certão, e conforme a noticia que me der, a resp.10 

das doenças detreminarey a minha v iagem v.t0 S. 
Mg.0 q' D. s g."° assim o detremiuar, q' ainda não 
estando aquelles ares inficionados, hé traballioza, e 
arriscada, 

Mando hum dos dous regullos, q' foi o q' esca-
pou v ivo depois de ficar bastantem.'0 ferido, que o 
outro Irmão por não querer reuderse foi morto, como 
j á dei conta a V . Ex. a , e este aqui hé q' devia ser 
justiçado, p . a cauzar mais pavor aos seus naturaes. 
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Desta Cidade foi remetido p.a a Cadea dessa 
haverá tres annos, e tantos mezes, hum Paul ista por 
nome Balthezar Miz, sendo o seu crime haver tirado 
hum tiro a h u m mestre de Campo dos Auxi l iares, 
de q' ficou aleijado da mão esquerda, e aparecendo 
aqui haverá tres mezes a parte requereu fosse prezo 
e depois de estar 11a Cadea me pedio l icença p.a 

falar me, ouvindo o lhe perguntey porq' não apre-
sentava certidão de haver sido solto, respondeu q' 
não t ivera com q' a pagar, mandando lhe fazer mais 
Preg-untas var iou do q' h a v i a dito da primr.a ves, 
porq' disse q' hindo elle com outros mais degrada-
dos dera a embarcação a Costa, e q' então fugirão, 
e ultimamente depôs fora solto, por cauza de hum 
Perdão q' aprezentára, da parte q' h a v i a sido falço, 
porq' vendo q' V . E x . a lhe perguntava alguas vezes 
na vizita, quando elle fazia o seu requerim.40 se 
tinha perdão da p.te, vendo q' não tinha outro remedio 
P-a ser solto, se va lera de procurar lhe fizessem, 
isto depôs fielmente, e mandando o segurar com 
ferro na cadea, até haver embarcação p.a o remeter 
e lá ser castigado, a arrombou hua noute, e fugio 
com mais cinco criminozos, de q' j á coibi dous, mas a 
elle não hé possivel por mais delig.a q' tenho man-
dado fazer, se lá tornara confessaria, q.m lhe fés o 
Perdão p.a ser igualm. t e castigado. 

Passe me percizo q' V . E x . a me mande duas 
Pequenas peças de artelharia de bronze, ou de ferro 
de Calibre de duas com os seus petrechos necessr.0* 
e quando se não achem bastarão dous pedreiros dos 
mayor es q' mandando os j á pedir antecipadam.10 ao 
Gn. 1 do Rio de Janeiro mos não remeteu por haver 
falta delles, e assim espero me venhão na mesma 
Sumaca do Capp.™ João Vicente, pello prejuízo q' se 

i'í 
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segue da d e m o r a ; hé o q' se me ofiferece dizer a 
V . E x . a q' D. s g.d0 muitos annos. S. P a u l o 2 de 
Fevr . 0 de 1724.—R.° Cesar cie Meneses. 

Copia úa resposta íle liua carta í ' o Crov.or e Capp.ão CfnJ desta 
Capp,™ recetien do ({oy.or, c Capp,'" Gn.i do Rio de Janr.o 
em 23 de Fevr,» as 11 horas do dia do mesmo mes, em q ! l o p 
den rep.ia 

Hoje vinte e tres do corrente recebo bua de 
V . S. feita a 3 1 do passado a q' promptam.10 dou 
reposta em o mesmo dia, dizendo a V . S . que 
despedi a embarcação, que h a v i a de seguir v iagem 
p.a a V . a da Laguna, e quando j á senão achase no 
porto da V i l l a de Santos, Ordenei fosse hum pro-
prio por terra a toda a preça, levando ordem, p.a 

q' nas V i l l a s lhe dessem a juda necessaria, p.a não 
demorarse. 

A Carta q' V . S. escreveu remeti logo como 
também a do Comandante do prezidio de Monte 
Vidio e ao Capp.m mor da V i l l a da L a g u n a (1) Or-
denei, q' estando acabada de ajustar amizade com 
os indios Minuanes, em q' há tempos tenho traba-
lhado, p.a haver de conseguilla, mandando-lhe al-
guns mimos, como ultimam. , e fis, para melhor aca-
rialos, logo os expedisse com hum grosso Corpo a 
socorrer aquelle prezidio procurando antes, q' fos-

(1) Vide unnexo C. tio vol. XIII. f.v. da R.j 
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sem sentidos, fazer avizo ao Comandante q' elles 
os hião socorrer, e de qualquer sorte atacassem os 
inimigos com todo o vigor a obrigalos a dezisten-
c ia do citio q' V . S. me dis fazem aquelle prezi-
dio, e entendo, q' se chegar a tempo o avizo sere-
mos bem sucedidos por q' estes indios, que pro-
curei termos da nossa p.te são aserrimam."3 opostos 
aos Castelhanos. Esta ordem mandei na fée, q' 
assim se fas importante, não só ao serviço de S . 
Mag.0 mas a Coroa de Portugal, visto assim o segu-
rar V . S . na sua carta, e me parece não deixará 
de haver a lg í ía alteração entre as duas Coroas com 
esta nova rezolução, a qual entendo não tomaria 
V . S. sem expressa ordem do nosso Soberano, G., lu 

Deos a V . S. m.s an.s São Paulo 23 de Fevr. 0 de 
1724.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Copia da Carta d ' s e escreveu a Fran.«> de Brito Peixoto capp.m mor 
da Laguna em 23 de m r . o de 1724 (1) 

Pel lo avizo, q' me fes 0 Gov.01', e Capp."1 Gn.1 

do Rio de Jan. r o sey que os Casti lhanos impedem 
a nova povoação de Moutevidio a qual se acha 
eitiada com seis mi l homes, sendo seis centos Cas-
telhanos, e o resto do mais corpo de Índios Tapés, 
e pello muito q' l ié conveniente ao serviço de S. 
^ a g . u conseguir se aquella povoação faço a Vm.1" 
este avizo p.a q' 110 cazo, q' esteja ajustada a pás 

(I) Vide annexo C do vol. XIII. (A', da li.) 



— 92 — 

com os indios Minuanes, como a Vm.ce tenlio orde-
nado, sendo l iua das condições de soccorrerem a 
N o v a Colonia, quando os Castilhanos intentasem 
sitiala, e como hé esta a occazião de nos valermos 
delles p.n l i i rem socorrer Montevidio, e cazo, q' 
elles não repugnem a hir lhe fará Vm. c c as adver-
tências, q' lhe aponto. 

O Corpo dos indios q' for em socorro advirti -
r á Ym.ee a q.m o comendar, q' antes q' chegue 
perto de Montevidio faça toda a deligencia por in-
troduzir antes de serem sentidos, q' a lgua pessoa 
capas dê p. ' ° ao Comandante do prezidio, e q' vão 
em seu socorro não se afastando do q' elle lhes 
ordenar, entregando lhe juntam. t e essa carta do 
General do Rio de Janeiro, e não podendo avizallo 
sendo sentidos ataquem os sitiadores porq' prom-
ptam.'0 serão socorridos da Guarnição do prezidio, 
a quem se tem feito avizo por mar, e Vm.06 deve 
ordenar aos índios, q' estão da nossa p.'° piquem, 
emquietem aos inim.05 atacando os vigurozam.'0 sem 
perderem occasião, e como está hé tão importante 
ao serv.0 de S. Mg.d0 q' D. s g.de espero obre V m . " 
o q' lhe ordeno com aquella pontualidade q' se 
fas percizo advertindo q' quando entenda não ser 
necessr. 0 o tal socorro, o não fará abalar, e poden-
do fazer avizo ao Comandante do prezidio de Mon-
tevedio, indo com toda a segurança, cazo q' os 
indios estejão j á da nossa p. t e lhe dirá q' sendo 
lhe necessr.0 o socorro tem ordem minha p.a man-
dar lho, e Vm.™ deve de considerar primeiro se os 
taes indios são capazes de fazermos delles toda a 
confiança. D.8 g.° a Vm. c e m.s an.s São Paulo 23 de 
Fevereiro de 1724.—Rodrigo Cesar de Meneses. 
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Carta escrita ao Coronel João Antnnes Maciel em 2 de Março 
de 1 7 2 4 ( 1 ) 

Pondo na real prezença de E l R e y meu S. r os 
bons serviços, q' V . M. l l ie tem feito, como tam-
bém o merecim.'0 da sua pessoa foi servido fazer 
ll ie a mer.ce de o honrar com o habito de cliristo 
com cincoenta mi l reis cada anno de tença pagos 
nos rendimentos das minas do Cuyabá, p.a onde 
V . M. seguirá v iagem nesta monção como ll ie or-
deno por ser asim conveniente ao ser.0 de E l - R e y 
meu S.1', esperando continue com aquelle Zello, 
préstimo, e fedelidade, q' deve por leal vassallo, 
P-" q' assim se faça acredor daquellas merces, e 
honras, q' o d.» S. r costuma destribuir com os be-
nemeritos. Partecipo a V . M. a uoticia da honra, e 
m.co q' E l - R e y nosso S. r foi servido fazerlhe p.a q' 
recorra a procurar a confirmação delia fazendo por 
seu procurador as dell igencias necessarias. G.de D. s 

a Vra.ce m.5 an.s São Paulo 2 de Março de 1724.— 
Rodrigo Cesar de Meneses. 

( I) Paulista dislincto de quem se deu boa noticia rio unnexo 
E do vol . XIII. 

(N. da li.) 
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Reg.o de lina Carta d' se escreveu ao Dez.°r M.ei de Mello Godinho 
Manso Oay.or g . a i desta C a p t a cm 4 de Março de 1724 

Remeterme há V . M.ce o rol, ou treslado delle, 
do que se iuventariou das couzas pertencentes a 
João, e Lourenço L e m e da S i l v a como também a 
conta, q' tem importado o que se vendeu do So-
questro, que se lhe f e s ; hé o que se me offerece 
dizer a V . M. q' D. s g."° m.s annos. Caza Sabado 
4 de Março de 1724.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Reg.o de lina carta d' se escreveu ao Gov.or e C a p p i GnJ do Rio de 
Janeiro Ayres de Saldanha de A U m p e r g ' em 8 de Março de 
1724. 

O Proprio q' trouxe a carta de V . Ex.", vinda 
pel la V i l l a de Paraty , chegou a esta Cid." em 8 do 
corrente, e 110 mesmo dia dou resp.ta a V. E x . a p.a 

q' a dillação não seja prejudicial. 
Pel lo q' resp.ta a farinha em q' V . E x . a me 

falia, devo dizer-ll ie e bem a meu pezar, a falta, 
q' em toda esta Capp." ia se experimenta delia, e de 
tal sorte, q' está despachada l i u a sumaca na V i l l a 
de Santos, p.a passar a Bahia , a outro algum hm 
mais, q' a carregar delia, pois até a guarnição 
daquelle prezidio perece, sendo geral a falta, por 



cauza das muitas agoas, e se receia em todo este 
anno mayor fome, e nestes termos se fas baldada 
toda a del l igencia, e só poderá aproveitar man-
dando V . Ex . H a B a i l i a carregar a lguas embarca-
ções pois consta acharce daquella terra, e seu recon-
cobo abundante. 

Pe l lo que respeita a gente q' V . E x . a mo 
pede, pouco, ou nenl iu remedio posso darlbe, porq' 
os soldados pagos, q' se acli i ío de guarnição no 
prezidio de S. los são tão poucos, q' apenas posso 
ter p." a minha guarda dés, ou doze, sendo bem 
necessarias duas Companhias, p.a o m.'° q' aqui há 
q' fazer, e pello q' toca aos Índios, são tão pou-
cos os que achei nestas Aldeãs, por cauza de os 
levarem os meus antecessores com as suas cargas, 
quando por aqui passarão, ficando a mayor p.te del-
les nas minas, aonde hoje se aclião, que apenas 
pude ajuntar alguns ainda q' poucos, p.a mandar 
ao novo descobrimento dos Goayazes, ficando só 
alguns cazaes velhos, q' pel la sua incapacidade me 
não v a l i delles. S e puder a inda assim colher al -
guns bastardos de pé descalso, farei por darlbe h u a 
redada, a inda q' são muito poucos, e C a n a l h a 
infame p.a tudo,- (1) hé o q' posso dizer a V. E x . a 

neste particular, dezejando chegue o proprio a 
tempo, q' possa tomar bem as suas medidas. G . ° 
J).s a V . E x . a m.s an.s São P a u l o 8 de Março de 
1 7 2 4 .— R . ° Cesar de Meneses. 

(1) Rodrigo Cesar não perde occasião de rebaixar os paulis-
l a s ; os brancos são lodos criminosos e os mestiços canalhas in-
fames. D. Luiz Antonio, 50 annos depois, dizia <|ue os portu-
guezes foram os importadores do canallúsmo em S. Paulo, assim 
como das bexigas e outras epidemias. 

(.V. da li.) 
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Parece me dizer a V . Ex.", q' no cazo, . q' 
ponlia em execução o projecto em q' me falia, 
será precizo me avize com toda a certeza, assim 
do tempo, como do mais, p.:> ordenar logo q' os 
indios Minuanes q' poderão estar j á da nossa p.tc 

vão tão bem ao mesmo tempo atacar aos Casti-
lbanos, o q' sem duvida não deixará de ser de 
muita utillidade, no cazo q' elles j á se ache no 
rio grande como tenho disposto, fico esperando 
avizo de V . E x . a p.a que avista delle possa passar 
as ordens necessarias.—Rodrigo Cesar de Menezes. 

Reg .o de M a Carta d' se escreveu a Vil la de S.tos ao p . a Fran.ca 
Justo de São Tiago em 10 de Iar .cn de 1724 

Como o meu cuidado, e emp.° hó admenis-
trar just iça, sem sombras de segunda tenção, não 
deve V . M. reparar na delligencia, q' mandei fazer 
quando me confeça constar lhe ser a cauza o re-
querim.'0 que me fizerão na petição q' v iu . 

Logo em a mesma noute q' me chegarão os 
papeis os tornei arremeter, p.a se entregarem a V . 
M.cu porq' não achei os q' me segurão trouxera 
do C u y a b á p.a entregarme, deixando só ficar em 
meu poder, hum em q' V. M. h a v i a escrito a sua 
viagem, por ter curzidade de o ver ; e aproveitarme 
de alguas couzas, q' hé percizo saberemse, p.a 
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quem houver de passar ao Cuyabá, na supozição 
também de não ser á V . M. difficultozo fazer outro 
por ter tanto na memoria o q' na dita jornada viu. 

Ao I). r Ju iz de fora recomendei tratasse a V . 
M.ce com toda aquella atenção, q' merecia o seu 
habito, e pessoa, ainda q' supérflua arrecomenda-
Ção, pois elle não offende o decoro a quem se deve. 

Nenhum impedim.t0, pode V. M. ter p . a seguir 
a sua v iagem p.a o Rio em repondo aquella im-
portancia, q' pedem os liomês q' vierão do Cuya-
bá, da qual V . M. se acha embolçado como tam-
bém a q' a sua consciência de V. M. j u l g a r deve 
dos reaes q.tos do ouro q' trouxe das ditas minas, 
ocultandoo, sem o registar, q' bua, e outra parcela 
se devem depozitar na mão do Prov.o r da faz.a 

real dessa V.a ou na do Prov.o r dos q.tos desta Ci -
dade até o sentenciar, quem melhor o entenda, se 
se deve, ou não a V. M. (1). 

Espero q' V. M. faça toda a dell igeucia por 
descobrir os papeis, q' me seguráo, trouxera p.a 

entregarme daquellas minas q' como conthetn par-
ticulares do real serviço, será prejudicial toda a 
dillação, e bem poderá ser estejão entre alguns dos 
de V . M. dezejando ter m.tas occaziões de l l ie dar 
gosto, como tem experimentado. D.8 g.de a V m . 
m.s an.s São Paulo 10 de Março de 1 7 2 4 . Servidor 
de V. M. — Rodrigo Cesar de Meneses. 

(1) Este padre Francisco Justo foi uma das victimas dos ir-
mãos Lemes em Matto-Grosso. Vide nota no fim do vol. XII. 

(.V. da li., 
13 
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Reg.o de hna carta g 1 sc escreyen Dez.or Ony.or g . i M.oi de MelJofr.o 
Manso Ony,«r g . i desta Capr.nia 

Mandará V . M.ce entregar ao Sarg.t0 mor Se-
bastião F e z do Rego ou ao Prov.o r dos q.tos João 
D i a s da S y l v a , a importancia, q' tiver em dinheiro 

- do Confisco de João, e Lourenço L e m e da Sy lva, 
p.a que com o mais, q' se há de remeter a S . 
Mag.® q' D. s g.'le se possa ajuntar, e pôr prompto, 
como tenho ordenado sem demora algua. (1) G.° 
D. s V. M. m.8 an.s São Paulo 1 1 de Março de 1 7 2 4 . -
Rodrigo Cesar de Menezes. 

Reg.o ds lina Carta d' se escreyen por s e p n d a Tia ao GnJ do Rio de 
Janr.o Ayres de Saldanlia de A l i m p e m ' em 15 de Março de 1724 

Logo q' por terra recebi a pr imeira v i a q' V . 
E x . a me mandou 110 mesmo dia, despachei o pro-
prio, q' a trouxe com a rep.ta e pello tempo q' 
l ia q' sal i iu desta Cidade, entendo estará V. Ex ." 
j á entregue delia. 

(I liste confisco pouco rendeu porque Sebastião do li ego se 
tinha apropriado de toda a fortuna dos dois irmãos. Vide vol. 
M i e annexo B do vol. XIII. ( v. da li.) 
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Torno a dizer a V . Ex. 1 1 q' p.ln q' respeita, a 
farinha em q' me fal ia serllie necessaria, hé im-
possível tirarse destas V i l l a s hum alqueire pella 
grande falta, q' se experimenta delia, pois se está 
comendo em seu lugar, batatas, e carás, e se o 
milho não va lera a estes povos, sem duvida pere-
ceria a mayor p.te da gente. D a V i l l a de Perna-
goa hé q' se fornece a de Santos, e esta Cid.0 e 
mais alguas, porem o anno q' acabou houve tão 
pouca, q' p." se tirarem mil alqueires p.a a N o v a 
Colónia q' o Gov.or mandou buscar em hum Pata-
cho, foi necessr.0 fintar as cazas, deixando as sem 
aquella de q' necessitavão p.a o seu sustento, e o 
peor hé q' se espera neste anno mayor falta, e p.:i 

socorrer os soldados do prezidio de Santos, mo 
pede o assentista mande hua embarcação a B a h i a 
a buscar farinha. 

Quem a V. E x . a informou dos indios q' se 
podião tirar d.ts Aldeãs, não soube o q' disse, 
pois eu as achei tão exaustas por cauza dos meus 
antecessores os levarem p.a as minas com as suas 
cargas, quando por esta Cid.0 passavão, q' mal 
pude ajuntar vinte e tantos, q' mandei com o ho-
mem q' foi ao descobrim.'" dos Guayazes, que 
ainda se não recolheu, ficando nas aldeas alguns 
cazaes velhos por inúteis (1). 

N a primr." v i a disse a V. Ex.", q1 110 cazo q' 
prezestisse 110 intento em q' me falia, me avi -

(I) O homem que foi ao descobrimento de Goyaz era 
narllioloineu Hueno da Silva, filho do velho liilianr/iicra. I.á 
demorou se tres annos. perdido pelos sertões, e voltou em I7:>.:>, 
tendo feito grandes descobertas. Vide vol. M l . (.v. <la li.) 
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zasse a tempo, p.a q' eu pudesse dispor q' os 
indios Minuanes com quem tenho procurado ajus-
tar pás, e boa amizade, nos ajudem nesta occa-
zião, q' como tão opostos aos Castilhanos, não se 
deve desprezar o socorro, e assim pode V. E x . a 

participarme, se intenta o projecto, e em q' tempo, 
porq' se íás percizo, p.a q' os disponha a marcha-
rem, no cazo em q' estejão j á da nossa parte 
como tenho trabalhado. 

Espero a rezolução de V. E x . a sobre este p.nr, 
p.a com tempo passar as ordens necessarias. G.d0 

D.8 a V. E x . a muitos annos. São Paulo 1 5 de 
Março de 1724.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

R e p de lina Carta q' escreyen o Secretr.» deste G o w ao Dez.or Ony.°i' 
geral Manoel de Mello Godinho Manso, em reposta de outra a' 
lbe mandon em 15 de Março de 1724. 

Meu S . r — P i s prezente ao Ex. m o S. r (len.1 o q' 
V . M.ce me reprezenta, e o d.° S.r me ordena diga 
a V . M. que quem lhe fes esse avizo, não deve de 
estar emsim por cauza de não repor dinheiro, q' lhe 
mandava entregar, como os papeis, q' do C u y a b á 
h a v i a trazido com recomendação bastante p.ft dai-
los ao d.° S. r, por trazerem particulares importan-
tes ao real serviço, e pello q' respeita aos papeis 
em q' V . M. me falia, poderia logo no dia seguinte 
dar conta delles quem os levava, menos hua Carta 
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p.a o R.d0 Cabb.0, q' lhe h a v i a pedido de favor, a 
qual como seguia diílerente rumo, lhe não podia 
servir, e também ficarão na mão do d.° S. r l iuns 
papeis abertos, q' continhão a sua v i a g e m do Cer-
tão do C u y a b á com alguns apontam.108, q' ainda em 
cifra não deixa qualquer esperteza dos homes de 
a entender, como os mais lhe não importavão, pois 
só procurava os q' trouxera p.a entregarlhe daq. le 

Certão tão recomendados, nem os passou pellos 
olhos os q' vinhão abertos, e menos os fechados, 
em cujos termos os pode V . M.ce mandar pedir a 
quem os l e v a v a , porq' m.tos dias q' o D . r J u i s de 
fora a quem foi ordem sua em hum desp.0 de hua 
petição, q' os homes vindos de C u y a b á lhe fizerão, 
deu logo conta de estar entregue delles o portador 
q7 os levava, l ie o que se me efferece dizer a V . 
M. sobre este p.ar ficando sempre p.a servi l lo em 
tudo o q' for de lbe dar gosto. G.e D. s a V m . 
muitos annos. Caza l õ de Março de 1 7 2 4 . — M u i t o 
Servidor, e Cat.° de V . M.—Gervásio Leyte Rebello. 

R e p ile lina Carta escrita aos o í l > da Camr.» desta Cid.e 
Vendo o q' V . M.ces me dizem a respeito de 

provimento de j u i s de orphãos, me hé precizo res-
ponderlhe, q' athéqui se não pediu, nem me consta, 
esteja vago, e assim emquanto se me não fizer re-
querim.tn, se difficulta darlbe o remedio, q' V . M.ces 

procurão, o q' será fáci l aplicarlho, quando se me 
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faça patente, q' o serventuário deixou, ou lho tira-
rão, hé o q' se me offerece dizer a V. M.cos q' D.8 

g.de m.s an.8 São Paulo 2 7 de Março de 1 7 2 4 . — 
R.° Cesar de Meneses. 

Rei ,o de outra carta p.a os l o s off.cs da Camr.a 

A nomeação q' V . M.ces fazem de carcereiro, 
em João da Costa Cavaco, attendendo a sua capa-
cid.e, e grande falta q' ha de sogeitos, p.a exercer 
o d.° off.°, se me não offerece mais duvida, q' a de 
estar criminozo, porem quando esse obstacolo, o 
não impessa, o q' V . M.ues devem propor ao Dez.or 

ouv.01' geral, e com a sua aprovação farão o q' for 
mais acertado. G.du D.s a V. M.008 m.8 ann.8 Caza 
27 de Março de 1 7 2 4 . — Rodrigo Cesar de Me-
neses. 

Reg.o de hna carta d' se escreyen ao Dez.or ony .or g , a i M , e i de Mello 
G.o Manso s.a off.o do Jnis dos orpliãos 

Pel lo grave prejuízo, q' aos orpliãos se segue 
na falta de Juiz, me dis percizo, p.a darl l ie a pro-
videncia necessr.a, saber se está vago o d.° officio, 
e o porq' foi suspenso o serventuário, p.a q' avista 
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da informação de V . M. procure aplicar o remedio 
ao damno q' se pode seguir a fazenda, e bens dos 
orphãos na falta de admenistrador delles. I).s g.lle 

a V . M. m.s aim.s Caza 3 de Abr i l de 1 7 2 4 . — 
Rodrigo Cesar de Meneses. 

R e p de lina Carta ti1 se escreveu ao Dez.or Onv.or g,i i . e i de Mello 
Godinho Manso 

Mandando a V . M.ce minformasse sobre hua 
replica, q' o serventuário do o ff'.0 de Ju is dos òr-
phãos me fes, vejo dizer me, q' se eu queria q' elle 
o servisse, bera escuzado segunda ves dizer, o q' 
na primeira h a v i a informado, pouca ou nenl iua du-
v i d a poderia haver, p.a eu o detriminar, depois de 
V . M. por graves culpas o suspender, tornandoo 
admetir, pois impl ica hua rezolução com outra, e 
assim como dis, q' o suspendera, porq' as culpas 
herão mais, q' os inventários, devia também decla-
rar, o porq' o tornava admetir, que assim se escu-
s a v a informar segunda ves, pois se houve tão justa 
cauza p.a a suspenção, não devia haver nem hua 
p.a ser admetido e como a esta V . M. não respon-
deu, me hé percizo sabello, p.a darlhe a providen-
cia, q' entender hé mais conveniente. Se Ant.° 
Cor.a hé leigo, e ignorante, toca a Vm.c e averigualo, 
p.a não consentir, q' advogue, faltandolhe p.a isso 
capacidade e se lho dis imula não deve estranhar-
Hie asseitar procuração das p.tea 
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Ninguém melhor q' V. M. sabe, o como tenho 
provido os off.os desta Capp.nia, sem acomodar nel-
les criados, nem afilhados, e só os tenho provido 
naquellas pessoas, q' a informação de V . M. segura 
serem capazes, p.a os servir ; desta sorte hé q' os 
prôvo, e tão longe estava de querer, q' João D i a s 
da S y l v a continuasse que lhe estranhey m.t0 aseitar 
o provim. 1 0 q' V. M. lhe passou, depois de ser sus-
pendido, hé o q' se me offerece dizer a V. M. q' 
D. s g.de m.s annos. São Paulo 1 0 de Abri l de 1 7 2 4 . 
—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Reg.o de hna d' escreyen o Secret.o deste Goy.o ao Dez.or Onv.or u 
M.ei de Mello Goí.o Manso, em rep.ía de outra d' llie escreyen 

Meu S. r —Fazendo prezente logo ao Ex.m o S. r 

Gn.1, a carta que V. M. me escreveu, em q' fa l ia 
haver bastantes dias, q' o Meirinho da Correição, 
trouxera, ou reprezentara ao dito Senhor da p.te 

de V. M. q' os soldados, q' estão na porta dos 
Thenentes de Mestre de Campo General , lhe havião 
ordenado não lhe aprezentarem arma, fes v ir a 
esta Secretr.a na minha prezença ao Meirinho e pre-
guntandollie em q' fal lara sobre o particular, q' V . 
M.ce aponta, disse q' couza a l g u a ; e assim me or-
dena S. E x . a d iga Vm. c e q' assine semelhantes p.tes 

p.a q' não se exponha ao castigo quem as vier tra-
zer, por as deixar em silencio, como foi esta, as 
não deve V . M. mandar por semelhantes mensa-
geiros, e s im por carta a esta Secretr.", aonde nem 
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terá escrupolo a verdade de q.m for encarregado 
delia, nem terá dil lação a reposta. 

E pello q' respeita aos Tlien. l e s de Mestre de 
Campo Gn. 1 haverem passado a ordem q' V . M. 
dis aos soldados, agora lié q' lhe consta, e como 
hé percizo averigualo, e quando assim seja, q' fun-
dam.10 tiverão, o qual será entenderem, q' V . M. 
não tem provizáo de Auditor geral, mas sim o I V 
J u i s de fora da V i l l a de S.tos, o q' poderá aclarar 
melhor, no cazo q' nessa suppozição se fundassem 
mandar V. M. a copia ou original da sua provizão 
a esta Secretr.11, p.. que a vista delia possa satisfa-
zer a V. M. do q' pede quando esteja averiguado 
q' os taes oft'.cs passarão a dita ordem, pois cuida 
m.t0 S. E x . a em fazer conservar a regalia, e resp.10 

q' se deve aos resp.408 digo deve aos empregos, e 
caratres de q.m os ocupa. 

E pello q' toca a carta em q' V . M.ee fal ia, ou 
mente q.m a levou com as mais, ou quem a V . M. 
ouvio q' lhe não faltava, como foi Jul ião Roiz', 
Jozeph Soares, o R.d0 P . ° Vigr.0 , e os RR.d0S Rel l i -
giozos do Patr iarcha S. Bento e outras pessoas mais, 
q' a V . M. ouvirão, e ultimam. 10 Clemente Carlos, 
chamado Parente de V . M. q' a S. E x . a o disse, e 
como a experiencia mostra q' semelhantes Paren-
tescos são duvidozos, não seria m.t0 q' Clemente 
Carlos, fallasse também por suppozição, hé o q' S. 
E x . a me ordena diga a V . M. 

F i c o p.a servir a V . M.ce em tudo o q' me 
mandar. G.de D. s a V. M. m.8 au.8 São Paulo 29 
de A b r i l de 1 7 2 4 . — M . ' ° Serv.o r de V . M.—Gervásio 
Ley te Rebello. 

n 
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Reg.» t outra carta escrita ao Dcz.or Ony.or g . i M.ti t Mello, cm 
resposta sobre o mesmo part icular 

Meu S . r — P i s prez.te ao ex.mo S.r Gn.1, o q' V . 
M.cc na sua carta me escreveu e me ordena lhe 
diga, q' se em tempo de dous annos, e tantos me-
zes, não mandou a Vm.™ lhe emprestasse a sua 
provizão, p.a saber se era Auditor geral, também 
ainda agora o não faria se V . M. se não queixara, 
q' os Thenentes de Mestre de Campo General or-
denarão aos soldados da sua porta lhe não apre-
zentassem arma, quando por el la passasse, igno-
rando a haveremno feito sem lhe darem parte, su-
pôs q' 110 cazo, que assim succedesse seria com o 
fundamento, do q' a V . M. na outra lhe mandou 
dizer, porq' sendo assim logo sesaria toda a d u v i d a 
em se ver a sua provizão, mas q' ouvindo os taes 
off.es dizem não haver passado a ordem, e q' se os 
soldados o fizerão seria por descuido, o q' bem se 
deixa ver, não haver sido ordem de S. E x . a , porq' 
a mandar se lhe não aprezentasse arma, tão bem 
ordenaria não tivesse Vm.c e soldados a porta, e 
como lhos conserva hé affectada a supozição. 

T a m b é m me ordena diga a Vm. c e q' sabe m.t0 

bem que os Juizes de fora nas praças de armas, 
pel la forma do regimento são Auditores particula-
res, como também q' o I). r J u i s de fora da V i l l a de 
Santos, pello q' dis hé Auditor gera l por provizão 
Regia , e em q.t0 não sabe o contr.0 por tal o co-
nhece e trata. 
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O que a V . M. mandou dizer S. E x . a de Jul ião 
Roiz', e dos mais nomeados, foi q' a V. M. ouvirão 
não haver escrito mais, q' aquellas cartas, e papeis, 
q' lhe tornarão confirmando o mesmo Clemente 
Carlos, de q.m V. M. se poderá melhor informar, ou 
mandalo a prezença de S. E x . a , q' o não poderá 
negar, sob pena de q' se o fizer não sahir como 
entrar, pello haver d.° ao mesmo S. r , o q' nessa fée 
parece dimais pedirse a c a r t a ; E u me não esque-
cerey como V. M. me recomenda, de q' a pediu, e 
também do q' S. E x . a respondeu. 

E pello q' V . M. me pede reprezente a S. E x . a 

q' não hera p.r aquel la carta falar lhe nos chamados 
Parentes, me ordena diga a V . M., q' como h u a 
das pessoas nomeadas hera Clemente Carlos, se fa-
zia precizo o q' mandou dizer, e q' se são ou não 
affectados os parentescos, ninguém melhor q' V . 
M.ce o sabe, pello q' j á disse e dis agora. 

Remeto a V . M. incluza a petição com o desp.0 

de S. Mag.® q' hontem me deu na mão o E s c r i v ã o 
da Ouvidor ia como também o 1.° do reg'.° q' V. M. 
mandou juntam."3 

F i c o p.a servir a V . M. em tudo o q' quizer 
mandarme. Deos g.° a V . M. m.s an.s São Paulo 
30 de Abr i l de 1 7 2 4 . Muito Serv.or de V. M.— 
Gervásio Ley te Rebello. 
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Heg.o de outra carta escrita ao fl.o Ony.or geral ffi.oi de Mello 
(jofl.o Manso 

Meu S. '—Fazendo prezeute ao Ex.m 0 S. r Gn. 1 

o q' V . M. me reprezenta, me ordena diga a V. M.oe, 
q' elle só cuida em satisfazer a quem entende tem 
rezão p.a se queixar, e bem se deixa ver, q' a inda 
11a pouca q' V . M. o fes a resp.'0 da ordem q' dis 
derâo os Then. ,os de Mestre de Campo Gn.1, p." q' 
os soldados da sua porta lhe não aprezentassem 
a r m a sem outro fundam.10, q' o dizeremuo os mes-
mos Soldados, e hum Manoel Per.", procurou logo 
averigualo com os mesmos oíl'.°s, q' dizendo a não 
passarão, liisso mesmo se lhe mandou a V . M. par-
ticipar, q' hé o q' bastava, e sobrava pella diffe-
rença q' v a i das pessoas dos Thenentes de Mestre 
de Campo G.1, e do seu caracter, as do sota meiri-
nho, e meirinho tão velhaco, como hé, e tem sido 
os mais, como a experiencia, tem mostrado, e se 
hé notorio, como V . M. dis, deve mandalo por em 
termos, q' justificado ser certo, o q' o sota meirinho, 
e os soldados ouvirão mandar S. Ex." proceder con-
tra os q' entender estão culpados. 

A inda torno a repetir a V . M.oe o q? S. Ex." me 
ordena diga sobre Jul iao Roiz' , e as mais pessoas 
j á nomeadas, q' hera o q' a V . M. ouvirão sobre 
não ter escrito mais papeis q' os que recebeu, q' 
isso mesmo se pode aver iguar com elles, q' assim 
como V . M. dis tem boas testemunhas p." o mais 
não são as nomeadas de menos suppozição. 
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E pello q' respeita aos ameaços de Clemente 
Carlos, vendo V . M. em q' se fundavão, v i r á a ficar 
na certeza q' ainda prezistem todas as vezes, q' 
assim elle como os mais q' na sua prezença dise-
rem hua couza, e forem tão insolentes q' depois a 
encontrem não se l ivrarem de hum exemplar casti-
go, e não será necessário, q' venha a sua prezença, 
bastando v á a de V. M. q' não deixará de dizer o 
mesmo, q' constandolhe o não fas, lhe não será 
necessr.0 p.a castigalo mais que saber falta a ver-
dade, sendo este o fundam.'0 por onde S. E x . a cos-
tuma fazer demostrações. Se hé parente ou não 
verdadeiro a V . M. toca averigualo, como j á está 
dito, porem como o repete se fas percizo dizer, q' 
não hera m.t0 fosse duvidozo, quando os outros, 
sendo o mais, ultimam.te o não são, como a V . M. 
o tem ouvido, e elles o publicarão. E pello q' 
toca o dizer V . M. q' hua das rezões porq' não 
mandaria Clemente Carlos a sua prezença seria por 
estar justif icada a demaziada paixão com q' o trata, 
e como elle milhor q' ninguém pode dizer o con-
tr.° pello q' experimentou até qui não o merecendo 
como lho fará conhecer em outro tempo não dis 
mais. F i c o p.a servir a V . M. q' D.s g.e m.s an.8 

São Paulo o prim." de Mayo de 1 7 2 4 . Muito Ser.o r 

de V. M.— Gervásio Ley te Rebello. 
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R e p He hua Carta Q' se escreyen a Lniz Peiroso Castanho (1) solire 
a picada d 1 foi ahrir p.a o Rio grande 

F a s e m e percizo por assim ser conveniente ao 
serviço de E l R e y meu S. 1 q' V. M. minforme com 
toda a individuação, e clareza, se a delleg. i : l a q' 
foi de fazer picada, descobrindo p.t0 por onde se 
pudesse abrir a facil itar o caminho de povoado atlié 
o R io grande, se tem, ou não capacidade, p.il po-
derem hir gados cavalgaduras, como também se há 
campos com pastos p.il o gado e no cazo q' tenha 
as circunstancias em q' a V. M. fallo, me dirá se 
está prompto, p." hir aperfeiçoalo de sorte q' senão 
d i f icu lte a v iagem aos viandantes, e quando p.:L a 
dita falte a V. M. a lgua couza, poderá reprezentalo 
p." lhe dar a providencia necessaria, advertindo a 
V . M. o q.'° l ie prejudicial ao Gov." de E l R e y meu 
S. r e bem comum qualquer dil lação, e não menos 
f icará V. M. prejudicado, não fazendo o serviço a 
q' se offereceu, porq' debaixo dessa condição se 
lhe poderia attender ao seu requerimento. Espero 
a reposta de V. M.ue p.a saber o que l iey de detre-
minar sobre particular tão importante. I).s g.lle a 
V . M. m.s an." São Paulo 2 de Mayo de 1 7 2 4 . 
Rodrigo Cesar de Menezes. 

(I) Assignava-se Luiz Pedroso de Barros ; era lilho de Lon 
renço Castanho Taques e dalii vinha dar se-lhe o sobrenome ile 
Castanho. IN. da R.) 
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Reg.o de ontra carta g' sc escreyen ao fl.o Lnís Pedrozo solire a aber-
tura do mesmo Caminho 

P e l l a reposta, q' V . M. dâ ao q' lhe perguntei, 
vejo q' na derrota q' segue emeontrou difficulda-
des, q' lhe embaraçarão o q' intentou, não sendo 
de menos supoziçâo não haver capacidade, p.a se in-
troduzirem gados até o R io grande por lhe servir 
de estorvo os serrados q' V . M. dis há por aquel-
las p.tes T a m b é m h u a das objeções, q' a V . M. se 
oiferece de poder abrirse o caminho com brevidade 
a funda no mesmo mato e serrados por ser pre-
cizo abrirse com os instrumentos de foces, e ma-
chados, dependendo também de força de gente, e 
de susteuto. 

Porem p.'° q' a V . M. ouço todos esses emba-
raços venserá quando outo companheiros de V . M. 
possâo ser attendidos no seu requerim.'0, neste par-
ticular não faltava q' dizer a V . M. lembrandome 
do q' lhe ouvi , antes de intentar a v iagem ; mas 
bastará q' V . M. me diga se por essa p.t0 por onde 
segura abrir o caminho haverá comodidade q' baste 
p.a o sustento dos gados, e cavalgaduras, como 
também o tempo em q' poderá ficar capás de po-
der andarse, e como todas estas circunstancias, hé 
percizo saberemse, espero a reposta de V. V . p . a 

a vista del ia tomar a rezolução, q' entender hé 
mais conveniente ao serviço de E l R e y meu S. r, e 
bem comum. Não posso deixar de lembrar a V . 
M. o q' me tem devido nos seus particulares, atten-
dendo ao serviço q' V . M. se offereceu fazer, pois 
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p.a facil itar mais o caminho digo mais o perdão de 
seu crime, devia e deve não afastarse de adiantar, 
e concluir a dita dell igencia, p.a q' melhor assente, 
não só o perdão q' pertende, mas as m.ces e hon-
ras, q' E l R e y meu S. r costuma despencar com os 
q' como leaes vassalos o sabem servir. D. s g.d0 a 
V . M. m.s annos. São Paulo 4 de Mayo de 1 7 2 4 . 
—Rodrigo Cesar, de Meneses. 

Reg.o de ontra carta q' se escreyen ao u.o Luiz Pedrozo flc Barros 
sobre o mesmo part icular do Caminho 

Ao citio do Capp.a m Mor Jozepli de Goes, (1) 
escrevi hontem a V . M., e a elle, e como os não 
acharão suponho se recolheria V . M. a sua caza, 
aonde estimarei chegasse sem moléstia. 

Héme percizo q' V. M.ce me diga por escrito o 
mesmo q' hontem me dice de palavra, porque como 
ouvi, que o Capp.m Lourenço Castanho disera a va-
r ias pessoas, q' pel la picada q' V. M. fes, aberto por 
el la o Caminho podião hir alguns lotes de gado 
ainda q' piqueuos, e como acumpanhou a V. M. o 
dir ia cum algum fundam.'0, e assim esta circunstan-

(I) Rico e nobre paulista, lilho do capitão-mor Pedro Taques 
de Almeida e pi imo irmão de Luiz Pedroso de Barros; fal leceu 
com perto de 100 annos de idade e deixou descendeneia ii las 
tre, que brilha em S. Paulo até o presente. Vide pag. 273 e se-
guintes do vol. XIII. • v. da li.) 
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c ia como a de querer conste por papel, o q' V . M. 
dis, me obriga a ordenarlhe o faça e hé se tem, 
ou não o d.° caminho alg i ía capacidade p.a poder 
hir gado, ainda q' sejão piquenos os lotes, e se para 
estes poderá haver pastos, e quando totalmente V . 
M. entenda não há lula, e outra couza, me dirá 
quando eu h a j a de entender ser assim conveniente, 
se está prompto p.a o hir acabar com os compa-
nheiros, q' pede aprefeiçoandoo de sorte, q' possão 
como dice hir gente e cavalgaduras. 

A estes pontos principaes me deve V . M.ee res-
ponder com toda a individuação, e clareza, por as-
sim ser percizo, p.a que a vista da sua reposta, re-
zolva eu o q' entender mais conveniente ao Ser-
viço de E l - R e y meu Senhor, e bem comum, hé o 
que se me offerece dizer a V . M. q' D. s g.de m.s 

annos. São Paulo õ de Mayo de 1724.—Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

Hcf.o de hua carta escri ta ao C a p p mor da V.» do P e r n a p a André 
Giz,' Pinheiro 

Quando a essa V i l l a v á a lgua embarcação do 
Rio de Jan. r 0 mandada p.'" Geil. 1 Ayres de Saldanha 
de Albuquerque, a comprar farinha V . M. fará se 
lhe venda, a q' for possível, pello preço em q' es-
t iver na terra sem alteração a lgua advertindo q' fi-
cará sempre com q' se forneção os moradores dessa 
v - a , como os da de S.tos e a Guarnição do prezi-

15 
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dio, p.a q' não experimente falta. E s t a fará V . 
M.ce prezente aos oíf.os da Camr. a , p.a q' assim V . 
M., como elles, procurem o melhor modo do q' lhe 
encarrego, e porq' toda a omissão será prejudic ial 
ao serviço de E l R e y meu S. r Espero q' V . M. a 
não tenha sob pena de responder por ella. G.d0 D. s 

a V . M. m.s an.s São Paulo 8 de Mayo de 1 7 2 4 . — 
Rodrigo Cesar de Meneses. 

Reg.o de lina carta ÍJ' escreyen o Secretr.» deste Governo ao Dez.ot* 
Ony.or g.i M.ei de Mello [ lod.oManso em reposta de lina, 5' 
liic escreyen. 

Meu S . r — F i s prezente ao Ex. m o S. r Gen. 1 o q' 
contem a carta de V . M. a respeito do J u i s dos or-
phaos, haverse lhe formado culpa por erros gran-
des do officio, como V . M. dis, e porq' athé qui só 
se sabia, q' elle a não tinha formada, como V . M. 
mesmo escreveu, e por isso o tornava admitir, p.a 

q' continuasse emq.t0 durava a Correição, por essa 
cauza se lhe não deu providencia necessr.n, a qual 
não dil latará p.'° prejuízo q' aos orphãos se segue, 
e assim el legerá V . M. pessoa q' entenda tem capa-
cidade p.a a dita ocupação com as mais circuns-
tancias necessr."5 p.a mandarlhe passar a provizão. 
E pello q' respeita a reposta de V . M. sobre o re-
querim.10 do Thenente de Mestre de Campo Gn.1 se-
não responde por hora por estar S. E x . a pondose a 



— 1 1 5 — 

cavalo, e como são matérias de jur isdição será ou-
vido o D. r Ju is de fora, p.a q' a pleitee q' nessa 
matéria importa pouco ao d.° S. r q' a este toca, ou 
aquelle, e pello q' toca a prizão do Thenente de 
Mestre de Campo Gn. 1 D a v i d Marques, a V . M. in-
cumbe mandala fazer, pois dis tem culpas no seu 
ju izo ; e bem mostra S. E x . a não se querer intro-
meter na jur isdição all iea, em isto q' a V . M. m a n d a 
respondei'. Pico sempre p.a servir a V . M. q' D. s 

g'."e m.s annos. S. Paulo 1 0 de Mayo de 1 7 2 4 . 
Muito Serv.o r de V . M.—Gervásio Leite liebello. 

R e p de fona Carta if escreveu o Secretr.» deste Gor.» ao Dez.or ony .or 
í ) sobre o mesmo p a r de d' assima se fas menção 

Meu S . r — C o m o o despacho, q' V . M.co reme-
teu do Cons.0, a esta Secretr.a constando aos The-
nentes de Mestre de Campo Gn.1, o q' continha e 
não ignorando a provizáo q' tem o D.'' Ju iz de fora 
senão satisfazem, e assim elles procurarão fazer o 
requerimento q' entenderem, e elle pleiteará o q' 
lbe parecer melhor a respeito da sua jur isdição e 
como a bum, e aos mais toca o pleito, me manda 
S. E x . a d iga a V . M. isto mesmo. F i c o p.a servir 
a V . M. q' D. s g.e m.s annos São Paulo 1 1 de 
Mayo de 1 7 2 4 . M.t0 Serv.o r de V . M. —Gervásio 
Leyte liebello. 
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Reg.o de outra carta escrita ao Dez.ov Oiiv.or p i i . e i de Mello Cf.o 
Manso pello Secretr.o deste Governo 

Meu S . r — F i s prezente ao E x . m n S . r Gn.1 o q' 
V . M.CB dis sobre o elleger pessoa capas p.a J u i s 
dos orpliãos, lhe não tocava menos ao d.° S. r , me 
manda diga a V . M. lhe não toca por não conhe-
cer os sogeitos, q' tenhão capacidade p.a a dita ocu-
pação, e fazendoselhe petições os q' o quizerem ser-
v i r , antão lhe defirirá como entender l ie a favor 
dos ditos orpliãos, e athequi não tem aparecido pe-
tição a lgua nesta Secretr." de oppozitores, e quando 
os não há capazes se deve observar o q' a orde-
nação dispõem. 

Se o Then. t e de Mestre de Campo Gn. 1 fes re-
querim.10 extra judic ia l toca a V . M. responder, o q' 
se lhe offerecesse, p > antão se lhe advertir a fizece 
em forma, e sobre o q' V . M. reprezenta de se lhe 
querer uzurpar a sua jur isdição, pello q' respeita a 
contenda de Auditor, como quem há de ter com 
V . M. o pleito delle mesmo pode fazer essa averi -
guação, e S . E x . a me manda repita a V . M . o 
mesmo, de dizer-lhe q' o D. 1 J u i s de fora l iade 
ser ouvido, e q' sem duvida o será do d.° Snor.' 
quando o tal lhe h a j a de fazer a lgua reprezentação 
sobre o particular em q' se fa l ia mostrando o em 
q' o funda, e como de ouvido, a attendido v a y 
a lgua differença, o tr ibunal a quem competir dese-
dirá a cauza (1) 

(1) Rodrigo Cesar deixava ao seu secretario a liberdade de dis-
cutir negocios públicos, e este , e screvendo e exprimindo mal os 
seus pensamentos faz tal confusão, que quasi nada se entende da 
discussão. (.V. da li.) 
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Se o tal Ju is de fora se rezolver a passar o pre-
catório p.a se avocar a culpa, q' sem duvida, 
quando se pleitêe, hé o q' deve está obrigado a 
fazer, responderá elle ao q' V . M. lhe diser, porq' 
se sabe muito bem explicar. 

Pel lo q' respeita ao Then. t e M.e de Campo Ge-
neral D a v i d Marq.8 se quando sal i iu culpado V . M. 
lhe reprezentara o mesmo a S. E x . " q' agora fas, 
requerendolhe fosse prezo por a lgum off.al da salla, 
ou da sua graduação do d.° Then.te de Mestre de 
Campo Gn.1, j á o t ivera mandado fazer, e se V . 
M. o fizera quando o topou em sufragante delito 
seria então prezo, e poderia j á estar sentenciado, 
ou ainda na mesma prizão se o merecesse, e o 
d.° S. r o manda prender por hum official da sal la, 
p.a q' possa tratar do seu recurso. F ico p.a servir 
a V. M. q' D.8 g.° m.s annos. São Paulo 1 1 de 
Mayo de 1 7 2 4 . Muito Serv.™ de V. M.""—Gervásio 
Leyte Rebello. 

Heg.o de hua Carta escrita ao D e z . o r onv.or g j Manoel de Mello 
Godinho Manso 

Heme percizo saber se o dinheiro, q' V . M. 
mandou entregar ao sargento mor Sebastião F e r -
nandes do Rego, hé o q' pertence aos quintos, q' 
João, e Lourenço L e m e da S i l v a devião pagar, e 
quando asim não seja procurará V. M. saber o 
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quanto importão, p.a eu passar as ordens de se en-
tregar a d.a importancia em ouro, ou em dinheiro. 
G.° D.s a V. M. m.s an.s São Paulo a primr.0 de 
Julho de 1724.—Rodrigo Cesar de Menezes. 

R e p dc M a Carta n' se escreyen ao Prov.or da faz.a real do Rio de 
Jan.™ B r , d e S l a . p a Cordovil 

Ao Frov. o r dos quintos desta cidade João D i a s 
da s i lva ordenei remetesse a V . M. os reaes quin-
tos do ouro q' se tem pago a S. Mg.de q' D. s g.de 

as pessoas q' tem vindo das novas minas do C u y a -
bá para se remeter ao d." S. r , os quaes se entrega-
rão 11a V i l l a de Sautos, ao Capp.m João Vicente 
F e r r e i r a por ordem do Prov. o r da fazenda real da-
quella praça Themoteo Correa de Goes, o qual 
Capp.1" João V icente Ferre i ra , entregará a V . M . 
duas arobas, dezasete l ivras, e setenta, e seis outa-
vas e meia de ouro, q' fazem dés mil , e quatro 
centas, quarenta, e quatro outavas e meia de ouro 
em pó, p.a V. M. remeter a S. Mag.d0 q' D. s g.de 

nos cofres dos primeiros comboys, q' forem p.a o 
Reino com a frota 11a forma q' se costuma mandar 
o mais, q' se remete ao d.° S. r mandandome V. M. 
conhecimento em forma por duas v ias, p.a remeter 
pello Cons.° Ultr.0 q' V. M. me mandará logo, p.a 

ter tempo de os remeter com as cartas q' heide 



mandar p.a o Re ino. 
São Paulo 30 de Julho 
Menezes. 
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G.d0 D. s a V . m . m.s an.s 

de 1724.—Rodr igo Cezar de 

Rsg.o de ontra carta a 1 se escreyen ao Prov.or da Faz a real de S.tos 
Tliimoteo Correa sobre o mesmo p .w 

O Thezoureiro dos q.tos reaes Gaspar de Matos 
l iade entregar a ordem de V . M. nessa V i l l a , dés 
mil, e quatro centos, quarenta e quatro outavas de 
ouro e meia, pertensentes aos reaes quintos q' V . 
M. receberá, e entregará ao Capp."1 João Vicente 
F e r r e i r a p.a este os levar em sua comp.a p.a o R io 
de Jan.™ a entregar ao Prov.o r da fazenda real da 
dita praça, p.a os remeter a S. Mag.de q' D. s g.d0 

nos cofres dos primeiros comboys, q' forem p.a o 
Reino com a frota, a quem V . M. escreverá fazen-
dollie avizo do ouro q' lhe remete. 

Advertindo a V . M. q' o Capp."1 João Vicente, 
o l e v a por sua conta, e risco, por fazer serviço a 
S. Mg.d0 q' D. s g.de de q' V . M. mandará fazer ter-
mo, quando lhe entregar com toda a clareza, p.a a 
todo o tempo constar do refferido, e em tudo o 
mais q' for necessr.0 sobre este particular obrará 
V. M. com o aserto q ; costuma. G. ° D.5 V . M. m.s 

an.s São Paulo 30 de Julho de 1724 .—Rodrigo Ce-
zar de Menezes. 
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Reg.o flc m a t r o , cartas, u' sc escreverão as Camaras da Parnahi ta , 
Sorocava Ontn, c a Fernando Lopes de Camargo da Cotia, p.a o 
conserto das Pontes dos P i n a r a e Pirajoçora. 

P." a reformação, e custo, q' hão de fazer as 
duas pontes, dos Pinheiros, e P i ra joçara, q' se de-
v e m consertar, p.a a serventia dos moradores desta 
Cappitania, a custa dos moradores dessa V . a de So-
rocava, da Parnahiba, Outú e freguezia da Cotia 
na forma q' athégora se costumava fazer nos annos 
atrazados : T o c a pagar a C a m a r a desa V i l l a , pellos 
moradores del ia cincoenta m i l reis, os quaes V . M.ces 

farão repartir por todos com a melhor igualdade 
conforme as suas possibilidades de sorte, <j' não 
h a j a queixas, cobrandose logo de cada l ium o q' 
lhe pertencer, e juntos os d.os 5 0 $ 0 0 0 reis se entre-
garão a Manoel Ribeiro L i m a , a quem se encarre-
gou a d.11 obra cobrando delle recibo porq' conste, 
o q' recebe, advertindo a V . M.ocs q' os q' não pa-
garem se devem executar pello q' a cada hum to-
car ; e pellas custas q' fizerem os officiaes da exe-
cução com os q' forem remisos, e esta minha or-
dem se registará nos l.cs da Camiv 1 dessa V i l l a , p.a 

a todo o tempo constar do refferido. I).5 g'.,lu a V . 
M.ces m.s annos. São Paulo (i de Agosto de 1 7 2 4 — 
Rodrigo Cesar de Menezes. 

T o c a a V . a dc Sorocaba 50$000 
a V.1' da Parnahiba 1 5 0 $ 0 0 0 
a V. i l do Outú 1 7 0 $ 0 0 0 
a freg.a da Cot ia 60$000 

430$000 
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Reg .o de M a carta d' se e s c r e y e n ao Dez .or Ony .or g e r a l M.«i de 
God.o l a n s o 

S. Mag.de q' D. s g.d0 F o i servido ordenarme 
mandasse dar comprimento ao Alvará , q' os off.°s 

da Camr. a tinhão sobre a elleição delles, partecipo 
a V . M. esta noticia, p.a q' assim o tenha entendido, 
e depois de req.da nesta Seeretr.a a carta do d.° S. r 

se remeterá para q' se registe na Ouvidoria. 
T a m b é m V . M. me diga se quando andou em 

correição nas V. : i de Taubaté, e Goratinguetá tirou 
rezideneia ao Capp.m mor D.08 Antunes F ia lho. 

Pel las cartas i n d u z a s q' a V. M.ce remeto, e 
v e r á com vagar, p.a se haverem de fazer as novas 
taxas aos oil'.es q' serviré os off.os de just iça e fa-
zenda desta Capp." ia atendendo ao tempo prez.te fa-
zendo hua l ista dos sellarios, e emulum.tos que de-
v e m levar das p.tes, aqual deve ser feita com toda 
a distinção, e clareza, e depois de feita ma reme-
terá V . M.ce p.a q' avista del ia informe eu a S. 
Mag.de o q' entender. 

Também remeto a V. M. outra, em q' S. Mg.de 

manda se íáção as aval iações dos off.os desta Cap-
pitania, q' j á h a v i a vindo a frota passada a outra, e 
nesta se repete por mais v ias a qual V . M. tam-
bém fará depois de feita a nova arbitraçâo dos ce-
larios com toda a clareza, e ma remeterá p.a se 
executar, e remeter ao d." S. r 

T a m b é m V. M. v e r á a rezoluçâo de S. Mg.de 

sobre a informação q' lhe mandei p.a o acrescen-
tam.10 do ordenado de V , M., q' bua, e outras me 

18 
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remeterá V. M. a esta Secretiv' aonde são neces-
sr.as D. s g.dc a V . M. m.s an.s São Paulo 8 de Agosto 
de 1724.—Rodr igo Cesar de Meneses. 

R e p ôc hna carta (i ! se escreyen ao Ony.or jr.i l e s t a Capp."» M.ei de 
Mello G o M o Manso 

Pel lo q' V . M.ce me dis de não haver tirado a 
rezideneia do Capp. m mor de Goratinguetá e dos 
mais, o não fizera por não ter acabado o triénio, 
se me ofíerece dizerlhe, q' as dos q' se havião de 
tirar hera dos q' tinhão acabado, e forão providos 
por meus antecessores, e não dos q' forão provi-
dos por my por não terem ainda findo o seu tempo 
q' são tres annos. 

Ao Prov.or da fazenda ordeno mande hua lista, 
do q' athégora levarão todos os officiaes da fa-
zenda, e também dos ordenados, e propinas q' cada 
hum tem, e sobre o off.° q' se criou de guarda mor 
da Alfandega também lhe ordeno, mande clareza 
do q' terá por anno. 

Como o Ouv.or q' v e m p.a Pernagoa, se espe-
ra, se saberá se as tres V i l las , de Paraty , Ubatu-
ba, e São Sebastião, ficão a esta Com.ca e se sa-
berá antão o lucro a quem l iade pertencer. 

Pel lo q' respeita ao q' S. Mg.d0 q' D. s g'.de man-
da informar a V . M. sobre as contas, q' lhe dei 
aserca do descobrimento de São Seb.am e Rio de 
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Sao Francisco, o d." Snor. me ordena o mesmo, e 
porq' os fundam.'03 q' t ive forão sobre os poucos lu-
cros, q' aquelles moradores poderião ter, como tam-
bém o risco q' podião experimentar aquellas V i l -
las, por estarem junto da Marinha, e faltas de de-
fença, ao q' responderei sobre este particular ao 
mesmo S. r , depois de ouvir as Camaras mas sempre 
será não me afastando das mesmas rezões em q' 
me fundei, por ser assim conveniente ao rea l ser-
viço, e V. M. fará o que entender. 

Athequi reconheci tão pouco o j u i s de fora da 
V i l l a de Santos por Auditor geral, como se v e r á 
em todos os meus desp.0S nem o mesmo se intitu-
l a v a por tal, assim porq' conhecia o não hera, pois 
não ignora as suas obrigações, como porq' eu não 
convir ia em semelhante vizonharia, pois sei muito 
bem o q' se pratica no Mill itar e como a contenda 
q' V. M. teve, hé com o mesmo D.1' Ju is de fora, a 
elle deve V m . de mandar mostrar, a rezolução, q' 
t ive sobre a sua disputa, p.a que saiba, o q' deve 
obrar, e pello q' toca, ao q' V . M. me iusinua de 
mandar lhe tirar as armas o não farei nunca, só 
por ordem suprema, porq' alem de entender as 
deve ter pel la provizão regia, que me aprezentou, 
q' hé a mais poderoza, lhas conservaria, depois de 
ter convindo as tivesse, porq' a mesma attenção q' 
experimentou V. M.ce atéqui ainda na incerteza da 
rezolução, q' agora teve, e sobre este particular 
pode V . M. fazer os protestos, q' lhe parecer. 

A. S. Mag'.íe q' D." g.de, tão bem h a v i a repre-
zentado o mesmo q' Vm.™ fes, sobre se sentenciar 
em afinal os cazos de morte naquellas pessoas, q' 
na mesma forma se pratica no Rio de Janeiro, poi-
sei- assim mui conveniente ao seu real serv.0, e 
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como na primeira embarcação q' houver mandarei 
v i r o regimento, e a pratica, e clareza do q' se hay 
pratica, pois se poderá ter innovado mais a lgua 
couza, do q' contem o regimento, q' se acha nesta 
Secretr." se deve esperar q' venha toda a clareza, 
p.a se saber a verdadeira forma de se executar. 

J á dizia a V. M. na outra, q' sobre o acres-
centam.10 do ordenado, q' pedia a S. Mag.de, e o d.° 
senhor me ordenou informase, constou a V. M. o q' 
sobre esse particular disse, e p.a assim o saber lhe 
mandei a sua ult ima detreminação. 

A carta q' escrevi a seu sobrinho de V. M.ce o 
S. r L u i s da Gama, foi em reposta das q' me h a v i a 
escrito pedindome l icença para v i r tomar á V. M.co 

h u a publica satisfação, e supposto me constou hera 
affectado, o q' me escrevia porq' ao mesmo tempo 
pedia a V. M.co diíterente couza, e lhe disse suspen-
desse a jornada a esta cidade por aonde eu gover-
n a v a não consentiria, j a m a i s semelhantes exessos, 
e q' podia retirarse p.a o R io de Janr.0 aonde espe-
r a r i a o meu sucessor, pois pelas representações q' 
V . M. h a v i a feito, pedindoo com tanta ancia, e em-
penho, não poderia demorarse, e com mais gosto 
v i r ia assistir nesta Cidade, aonde não só encontraria 
Gov.o r do seu agrado, mas teria assistência de V . 
M.ce, q' como se h a v i a offerecido, p.a íazer servi -
ços a S. Mag'.de em os Guayazes, donde atéqui a inda 
não ha noticias, parece se devia de entender q' V. 
M. o dezejava, por exceder ao tempo do seu triénio 
a dita del igencia dos Guayazes. 

Agora l ie q' sey porq' V. M. mo dis, q' contra 
o seu credito e procedimento, fallou um famil l iar 
desta Caza, a lgua couza, ao q' pudera pôr duvida a 



grande sogeição em q' os tenho posto, e para prova 
delia, basta o q' assim elles, como os officiaes da 
Sal la , tem desimulado na demazia da soltura com 
q' seus Sobrinhos de V . M.ec tem fallado contra el-
les, repremindoos o meu respeito, a lhe não fazerem 
o q' mereciâo, e quando a V . M. molesta o q' me 
ins inua disera a lgum famil l iar desta Caza. o q' será 
ao Senhor delia, de quem V . M. tem d.°, e dis, o 
q' por nenhua rezão dev ia de dizer. G.e D. s a V . 
M. m.s annos. São Paulo 9 de Agosto de 1 7 2 4 . — 
Rodrigo Cesar de Meneses (1). 

R e p ile hua Carta g ! escreyen o Secretr.» deste Gov.» ao Onv.or g 1 
Manoel de M J I Í O Godinho Manso em reposta de outra, Q' ficou 
na mão do Gen.ai 

Meu S. r —Fazendo prezente ao Ex.m o S. Gn.' 
as cartas q' V . M. me remete ao q' me ordena 
diga q' se o D.1' J u i s de fora se int ictulava por Au-
ditor G e r a l poderia entender q' o bera e assim dará 

(1) A natureza destas correspondências entre o capitão gene-
ral e o ouvidor Godinho Manço, todas cheias de azedumes e de 
recriminações, mostra o caracter rusguento e atrabiliário de am-
bos e indica que quando el les se ligaram para dar cabo dos irmãos 
Lemes não foi o espirito de justiça o laço que os uniu; porém, 
foram o orgulho, a maldade e a gatunice. 

(Ar. da li.) 
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conta, ou rezão de seu erro se o for quando lha 
pedirem, e como com V . M. foi a disputa ouvi lohá 
a elle q' crê também dirá o não hé V . M. porq' hé 
vos costante q' na A m e r i c a só há Auditor G e r a l 11a 
Bahia , e p.a se certificar se assim o hé brevem.tB 

espera de o saber. 

T a m b é m o d.° S.1' me ordena diga a V . M.co q' 
pello q' respeita a mandar tirar as guardas da porta 
ao D. r Ju is de fora do prezidio de Santos, lhe 
manda repetir o não hade fazer sem ordem supre-
ma, pois a provizão q' tem lhos premite, e ainda 
repete o mesmo p.a com V . M. porq' o mandarlhas 
ter depois q' está neste lugar foi mais atenção q' 
obrigação porq' lhe não constava hera V . M. Au-
ditor geral, e a inda cazo dado q' a V. M. se lhe 
mandassem tirar por ordem superior sempre cui-
dar ia em conservarlhas porq' não sabe nem costu-
m a aRependerse do q' obra, e pello q' respeita a 
ignorar o D. r J u i s de fora a sua obrigação só a 
V . M. o ouve, e como sabe a fas em tudo não se 
admira, q' elle recuzasse a V . M. de Mestre. 

Sobre a rezideneia do Capp.m mór de Gora-
tinguetá me manda diga a V . M. lhe ordenará o 
que deve de obrar sobre esse particular, quando o 
d." Capp.m mor tiver acabado. 

E sobre V. M. querer, ou não querer mais 
tempo não só o ouve, mas o tem visto, e como 
cuida m.'° não em j u l g a r de ouvido pel la var iedade 
com q' se costuma fallar, j á mandou dizer a V . 
M. q' se admirava, de q' V. M. se sentisse tanto do 
q' proximamente lhe chegou a noticia, e não se 
lembrasse o q' tem d.°, e continua contra quem o 
não devia de fazer por nenhum principio. Não tem 
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mais q' mandar dizer a V . M.ce E pello q' respeita 
ao parentesco de seus sobrinhos de V . M.ce me or-
dena diga, lhe importão muito pouco, e que não 
hera muito os supuzesse affectados, quando V . M.ce 

os intitula hoje por taes, e ameuhaa não, e q' bem 
escuzada hé a advertencia de V . M.ce, p.a q', os que 
estiverem offendidos de seus parentes, busquem o 
despique, nem os officiaes da sua Sa l la , nem os 
famil iares da sua caza, lhe hé necessr.0, quando 
entendão, merecem dar o castigo, e tão pouco foi 
introduzida por R a y m u n d o Leitão, a satisfação, q' 
seu sobrinho de V . M.ce o P. ° L u i s da G a m a , dizia 
v i n h a tomar a V . M., q' as suas mesmas car-
tas q' não são poucas, as q' nisso fallão o certifi-
cão ; porem como elle hé fácil , em dizer e desdi-
zer, não hé muito, q' escrevessem a outrem diífe-
rente couza. 

Remeto a V . M.ce as cartas, e percatorio, q' 
me remeteu, na forma q' me pede dentro nesta 
carta, q' entreguei ao mesmo soldado, que me 
trouxe a de V . M.ce D.s g.° a V . M. m.s an.s São 
Paulo 1 1 de Agosto de 1 7 2 4 . Muito Serv.or de 
V. M.™—Gervásio Leyte Rebello. 

Hg£.o dc ontra carta escrita ao Dez.or o a y . o r g , i estando de Correição 
na V.a de Santos 

Receby a carta de V. M.co hontem as outo ho-
ras da noute q' se contarão quatro do corrente, e 
dou reposta a tudo o q' Vm.ce nel la me dis. 
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Se assim como Vm. agora me da conta do q' 
sucedeu, o houvesse feito antes do recado, q' ao 
Gov.o r dessa praça me dis mandou pello seu mei-
rinho, não chegarião as couzas a semelhantes ter-
mos, porq' cuidar ia muito em atalhar qualquer ex-
cesso, como tenho feito e Vm. não ignora, suposto 
q' não confeça, porem como Vm. se afasta da rezão 
e obra apaixonado não hé muito se s iga tudo 
aquillo que consigo costumão trazer dezordenadas 
paixões, de q' rezulta prejuízo ao real serviço, q' 
hé o q' mais se deve sentir. 

A conta q' V. M. dá tem differença da q' agora 
me chega do Gov.o r dessa praça, e como não cos-
tumo proceder sem ouvir as p.tea visto emcontrar-se 
bua, e outra, pois V . M. se queixa, em q' o d.° 
Gov.o r lhe fizera i n j u r i a ao seu carater e elle me 
segura, q' V . M. faltára ao resp.t0 que ao seu se 
deve : em taes tr.os procuro informar-me com toda 
individuação, p.a dar-lhe a providencia necessr.11, 
sem embargo de reconhecer a pouca atenção com 
q' V. M. trata a superiorid.6 do meu carater, q' 
a inda agora me consta q' nessa V i l l a tão soltam.'6 

pronunciára V m . não seria muito amansase o Qov.01' 
dessa praça, quando o h a v i a feito ao Gen. 1 desta 
Capp." ia, entrára era duvida pello impossível de ha-
ver quem o possa prenunciar, se a experiencia me 
não houvéra mostrado o quanto V m . tem procura-
do por todos os caminhos desgostarme, procedi-
mento indigno do que me tem devido, porem como 
eu só me lembro do serv.0 de S. Mag.de calo o 
mais. 

Pel lo q' respeita a soltura do meirinho de Cor-
reição, q' V . M.™ me dis mandára o Gov.o r pren-
der, a elle ordeno o solte quando a sua culpa esteja 
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nesses termos, pois a inda ignoro a cauza porq' foi 
prezo, e posso segurar q' sem a haver, não proce-
deria o Gov.01', porq' alem de ser ajustado com a 
rezão sabe o q" fas ; e pello q' toca a faculdade, 
p.a q' os off.es de guerra possão hir j u r a r , sendo 
chamados, ou a outra q u a l q / del igencia do ser-
v iço de S. Mag.de, me parece não ser necessário 
darse, pois duvido q' o Gov.01' passasse semelhante 
ordem, q' como não hé essa praça a primeira, q' 
governa, e não serve ha tão poucos annos a S. 
Mag.0, sendo o seu procedimento m u y justificado 
por cu jas rezões do d." Suor. foi atendido: porem 
eazo, q' h a j a mandado a tal ordem, q' ainda du-
vido, lhe mando deixe ir j u r a r aos officiaes de mi-
l ícia, e ao mais q' se emcaminhar ao serviço de 
S. Mag.de 

E pello q' respeita as armas, q ' V m . pertende 
lhe mande elle por a sua porta, deve de ser a con-
tenda com o mesmo Gov.or emquanto me não dá a 
rezão em q' se funda, e q' procura saber delle, pois 
a lgua terá, e com a sua reposta darei a providen-
c ia necessaria sobre este particular, q' no q' toca 
aos mais tenho respondido a V m . , e ao d.° Gover -
nador ordeno dê todo o auxi l io, q' necessitar a j u s -
tiça ao q' não faltaria se se l l ie pedisse. G.° D. s a 
V. M.co m.s an.5 São Paulo 5 de Outr.0 de 1 7 2 4 , pel-
las honze horas do d ia . —Rodrigo Cesar de Me-
neses. 
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R e p íle lina Carta d 1 se escreyen ao Ony.or g,i m.«i de Mello 
(íoílinlio Manso 

Meu S . r — O E x . m o S.1' Gn.1 me ordena diga a 
V. M.co q' M.Ll Per . a se acha exercitando a ocupa-
ção de Meirinho h a mais de hum anno, sem pro-
vizão do d." S. r e sem pagar novos direitos, e terça 
p.t0 dos emolumentos q' tem, tudo em prijuizo da 
real fazenda, e como não pode exercitar o d.° off.° 
sem provizão a deve t i r a r ; e V. M. declarar se tem 
pago os novos direitos do tempo q' tem servido, ou 
a rezão em q' se funda p.a se não pagarem, e no 
cazo q' o d.° Manoel Per." l ia ja de ser provido 110 
off.° de Meirinho, no lugar do q' o hera, deve fa-
zer petição, p.a q' informando V. M. da sua capa-
cid.° se lhe mande passar provizão, e q.d0 não se 
el legefá pessoa idónea, p.a exercitar a dita ocupa-
ção, e satisfazer o q' pertence a faz.a real, he o q' 
se olferece dizer a V. M. q' D.8 g.d0 m.s an.8 São 
Paulo 6 de Novr. 0 de 1 7 2 4 . M.10 servidor e C. ° de 
Vm.—Gervásio Leyte Rebello. 

Reg . o de lina carta escrita ao E u n o S.r V Rey 
E x . m 0 S . r 

Depois da chegada do Capp.m João Vicente ao 
porto de Santos, não tem havido embarcação p.a 
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essa Cidade, por c u j a cauza retardei a conta q' devo 
dar á V. Ex. 1 1 das dependencias deste Governo. 

Estes povos se aclião sossegados, e dizem q' 
satisfeitos da minha assistência neste lugar, pois 
não só procuro fazerlhe just iça, mas buscarlhe por 
todos os caminhos os lícitos meios p.il as suas con-
veniências, e porque não ignorão o pouco, ou nada 
q' nas minhas cuido, q' assim lho tem mostrado a 
experiencia, q' se acabão de capacitar, q' eu só 
me lembro de servir E l R e y nosso S. r e a elles 
ajudalos. 

Agora posso sem o menor escrúpulo segurar 
a V. E x . a que as minas do C u y a b á são minas per-
manentes, q' assim o prometem as grandezas dos 
modernos descobrimentos, q' se fizerão, e pello 
tempo adiante avultarão mais, cujos descobrimen-
tos forão effeitos das minhas persuassões, (1) não 
valendo menos as esperenças, que tenho dado aos 
homes de serem attendidos pello serviço q' fize-
ram, e como j á v i rão permiados dous, será a emu-
lação o dispertador, q' os acorde do grande letargo 
em q' a perguiça os tinha posto, geral achaque em 
toda a America. 

Nesta frota fis remessa de cinco arrobas de 
ouro dos quintos das novas minas, e se mais alguns 
dias se demorasse ainda poderião hir perto de duas 

(1) Isto é mera gabolice do capitão general. Quando as 
minas de Cuyabá foram descobertas cm 1748, elle aqui não 
estava ainda e só veiu em 1721. Quem fez aquellas descobertas 
s e m os seus est ímulos e persuasões , podia bem proseguil-as sem 
precisar da sua animação ; bastava a riqueza das minas para mo-
vei -o . 

(Ar. da li.) 
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mais, q' assim espero se tirem das ult imas tropas, 
q' daquelle Certão estão a chegar, sendo as agoas 
cauza da sua demora. 

Sem duvida creio, q' se no Reino se tomarem 
as couzas como a rezão pede não deixarão aquel-
las poucas arobas de se estimarem em muito, a inda 
q' não avultem tanto, como as q' agora vão das 
Minas geraes, e não deixa de ser grandeza para 
principio de minas, q' a inda estão agrestes por falta 
de povoação, e tudo o mais necessário p.a o seu 
estabelecimento. 

E m hum dos novos descobrimentos, q' proxi-
mam.t0 se fizerão, hé o j o r n a l de duas, e tres ou-
tavas, havendo muitas vezes relanciadas de seis, e 
outo, porem com o disconto de falta de agoa, por 
não poder fazerse o trabalho mais de seis mezes 
110 anno, o q' venserá a continuação da gente, q' 
l iade passar aquella Certão. O segundo tem i g u a l 
grandeza e melhor formação sendo a soporfice da 
terra, e hé de crer, q' q.t0 mais se penetrar o d.° 
Certão, se descobrirão m.t0 mais, o q' athéqui tem 
embaraçado a multidão de gentio barbaro, o qual 
com a minha chegada espero destruhir, sendo hum 
dos primeiros projectos, que farei executar (1). 

O caminho foi logo a elle L u i s Pedrozo, e 
gastando nove mezes se recolheu a povoado, e en-
contrando bastantes difí iculdades p.a a abertura del-
le, sendo hua, e a mayor a falta de Campos, p.a 

pasto de gados, e cavalgaduras. Tornei a mandalo 

(1) Não destruiu cousa alguma. Quando daqui voltou a Por 
tugal deixou o caminho lluvial tomado pelos hnfaguaz e o de terra 
pelos Cuyapós. Vide vol . XIII. 

(A7, da R.) 
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dentro dentro de dous mezes com força de Com-
panheiros poderozos, não havendo athequi noticia 
algua, e antes pellas q' tenho espero saya o pri-
meiro, q' se offereceu abrilo, pois levado de hum 
pouco de pondonor se rezolveu a tornar a inten-
talo, sem pedir premio algum, nem conveniência, e 
pello q' segurão a mayor parte dos certanistas, q' 
tem chegado do Cuyabá, se fas cr ive i o conclua 
com brevidade. 

D o descobrimento, q' mandei fazer ao Certão 
do Norte chamado Guayazes h a mais de dous an-
nos, athequi não tenho not.a, a lgua, antes pella dila-
ção receio máo sucesso, por cauza do muito gen-
tio, q' há p.a aquellas p.tos, sem embargo, q' a tropa 
q' mandei constava de perto de trezentas ar-
mas (1). 

T a m b é m avultou outro descobrimento, q' pro-
curei se fizece em Peranampanema, q' dista desta 
Cidade dezaseis dias de jornada, em o qual se dá 
meia outava de jornal , e pella pouca distancia se 
aproveitarão os pobres, e aquelles q' não tem for-
ças p . a passar a Cuyabá. 

E u me fico aprestando com toda a brevidade, 
p.a seguir V iagem em os fins de Mayo por ser a 
monção verdadeira, p.a o q' tenho mandado fazer 
vinte e sete Canoas, e creio me serão necessário 
mais assim porq' a sua capacidade não premite le-
var carga grande, como por ser percizo, que a ma-
talotagem seja p.a mais de nove mezes suposto me 

(1) l icfere-se ás explorações do sertão de ('.ova/ por Rartlio-
louieu Bueno e João Leite da Silva Ortiz. Vide vol . XII. (N. da li.) 
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seguriío se gastarão seis, sempre hé necessr." levar 
sobreceleute (1), porq' as estalagens 110 caminho são 
os rios, e os matos, e se destes se podia tirar a lgua 
caça se acha extinta p.!a continuação das muitas 
tropas, q' na monção, vão, e vem. A tal v i a g e m 
alem de ser desacomodada, hé perigoza, tendo p.a 

i n y m mais a circunstancia de acharme sem ter de 
q' me valha, p.a o q' p." el la se fas percizo, pois 
quatro mi l cruzados, q' S. Mg.de me manda dar de 
a juda de custo não chega p.a pagar as Canoas. 

Ao d.° S. r reprezentei o estado em q' me v i a 
depois de tres annos de Governo, e o empenho q' 
nesta occazião hera percizo fazer, espero da sua 
real grandeza, que attendendo a minha mizer ia e 
ao serviço q' lhe tenho feito, não só 110 augm. t 0 da 
sua real faz.a e no estabelecimento deste Governo 
mas 110 q' lhe v o u fazer a hum certão tão remoto, 
e com tantos riscos, e descomodo sem lembrarme 
de conveniências próprias, attenda a minha j u s t a 
reprezentação, q' V. fíx.a também deve porteger, 
não p.las rezões de parentesco, mas pellas de Su-
perior. 

Consegui não correr ouro em pó, e fazer fun-
dir todos sem ser necessário, o q' foi necessário 
nas Minas geraes, que ha tantos annos se trabalha 
p.a esse effeito. Ter-se-hão fundido perto de des 
arrobas nestes dous mezes, e espero se fundão até 
vinte. 

(I) Este preparativo foi muito antecipado, porque a viagem 
só se realison dalii a dois annos, em meado de lTá(». 

f.v. cia R.) 
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A Caza da moeda se fas aqui m u y necessr.a 

assim p.1" utill id.0 da fazenda real, como pella se-
gurança del ia c u j a reprezentação tenho feito por 
duas vezes a S. Mg.de q' D. s g.de 

T a m b é m me hé percizo reprezentar a V. E x . a 

q' S. Mg.d0 foi servido ordenarme nesta frota, q' os 
contratos desta Capp.ni" l iav ião de ser arrematados 
110 Reino, e hé sem duvida, q' quem deu o Arbí -
trio attendeu pouco ao augm.t0 da fazenda real, e 
se nas mais partes cresce neste Governo se expe-
rimentará o contrario, e a rezão hé porque não ha-
v e r á quem 110 Reino lance nos dízimos do C u y a b á 
sem prejuízo concideravel da real fazenda, pois se 
os homes inteligentes, que aqui se aclião, ignorão 
o q' aquelle Certão hé, q' será aos que o não v i -
rão, demais, q' se esta ordem viesse a tempo, hum, 
ou dous annos antes, poder-se-hia esperar a rezo-
lução, sobre os lanços, q' cá tivessem, porem agora 
que está a espirar o contrato, principia novo ar-
rendamento em Abri l proximo não cabe 110 tempo 
esperarse a detreminação do d.° Snor., e só pode-
r ia ter lugar executarse a dita ordem, passando o 
triénio, q' vem, porq' com a experiencia se v e r i a 
o acréscimo, e a v ista delle soberião mais os lan-
ços, Espero q' V. E x . a attendendo a estas rezões, 
rezolva, o q' lhe parecer mais conveniente, segu-
randolhe o prejuízo q' se segue, senão forem aqui 
arematados, e p.a q' se não entenda q' hé enteresse 
da propina, basta saberse q' o triénio passado a n ã o 
asseitei, cujo escrupulo não devia ter, porq' todos 
costumão leval la. 

Nesta monção espero, q' V. E x . a faça remeter 
as peças de campanha com os petrechos necessá-
rios, e alguns quintaes de polvora com duas, ou 
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tres ca ixas de guerra, pois tudo hé percizo levar 
p.;v aquelle Certão, e nos Armazéns da praça de 
Santos, se não aclião, como também l i u a bandeira, 
l ie o q' se me offerece dizer a V. Bx." q' D. s g.° 
m.s an.s São Paulo 20 de Nov." de 1 7 2 4 . -Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

Rcg.o de oníra carta escrita ao Dcz.or ony .or g .a i jj.ei de Mello G o l o 
Manso pello Secrctr.o deste Governo 

Meu S. 1 — O E x . m 0 S. r Gen."1 me ordena d iga a 
V . M.co, q' vendo o q' lbe dis em h u a reposta da 
petição q' lhe fes M.el de Miranda F r e i r e prezo h a 
mais de tres annos a ordem de V . M. na fortaleza 
da barra grande, a respeito de huns papeis q' lhe 
pedia, perteusentes a particulares de suas contas, e 
outros mais, q' lhe lierão percizos; não falando nos 
q' forem necessr.08 no ju ízo da ouvidoria, e orde-
nando o d.° S. r a V. M. lhos mandasse entregar no 
cazo q' os tivesse respondeu V . M . q' elle prezo, 
nunca os pedira, e quando os quizece os procurasse 
por procurador, o q' parece j á fes, como mostrará 
por a lgum desp.° q' de V . M. h a j a tido. 

Pel lo q' respeita a dizer V . M.™ a sua ex. n q' 
no seu regim. t 0 se l l ie encarrega o bom tratam.t0 

q' deve darlhe, e fazer se lhe dê, não comdis bem 
com abrir as portas todos os dias as insolentes, e 
infainatorias satiras, q' em petições a V . M. fazem 
e q' não hé da sua jur isd ição deferirlhe, ao q' me 
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manda o d.° S. r responda q' nimguem mil l ior q' V . 
M. sabe, o q.10 tem cuidado, e cuida em tellas fe-
cliado ; e se assim hé q' a V. M. fazem as taes sa-
tiras deve cuidar muito em não dar assunto á ellas 
deferindo as p.tes e não mandaudose assim quem 
fas as petições, p.a cujo procedim.'0 ignora ter V . 
M. regimento, q' assim o mande, como também, 
que V . M. obre l ivre, e independente de S. E x . a 

em matérias prejudiciaes ao real serviço, e bem 
comum, e como se acha neste lugar, tem obriga-
ção de ouvir as p.tes deferindo aos requerim.'08 q' 
lhe fazem, em q' tocão a sua jur isdição, e a de 
V . M. os remete p.a q' lhe defira como deve e hé 
obrigado. Sempre V . M. me tem p.a o servir em 
tudo o que quizer mandarme. i). s g.° a V . M. m.s 

an.s São Paulo 1 7 de Novembro de 1 7 2 4 . M. 
Serv.or de V. M.—Gervásio Leyte Echetto. 

Rei ." de outra carta escrita ao fl.o Dez .or ony.or a,ai Manoel de 
Mello Godinho Manço 

Hé me percizo saber a cal idade das culpas de 
Domingos L e m e da S y l v a , (1) e se V . M. na devaça 

(1) Era o terceiro filho do patriota Pedro Leme da Silva e irmão 
dos infel izes João e Lourenço Leme, assassinados por ordem de 
Rodrigo Cesar. ão licou envolvido na devassa e falleceu em 
Cuyabá annos depois. 

(Ar, da li.) is 
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q' tirou na V i l l a de Outú ficou elle culpado por 
cauza de a lgum cr ime q' houvesse feito em po-
voado, ou 110 Certão aonde assistia, e de tudo me 
participará V . M. com a individuação necessaria. 
G. ° D. s a V . M. m.s an.s São Paulo 1 8 de Novembro 
de 1724.—Rodr igo Cesar de Menezes. 

Res .o t outra carta p.a o 1 » Dez.*1»' Ony.or p i 

Meu S . r — H é m e percizo, q' V . M.ce me declare, 
que impedimento houve p.a se não darem papeis 
q' V. M. pedisse porque ignora se fizece atliéqui o 
negarse algum, e como hé percizo sabello p.a assim 
dar a reposta a S. E x . n como também q' V . M. de-
clare, quem me veda o falarlhe, porq' atéqui não 
disse V . M. q' sempre proliibia, como V. M. me dá 
a entender. S. E x . a me ordena diga a V. M.ce deve 
mostrarll ie quem inli ibe tenha com V . M. comoni-
cação, como dis, pois l ié tanto pello contrario, q' 
V . M. sabe q' a cauza, porq' o não comonicão de-
vendo ser de sym de quem se queixe. 

T a m b é m o d.° S. r me ordena diga a V . M.ce, 
q' no cazo, q' houvesse de ser seu cappitulante, 
nunca o daria por suspeito porq' a inda conhecendo 
em V . M. natural paixão, p.a notoriamente ser seu 
inimigo, teria pouco effeito, pello m.t0 q' confia, no 
seu procedimento, e se não v a l e r á do pretexto, q' 
V. M. busca, apontando estes, e aquelles por sus-
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peitos, q' pello q' ouve, e vedará a todos com m.tos 

bons fundamentos. 
T a m b é m da p.te de S. Mg.de me ordena S. E x . a 

diga a V . M. lhe protesta, não inquietalo em coti-
zas do seu real serviço em q' tanto cuida, como a 
toda esta Capp." ia hé notoria, menos a V . M.co como 
a seu tempo mostrará. 

T a m b é m me manda diga a V . M.';e q' as peti-
ções q' v e m a esta secretaria, as despacha reme-
tendoas a V . M., e se a queixa q' nellas fazem as 
p.tes, bé affectada, ou verdadeira, toca a V . M. ave-
r igualo como também as pessoas, ou procuradores, 
q' as fazem, e não ao dito S. r nem a m y m espe-
c u l a l o ; hé o q' se manda dizer a V. M. a q.m ser-
virei sempre. D. s g.e a V . M. m.s an.s São Paulo 
1 8 de Novr.0 de 1 7 2 4 . M. Serv.01' e C. de V . M. 
— Gervásio Leyte liebello. 

Rcg.o das cartas, Q' se escreverão aos Officiaes da Camara desta Ci-
dade, e da vinte , e iina Vi l las desta Comarca e Capp.nia, c 
Prov.or da fazenda real da praça de SM Tliemotio Correa de 
C-rues, sobre não consentirem g' os escrivães, e mais officiaes de 
jns t i ça , e faz.a une nesta Cappitania sirvão sem provizão desta 
secretr .a e pagarem os novos direitos e terça p > dos d,os offi-
cios, c sc lançou so ima por ser o mesmo, o Q' todos conti-

• nlião. 
S. Mag.0 q' Deus g.d0 foi servido ordenarme por 

provizão de 2 1 de Mayo de 1 722 e Decreto de 1 8 
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do d." mes, e anno, q' todas as pessoas, q' fossem 
providas, em officio de just iça, e fazenda, q' esta-
vão criados nesta Cappitania, e não tivessem pro-
prietário, pagassem p.a a sua r e a l íazenda a terça 
p.te do rendimento no fim do anno, em q' fossem 
providos, pa o q' darião fiança segura, e abonadas 
nesta cidade antes de se lhe passar provizão pel la 
Secretaria deste Governo, e porq' sem embargo 
desta ordem se achão a mayor p.le dos off.os ocu-
pados por pessoas, q' não tem provizão, as quaes 
deixão de tirar por não contribuírem com os novos 
direitos e terça p.t0 tendo esta culpa os Juizes e 
Officiaes da Camara, q' os deixão servir sem pro-
vizão, sendo tudo quanto obrão, e processão nulo 
na forma da ordenação, e ordens de S. Mag.(le tudo 
em grave prejuízo das partes, e da real fazenda do 
dito Senhor, e não poderem levar os escrivães, e 
officiaes, ordenados sem mostrarem provizões do 
tempo q' se lhe paga, porq' consta tem satisfeito os 
novos direitos, e terça p.t0, ou dado fiança a ella, e 
p.° que daqui em diante se evitem estes inconve-
nientes, não consentirão V . M.ces nem os mais Ju i -
zes, e Vereadores do Senado da C a m a r a q' lhe su-
cederem nesta Cidade s irva pessoa a lgua os offi-
cios da Republ ica, sem provizão desta Secretaria, 
passadas todos os seis mezes na forma do regi-
mento, porq' conste tem pago os novos direitos, e 
dado fiança a terça parte na forma da sobredita 
ordem, e não se pagando estes direitos reaes, alem 
de ficar tudo nullo, se haverão pel la fazenda dos 
Juizes, e officiaes da Camara, q' lhe consentirem 
sirvão sem provizão todos estes direitos p.a a fa-
zenda real, e p." que a todos seja prezente esta 
ordem de S. Mag.0 e o q' em sua observancia mau-
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do, farão V . M.ces registar esta carta nos l ivros da 
Camara, e Cartorio dos orpliãos desta Cidade, de 
q' v i r á certidão, p.a a Secretaria deste Governo, em 
que se declarará, o que esta carta contliem, p.a a 
todo o tempo constar do refierido, e não poder ale-
gar ignorancia. Deos g.° a V . M.ces São Paulo 20 
de Novembro de 1 7 2 4 . — Rodrigo Cesar de Me-
neses. Senhores Juizes, e Officiaes do Senado da 
Camr." desta Cidade. 

A V i l l a de P indaminhangava, em todo o tempo 
deste Gov.0 atlie hoje, tirou bua só provizão, o es-
cr ivão Pran.00 Prz'; lhe foi ordem, a Camiv 1 p.a co-
brarê os dir.,os, do q' serve. 

A V i l l a de Jundihahy foi ordem p.a se reme-
terem os novos direitos, q' se estivessem devendo 
de todos os officios de Tabal ião, e escrivão, q' em 
todas as V i l l a s de Serra assima e da costa do mar 
andão anexos menos na V i l l a de Santos e os serve 
hua só pessoa, p.a esta V i l l a senão passou ainda 
provizão por esta secretr." 

A V i l l a de Sorocaba foi a mesma ordem por o 
escrivão estar servindo com a pr imeira provizão, q' 
tirou no principio deste Governo. 

A V i l l a de Corit iba se passou ordem, p.a reme-
ter a esta Cidade a entregar ao Tliezr." dos novos 
direitos os q' deve o escrivão da d.a V.a , q' a inda 
não tirou provizão desta secretaria, q' principiou 
em 5 de Setr.0 de 1 7 2 1 . 

A s V i l las de Ubatuba, e Rio de São Fran.c o na 
costa do mar lhe foi a mesma ordem, porq' p.a ne-
nl iua destas foi provizão no refferido tempo. 

As V i l l a s da Laguna, Pernagoa, Igoape, Cana-
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nea, Conceipção, e I lha de São Sebastião, apenas 
foi hua provizão, até o prezente p.a h u a destas 
V i l las , e se ordenou as Camaras de cada bua del-
ias cobrassem dos serventuários dos d.cs ofíicios, os 
novos direitos, q' devessem conforme as novas ava-
liações, q' fes o Dez."r Ouv."r g.1 Manoel de Mello 
Godinho Manso, declarandosse em cada hua das 
cartas, o q' devião pagar, e p.a constar do refferi-
do fis esta declaração. São Paulo 7 de Dezembro 
de 1724.—Gervásio Leyte Rehello. 

Ref .o de iina Carta escrita ao Goy.or de S > Ant.o Gayozo Nogeirol 
p.a remeter as cartas solirc os novos direitos a todas as Vi l las 
da Costa do mar. 

C o m esta remeto a V. S. lionze cartas do ser-
viço de S. Mag.e q' Deos g.a° cm q' entrão duas 
p." o D . r J u i s de fora, e Prov." r da fazenda dessa 
praça, e hé conveniente, se remetão logo as nove 
p.:l as V i l l a s da Costa do mar, cada h u a a q' per-
tence, as quaes V. S. fará passar logo pellos pri-
meiros Mestres de embarcações, ou pessoas segu-
ras, q' sahirem dessa praça, p.a as ditas Vi l las; pas-
sando recibo da sua entrega, e as pessoas, q' se 
encarregarem desta del l igencia hão de trazer cer-
tidão a V. S. das suas entregas dos escr ivães das 
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Camaras, porq' consto fiei!o entregues, na forma q' 
nas ditas cartas se lhe ordena, p." se guardarem 
na Secretr." deste Governo, por assim ser conve-
niente ao serviço r e a l ; l ie o q' se me offerece di-
zer a V. S. q' D. s g.° m.s an.s São Paulo 9 de 
Dezr.0 de 1724.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

S. r Ant.° Gayozo Nogueirol. 

Reg.o de íina Carta q' se escreyen a Som Lonrenço dc Almeyda (1) 
(•rov.or c Capp.fi GfnJ das Minas geraes , em reposta de ontra sna 

Hoje lionze de Dez.0 recebo a de V . S. feita a 
3 1 de Outubro, e vendo o que nel la me dis a res-
peito do q' S. Mg.° q' D. s g.de ordena sobre a ley 
de lionze de Fevr . 0 de 1 7 1 9 em q' manda q' des-
sas minas não saya ouro em pó, sem ser fundido, 
e marcado 11a caza dessa fundição se me oftereceu 
dizer a V . S. q' também se acha nesta secretaria, 
não porq' nel la encontrasse papel a lgum pois os 
antecessores de V . S. os não deixarão, o q' atri-
buo a não fazerem aqui a sua assistência, sem em-
bargo de q' não deixou de lembrarme pedir no Rn.0 

as instruções necessarias ainda tendo tão pouco 
tempo como V. S. testemunhou, ao q' se me res-

(1) Substituiu I). Pedro de Almeida, Conde de Assumar. e 
serviu de I7á0 a 1732 como governador de Minas tíeraes. 

(N. da R.j 
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pondeu, q' não só se mandavão, mas q' também as 
achar ia nesta Secretr.a , e experimentando o contr.0 

obrei atéqui tudo q.t0 entendi hera conveniente ao 
serviço de S. Mg.,lu de q' se me não seguio piquena 
gloria, porq' dando conta ao d.° S.1' de tudo, foi ser-
vido aprovarme, e em p.t0 tenho q' dever a V . S., 
porq' reprezentandolhe alguas vezes, o quanto se 
fazião percizos alguns papeis, que se achavão nessa 
secretaria pertensentes a esta Capp.nia não só V. S . 
mos não mandou, mas nem respondeu, de q' fiquei 
entendido queria V. S. q' eu obrase sem dependen-
c ia de outrem, p.a q' sendo com acerto fosse só a 
glor ia minha. 

Nesta frota se me aviza, q' a V. S. se lhe or-
dena me mande todos os papeis, q' se acharem 
nessa Secretr." q' possão pertencer a este Governo 
os que athequi não tenho recebido, e suposto q' em 
tres annos, e meio tenho feito o q' d e v i a fazer de 
q' se seguio a aprovação de S. Mag.110, com tudo 
poderá V . S. mandalos pareceudolhe (1). 

Aos Mineiros q' v ierem dessas minas mandarei 
fazer a dellig.ca q' S. Mag.e q' D. s g.de ordena, p.a 

q' senão siga descaminho a sua real faz.a e da parte 
do d.° S. r requeiro a V. S. o mesmo, porq' j á são 
Minas verdadeir as as do Cuyabá, q' atéqui na opi-
nião de alguns l ierão fantasticas sendo as esperan-
ças de q' a inda estas se ajuntem outras, q' tudo 
permitem os ânimos verdade e zello dos Paul istas 

(1 E' para notar que Rodrigo Cesar não quer dar ao go-
vernador de Minas o tratamento de cxcellencia, a que elle tinha 
direito ; demais o tom ironico da carta denota o caracter azedo 
do governador de S. Paulo. 

(N. da li.) 
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q' tudo encontro nelles (I), depois q' os governo. 
D. s g.u a V. S. m.s annos. São P a u l o 1 1 de Dez." 
de 1724.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

RC£.° ilc M Carta a' se escreyen a Domingos Leme ila Sylva 
em reposta de outra sua 

Visto V . M. me dizer, q' depois de receber a 
minha ordem, p." q' não viesse a minha prezença, 
a lcançara carta de seguro dos cr imes de q' o Dez.o r 

Ouv."r geral me h a v i a dado p.te tinha no seu ju izo ; 
poderá V . M. v i r fal larme quando lhe for possível. 
G.c D. s a V . M. m.s an.s São Paulo 1 3 de Dezr. ° de 
1724.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Rcg.o de lina Carta escrita ao Dez.or Onv.or g . i Manoel de Mello 
Clod.o Manso 

Consta me q' Clemente Carlos se acha com 
carta de seguro, V. M. me dirá se hé assim, e 

(I) Os paulistas agora tem para Rodrigo Cesar todas as boas 
qualidades desejáveis ; animo, verdade e zelo. Ainda um anno 
antes eram todos criminosos ou canalhas infames. Era de força 
0 governador de S . Paulo ! 

(N. da H.) 
13 
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quando a tenha dirá também o dia, em q' lha man-
dou passar. G.° D. s a V. M. m.s annos. São Paulo 
16 de Dezr. 0 de 1724 . —Rodrigo Cesar de Me-
neses. 

Reg.o de Ima carta escrita ao Dez.or Onv.or g.ai Manoel de Mello 
Godinho Manso 

Mandar dizer a V. M. c e q' me constava, q' Cle-
mente Carlos tinha carta de seguro, foi por assim 
ser publico, e q' me dissesse se assim hera, foi por 
entrar em duvida, como ainda a tenho se V. M.ce 

lha podia mandar passar não estando prenunciado 
e q' o não estava, quando se lhe passou se deixa 
ver pella certidão do escrivão da Ouvidoria como 
pella reposta do Juiz, q' o pronunciou, q' por ella 
se vê q' a treze cio corrente se prenunciara e ser-
rará a devaça, e a des do dito depois do meio dia, 
a mandou V. M. fazei", e logo lha remeteu o mesmo 
escrivão, p. a V. M. mesmo a levar como dis foi a 
esse fim, e se o Juis não podia proceder a soques-
tro em quanto não estava prenunciado, como V. M. 
lhe intimou, parece que pella mesma rezão se lhe 
não devia passar carta de seguro antes de o 
estar. 

Esta hera a duvida em q' entrei na primeira 
carta, q' a V. M. mandei escrever, e nesta me dirá 
V. M. se era valida, p. 1 q' ouvindoo tome a rezolu-
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ção sobre este particular, q' me parecer mais acer-
tada. G.° D. s a V. M. m. s annos. São Paulo 10 
de Dezr. 0 de 1724.—llodrigo Cesar de Meneses. 

Rfif.o de lina carta (i ! escreyen o Dez.or Ouv.or f j em reposta da 
í ' se llie escreyen, está nas costas desta 

E x . m o S. r 

Bem pudera eu responder a V. Ex." q' escrc-
vendome lhe consta tem Clemente Carlos de Aze-
vedo carta de seguro não lié necessr. 0 q' a lbe diga, 
se assim hé, porq' V. ex. a não pode dizer lhe con-
sta, senão o q' hé verd. 0 alem do q' qualquer es-
perteza, ainda não mui advertida, pudera acrescen-
tar neste ponto, mas como não sou de fazer misté-
rios, do que pouco importa, digo q' a carta de se-
guro com q' já se veio aprezentar, tem desde que 
se findou a devaça de cuja culpa, se liade l ivrar: 
e se a V. Ex." hé necessr. 0 mais, o escrivão hé q' 
pode passar certidão do q' falte, as que já lhe deu, 
q' eu o não posso fazer, porq' não tenho em meu 
poder papeis de p. , e s G.° D. s a V. Ex." m. s an. s São 
Paulo 10 de Pez. 1 ' 0 de 1724.—Manoel de Mello Godi-
nho Manso.—Ex."10 S. r Rodrigo Oezar de Menezes. 
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Reg,o de M a Carta d 1 se escreyen ao Capp.m mor de P e r n a p a 
André Giz.' Pinheiro sobre o cofre donayio de Piratas , a' den 
a costa. 

Constame q' hum Capp. a m Frances, passando 
proximamente p. a o mar do Sul, apertando na Ilha 
de Santa, Catliarina, disera que na retirada havia 
de vir tirar o cofre do Navio Pirata, q' deu a costa 
na barra dessa Villa com faculdade de S. Mag. d e q' 
D.8 g. ( l e, o q' duvido se lhe permitisse, q' no cazo, 
que a mostre, V. M. lhe não consentirá fazer a dita 
delligencia sem q' primeiro se me aprezente, e não 
a tendo porá V. M. todo o cuidado em embaraçar-
lhe a tirada do tal cofre fazendo q' esses morado-
res, concorrão todos p. i l a defenderem. 

Domingos Carvalho da Cunha se me offereceu 
em Junho do anno passado, p. a fazer serviço a S. 
Mag.u em tirar o d.° cofre, o que lhe concedi, e 
como athéqui me consta lhe não tem dado princi-
pio, V. M. o dispertará p. a q' o faça com a brevi-
dade possivel, dandosseme p. t 0 de tudo, o que su-
ceder, espero q' V. M. em hum e outro particular 
obre com aquelle zello, e cuidado, e actividade q' 
deve. D. s g. d e a V. M. m. 8 an. s São Paulo 3 de 
Janeiro de 1725.—Rodrigo Cesar de Meneses. 



1 4 9 — 

R e p ile hna Carta Q' se escreveu ao Dez.or onv .or g.i Manoel 
de Mello ffofl.o Manso, em reposta de ontra sna, escrita ao 
secretario do Governo. 

Meu S. r—Pis prezente ao E x . m o S. r General a 
carta de V. M.ce em q' me dis tem ordem da Rela-
ção do est. 0, p. a remeter a importancia da condena-
ção, p. a as despezas delia, q' teve João Leme da 
Silva, (1) por se lhe dizer, q' o ouro, e papeis, q' 
trouxe das Minas do Cuyabá o M.e de Campo Bal-
thezar Ribeiro de Moraes esta vão a ordem de S. 
Ex. a q' me ordena diga V. M. q' o ouro q' veio 
pertensente ao d.° João Leme da Silva, e Lourenço 
Leme da Sylva, se acha depositado na mão do Sar-
gento mor Sebastião Frz.' do Rego, o q' consta pe-
los inventários, q' vierão e mais papeis, q' me 
manda remeter a V. M. o q' faço incluzos com esta, 
p. a q' V. M. os veja, e mande tirar o que perten-
cer a João Leme da Silva, e o q' tocar a Lou-
renço Leme da Silva, hade hir p. a mão do Thezou-
reiro dos quintos, atlié a ordem de S. Mag.e q 1 

g. l l u, e tendo V. M. visto os papeis sobred. 0 8 e 
inventários mos tornará a remeter, p. a se guarda-

(1) João Leme da Silva foi julgado, condemnado e enfor-
cado na Bahia e parle de seus bens, confiscados, foi para paga-
mentos de custas da Relação i|iie o julgou. Estes bens desap-
a r e c e r a m nas mãos de Sebastião do l iego, que os roubou. Os 
bens de Lourenço Leme, assassinado em Araraytaguaba, foram 
•'onliscados para a (lorôa, porém Sebastião do Hego já se tinha 
apossado del les lambem e nada se achou. Vide vol. AII . 

(A', au li.) 



rem. D." g. d e m.s an. s São Paulo 4 cie Janeiro 
de 1725. Muito serv. o r de V. M. — Gervásio Ley te 
Rebello. 

Heg.o de ontra carta escrita ao Dez.or ony.or g.ai M.ei de Mella Gfod.o Manso 
Meu S. r—Em 4 do corrente remeti a V. M.°° 

por ordem do Ex."10 S.1 General hum inventario q' 
veio de Minas do Cuyabá dos bens, q' se acharão 
])ertensentes a Lourenco Leme da Silva, e João 
Leme da Sylva p. a V. M. ver o q' nelle pertencia ao 
d.° João Leme da Silva, e o mandar tirar da mão 
do Sarg.'° mor Sebastião Frz.' do Rego parecendo-
lhe e porq' na carta q' escrevi a V. M. com o d.° 
inventario, lhe dizia q' depois de V. M. o ver mo 
tornasse a remeter, p. a se guardar por ser percizo, 
e terem passado quatro dias me ordena o d." S. r 

diga a V. M.ce lhe remeta, e q' sendo lhe necessr. 0 

o treslado delle o mande tirar, lie o q' se me offe-
rece dizer a V. M. q' D. s g.U o m. s ann.8 São Paulo 
8 de Janr. 0 de 1725.— M. t 0 serv.01' de V. M.—Ger-
vásio Leyte Rebello. 



Reg.o ds lina Carla escrita ao Dez.°r Onv.or í M Manoel dc Mello 
[iodinlio Manso 

Meu S. r—Fis prezente tio Ex . m o S. r General a 
carta de V. M. em q' dis, está p. a hir fazer cor-
reição as Villas de Goratinguetá, Pindamonhangava, 
Taubaté, Jacarahy, e Mogi, e também a tirar as 
rezidencias dos Capp. e s mores em virtude da ordem 
q' há na Ouvidoria desta capp." i a, e me ordena o 
d.° S. r diga a V. M. q' por hora não há aqui del-
ligencia, q' embarace a sua jornada. Para o q' for 
do serviço de V. M. me achará sempre com a mais 
prompta vontade p. a obedecerlhe. Deos g. d e a V. 
M. m. s an. s São Paulo 9 de Janr. 0 de 1725. M. t 0 

Serv. o r de V. M.—Gervásio Leyte Rebello. 

Ref .o ile lina carta escrita ao Prov.or dos g.tos João Dias da Sylva, 
solire os Quatro mil cr.os Q1 se mandão dar de ajnila de ensto 
ao S.r ( i sn . a i 

S. Mag.® q' D. s g. d e foi servido por carta de 30 
de Junho de 1723, firmada pella sua real mão, 
mandar se me dessem quatro mil cruzados de ajuda 
de custo, p. a passar as Minas do Cuyabá, e porq' 
o Prov. o r da fazenda real, me dis não há nella com 
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q' me possa assistir, e ser percizo aprestarme com 
brevidade, V. M. me remeterá a dita importancia, 
em ouro, visto não haver dinheiro, e p. a ajustar a 
dita q. t i a fará V. M. a conta pello preço, q' costu-
ma valer nesta cidade, entre os mineiros, e merca-
dores, q' costumão comprarlho, de sorte q' a fazenda 
real não tenha prejuizo algum, e p. a constar a todo 
o tempo da ordem de S. Mag.e, e do q' em seu 
comprimento mando fará V. M. registar esta carta 
nos livros do reg.° da caza dos q. t o s D. s g. e a V. 
M. m. s an. s São Paulo 10 de Janeiro de 1725. 
-—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Reg.o de ima Carta escrita aos o í I > da Camr.a desta Cid.» 
Como se me fas percizo passar a Villa de S. t o s a 

deligencias do serviço de S. Mag.e q' D. s g'.d e es-
pero, q' V. M. c e s durante a min) ia auzencia, adine-
nistrem a justiça, com aquella retidão, q' costumão, 
de sorte que as partes, achem prompto o seu re-
medio, e neste serviço q' V. M. c e s fizerem ao d.° 
S. r não só acreditarão a sua capacidade, mas o bom 
conceito q' das pessoas de V. M. e e s formo, habeli-
tandosse juntam. t e p. a por meio delle, merecerem 
aquellas honras com q' o d.° S. r costuma dispensar 
com os benemeritos, e quando a V. M. c e s for neces-
sr. 0 p. a algua deligencia do serviço de S. Mag. e 

soldados, poderão mandalos poiz lhe fica ordem p. a 

assim o executarem, e quando haja particular im-
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portante, que dependa da minha detreminação V. 
M. c o s íue farão logo prezente para darlhe a provi-
dencia necessr. a D.s g.° a V. M. c o s m. s annos São Paulo 
19 de Fevr." de 1725. — Rodrigo Cesar de Meneses. 

Reg.o de ima carta tf se escreyen ao Geií.ai cio Rio de Janr.o solire a 
abertura do novo caminho 

Pella utillidade, q' se segue a fazenda real, 
como ao bem comum dessa, e desta Capp."'" procu-
rei se abrise o caminho por terra atlie Santa Crus, 
p. n se evitarem os riscos, q' costumão experimen-
tar se nas viagens do mar, e p. a q' possão pello 
tempo adiante hirem seguros os reaes quintos, e 
tudo o mais percizo, e importante, q' de hua e ou-
tra parte se houver de transportar, e como desta 
empreza se encarrega o Capp."1 mór da Villa de Go-
ratingueta com seus socios e todos com gr. d e de-
zejo, e animo de fazerem tão importante serviço, 
q' alem do grande trabalho, q' hão de ter, não hé 
menos a despeza que a sua custa fazem, não per-
tendendo outra remuneração, mais, q' a de eu lhe 
dar as terras por Sesmaria, e como alguas pode-
rão pertencer a essa Capp. n l a as quaes lhe não posso 
conceder pella falta de jurisdição nella, espero, q' 
V. S. lhas permita pello serviço grande q' fazem a 
S. Mag." não o fazendo V. S. menos na conceção, e 
quando a consigão serão obrigados a hirem a se-

go 
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fretaria desse Governo, tirar as sesmarias, na for-
ma das ordens de S. Mag.0 D.s g.° a V. S. m. s an-
nos. Santos 28 de Fevr. 0 de 1725.—lloãrigo Cesar 
de Meneses. Ex . m o S. r Ayres de Saldanha de Albu-
querq'. 

R e p fle tres cartas Q' se escreverão aos o í í > flas Camr .as t Uliatnlia 
e S. Seli.ii1, e V .a fie S. Fran.w p .a poderem minerar nas para-
gens em d' se flescolirin onro e m g > S. M a p q' D.s g.e não 
mandar o contr.o 

S. Mag.° q' D. s g.° hé servido ordenarme por 
carta de 19 de Julho de 1723 o informe da distan-
cia, q' ha dessa Villa a paragem, em q' se desco-
briu o ouro pellos moradores delia, e a utillidad.0, 
q' se lhe poderá seguir de continuarem a minerar, 
premitiudo q' os moradores dessa Villa, e seu des-
tricto, possáo hir, ou mandar minerar as mesmas 
minas, ou descobrira. 1 0; emq. t 0 o d.° S. r não mandar 
o contr.0, em observancia da qual ordem farão V. 
M. c e s publicar esta noticia a todos esses moradores, 
p. a q' possão hir meuerar, e dos descobrira. t o s q' fi-
zerem me darão V. M. c e s parte, como também da 
distancia em q' ficarem os descobrira/ 0 5 dessa V." 
p. a mandar a S. Mag. d 0 hua relação com toda a 
individuação, advertindo a V. M. c e s q' de todo o 
ouro, q' se tirar, se devem pagar quintos ao d.° 
S. r, e sendo estes muitos será o meio, mais efficas, 
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p. a S. Mag.° premitir aos seus vassalos continuem o 
serviço desses descobrimentos, com q' emriqueção 
e se augmente a faz. a real. 

Esta mandarão V. M. c e s registar nos livros da 
Camr. a dessa Villa, lié o q' se me offerece dizer a 
V. M.c e s q' D. s g. d 0 Santos 3 de Março de 1725.— 
Rodrigo Cesar de Meneses. 

Reg.o de lina Carta d' se escreves ao Prov.or ^ faz.» real 

Como pella conta q' o Escrivão da faz. a real, 
por ordem minha, e intervenção de V. M. tirou dos 
livros por onde estava assentado o recebimento do 
q' os contratadores do sal davão cada anuo, pella 
obrigação q' havião feito, quando arematarão o d.° 
Contrato, consta o que cada hu ficou devendo a 
real fazenda, q' por nenliu principio deve ficar gra-
vada se fas percizo, q' V. M. proceda contra os con-
tratadores q' tem sido devendo primeiro segurar aos 
Caixas, porq' alem de serem socios e entereçados 
tem obrigação de responderem pellos contratadores 
emquanto elles não segurão a importancia do q' 
devem, q' hé quarenta, e seis contos, e alem de 
sermos obrigados a solicitarmos a boa arecadaçâo 
da real fazenda, o recomenda S. Mag.° q' IV g. d 0 

como V. M. verá na carta de 11 de Mayo de 1723, 
firmada pella sua real mão q' se acha reg. d i l nos 
livros da fazenda real desta provedoria, espero q' 



V. M. obre de sorte neste particular, q' satisfazendo 
as obrigações do cargo q' ocupa, tenha S. Mag. e, 
que agradecerlhe. D. 8 g.° a V. M. m. s an. s Santos 
12 de Março de 1725.—Rodrigo Cesar de Menezes. 
—S. r Timotheo Correa de Goes. 

Reg.o de lina Carta d' se escreyen a Lnis Pedrozo de Barros, com 
a m.ce do iialiito de Christo e 5 0 $ reis de tença 

Pondo 11a real prezença de S. Mag. e q' D. s g. d 0 

o merecim. t 0 e serviços de algus moradores desta 
cidad.0, e das Villas desta capp. n i a, p. a q' atendendo 
a hua, e outra couza fosse servido premialos, e 
bonralos, e vendo o d.° Senhor a justa reprezenta-
çao, q' llie fis se dignou, rezolvendo pudesse pro-
meter em seu nome a merce do habito das tres 
hordens com tença de cincoenta mil reis cada anno 
pagos das Minas do Cuyabá do seu rendimento, e 
attendendo ao quanto V. M. se fas não só pella sua 
pessoa, mas pello util serviço q' fes 11a abertura do 
caminho de q' por mym foi encarregado acredor 
da d. a honra, e m. c e q' El Rey nosso S.1' costuma 
destribuir com os benemeritos, em nome do d.° S. r 

lhe faço m. c o de bum habito de Christo com a mes-
ma tença assima dita, e poderá V. M. recorrer ao 
Rn." p. a a confirmação delia encarregando aos seus 



procuradores as deligencias necessarias; G.° D. s a 
V. M. m. s au. s São Paulo 23 de Março de 1725.— 
Rodrigo Cesar de Meneses. 

R e p de lina carta d' se escreyen ao Onv.or g .ai i . c i de Mello solire 
a reinatação dos dízimos 

S. Mag. e q' D. 8 g. d 0 foi servido ordenarme q' 
os dizimos desta Cappitania fossem arematados ua 
Cidade de Lix. a, e antevendo eu o prejuízo, q' se 
segue a sua real fazenda, tomei a rezolução de or-
denar se arematassem nesta cidade, com aprova-
ção do Prov. o r da fazenda real, e das mais pes-
soas, q' assinarão o termo. V. M. dirá o seu pa-
recer. D. 8 g . d e a V. M. m. s annos. São Paulo 31 
de Março de 1725.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

R e p de lina Carta d' se escreyen ao Gfoy.or de Santos Ant.° 
Gayozo N o p i r o l 

Com todo o cuidado, e promptidão fará V. S. 
se monte logo a Artelharia da fortaleza da barra 
grande nas carretas novas, e no cazo, q' de todo 
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não estejão ainda com a sua perfeição se conser-
vem nas antigas de sorte q' possão laborar. Tam-
bém mandará V. S. ter guarnição competente, e 
capas na d." fortaleza, com os seus officiaes, reco-
mendandollie toda a vigilancia necessaria, p. a ata-
lhar qualquer accidente e a mesma recomendação 
faço a V. S. para as mais fortalezas. Terá V. S. 
cuidado em passar logo ordem ao Cabo q' se achar 
na fortaleza da barra, não deixe entrar embarcação 
algua sem primeiro ser reconhecida, e examinada 
sabendose donde vem, e das noticias, q' troxer me 
dará V. S. p. t 0 com toda a individuação por ser as-
sim mui conveniente ao serviço de S. Mag.c e porq' 
sey q' V. S. tem servido ao d.° Snor', com honra, 
zello, e cuidado, lembramdose das obrigações do 
seu emprego, e pessoa, espero o quanto obrar seja 
p. a se lhe agradecer. G.° D. s a V. S. muitos an-
nos. São Paulo o primeiro de Abril de 1725.--
Rodrigo Cesar de Meneses. 

R c p i a carta d' se escreveu a Dom Lourenço de Almeyda G o v . ^ e 
Capp."' Gn .a i das Minas geraes 

For pessoas, q' vem dessas Minas, e por car-
tas, q' delias se escrevem, como também do Rio 
de Janr.°, se certifica q' V. S. fas toda a deligen-
cia p. a q' por essas p.' u s se abra caminho p. a as no-
vas Minas do Cuyabá, e supposto me fazem duvi-
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doza a rezolução de V. S. alguas circunstancias, 
não sendo a de menos força, não ignorar V. S. a o 
quanto hé prijudicial a real faz. a haver mais de 
hum pella extração do ouro, se acazo houver mais 
p. , c s por onde os viandantes se afastem da caza do 
reg. t c, comtudo como as pessoas, q' o dize, e es-
crevem são fededignas, devo reprezentar a V . S. a 
ordem q' tive de S. Mag.° firmada pella sua real 
mão, em q' não só me aprova a conta q' lhe dei 
de não consentir houvesse mais q' hum caminho, 
mas me manda o prohiba debaixo de graves penas, 
e assim o participo a V. S., protestandolhe todo o 
prejuízo, q' se seguir á boa arrecadação da real 
fazenda e ao sossego dos habitantes daquellas Mi-
nas, e como sey q' V. S. a liade estimar a noticia 
q' lhe participo, não só pella utillid.® do real ser-
viço, mas pella m. c o, q' me fas, lha dou' de estar 
aberto o caminho pella parte mais conveniente, com 
capacid. 6 de hir por elle Cavalarias, e boyadas, hé 
o q' se me offerece dizer a V. S. q' I). s g. d c m. s 

annos. São Paulo 12 de Abril de 1725.—Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

Reg.o j c nua Carta escrita ao Ex .™ S.r V. Rey 

E x . m 0 S.1' 
Pello Capp.m João Vicente Fer. a Receby carta 

de V. Ex. a em a qual me ordena q' o porto de 
Santos, e a mais marinha do seu continente esteja 
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com toda a prevenção, o que logo participei ao 
Gov.° r daquelle prezidio, passando ordens as mais 
Villas, q' estão sobordinadas a este Governo. 

Nos princípios da quaresma baixei aquella 
Villa a dar providencia, assim ao q' de necessita-
vão as tres companhias de infantaria da sua guar-
nição, as quaes passei mostra, como também fui a 
fortaleza grande da barra a fazer montar a arte-
lharia em carretas novas, as quaes havia mandado 
fazer porq' as q' achei quando tomei posse deste 
governo, estavão incapazes de laborar, de cuja 
ruina havia sido cauza o pouco cuidado, q' houve 
de as reparar do rigor do tempo. De algua obra 
necessita, não só ella, mas as mais, porem como 
estas senão fazem com palavras, porq' não lia di-
nheiro naquelle Almox.J° se deíiculta darlhe prin-
cipio, e se da Provedoria do Rio de Janeiro se 
continuasse com a consinação de quatro mil cru-
zados com q' S. Mg.e ordenou se assistisse cada 
anno p. a as obras delias, não só estarião na ulti-
ma perfeição, mas se farião outras q' não são des-
necessárias em alguas partes da Marinha. Ao Gov. o r 

e Provedor da fazenda do Rio de Janr. 0, tenho por 
repetidas vezes pedido fação a dita remessa, c 
como me respondem não tenho dado conta a S. 
Mag. í e e com os quatro mil cruzados q' forão os 
únicos, q' remeterão mandey reedificar a fortaleza 
da Bertioga e fazer trinta e duas carretas. 

Sem embargo que pella frota tive ordem do 
Cons." p. a q' os dizimos desta Cappitania se fossem 
arematar ao Rn. n como dei p. t e a V. Ex. a reprezen-
tandolhe os grandes inconvenientes, q' a real faz." 
se seguião fazendo a mesma reprezentação a S. 
Mag.e, e como o tempo de se arrematarem hera 
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chegado, me requereu o Prov." r da fazenda real se 
arematassem cá, porq' do contrario teria m. t a demi-
nuição a real fazenda, não só porq' no Reino se 
ignorão as couzas, como porq' no cazo, q' nelle se 
arrematassem, serião passados cinco, ou seis mezes, 
athé a chegada da frota, e todo este tempo estaria 
sem ter arecadação o rendim. 1 0 dos dízimos, e porq' 
não quis tomar sobre mym só a rezolução convo-
quei bua junta, o Prov. o r da faz. a, o Prov.° r da 
Coroa, o Gov. o r de Santos, e o Juis de fora, man-
dando também ouvir o Ouv. o r geral, q' se achava 
em correição, quando se fes a d. a junta, em q' to-
dos convierão fossem arematados nesta Capp. u i a de 
que se fes termo, cuja copia remeto á V. Ex. a, e 
creserão mais do q' anda vão, o triénio passado 
quinze mil cruzados, não falando no acréscimo das 
passagens, porq' também subirão hum conto de 
reis mais do q' andavão, e como 110 Reino não te-
rião augm. t 0 algum me parece se dará S. Mag.de 

por bem servido, e terey aprovação de V. Ex. a 

O Sarg. t 0 Mor Luis Pedrozo de Barros, q' se 
achava emcarregado da abertura do caminho sahiu 
com a picada, e agora torna aprefeiçoala de sorte 
q' fique capas de entrar gado, e cavalgaduras. 

Do descobrimento q' mandei fazer ha tres an-
nos ao Certão dos Guayazes, forão as primeiras 
noticias que tive, as q' me mandou o Marques de 
Abrantes (1), como V. Ex. a verá pella copia da 
carta q' remeto. Depois q' chegarão doze indios 
de vinte q' havião liido com o cabo, e suposto 

(I) Governador do Maranhão. Aqui se refere á expedição 
Bartholomeu Bueno á Govaz. Vide pags. 61 e <59 do vol. XII. (N. da li.) 

21 
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vierão fugidos concorda o q' dizem, com o mesmo 
q' fala a carta. 

O Cabo sem embargo de ser o melhor, e mais 
antigo Certanista (1) não tem atinado com a para-
gem, q' busca, por mais deligencias, q' tem feito, e 
segura, q' antes morrerá no Certão do q' recolherse 
a povoado sem fazer o descobrira. , 0 Eu me rezolvo 
a mandarlhe socorro de gente e polvora, por estar 
falto de tudo não só p. a lhe dar calor, mas p. a li-
vrarlhe as vidas. 

Dom Lourenço de Almeida, procurando athequi 
desfazer o descobrimento do Cuyabá, não só em 
publicar, e escrever, q' herão Minas fabulozas, es-
tranhando, q' eu continuasse nas deligencias q' man-
dava fazer p. a se augmentarem, rijas injuriando os 
Paulistas com palavras inuminiozas, p. a por aquelle 
meio desconfiando se desanimassem e o consegui-
ria se o modo com q' os tenho levado os não sub-
stivesse e vendo o pouco, q' lhe aproveitavão os 
seus ardis, intentou novam. t e perturba, e a estes po-
vos, com fazer toda a deligencia, p. a q' se abrisse 
caminho por aquellas p. t e s p. a o Cuyabá, sem repa-
rar no prejuízo grande, e irremediável, q' se seguia 
a real fazenda, pella extração do ouro, havendo 
mais de hum caminho, cujo embaraço me tem re-
comendado m. t 0 S. Mag.d0, não só aprovando a conta 
q' lhe dey sobre este particular, mas mandandome, 
q' debaixo de graves penas o estorue. 

(1) O cabo ou commandante da expedição era o m e s m o Bar-
tbolomeu Bueno, celebre sertanejo, sobrinho de Amador Bueno 
— 0 acclamado e filho do ve lho Anhanguera. 

(Ar. da R.) 
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Remeto a V. Ex. a o conhecimento em forma 
das peças de Artilharia, e mais petrechos, q' vie-
rão a entregar na praça de Santos, por ordem de 
V. Ex. a p. a constar a todo o tempo da dita en-
trega. 

A minha viagem será o mais tardar athé dia 
de São João q' como as agoas tem sido poucas 
este aiino se fas percizo, q' o Rio cresça a resp. t 0 

de haver menos risco, por cauza das cachoeiras, e 
dezejára q' antes de a fazer chegasse a Náo de 
Guerra q' se espera, e q' nella me viessem as re-
zoluções de alguns particulares importantes de q' 
dei conta a S. Mag. d 0 (1). 

Em a Nao q' em o fim de Mayo segue via-
gem p. a o Rn. 0 como Ayres de Saldanha me segura 
recolherse nella detremino mandar tres arrobas de 
ouro de quintos, q' com as cinco, q' ja remety na 
trota não deixarão de serem bem recebidas, hé o 
q' posso dizer a V. Ex. a q' D. s g.° m. s an. s São 
Paulo 22 de Abril de 1725.—Rodrigo Cesar de Me-
neses. 

(1) A viagem de Rodrigo 
nes se anno, mas somente em 
Lá e levou elle Cuyabá a villa 
tou em 1728, quando Caldeira 
governo. 

á Cuyabá ainda não se realisou 
meado do anno seguinte de 1726. 
em 1 o de Janeiro de 1727 e vol-
1'imentel já estava empossado do 

(N. da li.) 



R e p t e M a carta flo Jnis fle fora fla Vil la fle S.tos sotire p.AR QIIG 
se lhe nédio da jornada Q' o Tíiezr.o dos flefnntos, e a n z . t e s 
rertenQía fazer a Cnyatiá. 

Pella de V. Ex. a de 18 do prezente, me ordena 
V. Ex. a llie diga, se o impedim. 1 0 q' poem ao Tliez. r 0 

dos auz. t e s dessa Cidade, e Com. c a a fazer jornada, 
as Minas novas do Cuyabá, q' pertendia, me pa-
rece justo, e conveniente ao real serv. 0 ao que sa-
tisfazendo : Respondo q' como o provim.'0 do d.° 
Tbez. r o, q' hé de tres annos, não seja mais, q' p. a 

ser Thezoureiro dessa Cid.0 e sua comarca; no q' 
toca aos auzentes, a não deve dezemparar sahindo-
se delia, liindo p. a parte tão remota, como hé o 
Cuyabá, q' só p. a liida, e volta lhe hé ao menos 
necessr. 0 dous annos e nestes se experimentará, no 
que tem obrigação exercer per sy a mayor falta, 
sendo certa pella incerta, e duvidoza, q' pode ha-
ver, e não no d.° Cuyabá; Citio, q' por novam. t e 

descuberto, não há ainda povoação estável, nem 
justiças, e menos Prov. 0 r de auz. t e s, sem o qual não 
pode ter exercício. E como S. Mag.e q' D. s g'.de hé 
servido, mandar as d. a s Minas Ministro p. a estabe-
lecer, na prez.'1'" de V. Ex. a as povoações, e justi-
ças nellas este cuidará prover, quando for sobre os 
auzentes, o que o Thezoureiro por sy só não pode 
fazer, nem se comprehender na Comarca de São 
Paulo as ditas Minas. 

Estas, e mais cauzas forçozas, q' a Vex. a são 
patentes declarão o intento do dito Thezr.0, não ser 
outro mais q' a procurar o interesse particular, e 
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não o comum da sua obrigação, e assim me pa-
rece não só justo, mas muito conveniente ao real 
serviço, e bem da arecadação dos bens dos auzen-
tes desta cidade, e com. c a, p. a q' só foi provido o 
impedim.'0 da jornada, p. a p. t e tão distante ao d.° 
Thezr.0, sem o embargo do q1 V. Ex. a sempre fará, 
o q' for justiça. Santos 21 de Mayo de 1725.— 
Do Juis de fora de Santos, Antonio dos Santos 
Soares. 

Rcg.o ufi lina carta escri ta a Fr.co y a s Monis 

Por estar informado não só da boa capacidade 
de V. M. c e mas da larga experiencia, q' tem do 
Certão, e ser percizo em ocaziâo tão oportuna q' 
a semelhantes pessoas se encarregue híía deligen-
cia, q' ao serviço de S. Mag.e lié tão importante, e 
não menos a toda esta Capp. n i a, por todas estas re-
zões espero q' V. M. se não negue a acompanhar 
o Capp.m Br. e u Bueno (1) q' detremino mandar soc-
correr ao Cabo da tropa q' foy ao descobrimento 
dos Guayazes, não só livrarlhe a vida, e aos mais 

(1) Havia ainda dois Bartliolomeu Bueno, um da Silva, (illio 
do proprio sertanista a quem se ia soccorrer, e outro de Siqueira, 
sertanejo notável <jue foi morto no combate de Carnuda dado con-
tra os Pavaguaz. " 1 (N. da II.) 
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Companheiros, a quem pellas noticias q' tive con-
cidero com poucas forças, p. a rezistir a multidão do 
gentio, mas para com o novo socorro composto de 
pessoas tão valerozas, e inteligentes, se descobri-
rem novos Thezouros e dillatarem os domínios da 
Coroa de Portugal, em q' V. M.ee como leal vas-
salo se deve empregar, tendo por certo q' a real 
grandeza de El Rey meu Senhor lhe liade atender 
e por saber o discomodo q' V. M. terá de vir a 
minha prezença o poupo a esse trabalho; esperan-
do o avizo da sua rezolução. G. e D. s a V. M. m. s 

an. s São Paulo 10 de Abril de 1725 . —Bodrigo 
Cesar de Menezes. 

Reg.o flo parecer a' (lerão os P . e s t col.o flesta cjfl.e sobre o liir o 
Tbezr.o dos i l e l M o s e auz.tes as Minas flo Cnyalia 

E x . m o S. r 

Manda V. Ex. a q' eu, e alguns P. c s deste Col.°, 
dem seu parecer sobre o poder de V. Ex. a dar 
licença ao Tliez.0 das fazendas dos defuntos, e 
auz. t e s p. a passar as novas Minas do Cuyabá, com 
a ocupação q' exerce, deixando a Cabeça da 
Com. c a, e ainda q' nesta matéria por não ser da 
nossa profissão não possamos falar com acerto, p. a 
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obedecer a V. Ex. a diremos o q' se nos offere-
ce (1) : 

Parece q' tendo S. Mag. d 0 q' D. s G. d 0 detremi-
nado Ministro para acompanhar a V. Ex. a as Mi-
nas do Cuyabá, a este dará também a imcumben-
cia de Provedor dos Reziduos, etc., e q' neste 
cazo já as ditas Minas não pertencem ao Prov.0 1' da 
Com.Cil de São Paulo, e pella mesma rezão, nem 
ao d.° Thezr. 0, e como se não sabe ainda q' ordens 
de S. Mag. e tras o d.° Ministro se deve suspender 
a jornada do Thezr. 0 até constar, q' não vem outro 
provido, ou faculdade p. a se prover nas d. a s Mi-
nas. 

Mais q' o d.° Thezr. 0 não pode hir, e voltar das 
Minas do Cuyabá, em menos tempo, q' de dous an-
nos, e em todo este tempo fica a Com.c : l sem 
Thezr. 0 com defraude da recadação das fazendas 
dos defuntos, e auz. , o s, e porq' nas Minas do Cuyabá 
ha menos que arrecadar, por serem poucos os q' lá 
assistem, q' na Com. c a de São Paulo, se deve an-
tes atender ao mais q' ao menos, e q' esta será a 
vontade de S. Mag. d e 

Também se pode duvidar se a provizão do d.° 
Thezr. 0 se extenda também as Minas do Cuyabá, 
porque quando o Governo de São Paulo, estava, 
unido com o das Minas geraes, nas provizões d e S . 
Mag.e se punha com distinção de Comarca ou 

( I) Desde que Cuyabá pertencia a S. Paulo, devia estar sujeito 
ao regimen de alguma das suas comarcas, uma vez que la não 
liavia auctoridade constituída. Si a distancia trazia difficuldades 
a distribuição da justiça, não podia de modo algum tornar aquelle 
territorio acephalo. Pertencia a comarca ile S. Paulo. 

(iV, da li.) 
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Capp."1" de São Paulo, e Minas, e donde se não ex-
tendia, a ambas as p.' o s e isto mesmo se deve jul-
gar agora das Minas de São Paulo digo Minas do 
Cuyabá, e Com. c a de São Paulo. 

Nem contra isto se expõem as palavras, q' se 
aclião escritas nos l. o s q' tras o d.° Thezour. 0 como 
são—da capp.nui de São Paulo das Minas como Thezr." 
Jozeph da Silva Ferrão, porq' por estas palavras 
São Faulo das Minas senão entende q' Jozeph da 
Silva Ferrão seja Thezr. 0 de S. Paulo, e das Minas 
p. a o q' se deve advertir, q' ha duas Cidades de 
S. Paulo, ambaz cabeça de Com. c a, bua hé São 
Paulo, Cid.0 de Angolla, outra hé São Paulo onde 
estamos, e p. a se detreminar distintam.' 6, em q' 
Com. c a de S. Paulo, ou p. a q' Comarca se dava o 
regim. 1 0 de Thezr. 0 a Jozeph da Silva Ferrão, se por 
São Paulo das Minas, p. a destinguir o tr.°, e Com. c a 

de S. Paulo, de Angolla q' hé tr. 0, e Com. c a des-
tinta ; Donde o dizerse — L.° q' hade servir de re-
ceita e despeza da faz."' dos defuntos, e auzentes, cap-
pellas, e reziduos da cappitania de S. Paulo das Mi-
nas com o Thezr.0 Jozeph da Silva Ferrão hade 
servir com o d." livro na Capp.™ de São Paulo não 
de Angolla, senão do Brazil. 

Quanto aos Cap. o s 7.0 e 8. 0 do regim.' 0 q' em 
seu favor alega o Thezr. 0, em ordem a jornada do 
Cuyabá lhe são tão pouco favoraveis, q' antes del-
les se colhe que nulo modo a deve fazer, nem por 
sy nem por substituto, per si não, porq' ex-vi do 
Cap. 0 8. 0 do dito Regim.' 0 se colhe q' deve ser a 
sua principal asistencia na cabeça da Com. c a ibi '• 
porq' a principal rezidencia q' o Prov. o r e off.o s dos 
defuntos, e auz.' o s das Ilhas dos Assores hão de ter, 
hade ser a cidade de Angra por ser cabeça do 
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Bispado ; o q' suposto parece q' não deve o TJiezr. r o 

sendo a Cid.0 de S. Paulo a cabeça da Com. c a, dei-
xala fazendo viagem p. a o Cuyabá, p. a cujo cami-
nho de ida, e volta, com pouco mais de hum anno 
de assistência, q' ao menos lhe pode ser necessr. 0 

se lhe acabão os tres annos de seu provimento, 
sem que se dê comprimento a dispoziçâo do re-
gim. t 0 q' expressam. , e insinua seja a principal rezi-
dencia na Cabeça da Com. c a 

Não o pode fazer por substituto, porq' lhe não 
permite o regimento, cuja dispoziçâo no Cap.° 8.° 
em q' se dá faculdade ao Prov. o r das Ilhas dos 
Assores, p. a ellegerem substitutos nas mais Ilhas da 
Com.011, q' q. r o Thezr.° desta lhe sirva de regra 
geral, e se pudesse ampliar a todos as Com.C í l s su-
perfluam. t e se concedera 110 Cap.° 7.° do mesmo re-
g'im. t0 ao Prov. o r e Thezr. 0 das Ilhas de S. Tliomé 
e Cabo verde, o poder de substituírem outros em 
seu lugar com o q' se prova q' sendo o regim. 1 0 

como se vê do titulo delle feito p. a Guiné, Brazil, 
Mina, Ilhas dos Assores, e mais partes ultramari-
nas, das quaes só são excetuadas as Comarcas de 
Angra, São Tliomé e Cabo verde, p. a a elleição de 
substitutos, bem se deixa ver com evidencia, q' o 
não podem fazer os Thezr. 0 8 das demais Comar-
cas, porq' exceptio firmat regula incontrariu. 

O q' suposto julgamos se recorra a S. Mag.° 
p. a mandar o q' for servido, este hé o nosso pare-
cer. V. Ex. a detreminará o q' for servido. Coll.0 

de São Paulo 20 de Mayo de 1725.—Antonio Ara-
nha—Estanislau de Campos (1)—Vito Antonio. 

(1) Estanislau de Campos era paulista e membro illustre da 
ordem de Jesus. Pedro Taques na Nobiliarchia Paulistana, 
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Re£.o de lina carta Q1 se escreyeu as Minas do Cnyatia a João 
Antnnes Maciel, e Fernando Dias Falcão, sobre se colira-
rem os a . t o s dos negros, e c a n a s , q' entrarem nas ditas 
Minas. 

Como se fas percizo participar a V. M.co esta 
noticia, p. a com promtidão se lhe dar a providen-
cia necessaria, lhe ordeno, q' logo procure pôr na 
parte mais conveniente, que lhe parecer caza de 
registo, assim p. a os escravos e cargas' pagarem, o 
q' for licito, advertindo q' as cargas, q' cada hum 
levar para o passadio da viagem, como feijão, mi-
lho, e farinha, essas não devem pagar, e porq' me 
dizem, q' a caza q' foi do defuuto Lourenço Le-
me (1) pella paragem, em q' está, hé a mais con-
veniente, a ellegerá V. M.ce ou a que lhe parecer, 
de sorte, q' não tenha descaminho a arrecadação da 
real fazenda, e se deve encarregar a cobrança, a 
pessoa segura, e abonada, q' V. M. ellegerá, espero 
obre V. M. de sorte neste particular q' dezempenhe 
as obrigações da sua ocupação, e pessoa, p. a q' por 
meio de tão relevante serviço dispence El Rey meu 
S. r com V. M. as honras, e m. c e â , q' costuma, com 

faz lhe os maiores elogios. Falleceu no Convento e foi sepul-
tado na Egreja do Collegio. 

(1) Essa casa estava conliscada pelo governo depois do as-
sassinato do seu proprietário, e podia Rodrigo Cesar dispor 
delia como lhe parecesse . Aqui não se diz onde estava ella situa-
da, mas devia ser na entrada das minas. 

(N. da />',) 
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os que se fazem acredores delias. Deos g. d 0 a V. 
M. c e m. s aunos. São Paulo 10 de Junho de 1725.' 
—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Reg.o de hua Caria í ' se escreyen da V.a fie Santos ao Gen.ai do 
Rio de Janr.o sobre o Then.to de M.o de Campo Gen.ai 
Lnis de Sá. 

Aqui me consta q' V. S. dera licença ao Then. t e 

M.b de Campo Gen.:" Luis de Sáa, p. a passar as 
novas Minas do Cuyabá, com o pretexto de hir fa-
zer serviço a S. Mag.° e formar hum Mapa Giogra-
fico p. a as demarcações dos Domínios, e como p. a 

essa delligencia levo em minha companhia, pessoa 
q' também o intende, e espero, q' S. Mag.e me man-
de sogeito capas, como mo segura depois q' lho re-
prezentei. Devo dizer a V. S. embarace a jornada 
ao d.° Thenente de Mestre de Campo Gen. a l, e só o 
não fará quando o tenha ordem do d.° S. r pozitiva, 
p. a haver de fazer a d. a viagem, a qual me há de 
constar e sendo esta a circunstancia mais forçoza, 
também não deixa de fazer bastante pendor o re-
querimento, q' geralmente me fazem todos os Pau-
listas e da minha parte devo dizer a V. S., q' me 
não tem custado pouco temperar estes povos, q' 
mais os obriga e sogeita, o modo, q' a mesma for-
ça, e em hum estabelecimento de nouas Minas, se 



fas mais perciza a ouião, e sossego, alem de q' se 
V. S. sem defeitos, teve quem lhe notasse as suas 
acções, q' serei eu tendo tantos, e como só ao nosso 
soberano toca, pedimos contas nunca nos devemos 
acomodar bem, q' outrem seja o nosso fiscal, por 
serviço do d.° S. r faço a V. S. esta reprezentação. 
D. s g. l l e a V. S. m. s annos. Santos 26 de Fevereiro 
de 1725.— Rodrigo Cesar de Meneses. Ex." 1 0 S . r Ay-
res de Saldanha de Albuquerque. 

Reg.o de outra carta escrita ao Gcn.ai do Rio sobre o onro u' 
foce e i i a r r e t a d o desta Cidade 

Sem embargo q' o ouro q' vay desta Capp.n i'\ 
pertensentes as novas Minas do Cuyabá, não leva 
a esfera, e armas na forma da Ley de onze de Fe-
vereiro de 1719, a qual falta por não haver ainda 
neste Governo a fabrica dos engenhos, que forão 
p. a as Minas geraes; comtudo o que passa desta 
Çappitania, vay fundido, e marcado depois de ser 
quintado, em cujos termos não deve V. S., nem o 
Provedor da Caza da moeda, pôr embaraço a que 
entre nella, e quando me recolher a Cidade de São 
Paulo mandarei a marca dos Cunhos, p. a q ? não 
haja falsidade nem escruplo, e por assim ser con-
veniente ao serviço de S. Mag.0, e bem comum, 
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o reprezento a V. S. q f D. s g. d e m. s an. s Santos 
27 de Fevereiro de 1725.—Rodrigo Cesar de Me-
neses. 

R e p de M a carta g' escreyen o Secrctr .o deste Goy.o ao Dez.or 
Ony.or í , i M,ei de Mello M i n l i o Manso 

Meu S. r—Fis prez. t 0 ao Bx . m o S. r Gen."1 o q' 
Vm. c o reprezenta no papel, q' me remete, e o d.° 
Senhor me ordena diga a Vm. c e que nesta Secreta-
ria se aclião vários requerimentos q' a Camara 
desta Cidade, republicanos, e povo lhe tem feito 
sobre o escandalozo procedim. t o de Vm. c e depois 
que está nesse lugar (1), sendo de todo universaes 
os clamores, o q' por m. t o s vezes se lhe tem repre-
zentado, o q' Vm. c o mesmo não ignora, constando 
mais ao d.° S. r a pouca atenção com q' Vm.™ tem 
falado tão largam. t e contra as ajustadas e acerta-
díssimas dispozições do seu governo, e não menos 
concorrendo Vm. c e p. a o desasosego delle, por todos 
quantos caminhos há indignos do emprego q' ocupa, 

H) Depois da liga entre o capitão-general, o ouvidor Godinho 
e o provedor Sebastião do Uego para a liquidação da vida e da 
g lande fortuna dos irmãos Lemos, entraram a brigar e estão se 
mimoseando com palavras pesadas. Agora 6 o ouvidor que está 
na berlinda, mais tarde será o provedor. 

(N. da 11.) 
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cujas reprezentações tem as mesmas Camaras, e 
povos feito a S. Mag.d c, q' sem duvida lhe não te-
ria o d.° S. r retardado com o remedio se aos seus 
reaes ouvidos houvesse chegado a tempo, e tudo 
isto sabe Vm. c e m. t 0 bem mas tem cuidado tão pouco 
em atalhalo, q' só repete o de q' devia absterce. 

Se o Senado da Camara, e as mais pessoas, e 
povo em q' Vm. c e falia tem feito os requerim.' 6 8 q' 
lhe constão, a S. Ex. a e não a Vm. 0 0 os devem fa-
zer, porq' se se achão opremiclos e avexados como 
geralm.' 6 todos publicão, são obrigados a procurar o 
seu recurso, e como S. Mag. d 0 q' D. s g. d e pos a S. 
Ex. a neste lugar, não só p. a fazer justiça, mas ad-
vertir e castigar a quem a não admenistrasse, deve 
cuidar m. t 0 como athequi tem feito, em executar o 
q' o d.° S. r lhe ordena, e se Vm. c e aponta q' pello 
seu regimento lhe hé prohibido suspendello, leya-o 
bem, e achará q' o d.° S. r manda seja autuado 
quando merece ao q' não poderá por impedim. 1 0 e 
se Vm. c 0 tem adquerido, ou não boa opinião pella 
sua inteireza, e independencia, como dis, uão os 
firma assim toda esta Comarca, e só o dirão alguns 
sequazes, q' obrigados da dependencia, q' com Vm. e e 

tem intentão lizongealo. 
Ordiname S. Ex. a mais adverta a Vm. c e acabe 

de inteirarse, q' elle hé General desta Capp. n i a, e co-
nheça a sogeição, e obediencia em q' tem posto a 
todos os povos delia, e não procure com tão affé-
ctadas quimeras, ofuscar procedim. 1 0 tão justificado, 
q' assim por isto e pello sossego publico o protesta 
a Vm. c e, e também diga com que motivo anda em 
publico nesta Cidade em corpo com bastão, e es-
pada, desprezando a Beca, de q' tanto devia hon-
rarse, servindo de escandelo a todos os moradores 
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delia não trazer, e quiçá q' muitos por ignorarem 
qual seja a ocupação de Vm. c e pella differença do 
habito, lhe não attendão com respeito ; e sem em-
bargo disso cuidou m. t 0, em fazer q' a Vm. c o se lhe 
deve, e tem devido, suposto q' ingratam. 1 0 as quis 
sempre conhecer; Hé o q' me manda diga a Vm. c e 

q' D. s g. d e m. s ann. s São Paulo 7 de Junho de 
1725.—M. t 0 serv. o r de V. M. c o— Gervásio Leyte Re-
bello. 

Reg.o fle ontra carta escrita ao d,o Dez.or ony . o r gera l no 
mesmo flia 

Meu S. r —Pis prezente ao Ex . m 0 S. r Gen. a l o q' 
V. M.co reprezenta sobre dizer se desviara de res-
ponder ao protesto q' lhe fés, ao q' o d.° S. r me 
manda diga a V. M. q' elle hé q' o fas sobre o so-
sego de todos estes povos, e do desta cidade a 
quem tem posto com o seu regimen em tanta so-
geição, e obediencia, e como o q' V. M. lhe fes, 
não tem em q' assente, pois não ignora a forma 
com q' tem requerido o senado da Camara, liomês 
bons desta Cidade, e p. , e do povo, cujo recurso se 
lhe não pode estranhar digo pode embaraçar prin-
cipalm. , e sendo tão revestido o requerim. 1 0 q' fize-
rão de reverencia, e resp. t 0, porq' de outra sorte, o 
não consentiria, não ignorando V, M. c e não ter lhe 
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servido de pouco, pois era atalhar dezordés, tem, 
cuidado tanto pelo emprego q' ocupa. 

Também me ordena o d.° S. r diga a V. M.c o, 
q' se admira lhe reprezente, q' não tem d." do seu 
Governo mal, quando até lhe não escapou a pessoa 
em toda a parte por onde V. M. tem andado nesta 
cappitania, falando tão indecorozam. 1 0 contra ella, 
e escrevendo o q' ainda ao mesmo Irmão hé defi-
cultozo desimular e o tem feito aqui, não o de-
vendo por nenhum principio. 

Não pode V. M. dizer q' S. Mag.0 me não deu 
authoridade p. a proceder contra os q' entendesse o 
merecião, porque se o não expressa no seu regi-
mento, polo neste lugar, em o q. a l estã obrigado 
não só a não consentir, mas a castigar quem con-
tra o seu real serviço incorrer, e pello q' respeita 
a dizer V. M. q' S. Mag.e premite a todos os Minis-
tros, e principalm."3 nas praças, q' andem com es-
pada, e bastão, isso se entende nas de Armão, e 
não sabe q' 110 Rio de Janr. 0, e nas mais Cidades 
do Brazil o faça algum, porem como V. M. mostra 
pello que obra ter differentes ordens dos mais senão 
admira q' os não imite. 

Como da Rellação da Bahia, ou do Ex. m o S. r 

V. Rey do Estado veio rezolvido, q' só o juis de 
fora hera Auditor e não V. M., como crê lhe con-
stara, essa foi a rezão porq' depois de vir aquella 
rezolução se lhe não pôs a V. M. armas a porta, q' 
a não ser assim lhas mandaria conservar, como fes 
em mais de tres annos, e se asseitasse o protesto 
q' V. M. lhe fazia de as mandar tirar ao D.' Juis 
de fora, sem duvida se lbe estranharia como a V. 
M. se fes dizendo em liu Cap.0 da carta do Ex.'"" 

S. r V. Rey estas formais palavras—se o Ouv.OT <J• 
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vira bem o regim.t0 das . . .(1). . . não disputara, ser 
Auditor, pois só toca ao Juis de fora, e ao da Villa de 
S.tos com mais rezão pella provizão que me apresenta,— 
e como V. M . o não asseitava por politica as armas 
q' lhe mandava pôr a porta, mas o queria por 
obrigação, não devia mandalo executar não só por 
entender a não hera mas também pella insinuação, 
e detreminação da Bahia. A V. M . me manda S. 
Ex. a lhe diga obrará como o Dez. o r Rapliael Pires 
Pardinho pouco ou nada lhe tivera estranhado, e 
muito menos na troca da Bx. a pois dera de barato 
antes isso do q' haver V. M. faltado como não 
ignora, e já se lhe tem d.° ao q' deve, e hé obri-
gado ao emprego de S. Ex. a, e a sua pessoa, e 
pello q' toca a dar ouvidos ao q' se dis, tanto pro-
curou sempre tellos serrados, q' passava a mur-
muração, o q' desimulava, porem V. M. não só 
quis, mas q' lesse, e desta sorte, não deve ser a 
queixa de outrem : lie o q' me manda diga a V. 
M. q' D.B g. d e m. s annos. São Paulo 7 de Junho 
de 1725. Muito serv. 0 1' de V. M . — Gervazio Leyte 
liebello. 

Reg .o íle outra carta escrita ao Dez.or ouv.or geral 
Meu S. r—Pis prezente ao Ex. m 0 S.r General a 

carta de V. M.ce e sobre o q' V. M. dis de estar con-
(1) Aqui ha uma palavra estragada e i l legivel. (A", da R.) 

23 
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cluindo alguns papeis, e contas sobre as despezas 
da Rellação do est. 0 e lhe ser necessr. 0 q' S. Ex. a 

prova logo escrivão, p. a q' com o suspenço, e em 
prezença do Juis se ponha corrente tudo, ordena 
me o d.° S. r diga a V. M. o deve nomear logo as-
sim como costuma fazer, e q' cora a sua aprova-
ção lhe mandará passar provizâo» e q' no emtanto 
pode o q' se nomear assistir a entrega dos papeis 
a cartorio de q' S. Ex. a mandou fazer inventr. 0 p. a 

q' não tivessem descaminho. 
E pello q' resp. t a a Bento Lopes, q' deve esta-

belecer as procurações em outros procuradores, ou 
entregallas a seus constituintes, p. a cada hum tratar 
da sua justiça, pellos meios q' lhe parecer atalhan-
dosse por este caminho o prejuízo q' V. M. dis te-
rão, hé o q' me manda dizer a V. M. q' D. s g. e m. s 

annos. São Paulo de Junho de 1725. M. t 0 Serv. o r de 
V. M. c e—Gervásio Leyte Rebello. 

Reg.o de outra Carta p . a o d.o Ony.or sotire se nomear escrivão 
a Onvidr.a 

Meu S. r—Ordename o Ex. r a 0 S. r General diga a 
V. M. c e deve avizar ao proprietário do officio de es-
crivão da Ouvidoria, e Correição desta Comarca, 
p. a q' ou venha servir o d.° officio, ou nomeie ser-
ventuário p. a elle, a seu contento, e ao de V. M.7 
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p. a se atalhar o prejuízo, q' poderão experimentar 
as p. t a s q' tiverem cauzas no d.° juízo. D.8 g. d e a 
V. M. m. s an. s S. Paulo 15 de Junho de 1725. 
M. t 0 Serv . o r de V. M.—Gervásio Leite Rebello. 

R e i . o fle hna Carta d' se escreyen p.a as Minas flo Cnyaba a 
João Antnnes Maciel superintendente delias, e a Fernando 
Dias Falcão, Capp.m Mor Regente (1). 

Por conta q' se me deu dessas Minas, ratifi-
cada com o q' depuzerão pessoas fededignas, q' 
delias vierão, e mais confirmadas pellos papeis, q' 
se me remeterão, vejo se fas percizo, q' V. M. 
faça tornar a hir a praça o Citio, q' foi do defunto 
Lourenço Leme da Silva, p.:' assim ser mais bem 
arematado, como também tudo o mais em q' V. M. 
entender houve suborno o faça. 

Também ordeno a V. M.co faça se pague o 
milho e mais destruição, q' se fes em Camapoam 
pello seu justo, e inteiro valor e do zello com q' 
V. M. serve a S. Mag. d e, e o cuidado que mostra 
na arecadaçâo da sua real fazenda espero obre de 
sorte, q' tudo q. t 0 fizer concorra p. a o seu mellio-

(1) Foram (los primeiros descobridores das minas do Cuyabâ. 
Vide annexos A e E do vol . XIII. (N. da II.) 
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íam. t 0 D. s g. d 0 a V. M. m. s annos. São Paulo 
17 de Junho de 1725 .— Rodrigo Cesar de Me-
neses. 

R e p de ima Carta o' se escreveu a João Antunes Maciel, e Fer-
nando Dias Falcão 

Já escrevi a V. M. c e nesta mesma monção, so-
bre a arecadaçâo dos bens, e fazendas dos defun-
tos, e auz. t o s dessas Minas do Cuyabá, e agora se 
me offerece recomendar novamente, a d. a cobrança, 
em q' V. M. c e obrará com o mayor cuidado, p. a q' 
não haja o menor descuido, e se não possa dezem-
caminhar couza algua, fazendosse os inventr. 0 8 e 
cobranças de tudo o q' lhe pertencer na forma q' 
S. Mag. d 0 q' D. 8 g.ll° dispõem no regim. 1 0 dos d. 0 8 de-
funtos e auzentes, p. a q' a todo o tempo conste do 
q' neste particular se obra. E o q' se arrecadar 
fará V. M. remeter p. a esta Cidade na occazião em 
q' vierem os reaes q. t o s, a entregar ao Prov. o r e 
Thezr. 0 dos defuntos, e auz. t e s, q' nella estiverem 
servindo declarandosse no recibo q' passar a pes-
soa q' os trouxer fas por conta, e risco de quem 
direitamente pertenser na forma das ordens, q' hou-
ver sobre este particular, e virá inventario do q' 
se remete, e a q. m pertence, espero que V. M. obre 
neste particular com aquelle préstimo, e zello, com 
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q' costuma empregarce em todos os mais q' são do 
serviço de S. Mag. d e de q. m terá a remuneração 
com q' costuma honrar os benemeritos. G. e D. s a 
V. M. m. s an. s São Paulo 30 de Junho de 1725.— 
Rodrigo Cesar de Menezes. 

R e p da carta a' se escreyen aos d.os João Antunes Maciel, e 
F c r n > Dias Falcão, sobre os D.os Leme da Silya 

Passa p. a essas Minas Domingos Leme da Silva 
a fazer nellas assistência e porq' se lhe soquestra-
rão os bens, q' nella tinha, quando veio p. a povoa-
do, lhe fará V. M. entregar tudo o q' lhe pertenser 
assim de cazas, citios, lavras, escravos, ferram.1"8, e 
o q' constai" (1) foi seu de q' se lhe fará entrega 
com clareza, p." constar o q' recebe, como o de 
q' fica por inteirar, p. a o poder haver de quem di-
reito for, no q' espero q' V. M.cu obre com aquelle 
zello, e prudência, com q' costuma empregarce nas 

(1) A justiça colonial não esperava o resultado das devassas 
para coniiscar os bens dos devassados. Lourenço Leme não foi 
envolvido no processo contra os seus irmãos,mas como podia sei o, 
os seus bens foram previamente conllscados, e agora são restituí-
dos, dois annos depois, com faltas e estragos que a justiça não in-
demnisou. 

(N. ca I\.) 
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delligencias, q' se lhe encarregão do serviço real, 
p. a q' o d.° Dom. 0 3 Leme da Sylva, não experimente 
o menor prejuízo, e possa continuar nesses desco-
brimentos, o serviço a q' se emcaminha, o seu zello, 
e dos mais Paulistas, seus naturaes, e quando se lhe 
entregar tudo fará hum termo em q' se obrigue a 
satisfazer o julgado, e sentenciado na Rellação 
do Estado na appellação, q' tem emtreposto ; hé o 
q' se me offerece dizer a V. M. q' D. s g. e m. s an. s 

São Paulo o primr. 0 de Julho de 1725.—Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

Reg.o de ontra carta Q' se escreyen a João Antnnes Maciel, 
anz.e a Fernão Dias Falcão 

Por ser conveniente ao serviço de S. Mag'.e q' 
D. 8 g. d 0 remeterse p. a o Rn. 0 nos Combois da frota, 
q' há de partir do Rio de Janr." em os principies 
de Junho do anno proximo q' vem na forma do 
Decreto do d.° S. r, os quintos do ouro, que houver 
nesta capp. n i a assim das cargas de seco, e molhado, 
e escrauos q' entrarem nas Minas, e ouro sequintar, 
p. a o q' se fas percizo, q' V. M. c e depois de fazer 
cobrar tudo o q' pertenser aos ditos quintos, os re-
meta p. a esta cidade por pessoa de toda a seguran-
ça, e confiança, p. a q' a todo o risco os traga, de 
sorte q' por todo o mes de Mayo proximo, q' vem, 
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estejão aqui entregues nesta cidade, p. a se pode-
rem mandar logo ao Rio de Janeiro, p. a liirem nos 
comboys da frota; e a pessoa q' os conduzir, será 
atendido o serviço q' fizer, e V. M. em executar 
esta ordem, não só fará serviço a S. Mag. e mas a 
mym me dará hum grande gosto, e porque dezejo 
fazer hua remesa avultada, p. a q' S. Mag.d 0 venha 
no conhecim.1 0 do q. t 0 tem aproveitado as dellegen-
cias dos Paulistas nesse descobrim.4 0, e o q. t 0 pro-
curáo fazeremse merecedores da sua real atenção 
p. a os seus despachos, seria conveniente, q' havendo 
alguas pessoas nessas Minas que se achassem com 
ouro, e querendo dalo voluntariam.' 0 por empres-
timo, p. a se lhe pagar dos primeiros q. t o s q' se co-
brassem nesta primeira occazião, vindo o conhe-
cim.'0 em forma do ouro q' se remete, declaran-
dosse o q' hé de q. t o s e de emprestimo p. a aqui se 
fazer assento, p. a a todo o tempo constar do q' 
veio, quem o trouxe, e em q' anuo. Tudo espero 
q' V. M, execute de sorte q' se consiga esta remes-
sa, assim p.1 0 serv. 0 q' fas a S. Mag.116, como pello 
préstimo, e acerto com q' costuma obrar em tudo o 
q' se emcaminha ao serviço real, e eu me não des-
cuidarey de pôr na real prezença do d.° S. r o seu 
merecim. 4 0 G.° D. 8 a V. M.c o m. 3 an. s São Paulo 
2 de Julho de 1725.—Rodrigo Cesar de Meneses. 
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Reg.o de M a carta Q' se escreyen ao Proy.or da faz.» real do 
Rio de Janr.o Br.e» de S i a . r a Cordoyil sobre as doas ar-
rolias de o i r o q' se lne mandarão, e furão na frota d' s a : 

liin do Rio em 30 de ( M i t o de 1724. 
S. r Meu.—Despeço a toda deligencia este o ff?1 

por terra, q' mando escoltar mais duas arrobas de 
ouro, pertensentes aos Reaes q. t o s das novas minas 
do Cuyabá, q' agora chegarão nas ultimas tropas 
que daquelle certão vierão, queira D. s achar ainda 
a frota nesse porto p. a q' a remessa vá mais avul-
tada, q' sem duvida dará gosto no Rn. 0, espero q' 
V. M. as faça acomodar donde vay o mais, e se-
parallo p. a q' senão misture com o das Minas ge-
raes, e 110 cazo q' a frota tenha partido, o official 
q' acompanha leva o ouro, leva ordem p. a tornar a 
trazello p. a esta Cidade, q' detremino remetello p. l a 

Bahia, havendo q. m o segure como fes o Capp. i n 

João Vicente Ferreira, hé o q' se me offérece dizer 
a V. M. ficando p. a servillo com a mais segura von-
tade. D. s g. d 0 a V. M. m. s an. s São Paulo doze de 
Outr.0 de 1725. Muito Serv. o r de V. M. — Rodrigo 
Cesar de Menezes. 

A lis. 25 deste livro esta carregado o ouro, 
q' se tem remetido p. a o Rio de Janr.", e íoi p. a o 
Rn.0 como consta dos conhecim. l o s q' vierão daquella 
Cid.0, e se mandarão p. a a caza dos quintos desta 
cidade p. a descarga do Thezr. 0 (1). 

(1) Vai adiante publicada a conta do ouro a que aqui se refere 
o secretario do governo. [N. da li.) 
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R e p tlc liua Carta tios officiacs Ha Camara da V .a de Santos 

E x . m o S. r 

Como de obrigação, pello emprego em q' esta-
mos servindo de officiaes na Camara desta Villa, 
temos procurar o sosego, e quietação no comum, 
a qual fazendo V. Ex. n a jornada, que pertende as 
Minas do Cuyabá, senão poderá experimentar, porq' 
faltando a pessoa de V. Ex. a pellas rezões, q' as 
mais camaras desta capp.' l i a lhe tem reprezentado, 
e expecial a dessa Cidade, suplicamos a V. Ex." 
q' por serviço de S. Mag. d e q' D. s g. d e, e comodidade 
de seus vassalos, seja servido suspender na prez. t o 

occazião a dita jornada, q' supposto conhecemos 
ser com mayor prejuízo de V. Ex. a , fiamos no 
zello, e pied. e de q' hé dotado, saiba preferir a elle 
o bem tão comum, q' com a sua asistencia só se 
logrará. D. s g. d e a pessoa de V. Ex. a muitos annos. 
Santos em Camera 23 de Junho de 1725 annos, e 
eu Manoel de Vasconsellos de Almada escrivão da 
Camara o escrevy.—De V. Ex. a Humildes súditos, 
A?itonio dos S.{os Soares.—M.cl Gomes Palheiros—Domin-
gos Froes de Brito—Leonardo de Macedo, e Moura. 

•u 
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Reg.o de M a Carta tios off.ps da Camr.a de Moii 

E x . m 0 S. r 

O Sarg. t 0 Mor Regente da Villa de Mogi, e 
off. e s da Camara delia, como cabeças da Republica, 
em nome do povo desta Villa, q' a nossa noticia, hé 
vindo em como V. ex. a está de partida p. a as Mi-
nas do Cuyabá, a estabelecer o Governo delias, 
conforme as ordens de S. Mag.0 q' I).s g.a°, ficando 
nós ao dezamparo, e aos rigores das injustiças q' 
experimentamos na admenistração da justiça do 
Dez. o r, e Ouv. o r g. a l, e soltura com q' falia de todos 
os Paulistas, assim homes, como mulheres, não fa-
zendo distinção de possoas, obrando em tudo dis-
poticam.'® com absurdos notorios, de q' vivemos 
bem escandelizados, q' por modéstia, e como p. t o s 

não podemos declarar, em rezão do q' suplicamos 
a V. Ex. a attendendo ao real serviço de S. Mag." 
q' D. s g. a e , e bem comum destes povos, suspenda 
V. Ex. a a viagem, ou deponha do lugar ao d." 
Ouv. u r geral, assim por ser tão util a toda Capp.ni lL, 
como porq' já tem Sucessor despachado p.10 Sobe-
rano, para admenistrar justiça, como D. s manda e 
o d.° S. r lhes emcomenda, como também temos no-
ticia, q. r tornar a esta Villa a fazer segunda Cor-
reição q' hé em prejuízo desta republica, e se se-
guirá algum absurdo de deserviço de S. Mg. l l c, a 
qual V. Ex. a deve atender, com quem tão justa, e 
catholicam. t e digo justa, pia, e catholicam.'0 gover-
na, predumina, e rege esta Cappitania com tanto 
zello e cuidado nella, não como Gov."r, senão com 
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a begnidade de Pay, a q.™ nos remetemos sumi-
çam. t e com esta expozição, esperando o desp." com 
aquella justiça, q' justam. t e costuma admenistrar, hum 
Cesar tão begnino (1). Dada na Camara da Villa 
de Mogi 3 de Junho de 1725.—João de Araujo 
Ferras—Ant." Coelho de Azevedo—Tliomé Moreira 
Coelho—Ignacio Pim.í:í de Abreu—Domingos de Al-
meida Ramos—Salvador Mis.' de Macedo—Bernardo 
de Moraes. 

R e p de tina Carta escrita a Fernando Dias Falcão, e João An-
tunes Maciel 

Por duas ou tres vias tenho escrito á V. M. c e s, 
pellas tropas, q' nesta monção partirão, p. a essas Mi-
nas, e agora repito a mesma deligencia, recomen-
dandolhe m. t 0 da p. t e de S. Mag." o grande serviço 
q' farão ao d.° S. r, em fazer estar nesta cidade por 
todo o mes de Mayo os reas quintos, e tudo o 
mais q' pertenser a sua real fazenda, esperando do 

(1) Estas accusações das camaras municipaes juntamente com 
l l s rixas com o governador, dão ideado que era o caracter do ouvi 

Godinho Manso. Nas energias desenvolvidas contra os Lemes 
não acudia tanto as necess idades da justiça como dava pasto á 

s " a perversidade. 
(N. da li.) 
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zello, e lealdade de V. M. c e s concorrão com tudo 
q. t 0 puderem, p. ! l q' a d. ; i remessa seja avultada, 
porq. 1 0 a frota q' lia de liir p. a o Reino, se demora 
só afim de levar esse produto. Não tenho q' re-
comendarlhes o cuidado de a fazerem vir 110 tem-
po mencionado p. a o q' se poderá elleger o R. í 0 P.° 
André dos S. t c s e o Mestre de Campo Balthezar Ri-
beiro de Moraes, q' pella sua inteligência, e activi-
dade se fazem merecedores dessa imcumbencia, e 
alleição de V. M. c e s ficará escolherem as pessoas, q' 
lhe parecer. 

Também espero q' V. M. c e s favoreção em tudo 
o q' a justiça der lugar aos requerimentos do Capp."1 

D. o s Leme da Sylva q' pello seu préstimo, e pes-
soa, merece toda a atenção. G. e D. s a V. M. c e s m. s 

annos. São Paulo 10 de Julho de 1725.—Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

R e i . o fie ima carta escrita a Camr .a áa V.» ile S . f o s solire o 
c a i p fla serra 

Atendendo a ser conveniente ao serviço de S. 
Mag.e, e utillidade do bem comum, vendo o grande 
discomodo q' os povos destas, e dessa Villa, expe-
rimentão na aspereza da Serra, e emcapacid. 0 em 
q' se acha o caminho delia, me rezolvi a mandar 
vir a minha prezença o Sarg.'° Mor Ant,° Pranc."' 
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Lustoza p. a q' pella sua sufficiencia se houvesse de 
encarregar da obra que hera percizo fazerse, de 
sorte q' ficasse prezistente, sem depender de con-
sertos amiudados, e sem embargo de não ter con-
veniências no a ;juste, tcomtudo por fazer serviço a 
S. Mag. d e e ao bem comum se rezolveu a encarre-
garce da d.a obra pello preço de dous mil cruza-
dos, p. a cuja quantia concorrem esta Cid.e e as qua-
tro Villas com o q' premite o estado delias, e como 
os moradores dessa villa não são menos enteressa-
dos, na prefeição da d." obra, e não estão tão des-
tituhidos dos bens da fortuna, espero q' V. M. c e s com 
a sua actividade, e zello do serviço real fação q' 
elles contribuâo voluntariam. 1 6 com o q' quizerem 
sem ser por modo de tributo, cuja contribuição se 
fará tão suave, que me parece não haverá rezisten-
cia em nenhum delles, assim pella diferença gran-
de com q' o d.° Ouv. o r g. a l desta Comarca, perten-
dia obrigar a esse povo, e aos mais, para q' des-
sem os seus negros, q' sendo em prejuizo dos Se-
nhores, não seria em menos da dita obra pello pou-
co durável, e como de semelhante conserto rezul-
tâo as conveniências assima ditas, foi na certeza de 
q' V. M. c e s e esses moradores, não só aprovem a 
minha rezolução, mas abrasem o modo com q' ajus-
tei a dita obra, e eu terey mais q' dever a V. M. c e s 

e esses moradores, dezejando occaziões de darllie 
gosto. D. s g.° a V. M. c e s m. s an. s São Paulo 17 
de Julho de 1 7 2 5 . — Rodrigo Cesar de Meneses. 
S. r D.1' Juis de fora e Oft'.es da Camr." da Villa de 
Santos. 
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Rc£.O de M a carta dos OiT.es da Camara da V . a de Tanliaté 

E x . m o S. r 

A nossa noticia lié vindo, q' os Cidadões dessa 
Cidade, antecipando a dirá execução da ruina des-
tes povos, q' lhes succederá, porq' V. Ex. a os dei-
xa, se rezolverão ao recurso do seu remedio, pon-
dose aos pés de V. Ex. a com justos requerim.' 0 8, q' 
não sendo ouvidos todos ficaremos dezemparados, 
e a boa união em q' vivemos debaixo da proteção 
de V. Ex. a infalivelmente experimentará confuzão, 
porq' auzente a prudência, tomará posse a tirania, 
obrando o Ministro desta Comarca com os seus per-
cipitados impulços, e orroriferos estillos o q' D. 8 não 
quer, nem S. Mag." q' o mesmo S. r g. e, não con-
sente, e assim todos a liua vos, e por p. l e deste 
povo suplicamos a V. Ex. a seja servido olhar p." a 
rezão como costuma, para bem ver o q' se está a 
seguir, porq' a vista do passado e prezente, nos ate-
moriza, o futuro por pervisto, querendo deixamos 
V. Ex. i l entregues as mãos da vingança, e basta di-
zerse auzencia para q' tudo seja ruina. 

E esperamos em V. Ex. a nos consolle com es-
perança do remedio, pois bastará p. a remedio essa 
mesma esperança, e em Deos esperamos nos con-
ceda a certeza de q' V. Ex. a nos não dezampara, 
e q' G. c Apessoa de V. Ex. a p. a bem da nossa união. 
Taubaté 8 de Junho de 1725. annos- De V. Ex. a 

humildes Criados, e m.'° súbditos.—Manoel Pinto 
Barbosa—Manoel Ferreira de Castilho—Manoel Dias 
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de Siq."1—Tliomé Portes de El Rey—Artur da Rocha 
Leme. 

R e p do lina carta escrita a Sei),»1 Frz.' do Rego s.e a cobrança 
ilos Q.fos aas novas Minas do CnyaM 

Remeto a V. M.c" as ordens induzas, q' execu-
tará inviolavelmente respondendo por toda a omis-
são, q' houver pello prejuízo q' delia se pode se-
guir ao augm. t 0 da real fazenda. 

Com as tropas, q' vierem dos Parixizes deve 
V. M. e e uzar o mesmo q' com os mais a resp. t 0 dos 
reaes q. l o s, e toda a pessoa que naquellas Minas os 
houver pagos por bateas, trazendo guias se lhe tor-
narão a satisfazer, cobrandoos V. M. do q' trouxe-
rem como o anno passado, fazendo assènto, e cla-
reza da mesma sorte para constar. 

Terá V. M/ e particular cuidado não sigão os 
Minr.08 o caminho de Luis Pedrozo, ou algua vare-
da, por onde se possa dezemcaminhar o ouro q' 
elevem aprezentar. 

Como conbeço o zello, o cuidado com q' V. M. 
obra não tenho q' advertirlhe sobre a arrecadação 
dos reaes quintos. Esse Soldado se for lá neces-
sr." poderá V. M.ce deixallo ficar, q' elle hé duro, e 
certanista. 

Darmehá V. M. c e conta com toda a individua-
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ção, do que houver e souber daquellas Minas. 
I). s g . d e a V. M. m. s an. s Sào Paulo 10 de Julho 
de 1725.—Rodrigo Casar de Meneses. 

Rcg.u de M a Carta ao Dez.or ouy.or g j 
Meu S. r—Hontem as Ave Marias fis prezente ao 

E x . m o S. r Gen.1 a carta q' V. M. me escreveu, e de-
pois de ver o q' ella continha, me ordena respon-
da, q' a petição q' a esta Secretr." veio dos ofí'.es 

do juizo dos defuntos, e auzentes, como não sabe 
q' por hora naquelle juizo haja mais q' o Prov. o r , e 
Thezr. 0 ficou entendendo serião elles os q' fizerâo a 
d. a petição, e agora vendo o q' V. M. me dis, de q' 
os officiaes do d.° juizo lhe mostrarão o despacho 
de S. Ex. i l.fica entendendo haver mais algum de 
novo, e se lhe fas percizo saber q . m hé. 

E emq. t 0 ao desp. 0 q' S. Ex. a ordenou se pu-
zesse na petição, p. a q' V. M. nomeasse pessoa idó-
nea p. a servir de escrivão da Ouvidr. a, foi porq' 
como o q' atliequi o hera também servia de auzen-
tes, poderia ao novo provido entregarem se lhe os 
papeis, q' os officiaes daquelle juizo, pedião, como 
também por ser percizo havello dessa Ouvidoria, 
p. a se entregarem os papeis as partes, já que o q' 
atliequi servia, os detinha a buas por conveniên-
cias q' se lhe fazião, e a outras por hum sem nu-
mero de erros, de officio, q' de nenliua sorte se lhe 
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devião desimular, mas açtes de ser suspenso como 
a mesma ley manda. 

Ordename mais S. Bx. a diga a V. M. q' não 
seja tão temerário, q' Gloze os seus despachos, di-
zendo os devia pôr desta, ou daquella sorte, quando 
os q' costuma dar são sem paixão nem segunda 
tenção, e q' V. M. deve olhar p. a os seus. 

Se a reposta do proprietr.0 hé falta dillohão as 
suas mesmas cartas, em q' V. M. verá quanto clara-
m. t 0 se explica dizendo não quer botar a perder nin-
guém, e q' não acha pessoa algua q' com V. M. c o 

queira servir o d.° officio, e emquanto se desafiou 
ou não a V. M.ce ambos o podem saber, porq' a ther 
chegado a noticia de S. Ex. a o castigaria como a 
a todos, q' o fizecem por serem os taes prohibidos. 

Os dous sogeitos q' V. M. em outo do passa-
do nomeou p. a servirem de escrivão da Ouvidoria 
me lembra responderlhe, q' senão admetia hum por 
ser ajudante, e estar ocupado em delligencia e o 
outro hera Tabalião, e só poderia ter lugar dezis-
tindo do officio q' existia, por ser incompatível ser-
vir dous, q. t 0 mais q' no dia seg. t e veio a prezença 
de S. Ex. a como dirá dizendo q' tivera notícia fora 
nomeado p. a escrivão, cujo ott'.° lhe não servia, por 
q' só lhe acomodava o q' tinha. 

E emq. t 0 dizer V. M. c e q' S. Ex. a não quizera 
admitir a hum sogeito pello não haver vezitado, 
me ordena o d.° S. r responda, q' hisso hé tão falço 
como se comprova, em se conhecer q' S. Ex. a nem 
fas cazo, nem depende de semelhantes vezitas, pois 
não costuma prover officios, em q. m o lizongea, mas 
sim naquellas pessoas em q' emcontra, merecimen-
to, e capacidade, como tem feito em todo o tempo 
do seu Governo, e porq' esse sogeito não só não 

25 
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aprezentou nomeação do pi;oprietr.°, mas antes em 
tudo q.'° disse mentio, imprópria parte p.,L quem hou-
ver de servil' semelhante o ff.0 e os mais, por cuja 
cauza emcontrou differente agazalho na reprezenta-
ção q' fes a S. Ex." e como V. M. destes, e de ou-
tros assim se paga tanto, por isso aturão tão pouco 
e dão boa conta da sua obrigação. 

Pello q' V. M.'° dis como Correg. o r da Com.0" 
lié obrigado a dizer q' quem deve servir o d.° olli-
cio, hé obrigado a dizer q' quem deve servir o d." 
officio, hé o provido, fica S. Ex." ententendo q' V. 
M. o não hera quando logo q' foi prezo, o escri-
vão, escreveu a esta Secretr." se devia prover o d." 
off.°, e sosisivam.'0 nomeou os dous sogeitos em q' 
assima falia; então não lembrava o q' agora se 
aponta, antão enforquesse o escrevão ; Agora lastima do 
rigor com q' está preza; não devendo a V. M.('° 
nunca esta, os que potenciozam.1 0 mandou prender, 
e sem culpa formada, como foi o Juis dos orpliãos 
João Dias da Silva, porq' fazendo bua petição a S. 
Ex." alegando a mesma ley q' V. M.00 aponta, está 
o d.° S. r muito bem lembrado 110 q' respondeu q' 
basta vão as noticias, e informações q' tinha, de q' 
elle levava mais do q' lhe hera dado pello seu re-
gimento. 

Poy prezo o escrivão M.01 do Miranda por V. 
M. sam ser ouvido nem admetido requerim.1" seu, 
se lhe soquestrou o q' tinha, mandandose pagar di-
vidas do fié p." a mão, sem ser ouvido o tal pre-
zo, e outros muito mais, e disto se não fas refle-
xão, mas sim só q' S. Ex." tem prezo o escrivão 
sem culpa formada, quando por requerim. t o s da Ca-
ra/" desta Cidade, queixas sem numero de pessoas 
das Villas desta Capp." i a por onde andou, q' pella 
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distancia se não puderâo averiguar com brevidade 
acrescendo a tudo isto rezões particulares, q' a V. 
M. por nenhum principio se lhe devem participar 
mas sim só a q. m pode mandar tomar conhecimento 
delias, em cujos termos me ordena o d." S. r diga a 
V. M.co q' como Gen.1 desta Capp." ia assim como 
manda passar as provizões as pessoas, q' hão de 
servir os oít. o s na fé de q' são capazes, p. a o q' 
tem precedido a informação de V. M.co, os deve 
suspender quando procedem mal, e também cas-
tigar a q . m lhe dissimular os erros, e Vilhaca-
rias. 

E pello q' V. M.e0 me recomenda q' fique ad-
vertido p. a a todo o tempo testemunhar, o q' na 
sua carta escreve, pois lhe fica a copia delia me 
ordena S. Ex. a diga a V. M.uo q' nesta secretaria 
também fica reg\ d a a q' escrevo, p. a q' conste a S. 
Mag\° q' D. s g. d e o quanto foi conveniente ao seu 
real serviço, e bem comum a prizão do escrivão, e 
do letrado leigo q' V. M. havia escolhido, e con-
servado em tanto prejuízo da sua real fazenda e 
das mesmas p. t e s como acreditão os contínuos, e ge-
raes clamores, q' a todos houve, e por V. M. por-
teger aquelles a quem devia castigar, dissimullan-
dollies erros, roubos, e excessos, tão prejudiciaes a 
mesma real fazenda e a dos povos desta Capp." ia, 
protesta S. Ex. a a V. M. p. a responder a todo o 
tempo sobre semelhantes particulares. 

E pello q' toca ao q' V. M. pede dos papeis 
dos defuntos, e auzentes, q' se achão no Cartorio 
por inventario com os maiz mandará S. Ex. a se 
entreguem quando entenda não há inconveniente, 
porq' sem embargo, não ter S. Ex. a jurisdição so-
bre aquelle juizo como V. M. dis; parecendo com-
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tudo ao d.° S. r ser conveniente ao real serviço re-
tellos o fará. 

Remeto a V. M.oe essas duas cartas do pro-
prietário do officio de escrivão da Ouvidoria escre-
veu a S. Ex. ! l p.'1 q' V. M. as veja, e mas torne a 
remeter, p. a entregar ao d.° Suor', lie o q' me man-
da diga a V. M.co q' D. s g.° a V. M.ce m. s an. s São 
Paulo 22 de Julho de 1725. M. t0 Serv. o r de V. M. c 0 

—Gervásio Ley te Rebello. 

Rcg.o de outra carta escrita ao fl.o Ony.or g,ai 

Meu S.'—Pis prez.'0 ao Ex. m o S.' Gn.', o que con-
tinha a carta de V. M.ce e me ordena responda a 
dous Cap. o s delia, q' aos mais se fas supérfluo p.1" 
pouca sustancia deíles, e haver já mandado respon-
derlhe. 

O reparo q' S. Ex. a fes em não haver mais 
oíf. e s do juizo dos def. o s e auz.U 8, q' o Prov. o r e Thezr.", 
foi e hé tão justo, como V. M. ouvirá; o primr. 0 

fundamento hó q' instando, e pedindo por m. , a s 

vezos o Thezr.0 actual lhe nomeasse V. M. escrivão, 
nunca lho quiz fazer, dizendo q' esse andava ane-
xo ao da Ouvidoria, e outras razões mais de q' o 
mesmo Thezr.0 como dirá se lhe queixou bastantes 
vezes alegando a sua razão e pedindo lhe 11 íe fize-
ce escrivão, ao q' sempre lhe respondeu q' recor-
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resse a V. M.ce e como agora vê vencidas aquellas 
difificuldades, parece q' tem lugar o reparo, sendo o 
demais força dizer V. M.ce q' fizera o d.° escrivão 
provendo-o, e o R. d 0 Vig. r 0 da Vara na forma do 
regim.1 0 e q' o Thez.™ e o mesmo escrivão provido 
fizerão a petição, e como sem o cumprasse de S. ex." 
parece não deve haver provim.'0 do officio, duvida 
de q' o haja sem elle. 

Emq.'° ao q' V. M. c e dis do Dez. o r Raphael Pi-
res Pardinho, me manda S. Ex. a diga a V. M.c0 q' 
não só elle mas toda esta Cappitania ficarião satis-
feitos se V. M. em tudo o imitasse pois se seguiria 
não serem tantos os clamores, e o agradecim.' 0 de 
S. Mag. d e p. a com V. M.cu o mesmo q' elle teve apro-
vando-lhe o bem q ( tinha obrado 110 lugar q' serviu, 
assim como reprovou a V. M.ce o q' com o d.° Mi-
nistro uzou, como consta, e o mais q' a seu tempo 
se não occultará : he o q' me manda diga V. M.l'c 

q' D. s g. e m. s an. s São Paulo 23 de Julho de 1725. 
M. t0 Serv. 0 1 ' de V. M. — Gervásio Leyte Rebello. 

Ref .o de outra carta escrita ao il.o Ony.orjr,ai 
Meu S r S. Ex. n me manda responda ao q' V. 

M.co me escreve, hé q' V. M. mesmo hé o q' devo 
advertir, porq' se o fizera, olhando p." as ordens de 
S. Mag." q' l). s g.'1" acharia no livro do regim. 1 0 dos 
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officiaes dos defuntos, e auzentes a fls. 25, q' não 
pode liaver provimento de off.e s sem cumprasse de 
S. Ex. a pois declara S. Mag.0 q' os Governadores 
representão a sua pessoa, porem como V. M. só se 
lembra do que quer, não hé muito se esqueça do 
mais sencial, por isso tem faltado tantas vezes as 
attenções, q' se devem ao emprego, e pessoa de S. 
Ex. a dizendo q' não liè, por cuja razão são tão mal 
asseitas as reprezentações, e instancias com q' V. M. 
tem repetido a S. Mag.® q' D. g. d e mandasse succes-
sor para este Governo, fundadas nas temerarias, e 
aftéctadas rezões, q' por conhecidas, pella paixão, e 
pouca attenção de V. M.eo, e satisfeito o d.° S. r do 
legal procedimento, de S. Ex. a, não atendeu ao q' 
V. M. lhe reprezentou, mas sim se lembrou de 
aplicar remedio prompto as queixas, q' a seus reaes 
ouvidos chegarão de quasi toda esta capp. a pro-
vendo o lugar de V. M. em q' se deixa ver q' 
estas fizerão mayor aprehenção do q' as q' V. M.'° 
contra a rezão de Catholico, de Vassalo, e de Mi-
nistro fes. 

S. Ex. a manda repetir terseira ves a V. M.0B 

deve nomear pessoa capas p. a escrivão da Ouvido-
ria, assim pella nececid.® q' dis há delle, como p. a 

q J o tal possa servir também de escrivão dos auz."'3 

como atéqui o servia, o q' hera da d. a Ouvidr. a ou 
nomear V. M.co outro p. a o juizo dos defuntos, e 
auz. t L S porq' o novam.'6 elleito alem de faltarlhe su-
íiciencia faltou também o mais q' hé o meu cum-prasse, e sem ello não terá algum exercício pello 
assim haver detreminado S. Mag.'10 

Pello q' resp. t a a dizer V. M. q' S. Ex. a o con-
stitue o mais infame Ministro, me ordena llie res-
ponda, q' não hé elle, o de quem V. M. se deve 
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queixar, mas sim, de sy, pois pello lugar q' elle 
occupa, e por quem lié não deixa de honrar a to-
dos, e quando sucedesse o q' V. M. dis, q' tal não 
hé, não prenunciaria, o q' V. M. por tão repetidas 
vezes tem dito contra o seu procedim.40, respeito, e 
pessoa como por palavras, e cartas o tem feito, de 
q' S. Ex. a tanto se tem esquecido; não hé só isto o 
q' V. M. lhe deve, mas o mais, q' a seu tempo se 
verá se o não sabe e pello q' toca ao q' V. M. dis, 
de q' contra S. Ex. a m. t o s dizem, o não assista, ain-
da assim está muito melhor, q' V. M. porq' susseso 
fazem serão obrigados das lizonjas, e o mais, q' em V . M . experimentão; hé o q' me manda dizer a V. 
M • q' D.3 g. u m.5 annos. S. Paulo 24 de Julho 
d e 1 72'). M.u Serv."1 de V. M.—Gervásio Leite Re-
bello . 

RC£,° dc outra carta escrita ao O Oiiv.<»' v ú 

Meu S. r—Pis prez."' ao Ex."10 S. r General o q' 
V. M. , u responde, e me ordena lhe diga, q' se V. 
M. guarda as copias das cartas q' escreve como tem 
segurado, esqueceuce de ver as q' sobre o particu-
lar do officio q' proveu tem escrito, porq' a lem-
hrarse delias, não disera nesta, q' não ha nem hou-
ve falta, tendo havido tanta quanto, as mesmas car-
tas a acuzão sem lhe poderem valer suterfugios tão 
aRastados, porq' depois de V. M, escrever tinha feito 
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o tal escrivão, e elle como Thezr. 0 como V. M. dis, 
íizerão aquelle requerimento, em q' V. M. conveio, 
parece, q' já tinha exercício, o q' não devia ter 
sem o meu cumprase, e se V. M. em outra carta 
dis, q' mostraria a ordem quando eu a quizesse ver 
em q' podia servir sem o meu cumprasse, se vê 
ciaram. 1 0 não tinha V. M. passado pellos olhos a 
real ordem, q' lhe lembrey primeiro, sem reprezen-
tar a q' disse tinha. Muito pudera mandar dizer S. 
Ex. ! l sobre este particular, se a paciência não esti-
vesse já tão cansada, e emq. t 0 a dizer V. M. q' S. 
Ex." não tem jurisdição p. a reprovar me ordena q' 
a tudo o q' entender hé mal feito, e q' encontre o 
serviço de S. Mag.° q' D. s g. d e o há de fazer. 

Também me manda diga a V. M. q' elle não 
tem rezão particular q' se oponha ao seu gosto, 
pello q' respeita ao provido por V. M. no off.° porq' 
podendo em todos os mais' desta Capp."ia prover a 
q.m lhe parecesse, pello poder q' p." isso tem, o não 
fés nunca por rezões particulares, mas sim só atten-
dendo a q' senão seguice prejuízo ao real serviço e 
se a nomeação daquelle off.° pertensese a S. Ex. a, 
a não fizera nunca no sogeito por V, M. nomeado 
sendo o principal motivo haver sido seu Fay criado 
da sua caza, honra de q' se pode jactar, e por 
aquella circunstancia não teria o d.° provimento, 
porq' se não entendesse q' a tal rezão obrigava a 
S. Ex. a a acomodalo, porq' semelhantes obrigações 
só costuma pagar com as despezas da sua caza, 
como athéqui se tem visto, isto hé pello q' toca a 
S. Ex. a , quando houvesse de ser a nomiação sua, 
e pello q' resp. t a a V. M. deve mandar dizerlhe a 
falta de inteligência, q' o d." tem da qual se segue 
desserviço a S. Mag.d 0 no q' muito cuida atalhar, e 
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não por rezões particulares, porque a havellas te-
ria mandado uzar com elle admostração q' mere-
cesse . 

S. Ex. a me ordena q' visto V. M. achar ca-
pacidade como dis em Domingos Giz.' Ribr.0 p. a 

ser escrivão da Ouvidr." deve ordenar lhe faça pe-
tição a esta Secretr.* p. a se lhe mandar passar pro-
vizão. 

Também me ordena S. Ex." diga a V. M. c e não 
viu bem o q' lhe mandava dizer a resp. t 0 de S. 
Mag.e q' D. s g. e prover o seu lugar, porq' o q' se 
escreveu foi, q' não tiverão effeito as repetidas in-
stancias com q' V. M. procurava houvesse novo 
Governo, quiçá ou porq' S. Mag.e se dá por bem 
servido de S. Ex. a como lhe sigura, ou porq' forão 
as reprezentações q' V. M. fes, affectadas, sem 
mais q' a sua paixão, a sua opposição, e o pouco 
temor de Deos, não sendo por p. t e de S. Ex." to-
mada a rezolução de S. Mag.° mas sim por quei-
xas q' aos seus reaes ouvidos chegarão de diffe-
rentes partes, isto mesmo hé o q' liontem se me 
mandou dizer a V. M., e assim hé demais o agra-
decim.'0 sobre este particular, tendo lugar em outro 
como 110 q' V. M. tem devido ao d.° S. r, porq' se 
p. a não couhecelo, se esqueceu do passado, devia 
lembrarse do prez.'6 q' não hé tão pouco, e se não 
diga o R. P. e Fr. Fran.°° Paes, porem V. M. nada 
quer conhecer, e por isso obra o q' lhe parece, e 
como S. Ex." não tem pouco em q' cuidar, por 
respeito do pezo deste Governo, não lhe fazendo 
menos pendor, concorrer V. M. p. a o seu desco-
modo, me ordena diga a V. M. , e q' nos particula-
res, q' forem du real serviço mandará responder, 
e dar providencia por esta Secretr," e nos mais, q' nem 

26 



tempo, nem hé do seu caracter a continuação das 
respostas; hó o q' me manda dizer a V. M. q' D. s 

g.° m. s an. s São Paulo 25 de Julho de 1725.— 
M.'° Serv . o r de V. M. c e— Gervásio Leyte Rebello. 

Rei .o de iina carta escrita pelo Ony.or g.i desta Capp."» M.«] de 
Mello Cio ti, o Manso ao S.r (íen.»i R.o Cezar de Mcn.s 

Meu amo, e meu S. r—O dia hé de contição, e 
se quem a fas com verdadeiro pezar se restituo logo 
a graça, eu espero verme cedo na de V. Ex. a , pois 
com toda a sincerid.6 confesso me peza summam. t u 

de o haver oftendido. P . a Deos hum—tibi soli pe-
cavi — lié bastante, p. a V. Ex. a o mesmo lia de bas-
tar me. 

Já não falia o Ouv. o r, q' se de direito proximé 
cingendos pro jam cinto habitur, também cito exeundus 
pro jam exuto censéri debet, ora sim e pede o criado 
de V. Ex. a mais reconhecido na sua obrigação, q' 
se a do emprego o fés deslizar de algua sorte, já 
só protesta atender a de creatura de V. Ex. a , a 
cujos pes, q' com o mais profundo rendimento, beija, 
offerece o papel incluzo, pedindo juntara. t e licença, 
p. a pessoalmente hir fazer mais larga expressão do 
seu sentimento (1): A pessoa de V. Ex. a g. u D.s 

( I) Cantou a palinodia o ministro insolente e perverso, que as-
sassinou os Cernes e trouxe em terror os povos da capitania. Co-
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m. s an. s São Paulo 2 de Agosto de 1725.— E x . m 0 

S.1' Rodrigo Cezar de Menezes.—De V. Ex." mais 
humilde, e obrig.1'" Criado 71/.''' de Mello God." Manso. 

Carta escrita ao fl.o Onv.or g . a i em reposta 
Suponho tem V. M.ce noticia, de q' m, t o s se per-

derão, por rezervarem a contricção p." a hora da 
morte com tudo como Cbristão, e ainda attenden-
do ao meu nascimento perdoo a V. M. quanto con-
tra a minha pessoa, tem feito, e dito na mesma 
disimulação, q' athequi tenho tido, o poderá V. M. 
ter alcançado, a qual certam."' me percizou, q' V. 
M. não estava em sy, quando contra ella tão teme-
raria, e falçam.' 0 se atreveu. 

No mais q'. toca a rezideneia, m. t 0 me repro-
varia El Rey meu S. r, e não menos me estrauha-
rião, não só os de toda esta Comarca, mas nas mais 
p . t e s do Brazil, e Portugal se soubessem, q' eu pa-
trocinava a V. M. contra evidencias tão conheçidas 
do seu máo procedimento. 

Se o q' se dis de falço facilmente o desvane-
cerá a mesma verdade, e se hé verdadeiro, não 

nlieceu fraco que era [tara a lula e não ijneremlo perder o seu em 
l rego capitulou diante do capitão general. (.Y. tia R.) 
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quero, nem devo concorrer p. n q' tenha boa rezi-
dencia fazendo em outro lugar, o q' se dis tem 
obrado neste de q' se seguirá prejuízo ao serviço 
do soberano, e tirandose aos benemeritos, os empre-
gos, e capeandose aos q' o não são. Por cuja rezão 
não consentirei q' seja procurador de V. M. o meu 
Capp.m da Guarda, nem official da minha cometiva, 
segurandolhe, q' tudo quanto resp. t a a minha caza 
o não prejudique em nenhum sentido, por serem 
m.'° antigas as advertências, e ordens, q' os famil-
liares delia tem minhas para respeitarem o carater, 
e pessoa de V. M. ainda tendo sido eu e elles os 
mais queixozos. Quanto a licença de vir a minha 
prezença pello q' assima digo, entenderá V. M. ser 
escuzada a delligencia porq' não ha de ter o effei-
to pertendido, e seria cauza de dar muito q' fallar 
a estes povos. D.8 g.ll° a V. M. m.8 an. s São Paulo 
3 de Agosto de 1725. Muito Serv. o r de V. M.— 
Eodrigo Cesar de Menezes. — S. r Dez. o r Manoel de 
Mello God.° Manso. 

Reg.o de lina caria o ! se escreveu ao D.r o Jtiis ile fora da Vil la de Santos Ant.o dos S.tos soares 

Como o D.' sindicante abandonou a deligencia 
de q' estava encarregado, deixandoa sem a findar, 
faltando a tudo o mais contra a forma de direito, 
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sahindo desta cidade fora de horas, deixando-a sem 
Ministro p. a poder deferir aos requerim.' 0 8 das p. t c s, 
e ser percizo atalhar semelhante prejuízo deve V. 
M. subir logo a esta Cidade a exercer a ocupação 
de Ouvidor geral, lhe intimo da p. , e de S. Mag.° o 
faça logo atendendo as rezões assima ditas e ao q' 
lhe requer a Camara desta Cidade G.u D. s a V. M. 
m. s annos. São Paulo 23 de Agosto de 1725.— 
Rodrigo Cesar de Meneses. 

Reg.o tle lina carta SC escrevsn ao D.'* Ant.o de Souza ilc 
Aliren Grade, siiidincante do Ony.or g.ai Manoel de Mello 
Godinho Manso, 

Hoje 23 de Agosto pellas outo lioras da me-
nliãa se me entrega liua carta de V. M.oe vinda por 
mão do L. d a Jozeph Bernardino de Souza, q' dis a 
recebera por hum escravo de V. M. as cinco horas 
da menhãa do dia, e podendo fazer reparo em 
m. t a s circunstancias do q' ella conthem, assim na 
data atrazada, como em o mais, o não faço, e só 
digo a V. M.co que devo estranhar o modo com q' 
V. M. sahiu desta cidade, abandonando liua deligen-
cia de tanta importancia de q' foi encarregado por 
El-Rey nosso S. r, podendo também reparar na pou-
ca atteução, com q' V. M. se houve com a minha 
pessoa, e caracter, despedindose por liua carta, com 
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hum pretexto tão frívolo, como o de dizer q' me 
não buscava por Acharse molestado, não lhe servin-
do esse alfectado obstáculo p. a embaraçarlhe a via-
gem, q' por nenhú principio devia fazer sem pri-
meiro darme p. t e Em toda dezejarei saber q' V. M. 
tem saúde. G.e D. s a V. M. m. s annos. São Paulo 
23 de Agosto de 1725. Servidor de V. M.—Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

Carta escrita ao G.or ilo Rio t J a n r . o ( l ) 
Como se fas percizo pôr na real prezença de 

S. Mag. d e os particulares, q' pertensem a este Go-
verno, o q' muitas vezes hé necessr. 0 fazerse com 
brevidade, e como a distancia em q' me acho difi-
culta ter noticia a tempo, de q' nesse porto ha em-
barcação p." o Reino ; espero q' V. S. ma partecipe 
como fazia o General Ayres de Saldanha de Albu-
querq', p. a q' eu possa aproveitarme da occazião, 
sem q' na demora experimente prejuízo do Serviço o d.° 
S. r hé o q' se me offerece dizer a V. S. q' D. s G.° 
in.8 annos. São Paulo 24 de Agosto de 1725.— 
Rodrigo Cesar de Meneses. 

11) Este governador era Luiz Rabia Monteiro, <|ue substituiu 
Ayres de Saldanha em S de Mayo do 172o. (N. ('a li.) 
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Carta escrita as Camr.as das V.as de Tanliaté, Pindam.a G-ora-
tingnota, e D,® Ant.<® Fiallio, e mais socios do Cami-
nho, g 1 se atire por terra, p.a o Rio de Janeiro. 

Como esta dado principio a abertura do cami-
nho, q' mandei abrir athé Santa Crux, com a pica-
da q' lhe fizerão, os que daquella deligeucia se en-
carregarão, e porq' delle feito se segue utillidade a 
real fazenda, pella segurança com q' os reaes quin-
tos, q' vierem das novas Minas do Cuyabá, se pos-
são pôr na cidade do Rio de Janeiro, sem passa-
gem de mar, e terem também conveniências todos 
os povos das Villas desta desta Capp."', em q' essas 
tres são as mais avantejadas, pella vezinhança com 
q' ficão daquella Cidade e fazerse percizo concluir-
se serviço tão importante ; espero, q' V. M. c e s com 
o seu zello, actividade, e préstimo, concorrão p." q' 
os moradores dessa V." fação o primr. 0 quartel de 
outo legoas, q' as mais passo as mesmas ordens, 
ficando na certeza de que se effectuará por cujo 
serviço serão V. M. c o s attendidos, nos requerim. t o s, q' 
fizerem a S. Mag.e, e eu terey mais q' deverlhes, 
não faltando em lhes dar gosto no q' me ocupa-
rem. D. 5 g.° a V. M. m. s an. s São Paulo 29 de 
Agosto de 1725.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

A Carnr." de Taubaté o primr. 0 quartel de outo 
legoas. 

A de Pindaminhengava o segundo quartel de 
outo legoas. 



A de Goratinguetâ o terseiro quartel de outo 
legoas. 

Ao Capp."1 Mor D. o s Ant. e s Fialho, e mais so-
cios o quarto e ultimo quartel ; forão quatro car-
tas. 

Rcg.o tlc Ma Carta ti! sa escreveu ao Dez.or ony.or g,ai Fraii.oo 
fla Cnnlia Lolio, solire flcyaçar o ouro, d' correr em p 

Suposto tenho dado a providencia necessaria, 
p . a q' nesta Cappitania se não venda ouro em pó, 
assim das Minas delia, como das Geraes, em ob-
servância das ordens de S. Mag.° q' D. s g . d e em-
carrego a V. M. faça toda a delligencia necessa-
ria tirando devaça com aquella cautella, q' se tas 
perciza, p. a q' constando ser cumprasse algíía pes-
soa se execute nella a pena da ley q' o d.° Senhor 
tem declarado. Hé o q' se me olferece dizer a V. 
M. c e q' D.B g . d e m. s an. s São Paulo 14 de Novem-
bro de 1725.—Rodrigo Cesar de Menezes. 
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R e p de p a t r o cartas u' se escreverão as Camaras da Ilha de S. 
Seti.m de Ubatnha, ílo Rio S. Fran.«>, c ao Capp.m mor de a.a 
Villa Agostinho Alz,' Marinho sabre os d e s c o b r i r ^ fle 
onro, 

Por carta q' escrevi a V. M. c e s em 3 de Março 
do anno passado lhe participei a ordem q' tive de 
S. Mag. e q' D. s g. d e p . a q' os moradores dessa V.'1 

e da de S. Seb. m pudessem mandar minerar no des-
cobrimento do ouro q' se havia feito na serra que 
fica cobrindo a costa do mar dessas Villas, e q' de 
tudo o q' se achasse me mandassem V. M. c e s bua 
rellação, assim do rendimento do ouro, como da dis-
tancia, em q' ficavão as lavras dessa Villa, p. a de 
tudo dar conta a S. Mag. c com clareza, e individua-
ção, e porq' tem passado perto de hum anno, e me 
não tem chegado reposta, logo que V. M. c e s rece-
berem esta, procurarão mandarme bua rellaçáo, feita 
com toda a explicação, e clareza, assim dos desco-
brimentos, q' se tem feito, como do seu rendimento, 
a parte, e distancia em q' ficão dessa Villa, as pes-
soas q' se achão no d.° descobrira.1 0 e se ha roças 
p. a os Mineiros, e os interesses, q' se poderão se-
guir aos moradores dessa Villa e porq' de todo o 
ouro, q' se tem tirado se devem q. l o s a S. Mag.° como 
já avizei a V. M. c e s lhe ordeuo cobrem logo a to-
dos os q' se estiverem devendo e os remetão a 
esta Cidade a entregar ao Prov. o r dos q. t o s reaes 
João Dias da Silva, advertindo a V. M. se proce-
derá contra quem os não pagar na forma das or-
dens reaes, e p. a q' daqui em diante tenhão boa 

27 
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arccadaçao nomearão V. M. c o s tres pessoas capazes 
dessa V. a q' hajão de servir de Prov. o r , Thez. o r , e 
escrivão, p." q' fação a cobrança das pessoas, q' 
vierem das ditas minas, e esta a farão V. M. o e s re-
gistar nos l."s da Camara dessa Villa fazendo exe-
cutar tudo o q' nella se contem. São Paulo 9 de 
Janeiro de .172(5.—Rodrigo Cesar de Meneses.—Tor-
nou se a escrever em 4 de Fevr. 0 pedindose a 
Rellação. 

M . o de lina Carta escrita ao Ei.mo S.r l Rey do Est." 

E x . m o S. r 

Depois de havei' dado conta a V. fíx.a dos par-
ticulares pertensentes a este Governo, por liua em-
barcação, q' tis sahir (lo porto de Santos, não sobre-
veio couza algúa demais, q' possa participar a V . 
Ex.'\ e só q' p . a o descobrimt. 0 q' se fes dos Guaya-
zes, procuro vão alguas tropas nesta monção não 
só p. a adiantar o d." descobrimento, mas p. a extin-
guir o gentio, q' infesta aquelle certão. 

Nesta monção prezente serão m. t u s , e grossas 
as tropas que passem a Cuyabá, assim porq' as con-
vida as grandezas daquellas Minas, como porq' tam-
bém não anima pouco aos Mineiros, e viandantes, a 
certeza, da minha viagem, q' sem duvida a faço 
assim por ser perciza, como porq' S. Mag.® q' D. s 
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g . d e a não emcontra, antes me tem ordenado a 
siga. 

Pella abertura do novo caminho q' fes o Sarg. t J 

mor Luis Pedrozo pertendo fazer com q' se intro-
duza gado, e cavalgaduras por elle nas ditas mi-
nas, e para se facillitar mais a passagem e ven-
cer hua grande parte de distancia, me foi percizo 
elleger hum cabo dos milhores Certanistas, p." q' 
com hum Corpo de gente vá assistir naquella para-
gem, q' for mais conveniente, e possa não só em-
baraçar as hostilidades, que o gentio Cayapó costu-
ma fazer, (1) por ser o mais barbaro, mas destru-
indo, para q' sem impedimento possão os viandan-
tes cursar o caminho, com a introdução do gado, e 
socorro de gente, q' se fas mui necessário. 

Ao Ouvidor geral não só ordenei, mas ajudei 
p." q' se conseguissem as cobranças das despezas, 
e não custou pouco venserse por não ser muito o 
tempo, e estarem os homes de quem se havia de 
cobrar nus Villas mais distantes, e assim leva o 
Capp.m João Vicente onze mil, e tantos cruzados. 
Nestes navios q' chegarão ao Rio de Janeiro, rece-
by cartas de S. Mag. d e e nellas me fas o d." S. r a 
honra de aprovar o que athequi tenho disposto neste 
Governo. 

Façame percizo reprezentar a V. Ex." o que 
já fis há maiz de hum anno, q' íoi acharem se va-
gas duas companhias do prezidio de Santos, por 
falecim. 1 0 dos Capp. 6 8, e propus nellas a V. Ex." 
aquellas pessoas, q' entendi herão capazes, e como 

( \ ) Os (•(/;/«/K).S dominavam o caminho por terra a Cuyabá, cm-
quanto os Paiia/imi; estavam senhores da navegação tlnvial. (K ila li.) 
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liua veio provida do Cons.0, e a outra se acha sem 
Capp.m, de q' se segue prejuízo ao real serviço me 
parece dar conta a V. Ex. a p. a aplicarlhe a provi-
dencia necessr." 

Como no armazém da praça de S. t o s senão achão 
Monições de guerra, principalmente caixas, e ban-
deiras, e se fas percizo levar p. a as Minas do Cu-
yabá ao menos espero q' V. Ex. a passe ordem a 
essa Vedoria, p. a q' se dem por conta da faz. a real 
pois são p. a o serviço de S. Mag.°, e vindo manda-
rei passar conliecim.'0 em forma, p. a descarga do 
Almox.0, lie o q' se me offerece dizer a V. Ex. a q' 
D. s g. d 0 m. s an. 5 São Paulo 18 de Janr. 0 de 1726. 
—Rodrigo Cesar de Menezes. 

Reg.o de nua carta escrita ao D.r Ant.o Alz.' Lanhas Peixoto 
OuT.or geral da Comarca de P e r n a p a 

Snor meu.—Recebo a de V. M.co q' hé segun-
da depois, q' se acha dessas partes, em q' pello q' 
me dis, vejo não estranhou a mudança dos ares, o 
q' muito estimo, porque quizera vello com a melhor 
saúde, para com ella poder fazer nesse lugar mui-
tos, e bons serviços a S. Mag.° 

Já na outra disse a V. M. t e o q' entendia, a 
respeito da sua pertenção, e torno a dizerlhe, q' 
tudo isto seria escuzado, e se decediria se V. M. e 
o Dez. o r Ouv. o r g."' me fizessem prezente, o q' entre 
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sy passarão, porque então ouvindo a ambos, diria, 
o que entendesse, e se ajustariâo no q' melhor, e 
mais conveniente fosse, evitando estaremse cartean-
do com algua largueza 110 modo de se queixarem. 

Fareceme tornar a repetir a V. M. c e que algua 
rezão lhe acho, pello q' allega da ordem que houve, 
porem com sua licença as que dá o Dez.01' Cunha, 
não tem menos vigor : eu não aconselho a quem 
hé Mestre, mas debaixo de toda atenção, e dezejo, 
q' tenho de q' V. M. não experimente trabalhos, 
em bua jornada tão emfadonha, q' eu não fizera se me 
não mandassem, q' se deixe estar na sua Comarca, 
donde passará sem discomodos, sem gastos, e com 
muito sossego, e se não empenhará, porq' o passa-
dio hé bom, e barato, o que não liáde achar na-
quelle certão, e tenha V. M. entendido, q' quem não 
levar muito, não liade tirar nada. Como fallo com 
toda a sinceridade, não fará a V. M. má consonân-
cia este meu parecer. Eu estimo a V. M. e ao 
Dez. o r Cunha com muita especialidade, reconhecen-
do as suas prendas, e que quizera sendome possi-
vel, q' ambos tivessem as fortunas que merecem, e 
lhes dezejo, q' não serão poucas, e sei merecer a V. 
M. não lhe passe pella imaginação, q' pello que digo 
me inclino mais aquella p. t e porq' fallo sem paixão, 
mas sim o que me parece, e nunca posso convir 
110 que V. M. pede, de q' diga o que não ha, nem 
pessoa algua pode pernunciar, nem entender, de 
que o escuzo pella sua incapacidade, quando tenho 
do seu talento tanto conhecimento, e com licença 
sua deixe dizerme, q' essa instancia não parece sua, 
porq' se não caza com a rezão, querer q' eu diga o 
que não ha : fallo a V. M. com o Coração nas mãos 
e lhe seguro, q' dezejandome há m. t 0 fora deste (Jo-
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verno, e era rainha caza donde se estivera não per-
deria liua fortuna, q' poucas vezes se acha, agora 
m. t 0 mais por escuzarme a ser Juis nesta cauza; 
queira Deos, q' El Rey a decida, p. a que nem hum 
nem outro se queixe (1). 

A nomiação q' V. M.CB fes nos dous sogeitos, 
como hé de V. M. e elles tão benemeritos, a apro-
varei em me chegando, e se remeterá a V. M. 
Essa Carta me fará V. M. a galantaria de a man-
dar entregar ao Capp. m Mor, e darrae occaziões era 
que o possa servir. D.s g. d u a V. M. c e m. s an. s São 
Paulo 10 de Janeiro de 172(i.—Servidor de V. 
M.°°—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Reg.o de lina Carta do Y e z . O R M e g a d o , em ÍÍ1 pede ajuda de 
braço secular , em virtude das ordens de S. Mag.de 
Ex."1 0 S.1' 
Como S. Mag.° q' D. s g . í e me ordena recorra a 

V. Ex . a p . a me ajudar a reduzir a verdadeira obe-

(1) Lanhes Peixolo era.o novo ouvidor de Paranaguá; ape-
nas chegado já começou do questões com o novo ouvidor de S . 
Paulo, Cunha Loho. Lanhes Peixolo foi a Cuvahá com Rodrigo 
Cesar neste mesmo anno, e na sua vulta em Í73H foi morto em 
raminho pelos Paijayuaz. Vide annexo K do vol. XIII. (A. da li.) 
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diencia os frades íillios desta Província da immacu-
lada Conceição do Brazil, não jtodendo eu por hora 
trazer a alguns, q' andão fora da clauzura a obe-
diência ; peço a V. Ex." me mande dar quatro Sol-
dados p. a me acompanharem hum rellegiozo, q' man-
do a buscar certos frades, q' se achão disperços em 
terras do Governo de V. Ex." e p. a o mesmo fim 
peço a V. Ex. a duas ordens pello mesmo theor, em 
as quaes mande a todos os Capp. e s mores, Ouvido-
res, Juizes de fora, e Juizes ordin. r o s, dein todo o 
soccorro, e ajuda de braço secular ao Relligiozo q' 
lhe aprezentar a d." ordem, p. a q' os Relligiozos q' 
mando p. a duas partes, achem sempre o favor, so-
corro, e ajuda de braço forte de V. Ex. a, pois sem 
elle não poderão fazer as delligencias, a q' os man-
do, flcandome por obrigação reprezentar a S. Mag. d 0 

q- D. s g. e o grande favor, e socorro, q' achei em 
V. Ex. a e rogar a Deos q' ampare a Ex . m a pessoa 
de V. Ex. a com felis dispozição, e muitos annos de 
vida. De V. Ex. a Humilde servo, e menor Cap-
pellão, Fr. João de Capistrano, Vez. o r Delegado. 

Reií.o da reposta tr sc llie mandou 
R.'"° P.° antes de receber a carta de V. R. m a , ti-

nha passado ordem p. a q' dessem a de V. Rm. a não 
só os quatro sold. o s mais os mais q' lhe fossem ne-
cessr. 0 5 e assim pode V. Iim. a mandar puxar por el-
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les todas as vezes, que quizer, e também remeto as 
ordens, p . a os Capp. e s mores, e justiças darem toda 
a ajuda e favor necessário como S. Mag.® q' D. s 

g. l l e a V. Rm. a m. s an s. São Paulo 17 de Feve-
reiro de 1726.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

RC£.° das ordens d' se passarão 
Aos Capp. e s mores, e mais off> de guerra, e 

de justiça desta Cappitania, a quem esta for apre-
zentada, darão toda a ajuda, e favor de braço se-
cular, p. a q' se consiga o fim da deligencia a q' se 
emcamiuba quem a leva, q' hé hum rellegiozo man-
dado pello R. d 0 Vez.01' Delegado, e de toda a omis-
são com q' se houverem serão castigados, exem-
plarm. t e São Paulo 17 de Fevereiro de 1726.— 
Rubrica de S. Ex.a 

Também se escreveu em 18 do d.° ao Gov. o r 

de Santos Ant.° Gayozo Nogueirol, p. a q' dô sua or-
dem do d.° Vez. o r Delegado dous Soldados, p. a se 
fazer a mesma dellegencia de q' atras se fas men-
ção cuja carta se remeteu ao d.° Vez. o r no mesmo 
dia e das ordens, e carta atras se me deu rescu-
nlio p. a aqui registar. São Paulo 18 de Fevr.° de 
1726. — Gervásio Leyte Rebello. 
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Rcg.o de ima carta escrita ao Proy.or dos reaes das Minas 
de Paranaiimanema 

Sem embargo de haver escrito a V. M. c o j á 
sobre o mesmo particular, torno a repetirlhe a mes-
ma advertencia, por de cada ves se augmentarem 
mais as queixas q' de V. M. c e se me fazem na am-
bição, com q' se tem havido asenhoreandose dos 
ribeiros, sem deixar entrar nelles pessoa algua, 
passando a maior excesso, como o de se não lem-
brar da data de S. Mag. 0 q' está em primeiro lu-
gar, e deve ser na melhor paragem. 

Sintirei m.'° q' se confirme o q' se me repre-
zenta, porque não deixarei de uzar com V. M. c o a 
demostração q' se fizer perciza, e como as queixas 
não seção me será forçozo, mandar devaçar desse 
particular : hé o q' se me offerece dizer a V. M. 
q' D. s g.° m. 5 an. s São Paulo 24 de Março de 1726. 
—Rodrigo Cesar de Meneses.—S.r Ant.° da Cunha de 
Abreu. 

Reg.o dc lina Carta escrita ao Ony.or (j.i Fran.co da Canlia 
Lolio 

Nesta Secretr." me aprezentou o Secretr. 0 do 
Governo hoje q' se contão o primr. 0 de Abril, a re-

•ai 
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prezentação q' V. M 0 0 me fez sobre querer passar 
as Minas do Cuyabá, declarando as rezões q' se lhe 
offerecem, ao q' respondo com as ordens q' a V. 
M. mostrei e tem registadas nos livros da Ouvido-
ria, como a V. M. consta pellas copias q' tem man-
dado tirar, e porq' as reaes ordens de El-Rey, meu 
S. r, p. a mim tanto tem de veneráveis, como de jus-
tas, não posso, nem devo consentir, q' os seus reaes 
Decretos se intrepetem temerarim. 1 0, a se impedira 
execução delias, e assim emquanto o d.° S. r me 
não mandar o contr. 0, inviolavelm. 1 0 hey de obser-
var o q' me tem detriminado. 

Disme V. M. q' o seu antecessor tivera ordem 
p. i l vezitar as ditas Minas, emcarregaudollie a im-
cumbencia dos particulares q' V. M. me aponta, a 
qual deve V. M. mandar aprezentar, e não tinha 
elle tão piqueno dezejo de passar as ditas Minas, q' 
se recebesse a ordem me não requeresse por ella a 
sua execução. Antes constandolhe q' era outro Mi-
nistro o elleito por S. Mag.° se conformou com a 
sua real rezolução sem intentar fazer requerim. t c al-
gum a esse resp. 1 0 e se a d. a Ordem em q' V. M. 
falia de 3 de Setr. 0 de 1723, acha q' tem vigor, 
parece q' não tem menos a primr. a q' eu receby do 
d.° S. r firmada pella sua real mão, na qual manda 
passe em minha comp. a aquellas minas o D. o r Ra-
pliael Pires Pardinho, e por impedim. 1 0 seu o Ouv.01' 
geral de Pernagoa Ant.° Alz. Lanhas Peixoto, e 
ainda assim me repetiu V. M. por vezes q' a d. a 

ordem era antigua, e por tal não tinha vigor, e q' 
era excluziva ao seu antecessor, o que destroe a 
segunda ordem real de (5 de Agosto de 1725, che-
gada a tempo de q' o lugar estava sucedido por 
V. M.c", o q' o d.° S. r não ignorava, e foi servido 



retificar a primeira 11a elleição do Ouv. o r g.1 de 
Pernagoa. 

Sabendo m. t 0 bem q' tinha posto naquella 
Com. 0 8 p.a a estabelecer e sem embargo disso o 
manda áquellas minas attendendo a q' nellas fará 
mayor serviço, q' naquella piquena Com. c a não se 
lhe seguindo tanto prejuízo, pella falta de Ministro 
nella como nesta, e avista das reaes ordens, q' so-
bre aquelle particular tenho, muito bem se deixa 
ver, não hé, nem pode ser a elleição minha porq' 
de executar o contrario do q' se manda, seria não 
cumprir com as obrigações do meu emprego, e de 
leal vassalo. E a depender só da minha rezolução 
pouparia V. M. c e qualquer requerim.' 0, o q' me em-
contrão as reaes ordens q' tenho ; das que se colhe 
não ser eu o que puxo aquelle Ministro desneces-
sariam. t e como V. M. dis, com escandalo, e des-
serviço, quando quem o tas, o q' se deve negar, 
hé o Decreto do Soberano. 

Pello q' respeita a pouparse a real fazenda os 
dous mil cruzados, q' S. Mag. 8 q' D. s g. e manda dar 
de ajuda de custo aq. l u Ministro não posso eu tirar-
llia, nem coartar a sua real grandeza, e o mesmo 
experimentaria V. M. quando com tanta instancia 
ma pediu, dizendome seguraria com fiadores abo-
nados repollos a todo o tempo q' viesse ordem p. B 

hir este ou aquelle, lie o q' se me oftérece dizer a 
V. M. q' D.s g. e m. s annos. São Paulo o primr. 0 

de Abril de 1726. -Rodrigo Cesar de Meneses. 
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R c p de outra carta escrita ao fl.o Dez.or Fran.co àa Cnnlia Lobo, 
OnT.or g .a l àes ta Capp.nia 

Pellos modos q' V. M. c e tem interpretado as 
ordens de S. Mag. e, como a mym e a todos hé pa-
tente, bem mostra q' a sua paixão, ou segueira lhe 
fas dar diferente inteligência, porq' a governar V. 
M. o e pello que ellas declarão, e mandão, escuzaria 
terse valido de tantos meios quantos tem arrastado 
athéqui. S. Mag. e q' D. s g. e fesme Gov. o r , e Capp. m 

Gen.1 de toda esta Capp."1" e sem embargo disso, p. a 

poder passar as Minas do Cuyabá foi necessário 
mandarme, o que sem a sua real rezolução não po-
dia fazer, avista do q' pondere V. M. agora, o como 
poderia hir a ellas faltando]lie a sua real faculda-
de, e ellegendo o d." S. r differente Ministro circun-
stancia aquella a mais poderoza p. a V. M. não con-
seguir o seu intento. 

Se Deos e El-Rey constituliiu a V. M.ce como 
me dis totalmente independente na sua jurisdição 
da minha. Também o d.° S. r como seu lugar The-
neute, me deu todos os poderes, p. a fazer execu-
tar as suas reaes ordens, e atalhar, e não consen-
tir o que pudesse ser em seu desserviço, e como 
o abandonar V. M. o lugar em q' foi posto pello 
dito S. r querendo passar a distancia daquellas Mi-
nas desnecessariamente havendo ministro p. a ellas 
elleito por S. Mag.1' hé indisculpavel desobediencia, 
q' passa a temeridade, por nenhum principio o de-
via eu consentir ; e assim da p.'° do d.° S.1' o pro-
testo a V. M.u e p. a q' tenha entendido. 
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O regim.' 0 em q' V. M.c o falava do Rio de 

Janr. 0 , examine se lhe parecer p. n mais se capacitar 
se foi ministro algum daq."1 Cidade de Minas, ha-
vendo nella Ouvidor, e Juis de fora, senão Jozeph 
Vas Pinto, q' já não servia o seu lugar; Nesta 
Capp. n i a houve o Peleja, e preguntasse quantas ve-
zes, passou as Minas Geraes, q' no seu tempo prin-
cipiarão, nenhua porq' o soberano atendia ao dis-
comodo dos seus Vassalos em não deixallos dezem-
parados por falta de q. m lhes admenistre justiça 
como agora. 

As Minas do Cuyabá não estão estabelecidas, 
eu o hei de fazer, e o mais ajudandome o Ministro 
q' S. Mag.0 foi servido elleger, p. n não só aquelle 
effeito, mas p. a o mais, q' for necesario, como da 
sua real ordem consta, e depois de estarem esta-
belecidas na forma q' me manda, então se procu-
rarão correger por quem o d.° S. r ordenar, que 
emq.'° ao mais parece, q' o fia o d.° Senhor de 
mym, e daquelle ministro pois o nomeia. 

Ainda q' V. M. se quer esquecer, de q' foi o 
prirnr. 0 que me fallou na sua pertenção em passar 
ao Cuyabá, e pedirme a ajuda de custo, não devo 
deixar de lembrarme o q' sempre lhe disse debaixo 
da condição de q' se não viesse ordem de S. Mag. d e 

para hir outrem o q' V. M. achará ainda nas car-
tas q' lhe escrevy, se estas aparecerem, mas aqui 
se aclião registadadas, e a ultima ves q' V. M. 
veio falarme senão esquecerá da grande instancia, 
q' me fes p. a eu lha mandar dar, escuzandome com 
o mesmo, q' por tantas vezes lhe havia dito, e V. 
M. me offerecia fiadores, como o Sarg. t 0 mór Se-
bastião frz.' do Rego, e outros mais, atlie seguran-
do a mesma vida p." q' no cazo q' viesse ordem 



p. : l outro Ministro liir repollos. D. 8 G.° a V. M.c e m. a 

an. s São Paulo 2 de Abril de 1726.—Rodrigo 
Cesar de Menezes. 

Rug.° de liaa carta, n J se escreven a David l a r p e s Per.a 
T l i e n > de M.o de C a i n p G-en.ai desta C a p i t a n i a 

Amenliam, q' se coutão tres do corrente, pas-
sará V. M.CC! a Villa de Santos, aonde lhe poderei 
encarregar liua delligencia do serviço de S. Mag.° 
q' D. 8 g.° sendo necessário fazerse e da dita praça 
não sahirá atlié segunda ordem minha. Deos g. d 0 

a V . M. São Paulo 2 de Abril de 1726.—Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

Reg.o de outra carta escrita ao D / F r an . co da cunha Lolio, 
Onyioor geral desta Coui .ca 

Na jurisdição de V. M. c o me tenho havido, 
como todos sabem, e V. M.CB mesine lia confessado 
e porq' a matéria sobre q' V. Al. replicou, não hé 
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da sua, nem será, emquanto S. Mag.0 o não deter-
minar, pois bem o fas intender nas reaes ordens, q' 
tenho, p . a q' o D. r Ouvidor de Fernagoa passe em 
minha companhia as Minas do Cuyabá. Com ellas 
tenho ao q ' V . M. me lia reprezentado respondido, 
e com os executar satisfeito. 

Se a V. M. c e lhe não imcumbe, como me dis, 
ventilar se sou lugar Thenente de S. Mag. 0, deve 
por tal conhecerme, p. a ficar entendendo, q' posso 
mandalo em tudo aquillo, q' for do serviço do dito 
S. r Deos g.° a V . M. m. s annos. São Paulo 3 de 
Abril de 172(5.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Reg.n fle Ima carta escrita ao D.r F r a n c . » da Canha Lobo Onv.or 
g.ai desta Comarca 

Por passar de quatro annos, q' o seu anteces-
sor de V. M.C0 tinha prezo em a riguroza prizão do 
calabouço da fortaleza da barra grande a M. e l de 
Miranda Freire, negandolhe todo o recurso, de cuja 
injustiça, e impiedade, coube a V. M. lastima, e 
sensura como na minha prezença dice, e na de 
mais pessoas, estranhando tão injusto procedimento, 
passando ainda a mais, como o dizer, q' quando 
as culpas fossem mais graves, assas purgadas es-
tavão, no dilatado e rigurozo do prizão (1). 

(1) Para evitar violências e abuzos desta ordem de nada ser 
\ i a o poder do caoitão-general, 4 que em quatro annos não teve 



Attendendo eu ao requerim. 4 0 q' me fes, em q' 
me reprezentava uão só a sua m. t a nececidade, por 
não ter naquella prizão, e distancia de q' valerse, 
e constarlhe vinha p. a esta cidade Ministro, q' pu-
desse tomar conhecimento das suas culpas, aonde 
também lhe seria mais fácil, não só tratar do seu 
livramento, mas alimentarse, o mandei vir prezo 
entregue a Soldados atlié o porém 11a Gadea desta 
Cidade, aonde ss entregou ao Carcereiro delia, e 
esteve dias, e como por consentimento seu sahiu, 
e não por ordem minha, ao d.° pode V. M. tomar 
essas contas, e castigallo, como lhe parecer, e se 
V. M. c o queria q' o Réo fosse p. a a Cadea podia 
não desimularlhe o estar fora, pois m. t 0 bem o via 
e não consentirlhe fosse a sua caza vezitalo, como 
fes alguas vezes, e outras escreverlhe tão bem V. 
M. c e Prendão, e inforquese se o merecerem as suas 
culpas e obrigue aquém o deixou sahir da Cadea o 
reponha nella e sendo necessário ser depois remo-
vido, p. a a em q' esteve hirá, porque em qualquer 
parte acudirei a sua necessidade como faço a todos 
aquelles, q' experimentão a vexações e mizerias, ti-
rando muitas vezes da boca com q' lhas remedeie. 
D. s g.° a V. M. c o m. s an. s São Paulo 4 de Abril de 
1720.—Rodrigo Cesar de Menezes. 



Reg.o de outra carta íj' se escreyen ao D.r Fran.w da Cmilia Lobo 
Ony.or M desta Com.ca 

Se V. M.ce se lembrara o q' na penúltima carta 
me escreveu, dizendo q' em nada o podia mandar, e 
viu também o q' lhe respondi q' em tudo o q' fosse 
do real serviço o havia de fazer, não ignorando 
fosse por vozes, se da minha prezença se não hou-
vesse separado, e como o estava sem duvida seria 
por reprezentações, o q' na absoluta com q' V. M. 
me respondeu na carta apontada, mostrava o não 
consentia. 

Sobre o Alvará, q' teve o seu antecessor, e 
q' V. M.ce tanto acuza como foi reposta ao q' elle 
liavia reprezentado a S. Mag. e a respeito de se po-
derem aqui punir os escravos malfeitores, como 110 
Rio de Janeiro, foi o d." S. r servido se governasse 
pello regim. 1 0 daquella Ouvidoria, q' eu lhe remety 
por me reprezentar o mandasse vir daquella cida-
de, cujo alvará q' o Antecessor de V. M. c e teve, foi 
passado por atenção ao q' havia reprezentado so-
bre o castigo q' se havia de dar aos deliquentes, e 
não ao q' V. M. c e quer acomodar 110 q' contem o 
regim. 1 0 110 cap." 3.° passado no anno de l(iG(J, aos 
Ministros do Rio de Jaur.° não havendo ainda nesta 
Capp."' outras Minas, mais q' bua leve aparência 
de algum limitado descobrimento, e sem embargo 
do q' S. Mag."u mandou se observasse não passou 
a ellas Ministro q' estivesse exercitando o seu em-
prego como foi o D. r Jozeph Vas Pinto, depois de 
o não ter, e mais nenliu como está d.°, e nem o 
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seu antecessor de V. M. c e procurou passar as Minas 
do Cuyabá, e só sim o q' reffere o mesmo Alvará 
pella reprezentação q' fes. 

Pello q' resp. t a a viagem, q' V. M. c o intenta 
do Cuyabá tenbo d." tudo quanto se me offerece, e 
escuzo repetillo. 

Pello q' toca a prizão, q' mandei fazer aos 
dous Off. e s q' forão do seu antecessor, foi tão 
justa, como tudo q. t 0 tenho obrado, e obro, e 
se aquelles se desdizem do q' depuzerão me 
não admira, porq' a sua verdade hé igual a sua 
honra. 

De V. M. sim hé q' me admiro, depois de 
lhe ouvir tantas vezes, e muitas pessoas mais, q' 
p. a elle poder sahir bem da rezideneia, q' se lhe 
tirou do lugar de Bragança foi necessário valerse 
de hum Missionário, andando de joelhos pellas por-
tas pedindo mizericordia, como também estranhar lhe 
V. M.co os incuriaes e potenciosos despachos q' dava as 
p. t e s e q' muitas sentenças lhe havia já reformado, 
segurando, juntamente q' S. Mag. d e mandaria tomar 
novo conhecim. 1 0 das suas culpas, e dezordens, e 
pello q' respeitava as dezatensões q' comigo havia 
uzado reparava V. M.eo muito na demaziada pru-
dência com q' me tinha havido, dizendome por 
vezes q' não sabia porq' eu lhe não havia dado 
com hum pao, e porq' isto não passou ha an-
nos, pareceu me não esqueceria a V. M.™ tão de-
preça. 

As ultimas duas cartas q' V. M. c e me escre-
veu, e mandou registar, hé justo q' também o 
mande fazer as mais com as repostas, p. a q' con-
ste o sobre q' assentarão. D. s g.U e a V. M. m. s 



an. s São Paulo 4 de Abril de 1726.—Rodrigo Ce-
zar de Menezes. 

to de outra carta escrita ao Ony.or £ . a I Fran.eo fla Cnnlia Lobo 

Remover hum prezo de liua prizão p. a outra, 
não hé pollo na sua liberdade, e como foi entre-
gue ao Carsereiro pellos Soldados elle deve repollo 
na mesma Gadea, visto lhe consentir estar fora del-
ia, o q' V. M. c e m. t 0 bem via e desimulou. 

Se o Reo tinha emtão as mesmas culpas que 
V. M. c e agora aponta parece q' lhas não achava 
quando consentia q' elle por vezes o vezitase, e ou-
tras lhe escrevesse. Esta acção hé q' hé temera -
ria, e contra os obrigações de Ministro, e não o re-
movello eu p. n bua cadea donde não fugiu, vindo 
p." ella a tratar do seu recurso, visto haverselhe 
negado em quatro annos q' estava prezo. 

Na terseira carta q' V. M.™ me escreveu dizen-
dome tivesse entendido, q' o não governava, e q' 
em nada o podia mandar, bem se deixa entender 
naquella indesporpocionada absoluta se exemia do q' 
fosse do real serviço, q' hé no em q' eu o posso 
mandar. 

Sim pouparia a V. M. a inteligência daquelle 
Alvará q' V. M. apontou, se lhe tivesse dado aquel-
las q' elle mesmo declara, e emq.' 0 ao mais vejo q' 
a capacidade de V. M. não necessita de Oráculo 
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como dis. Como as cartas q' V. M. tem escrito 
percizão a reposta a dou, sem embargo de tomar o 
tempo ao q' tenho q' fazer q' mio hé pouco. D. s 

g. d e a V. M. m. s an. s Sào Paulo 5 de Abril de 
1726.—Rodrigo Cesar de Menezes. 

Rcg.o ile outra carta escrita ao Dez.or Ony.or g.ai Fran.co u Cnnlia 
Lolio 

Atliéqui não só não provi, o olf." de Juis dos 
orpliãos, nem dei a ocupação de Prov . n r dos quin-
tos, e menos me consta q' na Camera se propuzes-
sem os taes off. n s assim porq' o não podião fazer 
sem ordem minha, como por não ter athequi adia-
do pessoa idónea p." o servir, porq' cuido m.'° 
quando provo algum q' seja em quem dê boa conta 
da sua obrigação. 

Ao Capp."1 mór Jozeph de Goes (1), mandei 
fazer avizo, p. a q' houvesse de servir de Procura-
dor da Coroa, q' vagou por falecim. 1 0 do q' o era 

(1) José de Coes e Moraes, illnslre paulista, filho de Pedro 
Taques de Almeida, irmão mais moço de Timolheo Corrôa do Goes. 
Era tão rico que comprou por mero capricho a. capitania doada a 
Pedro Lopes de Souza, por 44,000 cruzados pagos av i s ta , compra 
esta que foi desfeita por I). João V, que annexou a coroa aquella 
doação. Vide page. 273 e seguintes do vol. XIII. 

( .v. ila 11.) 
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atendendo a sua capacidade, honra, e préstimo, e 
se tinha culpas, como V. M. dis, me não toca sa-
hello, mas só a V. M. c e q' lhas descobre, e no cazo 
q' por ellas mereça ser prezo pode V. M. mandalo 
fazer, e no cazo q' lhe seja necessr. 0 ajuda pode 
mandala pedir, porq' ordenarey se lhe dê, ainda q' 
me parece não será necessr.", assim porq' respeita 
muito qualquer ordem da justiça, como porq' en-
tenderá q' as suas culpas não são tão horrerozas, 
q' o obriguem a auzentarse. D. s g. e a V. M. c e m. s 

annos. São Paulo o primr. 0 de Mayo de 172(5.— 
Rodrigo Cevar de Menezes. 

Reg.o ilc lina Carta escrita aos O f l > da Camara da V.» de 
P i r a t y , sobre ficarem saborJinados ao Rio 

S. Mag.® q' D. 8 g.' l e foi servido ordenar-me por 
carta de dezaseis de Janeiro do prezente anuo, q' 
os moradores dessa Villa ficassem subordinados as-
sim no Millitar, como na justiça, ao Governo, e cor-
reição do Rio de Janeiro, participo a V. M. e e s esta 
noticia, p. a q' assim o tenlião entendido, mandando 
registar esta nos livros da Camara dessa Villa de 
q' se me remeterá certidão a esta Secretaria p." 
constar do meu avizo. IV g.1' a V. M. m. s an-
nos. São Paulo 4 de Mayo de 1 72(5.—Rodrigo Ce-
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sar de Menezes.—S.r Juizes, e Olf. e s da Camera da 
Villa de Paraty. 

Reg.o de liua Carta escrita a Camara desta Cid.» e as das Vi l las 
desta C a p i t a n i a 

Mandam e El-Rey meu S. r q' passe as Minas do 
Cuyabá, a cujo Soberano Decreto se sogeita a mi-
nha obediencia, porq' a lealdade de Vassalo não só 
facilita aquella p. a a execução dos seus reaes pre-
ceitos, mas fas com q' despreze os perigos, e dis-
comodo do dilatado da viagem, a q' me exponho, 
e também me anima a ardua empreza q' intento, e 
porq' de a conseguir não só se seguem utillid. e s a 
real fazenda, e conveniências ao bem comum. Par-
ticipo a V. M. e e â esta noticia, p. : i q' como tão en-
teressados, em buas, e outras circunstancias, não 
só aprovem a minha detreminação, mas concorrão 
sendo necessr. 0 p . a q' se adiantem importante ser-
viço, em o q. a l terão V. M. c e s, e toda esta Capp. n i ! l 

grande parte de gloria, como athequi tem adqueri-
do nos descobrimentos q' hão feito, pello q." em 
America, Portugal, e em a mayor p. t 0 do Mundo, 
são invejadas as suas acções, e da de El-Rey meu 
S. r lhe seguro serão áttendidos da sua real gran-
deza, e da minha concorrerei com tudo q.'° puder 
p. a os seus adiantam. t o s e em qualq.1' p. t 0 q' me 
ache me deverão sempre aquelle cordial alíecto 
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com q' athequi os tenho tratado, e p . a lhes dar 
gosto me acharão sempre com a mesma vontade, 
pois não haverá distancia q' diminua a grandeza 
delia. D. s g.° a V. M. c e s São Paulo 7 de Junho 
de 1726.—Iiodrigo Cesar de Meneses. 

R e g o de Ima Carta escrita ao Tlienente de M.o de Campo &en.ai 
Ant.o Cardozo dos Santos 

Nesta Secretaria se acha reg. d a liua ordem q' 
mandei não passa de tres mezes p." acompanharrae 
nesta monção a Cuyabá com o exercício do seu 
posto, e como a quem servia S. Mag.° q' D. s g.° 
tem obrigação de estar prompto a todo o tempo, e 
hora, p." executar o q' se lhe mandar do serviço do 
d.° S. r, parece demais advertir a V. M.°° segunda 
ves principalmente experimentando a falta da sua 
obrigação nesta Salla, em cujos termos dirá V. M. c o 

a rezão, q' tem tido p. a a não cumprir, como p. a 

aRimar o bastara q' por m. c o de S. Mag.° lhe foi 
dado, o q' por nenhum principio podia fazer, sem 
faculdade do d.° S. r, de q' eu quando V. M.co a 
tivesse devia ser participante, ou fázello conforme 
o merecim. 1 0 das culpas q' a V. M.™ achasse, e 
como nenhua, nem outra couza, ha precedido, não 
posso deixar de estranhar muito a V. M.co assim a 
falta de assistência, a q' hé obrigado do excesso 



q' há cometido 110 largar da insígnia, e porq' se fas 
percizo saber o fundam.' 0 de hua, e outra circun-
stancia, p." q' avista delia lhe haja de dar a pro-
videncia necessr." mo fará V. M.co prezente. I). s g. d 0 

a V. M.00 m. s annos. São Paulo 21 de Junho de 
1726.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Rgp dc outra Carta escrita ao rt.o Ai i t .o Cardozo dos Santos 

Como a viagem q' faço p. a as Minas do Cuya-
bá por ordem de S. Mag.6 q' D. s g'.° está tão 
propincoa, se porá V. Aí. prompto para acompa-
nhar-me como hé obrigado a toda a hora q' sahir 
desta Cidade, cuja advertencia se fazia escuzada 
depois de passar de tres mezes, q' por esta Secre-
tr." mandei fazer a V. M. avizo p. a na monção 
prezente me acompanhar. 

Pella reprezentação q' fis a S. Mag. d e q' D. s 

g. d 0 a respeito de levar a huma ajuda de custo, q' 
o anno passado mandei dar a V. M. c e, e aos mais 
officiaes pello requerim.' 0 q' me fizerão foi o d." S. r 

servido aprovala, mandando dar-lhe quatro centos 
mil reis de q' lição cem por V. M. c e haver recebido 
já trezentos mil reis, cujo resto requererá V. M.cU 

p. a se lhe mandar entregar, hé o que se me offe-
rece dizer a V. M. q' I). s g.° m. annos. São Paulo 



p 
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23 de Junho de 1726.—Rodrigo Cesar de Mene-
ses. 

R e p de outra carta escrita ao fl,o Ant.o Cardozo dos S > s 

Vejo q' V. M. c e com o pretexto affectado de di-
zerme se quer meter em cura se exime de acom-
panhar-me as Minas do Cuyabá p . a cuja delig. i a ha 
quatro mezes se fes a V. M. c e avizo por esta Se-
cretr. a, e depois lho mandei repetir por duas vezes, 
e ainda q' fosse verdadeira a tal disculpa, nunca V. 
M. se livrava de incorrer na falta de obediencia a 
qual hé obrigado ter, pois p. a deixar de fazer a 
sua obrigação, devia antes de se retirar dar-me 
p. t B da cauza q' tinha p. a faltar a ella, mas como 
V. M. se tem esquecido inteiram.' 6 da sobordinação 
em q' está pello posto q' ocupa, servindo tão mal a 
S. Mag.' l e neste Gov.°, não hé in. t 0 obre o q' ulti-
mam. 1 0 experimento. 

Tão ponca vontade teve V. M. sempre de pas-
sar em minha companhia as Minas do Cuyabá, q' o 
anno passado estando eu p. a seguir viagem, não só 
publicou q' não havia de hir, mas em minha pre-
zença o 'chegou a dizer, e nesta monção não só 
fes o mesmo, mas passou a tanto o seu iiulisculpa-
vel excesso, q' publicava q' não indo o D. r Ouv. o r 

g.H l Pran. 0 0 da Cunha Lobo, não seguiria a dita via-
gem mostrando naquelle desatino, q' se prezava 

30 
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mais de ser official seu, q' meu, desta sorte hé q' 
V. M.ce temerariam. 4 6 despreza a honra de q' S. 
Mag. e lhe fes, 110 posto q' lhe deu abuzando tanto 
daquella m. c e q' chegou a largar o Bastão, passean-
do sem elle pellas ruas desta cidade, e preferindo 
q' lhe cortassem as pernas se me subisse a escada, 
sem mais motivo, q' o de não haver eu castigado 
a V. M. pella soltura com q' tem vivido nesta Ci-
dade, faltando a tudo o q' hé reconhecer obediên-
cia, e pello publico escandello, q' com o seu máu 
procedimento tem dado discompondo aos homês, q' 
depois de lhe emprestarem o seu dinheiro, constran-
gidos, ou por resj).1 0, ou por temor, lho não satis-
fes mais, q' com ameaços de páos, e de outras se-
melhantes injurias passando a tanto a sua ouzadia 
como foi andar de dia, e de noute, com dós negros 
armados, sem se lembrar, q' eu hera seu General, 
quebrantando as leys dê S. Mag."0, e os meus ban-
dos, sendo obrigado a fazellos observar, por ser 
hum official porq' as minhas ordens se mandavão 
destribuir. 

A vista do q' por V. M , c 0 ter faltado a sua 
obrigação na assistência q' deve fazer nesta sal la, e 
escuzar-se com pretexto afectado de acompanhar-
me as Minas do Cuyabá, para onde nunca fés ten-
ção hir, estancio avizado, e tendo recebido trezen-
tos mil reis o. anno passado de ajuda de custo, e 
haver largado o bastão, com q' S. Mag. 0 o hon-
rou, dizendo uáo tornaria a pegar nelle durante o 
meu Governo ; por estas e mais circunstancias di-
gnas de hua severa demostração, pode V. M. c e dar-
se por escuzo do serviço visto o haver feito sem 
ininho licença, e logo mandarey por verba no as-
sento de V. M.co p . a q' seja prezente ao d.° S. r na 
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conta q' llie der a rezão q' tive p. a o fazer, e vis-
to V. M. c o faltar a sua obrigação, e nem querer 
exercer o seu posto dentro em quatro dias sahirá V. 
M. p. a a V. a de Santos donde satisfará a fazenda 
real os trezentos mil reis q' recebeu de ajuda de 
custo q' lbe mandei dar p. a passar as Minas do 
Cuyabá, visto a escuzar de acompanliarme, e satis-
feita ella, hirá V. M. p. a onde o mandar, esperan-
do á rezolução q' o d.° S. r foi servido tomar re-
prezentando-llie juntam. 1 6 o q.'° V. M. nesta Capp. n i a 

bé prejudicial, ao seu real serviço, e quando V. 
M. c e exceda ao tempo q' lhe detremino, o remete-
rei prezo, p. a q' o d.° S. r o castigue como merece-
rem as suas culpas, e o mal q' aqui o tem servido. 
D. s g'.° a V. M. c e m. s an. s São Paulo 24 de Junho de 
172().—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Reg.o de lina carta, d' se escreyen ao Tlienente de M.« de 
Canino Gen.ai Dayid Mara. 8 Pereira 

Pellas ordeus q' teulio recebido de S. Mag-.0 q' 
D. s g. d 0 sobre o q' pus 11a sua real prezença a res-
p.'° de se povoar o Rio grande de São Pedro, cuja 
povoação não só se fas conveniente ao seu real ser-
viço, mas de augm. 1 0 a sua real fazenda, e bem 
comum, e porq' tinha procurado adiantada por 
aquelles meios possiveis, e athequi esperava as in-
dividuaes noticias, p . a q' comforme ellas pudesse 
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passar as ordens necessiv18 q' p. a esse fim ordenei a 
V. M. fosse p. a essa Villa, p. a q' a todo o tempo 
q' me chegasse mandalo com a brevidade possível 
passar aquellas p. t e s e como ultimam. 1 6 as tive de 
se lhe haver dado principio p. a onde forão trinta 
homes inteligentes, com a tal incumbência: Ordeno 
a V. M. q' logo se ponha prompto p. a seguir via-
gem p. a a Villa da Laguna, aonde com a informa-
ção q' lhe der o Capp. m mór Frau. 0 0 da Brito Fei-
xoto (1) procurará dar todo o calor, a q' não só 
se adiante o d.° serviço, p. a se consiga o q' tenho 
disposto, como S. Mag.° q' D. 6 g. l l e me manda, e 
pellas ordens, q' V. M. há de achar minhas na-
quella Villa se Governará fazendoas dar a execu-
ção. 

Ao Prov. o r da faz. a real ordeno dê a V. M. c o 

cem mil reis, q' hé o q' resta dos quatro centos 
mil reis q' S. Mg. d c mandou dar-lhe de ajuda de 
custo fazendolhe disconto dos trez. t o s mil reis, q' o 
anno passado recebeu, de cuja importancia se pa-
garão os novos direitos como o d." S. r ordena, e 
outro sim mando ao d.° Prov. o r q' por conta da 
real faz. a se pague a passagem de V. M. atlié 
aquella Villa, e se lhe assista lá com o seu soldo 
p. a não experimentar o discomodo de mandalo co-
brar a essa V. a e da da Laguna, se não retirará V. 
M. c e p. a estas partes sem ordem própria minha, e 
só a poderá no cazo q' a dita povoação se não 
consiga sahindo da dita Villa em Abril, p. a seguir 
viagem p. a Cuyabá 11a monção q' vem, donde me 

(1) Vide annexi» (' do \ o l . XIII. 
(N. da li.) 



dará parte do q' tiver obrado, e executará nellas o 
seu posto, e 110 cazo q' a V. M. e e sejão necessr. 0 5 

tres, ou quatro soldados, p." o acompanharem a de-
ligencia a q' o mando, Ordeno se lhe dem dessa 
praça, recomendando a V. M. m. t a se haja com 
aquella prudência, zello, e cuidado, que se fas per-
cizo, e procurará com a sua assistência dar todo 
aquelle calor, para q' possa conseguir-se tão util 
serviço, e logo em seguimento de V. M. farei des-
pedir hum official com capacidade p." q' o ajude, e 
levará as mais ordens necessr. : , s 

Esta carta se registará 11a Vedoria, p." q' a 
todo o tempo conste a dellig. i a de q' o encarrego, 
e V. M. remeterá certidão de como fica na V.a da 
Laguna; hé o q' se me offerece dizer a V. M. q' 
D. s g. e m. s an. s São Paulo 25 de Junho de 1726. 
—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Rczisto de lina Carta u' se escreveu ao D.'' Onv.or geral desta 
Comarca F r a n c a da Conlia Lolio 

Por huma reprezentação q' o D ' o r Antonio Alz' 
Lanhas Peixoto, Ouv. o r Geral da Comarca de Per-
nagoa, me fés por esta secretaria, a respeito da de-
vizão que se fez, entre a sua Comarca, e a de V. M. 
em que mostra que na repartição, ficou a esta o 
Citio das furnas que hé do termo e freguezia até 
Itararé, no qual diz fica com lezão a sua Comarca, 
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por pertencer a Villa de Curitiba, o dito distrito, e 
como p. a se devedir, se íás precizo q' V. M., e os 
offlciaiz do Senado da Camara desta Cidade se 
achem na minha prezença, asestindo tão bem o 
D. o r Ovr. 0 1' G.1 de Pernagoa, p. a reprezentar a re-
zão. em que se funda, o fará V. M. hoje sexta f r . a 

que se contão 28 do corrente, pellas quatro oras 
da tarde, p. a se detreminar o que for mais conve-
niente ao serviço de S. Mag. 6 que D. 8 g . d e e aos 
moradores daquelle destrito, como tenho mais al-
gum particullar pertencente ao mesmo serviço se 
faz precizo, que mo ouça. D. 8 G. d 0 a Vm. m. s aun. s 

São Paulo 28 de Junho de 172O.—Rodrigo Cesar 
de Menezes. 

Rezisto de Ima Carta escrita ao Tlienente de M.e de Campo Gen.ai 
Davia Maranes P e r * 

A ordem que Vm. recebeu, e agora se lhe re-
pete, hé p. a paçar a villa da Laguna, e daly dar 
callor a gente que o Capp. m mór delia elleger ca-
pas p. a servir com as mais pessoas que já anteiquoa-
darnente mandei a descobrir naquella paragem e 
campanhas a melhor çituação p. a nella se poder eri-
gir hua Povoação, e porque o ditto Capp. m mór não 
só hé pratico maz intelligente, pella larga asisten-
çia e expriencia, que tem ha bastantes annos da-
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quellas partes, havendo sido seu Pay povoador, e 
elle concorrer p. ! l os augmentos da dita povoação ; 
e ao que mando a V. M., hé p. a que o ouça, e não 
p. a que lhe leve recados como diz, e se V. M. tive-
ra bastante experiencia das campanhas, saberia o 
quantas vezes chamão os generais a alguns Paiza-
nos, p. a os informarem da capacidade dos terrenos, 
p. a se saber a melhor parte por onde possa mandar 
hum Exercito, por serem práticos nos paizes, e isto 
mesmo suçede com os Pillotos no mar donde V. Al. 
teve maiz exerciçio q' na terra e por isso ignora a 
obrigação que tem de fazer o que lhe mando. 

Paressiame que já Vm. estaria arependido, do 
que athequi tão temerariam. 1 0 tem obrado, p." não 
continuar em querer intepetrar as minhas Ordens, 
emcaminhadas ao real serviço dandolhe difrente 
sentido, dizendo ser outro o motivo a que o man-
do paçar aquellas partes, mas como poderá V. Al. 
ter emmenda se os seus consselheiros são a sua 
ignorancia e desobediençia, a vista do que não hé 
muito tropesse em semelhantes absurdos. 

A vontade que V. AT. sempre me deveu conlie-
çe-na todos como também a infedilidade, com que 
sempre me tratou, esqueçendo-çe inteiram. 4 8 da obri-
gação de Súbdito, com reparo univerçal, paçando 
a ser ingrato, que não hé menos formidável. 

S. Vm. fes reprezentação a Corte como me diz 
não deixará de ser aseita conforme hé nella conhe-
cido, e ainda q' a minha não seja tam anteçipada 
como hé mais verdadeira, sempre a todo o tempo 
que chegar será atendida. 

Não mando a V. Aí. dar os Soldados, e aju-
dante que pede, por não serem por ora necessários, 
pois não hé mandado a erigir povoação, asim por-



— 2 4 0 — 

que hé primeiro necessário dispor a forma como 
tenho detreminado, como porque os ann. s de V. M. 
sam poucos, a prudência menos e a experiençia 
nenhua, e pello que já reprezentei a S. Mag.e es-
pero se sirva nomear sogeito, em quem concorrão 
aquellez requezitos que p. a empreza de tanta iin-
portançia se fazem necessários, o q' Vm. deve obrar 
na Villa da Laguna, hé o que aSima lhe digo, e o 
mais que nas minhas ordens, lá ha de ver, que será 
o que me parecer conveniente ao serviço de S. 
Mag.0, e como Vm. já me ouvio, que 11a dita Villa 
as receberia, parece deinaiz pedir-lhe antecipe a 
declaração do que ellas contem. 

Ao Provedor da fazenda real ordeno que a 
primeira embarcação que chegar a esse porto, e ou-
ver de seguir viagem p. a aquellas partes, mande 
satisfazer ao mestre delia a passagem de V. M. e 
das mais possoas que acompanharem, levando os 
tres ou quatro soldados que na primeira ordem lhe 
diçe, p. a ter sentinella a sua porta, e p. a mais algum 
avizo que for necessário fazer. 

Também satisfará Vm. o que deve, do com 
que se tem asestido a sua caza no reino, que pello 
que me partecipa o Provedor da fazenda real, sam 
quatro sentos e trinta e dois mil reis, e por repe-
tidas vezes me tem feito esta reprezentação, e eu 
a Vm. bastantes pellas repetidas ordens que tenho 
recebido de S. Mag.0 p. a se fazer o dito disconto, 
mas nunca passei a obrigallo, que por aquellas ou-
traz atençõiz que Vm. me deveu, se queixa e falia 
tam ouzadam. 1 0 

Pode Vm. se o não tiver feito subposto me 
segura, já o reprezentára dar conta o p. a onde 
mando, e p. a donde o não tenho mandado, que era 
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a Governar as Minas do Cuyabá, de que se queixa, 
podendo adevertir que a sua obrigação não hé ou-
tra, mais que asestirme p. a fazer executar as or-
dens, que eu mandar destribuir, e não tem sido 
tam pouco o relevante serviço que athequi tem feito 
a pessoa que elegi, p . a as reger, que não se tenha 
seguido, não só socego delias maz o augmento da 
real faz. a de cuja eleição tive a real aprovação de 
S. Mag.® e quando obre o contrario, me parece não 
deixaria o d.° S. r de mo mandar estranhar pello 
prejuízo que ao seu real serviço se havia de se-
guir. 

Da Villa da Laguna não sahirá Vm. p. a estas 
partes, sem segunda ordem minha e só o fará, em 
os fins do mes de Abril, como já lhe tenho orde-
nado, p. a se poder perparar, p . a paçar na monção 
as ditas Minas p. a exercitar o seu posto, e então 
receberá, o que S. Mag.° q' D. s g . d e lhe manda dar 
de ajuda de custo, e quando Vm. exceda, e não 
cumpra o que lhe ordeno, se lhe porá verba 110 seu 
asento, p. a que não vença soldo, nem mantimento 
do seu cavallo, athé a rezolução de S. Mag.° 

Visto faltar ao que se lhe ordena do serviço 
do d.° S: r e ser prejudicial ao socego publico desta 
Cidade a asistencia de Vm. nella, como eu e o 
povo tem testemunhado. D. s G. d 0 a Vm. m. s ann. s 

Sam Paulo o primeiro de Julho de 1726.—Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

31 
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Rezisto de huma Carta p e o Ouv.or Geral desta Comarca Fran.co 
da Cnnha Lobo, escreyen ao Ex.mo s .r Rodrigo Cezar de 
Menezes em 10 de Mayo de 1726. 

Agora sey, pella noticia que V. S. a maudára 
ordem aos officiaes da Camara desta Cidade, p. a 

que lhe porpuzecem sugeitos igdonios, p. a prover 
nos officios de Juis dos orpliãos, procurador da Co-
roa, e Thizoireiro dos quintos Reais, os .quaes vaga-
rão por morte de João Dias da Silva, e como se-
melhantes officios se não podem prover sem que 
primeiro aprezente folha Corrida do Juizo da Ouve-
doria, e de Ordinário requeiro a V. S. lhe não man-
de dar juramento sem que aprezentem a dita folha, 
e porque me consta que o Eleito, p. a Procurador 
da Corôa hé o Capp. m mór regente Jozepli de 
Goiz e Morais, requeiro a V. S. de parte do d.° S. r 

lhe não mande paçar provizão por acharce com 
culpas pertencentes e imidiatas a ella, e outro sim 
requeiro a V. S. da p. t e de S. Mag. 6 que por hum 
official de guerra o remeta logo prezo p.a. a forta-
leza de Santos aonde estará com toda a sigurança 
quedare i conta a S. Mag. e D. 8 G. d e a V. S. m. 8 

ann. 8 São Paulo 10 de Mayo de 1726.—S. r G. o r 

Rodrigo Cezar de Menezes.—Fran. c 0 da Cunha Lobo. 
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Heg.o fle liua carta g' se escreveu ao D.r Ant.o Alz' Lanhas Peixoto 
nesta F i l ia real (1) 

S. Mag. e q' D. s g . d e attendendo ao procedim. 1 0 

de V. M. c e as suas letras, e capacidade, foi servido 
ordenar-me, que quando passasse a estas Minas, 
trouxesse a V. M. c e em minha companhia, p. a aju-
dar-me em o q' me fosse necessário, e porq' a ex-
periéncia me tem mostrado o quanto acertado foi 
a elleição do d.° S. r reconhecendo na pessoa de 
V. M. c e todas aquellas circunstancias dignas de ocu-
par os mayores empregos faço a V. M. c e este avi-
zo p. a q' possa exercer a ocupação de superinten-
dente, Ouv. o r g. a l, e Provedor dos defuntos, e au-
zentes, tendo a certeza, que de tudo dará V. M. 
conta como segura o bom conseito q' de V. M. c e 

formo I). s g . d e a V. M. m. s annos. Arrayal do Se-
nhor Bom Jesus do Cuyabá 22 de Novembro de 
172(5.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

(1) Rodrigo (lesar tinha partido de S. Paulo em meado desse 
anno de I 7 á i i , e chegado em Cuyabá a 1 6 de Novembro do mes-
mo anno. (N. da II.) 
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Reg.o de ima Carta d' se escreveu aos off.es da cauiara desta 
Vil la real 

Esta hé a segunda carta, em q' estranho a V. 
M. c e a obrarem o contrario do q' lhes ordenei a res-
peito da contribuição q' intentavão pôr as pessoas 
q' vierem de povoado, pagando bua outava de cada 
barril, e carga de molhado, sabendo muito bem o 
quauto hé prejudicial, pois basta q' paguem 110 re-
g.°, o q' se lhe ha imposto, q' de outra sorte não 
só experimentará esta povo falta de generos, mas 
também a faz." real muita demenuição, pois deixa-
rão de trazer cargas, pella exorbitância q' pagão 
em cujos termos devo advertir a V. M. c e s q' no 
cazo q' esteja arematado, como agora me dizem o 
desfação tirando a tal impostura e sem ella poderão 
arematar como lhe parecer os generos da terra 
com aquelle preço racionavel, q' não sirva de opre-
ção aos moradores, e povo (1). 

Também advirto a V. M. e o q' em p. t e algua se 
costuma levar propinas em arematações q' tas a 
Camara, e 110 cazo q' V. M. c c s as tenhão levado as 
devem restituir porq' não hé rezão q' arestos se-
melhantes se conservem principalm. 4 0 em tempo q' 

(I) Cuyabáíoi elevada a villa a 1°de Janeiro de 1727. E' cu-
rioso que o capitão general queira prohibir a camara de taxar os 
generos entrados ponjue isso prejudicava os direitos reaes. A 
Camara podia passar sem renda, mas os direitos reaes não po-
diam ser tocados. Era assim que o governo portugxiez regia as 
suas co lonias! 

(N. da I!.) 
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eu governo esta Capp." i a em q' dezejo não obrar 
couza algua digna do mais leve reparo, e esta fa-
rão V. M. c c s registar nos livros dessa Camara de q' 
me mandarão V. M. c e s certidão. D. 8 g. e a V. M. c e s 

Villa real do Bom Jesus 18 de Jau.™ de 1727.— 
Rodrigo Cdzar de Menezes. 

Rei .o de baa Carta a' se escreyen ao P r o Y ® da faz.» real sobre 
a aremataçãa dos dizinios 

Não vindo do Reino rezolução, de q' nelle se 
arematarão os dizimos, suspenderá V. M. a arema-
tação delles por pouco tempo, porq' como querendo 
Deos, detremino chegar a São Paulo em Mayo (1), 
antáo se arrematarão, por ser assim conveniente ao 
augm. t 0 da real fazenda, porq' como nestas minas 
ha q . m queira arematar os delias, poderemos cote-
jar com os lanços q' cá derão se excede aos q' dahi 
hão de dar, e avista de hua, e outra couza, elle-
geremos o q' for mais conveuieute ao augm. t 0 da 
real faz. a, e posso segurar a V. M. c e q' no cazo q' 
S. Mag. , l u rezolva q' no Reino se rematem, Tenha 
esta muita demenuição, D. 8 g. d , J a V. M.c o m. s an-

i l ) Não seguiu nesse mez, porém somente no anno seguinte 
de 1728, vindo encontrar o governo occupado por Antonio da 
Silva Caldeira Pimentel . 

(N. da R.) 



— 2 4 6 — 

nos. Villa real do Bom Jesus do Cuyabá 12 de 
Março de 1727. — Rodrigo Cesar de Meneses. — S. r 

Themotio Correa de Goes. 

Rezisto de lina Carta escrita ao Tlienente de M.« de Campo Gen.ai 
deste (roy.or David Marg.s Per.» 

Como na monção de 728, me recolho p. a povoa-
do, por ter concluído, o q' S. Mag'.de q' D. s g. e me 
mandou obrasse nestas minas, e entender acharey 
já sucessor nessa Cidade, suspenderá V. M. c e a mar-
cha p. n este certão, sem embargo de entender a não 
faria pella pouca, ou nenhua vontade q' V. M. c e tem 
de servir com este General, o q' melhor acredita 
tello mandado dizer a alguas pessoas destas minas, 
segurando-lhe que passados dous annos vem a el-
las mas q' hé corn difterente Governador, o q' es-
timarey assim succeda, p. a q' não só tenha fortu-
nas, mas experimente nelle, o que injusta, e ingra-
tam. t e , publica não encontrou em my. G.° D. 8 a V. 
M. ra.s an. s Villa Real do Bom Jezus do Cuyabá 10 
de Março de 1727.—Rodrigo Cesar de Meneses. 
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R c p de duas cartas Q' se escreverão a Sei .® Fez do R e p e Gp.ar 
de Matos, Prov.or, e Ttiezr.g dos g.to* da Cid.c de S, Paulo 

Na tropa q' o anno passado foi destas minas 
p. a povoado de q' hera Cabo o Then. t e Coronel João 
Antunes Maciel se remeterão quatro arobas de ouro, 
e trezentas, e quarenta, e tres outavas, pertensen-
tes aos q. , o s reaes destas minas de q' V. M.°° ha de 
estar entregue, e o Thezr. 0 delles, q' junto a trinta 
e quatro mil, outo centos, e sesenta e duas, e meia 
q' agora leva o P.° Andre dos San. t o s queirós, e em 
sua auzencia o Ajudante M.el Dias fará V. M. reme-
ter tudo com toda a brevidade a Cid.0 do Rio de 
Janeiro, a entregar ao Prov. o r da faz. u real avizan-
dollie do q' lhe remeti, e pediudolhe conhecim.' 0 

em forma do q' receber p. a a todo o tempo constar 
da dita remessa q' ha de ser a custa de V. M.'° 11a 
forma q' comigo ajustou. 

Advertindo á V. M.ces q' fora das quatro aro-
bas e trezentas, e quarenta, e tres outavas q' fo-
rão o anno passado destas minas se havião de en-
tregar a V. M.co as q' foráo cobrando dos roseiros 
q' estão em caminho q' tudo junto se deve reme-
ter—tudo 51,5 8 97 2—como também os q. t o s reaes 
das Minas de Paranampanema q' hão de estar co-
brados, e se hão de remeter com separação dos 
destas minas ficando clareza nos livros da caza dos 
q. t o s de tudo o q' se remete a S. Mag.d e p. a a todo 
o tempo constar, e servir de descarga ao Thezou-
reiro. O ouro se não liade barretear, mas sim liir 
em pó como remeto, e se não abrão os caixões q' 
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a mesma ordem vay p. a o Prov. o r do Rio de Jam\", 
porq' como vão alguas folhetas p. a S. Mag. d e não 
succeda trocaremse por ouro em pó. Também o 
ouro que se acha p. a acompanhar este q' agora vay 
se remeterá em tres caixões q' leve cada hum tres 
borrachas com o mesmo pezo pouco mais, ou me-
nos. 

No cazo q' por algum incidente q' a frota haja 
partido, tornará a vir o ouro p. a essa cidade, donde 
não sahirá sem ordem minha, e fará V. M. todo 
o possivel p. a q' se não dilate o condutor dos q. , o s 

nessa cid. u mais de dous dias p. a poder hir com 
toda a brevidade; lie o q' se me offerece dizer a 
V. M.ce' q' D. 8 g. d 9 m 8 an. 8 V. a Real do Bom Jesus 
do Cuyabá 12 de Março de 1727.—Rodrigo Cezar 
dc Menezes. 

Heg.o dc Ima Carta g 1 se escreyen ao D.»- Ant.o Alz' Lanhas 
Peixoto 

S. r Meu.—Estimo q' V. M.o e se ache com as 
melhoras, q' dis, e tão brevem.' 0 restituindo a sua 
saúde, o q' sempre esperei porq' semelhantes mo-
léstias, em breve tempo se desvanecem, sem em-
bg.° de q' eu o não experimento, assim porq' ha 
cinco mezes as padeço com bastante força, e como 
as naturezas são differentes fazem em liuiis mais 
impressão os calores q' em outros. 
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Quando V. M.co me escreveu pedindo permis-
são p. a não exercitar as ocupações de q' o liavia 
encarregado se colhia da mesma carta q' V. M. c o 

não queria continuar nellas, ou pello m. t 0 trabalho 
q' experimentava ou pello q' ellas valem, mas sim 
por q.m havia feito a dita elleição. Porem como V. 
M. c o dis q' a cauza foi a sua moléstia, e se acha 
delia livre, e quer continuar, pode exercer a de 
Ouvidor g.' 1, e Prov. o r dos defuntos, e auz. t e s , adver-
tindo a V. M.ce q' fará executar o q ? tenlio disposto, 
q' hé não se levar por cada petição mais de meia 
outava, e os q' tiverem faculdade p. a adevogarem, 
a metade do q' atéqui costumavão, levar; e pello 
q' respeita a V. M. aquillo q' entender de sorte q' 
se evitem queixas das p. t e s que repetidas se me tem 
feito, q" eu fique desobrigado de responder porq' o 
consenty. Atendendo ao trabalho de V. M. c o que 
tinha, e poderá ter o servir todas as ocupações, 
fica a de superintendente por hora, em o Capp."1 Gas-
par de Godoy Mor. a (1), a q.m logo encarreguei 
delia, assim pello estar exercitando antes q' che-
gássemos a estas minas como por ter bastantem. t c 

daqui por diante q' fazer, em exames a q' fóra 
deste Arrayal ha de hir assistir pella sua intelli-
gencia. D. s g.° a V. M. m. s an. s V." Real do Bom 
Jesus 16 de Abril de 1727.— Serv. o r de V. M. c e— 
Rodrigo Cesar de Meneses. 
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Reg.o de bna Carta if se escreyen ao Prov.or dos Q.tos reaes destas 
minas Hyacintlio Barboza Lopes 

Por ser conveniente a boa arecadação da real 
fazenda estar com toda a formalidade, como nas 
mais p. t e s , hé percizo q' V. M. c e mande fazer hum 
cofre, capas, e seguro com tres chaves, cujo custo 
sahirá. da mesma faz." real, e também hé necessr. 0 

haver Thezr. 0, nomear pessoa a mais idónea, e se-
gura, q' quanto ao escrivão, quereudo o q' existe 
continuar se não pode achar outro com semelhante 
circunstancias. 

Também me hé percizo lembrar a V. M. c e que 
quando se entrou na cobrança dos reaes q. l o s me 
deu p.'° q' alguas pessoas derão demenuto o nu-
mero dos escravos qne tinhão por dizerem lhe an-
davão fugidos, e como depois q' mandei dependu-
rar a cabeça de hum q' audava no Quilombo (1) 
que se destruihiu, com aquelle exemplo vierão, 
m. t o s buscar a seus Senhores como me consta, e 
assim deve V. M. c o pôr todo o cuidado nessa averi-
guação, p. a que cada hum pague o q' dever p. a q' 
não experimente prejuízo a fazenda real. Também 
me consta q' alguas pessoas ficarão culpadas na de-
vaça q' se tirou por se negarem terem fornos, e 
vendas, e não sei se pagarão o q' se lhe impôs, o 

(1) Parece por esta exppressão tio capitão general que não 
houve processo e que o quilorabola fora summariamente enfor-
cado. Enforcava negros fugidos com o mesmo desembaraço com 
que assasinava os L e m e s ! (N. da H.) 
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q' melhor constará pellos termos, q' hão de estar 
no L.°, e quando pella brevid. 6 com q' se cobrarão 
os reaes q . t o s ouvece algum descuido deve V. M. c o 

pôr todo o cuidado em q' se lancem, p." q' a todo 
o tempo conste, se não haja de prejudicar a faz. a 

real, nem a V. M., nem aos mais officiaes delia, 
e assim de todas as parcellas q' se cobrarão, e co-
brarem depois q' os reaes q. t o s sahirâo, se deve fa-
zer clareza ( e pôr em arecadação e do q' importa-
rem me dará V. M.ce conta. Espero do zello, e acti-
vidade com q' V. M. se emprega no real serv.°, 
obre neste particular o que deve, para dezempenho 
da ocupação, q' exercita; advertindo a V. M. e° q' 
também nestas parcellas ha de entrar a importân-
cia dos q' pagarão condenações, p. a q' de tudo conste 
a todo o tempo. Mandará V. M.ce também tirar com 
toda a clareza a conta do q' tem liido de q. t o s nas 
monções depois q' se cobrão por bateas: lie o q' se 
me offerece dizer a V. M. q' D. a g . d 0 m. s an. s Villa 
Real do Bom Jesus 15 de Abril de .1727.—Rodrigo 
Cesar de Meneses. — Sr. Hyacintho Barboza Lopes (1). 

Reg.o fle Ima Carta d' se escreyen ao D.r Ouv .or g j Ant.o Alz' Lanhas Peixoto Proy .or fios Auz.tes 
Suor meu.—Vejo o q'V. M. c e me dis sobre o lanço 

q' tem des negros e hua negra, pertencentes aos 
(1) Vide annexo I! do vol XIII. (N. da li.) 



defuntos, e auzentes, como também hum citio, e se 
me offérece dizer a V. M. c o q' lhe acho m. t o s obstá-
culos, p." a dita arematação, assim ser mui barata, 
ser fiada, e por tempo dilatado. Isto não tira obrar 
V. M. o q' entender porq' eu em matérias de de-
funtos, e auzentes tenho feito depois q' governo a 
Çapp. n l a hum assento, e estudo, de não procurar 
mais q' a boa arecadação da real fazenda. E na 
cobrança dos q' estão devendo ao cofre, hé q' 
V . M.co deve pôr o mais exacto cuidado. Hé o q' 
se me oftérece dizer a V. M. q' D. 8 g.° m. s an. s 

Villa Real 20 de Abril de 1727.—Rodrigo Cesar 
de Meneses. 

R e p t M a Carta escrita ao D.r Ant.o Alz ! Lanhas Peixoto sobre 
não servir He Ony.or g,i destas minas 

Como nem Deos, nem El Rey, q' D. s g . d e quer 
q' o sirva quem está impossibilitado por falta de 
saúde, como V. M. c 0 me dis, a exprimenta grande 
com perigos de vida, devo admetir a escuza que 
V. M. fas de exercer o lugar em q' o havia posto, 
mas não posso deixar de dizer a V. M. c o, que o 
fogo do fígado q' o molesta não deixa de ser aju-
dado do deinaziado com q' obra, como tenho expe-
rimentado, e ultimam. 1 0 vejo. Dê Deos a V. M. m. t n s 
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melhoras e o g. d 0 Villa Real do Bom Jesus 8 de 
Abril de 1727.—Rodrigo Cezar de Menezes. 

R c p de outra Carta escrita ao Jnis orflin.ro R.O Bicudo P.a 
servir de Onvidor destas minas ( 0 

Pella carta q' hoje mandei registar nos L. o s 

dese Senado constará a V. M. c o se escuza o D. r 

Ant.° Alz.' Lanhas Peixoto de exercer as ocupações 
de q' o havia encarregado, cuja deixação funda na 
falta de saúde, q' experimenta, e como a ordem 
de S. Mag. 0 detremina, q' na falta, ou impedim. 1 0 

de Ouvidor sirva o Juis mais velho, participo a 
V. M. este avizo, p. a q' logo exerça a ocupação de 
Ouvidor, p. a q' as partes não experimentem demo-
ra nos seus recursos, espero da capacidade, pru-
dência, e modo, e das mais circunstancias q' na 
pessoa de V. M. 0 0 reconheço, obre de sorte q' te-
nha q' lhe agradecer, e S. Mag. d e q' D. s g . d 0 p . a re-
munerarlhe pello serv. 0 q' lhe fizer. 

Devo advertir a V. M.ce ponha particular cui-
dado 110 q' levarem os olf.6* q' com V. M. c o servi-
rem, como nos q' advogarem p. a assim se evitarem 

(1) Paulista illuslre, da fidalga familia Çhassim. Serviu a re 
publica com dedicação, principalmente no tempo das invasões 
f rance/as, 1710 a 1711 ; esteve em Cuyabá, voltou muito rico e 
estabeleceu se em Araçariguama, onde falleceu em 1742. 

(N. da li.) 



— 2 5 4 — 

as repetidas queixas q' as p. , c s me tem feito da 
exorbitância q' nelles experimentavão e pello q' 
resp."1 a V. M.CE obrará o mesmo. Também advirto 
a V. M. q' no cazo q' lhe seja necessr. 0 tomar pa-
recer com alguém p. a melhor deferir aos requerim. t o s 

q' se lhe fizerem, e aos mais, poderá elleger a pes-
soa q' entender poderá obrar com aserto, olhando 
só para o serv.° de D. s e de S. Mag. e, sem atender 
as suas conveniências. Recomendo a V. M. c e muito 
ouça as p . t e s com atenção dando-lhe todo o bom 
acolhimento e fazendo-lhe justiça, dando a cada 
hum a q' tiver. D. 8 g . d e a V. M. c e m. s annos. Villa 
Real 9 de Abril de 1727.—Rodrigo Cesar de Menezes. 

Rcg.o flo outra carta escrita ao a.» Ony.or 
Pellas repetidas queixas q' me tem feito a mayor 

p. t e dos moradadores destas minas a respeito da 
exorbitância q' se lhe leva pellos requerimentos, q' 
fazem deixando m. t o s de pôr as suas cauzas em 
JUÍZO , por lhe importarem mais as custas q' as co-
branças porá V. M. c e particular cuidado, e mandará 
q' assim todo aquelle q' tiver licença p. n advogar 
como o q' fizer a petições, não levará mais do q' 
a metade do que atéqui levarão, e lhe porá V. M. u 0 

as penas q' intender, se excederem ao q' se lhes 
ordena, e pello q' respeita a V. Mco no q' lhes hou-
ver de tocar se haverá com aquella moderação, q' 
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fiquem satisfeitas as p. t o s cuja advertencia me pa-
rece escuzado fazella a V. M. c o pellas circunstancias 
q' reconheço na sua pessoa, q' D. s g . d 0 a Vm.™ m. s 

ann. 3 V.a Real 9 de Abril de 1727.—Rodrigo Cesar 
de Meneses.—S.r Rodrigo Bicudo Oliassim. 

Rcg.o de outra carta escrita ao fl.o ouy.or 

No juizo da Ouvidoria g\ a l me consta q' hum 
criado desta caza trazia requerim. 1 0 a resp. 1 0 de lhe 
haver fugido hum homem com dous escravos, e 
como níto sei se nuquelle Juizo se llie findou a 
cauza devo advertir a V. M. c e, q' não o estando, e 
liindo a V. M.L'° se não lembre de q' elle tem o 
tit.° de criado meu, p. a favorécello, e só 110 q' a 
justiça der lugar sem prejuízo de terseiro. A mes-
ma advertencia fis ao D. r Aut.° Alz' Lanhas Pei-
xoto, quando exercia a ocupação de Ouvidor geral 
D. 9 g.° a V. M.ce m. s an." V.a Real 9 de Abril de 1727. 
— R.° Cesar de Meneses. — S. r R.° Bicudo Chassim. 
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R c p ilc liaa Carta escrita ao D.'' Ant.o Alz 5 Lanhas Peixoto sobre 
a cobrança do ti' se deve aos m M 

Por esta Secretiv' mandei fazer a V. M.c o prez. 1 0 

o q. t 0 se fazia percizo cobrar se o q' ao cofre dos 
auzentes se devia, e o mesmo disse a V. M. c e por 
repetidas vezes, vocalm. 1 0 nesta caza, e sem em-
bargo de que tem V. M. c e mais obrigação, p . a se 
não descuidar em tão importante deliigencia, a my 
pella p.'° q' me toca do augm. t 0 da real fazenda o 
faço e repito a V. M.co q' procure logo se façâo as 
ditas cobranças de tudo q. t 0 se lhe estiver devendo, 
e do mais q' pertencer ao d." cofre p. a poder reme-
terse na monção prez.' 0 sem a menor falta. D. s g.° 
a V. M. c o m. s an. s V. a Real 9 de Abril de 1727. 
—Rodrigo Cesar de Meneses. 

R e i » de outra Carta escrita ao D.r Ony.or geral Antonio Alz' Lanhas Peixoto 

S. r meu.—Como tão combatido de moléstias 
pudera .jil não estranhar os seus effeitos, com tudo 
não posso deixar de sentir as q' experimento por 
cauza do q' V. M. c 0 agora me expressa, e posso se-
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gurarlhe, q' a antever estas deabruras, que não 
tem outro nome, seria muy duvidoza a minha via-
gom para este Certão. Hé lastima q' tendo pello 
que toca a todo este povo em tanto sossego, p . a o 
q' tiro ao sono bastantes horas p. a ver como o hey 
de conseguir, sejão as contendas de V. M. c e como 
R.' l u Vig. r o da vara, e as delle com V. M. c o o q' me 
perturbe e me dezasosegue, parecendome q' já te-
rião parado, com as contas q' cada hum deu a quem 
as pode descidir, porem vejo q' se inovão só afim 
de me amofinar, e pello q' me toca farei por dar-
llie a providencia p. a ver se assim me poupa a tanto 
discomodo. 

Em quanto ao manifesto, q' V. M. c e quer man-
dar fazer publico, não tenho q' dizer a q . m professa 
como V. M. c o tantas le t ras ; hé o q' se me offerece 
dizer a V. M. c e q' D. s g . d e m. s an. s Villa Real do 
Bom Jesus 28 de Abril de 1727.—Rodrigo Cesar de 
Meneses. 

Reg.o de ontra Carla escrita ao D.r Onr.or geral Ant.o Alz' 
Lanhas Peixoto 

Se o despacho da petição q' me fizerão os de-
vedores ao cofre dos defuntos, e auz. t e s dependesse 
da minha rezohição, lhe não poria o despacho q' 
V. M. c u viu deixando ao seu arbítrio deferir-lhe, e 
q.'10 p . a isso dependesse de me ouvir lhe dizia se 
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avistasse comigo, p. a dizer-lhe o q' sobre esse par-
ticular se me oíferecesse, q' sempre se havia ile 
emcaminhar o meu voto a mayor segurança da d. a 

fazenda, q' lié o q' me incumbe. Se V. M. acha 
algua rezão no q' as partes requerem, fará o q' 
lhe parecer, porem devo advertir a V. M. c o que no 
cazo que se lhe dê a espera atlié a monção serão 
obrigados a não faltar debaixo das penas, q' lhe 
quizer impor. 

Tam lembrado estou do reparo, q' íis em Ca-
mapoam de V. M. c e vender negros sem fiador, q' 
me não arrependo de o haver feito, e ainda digo 
mais, q' achava ser melhor, ainda q' fosse por me-
nos cincoenta outavas aremataremse a outrem pa-
gando a importancia logo, q' aqui chegacemos a 
estas minas q' assim o havia de fazer o dono da 
roça, q' nelles lançava, por ter o ouro na mão deste 
contratador dos dizimos, do q' largarem-se fiados, 
p . a se experimentar demoras no pagam. 1 0 e como 
no q' respeita a esse juizo só me toca cuidar na 
segurança da fazenda delle, obrará V. M.c0110 mais 
o q' entender. D. s g. e a V. M. c o m. s annos. Villa 
Real do Bom Jesus 29 de Abril de 1727.—Rodrigo 
Cesar de Meneses. 
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Res.° de lina carta porá 5 se nomeou a D,os Leme da Si lva Prov.or 
do reg.o dos negros, e cargas, q' vierem de povoado p.a estas 
minas. 

Como se fas percizo nomear pessoa idónea, 
em q . m concorra préstimo e zello, p. a semelhante 
ocupação, ellejo a V. M.'° p. a Prov. o r da caza do 
Reg.", q' hade estar ou na paragem em q' o anno 
passado assistiu o Capp. m Ant.° Pires de Campos, 
ou mais abaixo aonde a V. M. lhe parecer mais 
conveniente, p." q' se não dezemcaminhem as car-
gas, e escravos q' nesta monção vierem de povoado 
e bastará q' V. M. se ache prompto, por todo o 
mes proximo de Julbo, e mandarey o novo escri-
vão q' com V. M. bá de assistir, de cuja capaci-
dade, e intelligencia se fiar, e elle levará o regi-
mento e o mais por onde se deve reger, e como 
semelhante delligencia hé mui importante ao aug-
mento da real faz. a , e espero q' V. M. c c se haja 
nella de sorte q' tenha q' agradecer-lhe, e por esse 
serviço não deixará V. M c 0 de experimentar da real 
grandeza de S. Mag. d e, aquellas honras, e m. c e s q' 
dispença com os benemeritos. 

Também advirto a V. M. não admetirei escuza 
algua, p. a q' deixe de executar esta ordem, porq' 
os leaes vassalos estão expostos a resignarem a sua 
obediencia aos preseitos do soberano (1). D. s g. , l u a 

(I) Parece que Rodrigo Cesar queria impOr 110 serviço civil o 
regimen mililar, obrigando os cidadãos a deixarem os seus nego-
cios o irem exercer cargos e funcções civis onde o governador 
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V. M. m. s an. Villa Real 25 de Junho de 1727. 
—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Rei .o de Ima carta escrita ao 4.0 D.OS Leme s o t a o mesmo 
particular 

Haverá vinte dias q' desta Secretr." mandei a 
V. M. t e liúa carta, ordenaudo-lhe nella q' em o fim 
deste prezente mez se acliace no Arrayal aonde o 
anno passado assistiu o Capp.m Ant.° Pires de Cam-
pos, ou ellegesse a paragem q' melhor lhe pare-
cesse, p. a q' nella dê a execução o q' lhe encarre-
go, e como acharão a V. M. c e fora lhe não seria 
entregue, e nesta repito o mesmo q' na outra. 

Atendendo as circunstancias q' concorrem na 
pessoa de V. M. c o, e esperar dê inteira satisfação 
do q' tanto importa ao augm. t 0 da real faz.'1 fis 
elleição de V. M. u e p. a Prov. 0 r do reg.° em cuja del-
ligencia se haverá V. M. c e com aquelle cuidado, 
atividade, e zello q' tanto se fas percizo, p. a q' se 
não dezemcaminhê cargas, e escravos, q' nesta 
monção próxima vierem de povoado, e como ellegi 
por escrivão pessoa intelligente, e de muita capa-
cidade poderá V. M. c 0 descansar, e íiar-se delle, c 
p. a se governarem se não afastarão do regimento 

designasse . Não havia peor especie de despotismo. O nomea 
do era irmão dos Lemes. (N. da 11.) 
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q' leva, observando em tudo o q' elle contem, e 
porq' o serviço q' V. M. fizer a S. Mag.° hé de 
muita importancia, não deixará por meio delle de 
ser atendido da grandeza do d." S. r, e eu terey q' 
lhe agradecer advertindo a V. M. c o q' nenhua es-
cuza terá lugar, quando V. M. c e intente dalla, o q' 
não espero, pois como leal vassallo de S. Mag. d e 

deve fazer o mayor apresso de executar tudo quanto 
for deregido ao seu real serviço. D. 8 g. d 0 a V. M. 
Villa Real 12 de Julho de 1727. Esta remeto por 
hum próprio só a entregar a V. M.ce a carta.—Ro-
drigo Cesar de Meneses. 

Rfif.o de outra Carta escrita ao fl.n D.os Leme sobre o mesmo 
registo 

Como suponho a V. M. u a já de marcha, p. n 

exercitar a ocupação de q' está encarregado, toruo 
a lembrar-lbe execute promptam. t e o q' mando no 
regim. 1 0 q' lhe dei, p. a q' não experimente o menor 
descaminho a real fazenda, cuidando muito em q' 
não passe couza algua por alto, e advirto a V. M. 
q' nem amizade, nem recomendação de pessoa 
algua deve ser admetida, p . a deixar de registarse 
o que vier, pois pella devaça q' hei de mandar 
tirar depois se dará a V. M.' c, e ao escrivão em 
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culpa ainda qualquer omissão, q. 1 0 mais consentira. t 0, 
o q' não posso supor do zello cora que V. M. serve 
a S. Mag. d 0, e repito a V. M. c e q' no cazo q' venha 
ainda q' seja p. a o gasto de minha caza a l g u a 
couza seja a primeira q' se registe. V. M. c o se não 
recolherá athe chegar a ultima tropa, o q' pode sa-
ber pellas q' vierem chegando, q. t a s são as q' sahirão 
de povoado. 

Todos os Cabos q' vierem do Certão, e trou-
xerem gentio lhe fará V. M. c o prezente essa ordem, 
p. a q' a executem trazendo tudo a minha prezença 
a esta Villa. D. s g . d e a V. M. c e m. s an. s Villa Real 
10 de Ag." de .1727 .—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Rc£.° de lina carta escrita ao D.'* Ant.o Alz' Lanhas Peixoto 
Ouy.or g . a i destas minas 

Em todo o tempo do raeu governo, fls parti-
cular estudo, e pus todo o cuidado não só em ata-
lhar emsultos, mas em ter toda a Capp. n i a na mayor 
tranquilidade, o q' não deixei de conseguir, não 
sendo piquena fellecid.® em hum Governo princi-
piado a estabelecer. Depois q' cheguei a estas mi-
nas apliquei todos os sentidos emcaminhados ao 
mesmo fim, como a experiencia tem mostrado, e 
sem embargo de q' alguas pessoas com pouco te-
mor de D. s e sem atenção ao serviço de S. Mag. d e 

procurão perturballas com palestras, satiras, e ou-
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tras mais diabruras, todas opostas ao sossego pu-
blico, liey de procurar atalhalas pellos meios q' me 
parecerem mais convenientes, porq' semelhantes 
faiscas augmentão depois hum incêndio q' não hé 
fácil apagarse sem a ultima, e mais riguroza demos-
trarão. Dos cazos q' V. M.™ agora me dá conta 
succedidos deve executar o q' a ley manda, pois 
por nenhum principio se devem desemular. D. s g.° 
a V. M. c o Villa Real 15 de Agosto de 1727.— Ro-
drigo Cesar de Meneses. 

Reg.o de outra carta p.a o fl.o Onv.or g.ai 

Em 15 do mes proximo passado me escreveu 
V. M. c o dandome p.'° q' a sua prezença fora hum 
escravo cbumbado pellas costas de hum tiro q' lhe 
havia dado seu S.1', como de duas mortes feitas a 
liuns bastardos cada bua em differente paragem, e 
q' os cazos herão de devaça, ao que mandei res-
ponder a V. M. c e, q' executasse o q' a ley mandava 
pois por nenhum principio podia haver desimulação. 
Agora me consta q' V. M.u e mandara soltar da Ca-
dea a hum negro q' havia prezo o juiz ordinário 
com os seus olf. e s, pello acharem com liúa faca de 
ponta das prohibidas pella ley, quando devia ser 
logo castigado com as penas q' ella dispença, e não 
sei q' V. M.co tenha poder p. a transgresala, nem p. a 

deixar de darme p.'° de tudo o q' obrar perten-
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sente a ocupação, q' exerce, como o está fazendo. 
Logo o mandará V. M. recolher a cadea donde 
quer q' estiver o d." escravo q' mandou soltar, p . a 

ser castigado como merecer, pois a ley não dis-
pensa, nem ainda com os q' nacerão com as mi-
nhas obrigações, e em semelhantes cazos hé que 
deve haver reparo, p . a se não desimularem e não 
em V. M. c e o fazer de eu querer se sentenceem 
alguas devaças de Réos com culpas graves como 
pretexto de q' em tempo de ferias se não premi-
tem sabendo muito bem, q' quando os cazos são 
sumários se podem dar as ditas sentenças. 

Todas as devaças q' estiverem comcluidas, hé 
percizo venhão a minha prezeuça, para q' com 
adjunto, como a ley manda se sentenceem, e as q' 
estiverem por acabar, porá V. M. c e toda a deligen-
cia em as concluir. D. 3 g. e a V. M.ce m. s an. s V. a 

Real 2 Setr.° de 1727.—Rodrigo Cezar de Menezes. 

R e p t outra Carta escrita ao d.o ony.or 

I)is me V. M. c u q' o Juis ordinário lhe dera p. t 0 

de haver prezo na cadea ao escravo, e como tam-
bém a deu da cauza porq' o prendera, parece to-
cava a V. M. o autualo, p . a q' o processo fosse 
breve, e sumariam.' 0 sentenciado como a ley orde-
na, e não solto dentro no tempo de vinte e quatro 
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horas não ignorando V. M. c e a calidade da sua culpa, 
e se p. a ser absolvido o comoveu a piedade, como 
me disse o Juis, lhe respondera V. M.ce também em 
my a ha, mas só acho pode ter lugar em alguns 
cazos principalmente nos q' não são públicos como 
este foi, pois clamavão os officiaes q' o prenderão, 
protestando não fazer mais delig. n s pois se lhe não 
dava o q' a ley manda. 

Não hé bom modo aquelle de adquerir o ani-
mo, e vontade dos súbditos, p. a poderem estar aptos, 
e fazerem o q' for a bem dos superiores q' pella 
sua llexibilid.0, dependencia, e temor não repugnão 
em obdecer ao q' se lhes manda ainda conhecendo 
se afastão da obrig. a m de catholicos, em dizerem o 
q' não hé; desta casta de dezordens se seguem 
perniciozas consequências, sendo a mais prejudicial 
a perturbação do povo, q' tanto a custa do meu 
comodo e os mais de toda a cappit. a tenho posto 
em hu perpetuo sossego. 

Em o negro se achando outra ves restituído a 
cadea procederá V. M. nas delligencias necessarias 
comforme a direito p. a depois se executar o q' a 
ley manda. 

As devaças em q' a V. M. c e falava, não são 
p. a as ver, mas sim p. a com V. M.c u e o adjunto 
as sentenciar, e em o tendo lhe mandarey partici-
pai-, p.a q' veulião e se sentenceem. D. s g.° a V. M. c o 

m. s an. s Villa Real 2 de Setembro de 1727.—Ro-
drigo Cesar de Meneses. 
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Rei .o ilc outra carta escrita ao d,o Ony.or i M 

Vendo o q' V. M.c o aponta a resp. t 0 do regim. 4 0 dos 
Ouvidores do Rio de Janeiro se me offerece dizer 
lhe estou mui prezente 110 q' por elle se costuma 
observar, e principalm. t e 110 § § (5, 7 e S. As deva-
ças principaes em q" a V. M. falava, e fallo, são 
as dos dous escravos, que por haverem morto cada 
hum, a hum branco, e acharce Ima em termos de 
ser sentenciada, por estar tirada juridicam. t 0 antes 
de eu chegar a esta Villa; Este hé q' digo deve 
ser sentenciado em junta, como os mais delinquen-
tes 110 mesmo crime, sendo escravos e indios, como 
dispõem o mesmo regimento. 

A segunda devaça hé a do homem da folheta, 
q' suposto seja pião, branco, e livre, e o regimento 
mande q' estas possão sentenciar os ouvidores atlié 
5 annos de degredo, também declara que havendo 
pena vil se sentenceem em junta como o d.° S. r 

relata, e porq' o cazo pede a mayor como entendo 
pella calidade do crime, e as mais circunstancias 
q' o fazem aggravante hé esta a q' também deve 
V. M. o e trazer, quando o avizar p. a nella votar, e 
o adjunto, e eu, o q' cada hum entender, por esta 
forma hé que falava a V. M. c e nas devaças, e não 
q' se prenunciem, nem ellas, nem querellas, em rel-
laçâo , e pode V. M. 0 6 ter a certeza, e o mesmo R-
q' eu não vote irado, nem em fazer beneficio me haja 
de mostrar alegre porq' as duas paixões, de liira, e ale-
gria, não só intorpeção ao entendim. 1 0 dos bornes, mas 
facilmente os fazem errar, e aquelle erro ainda q' ao 



paixonado lhe pareça tem muita rezão 110 q' obra, com 
tudo a ira não deixa fazer justiça q' lié couza de 
D. s a q."1 fas aos bornes não só necessios, mas ain-
da loucos, e se seguem ainda muito mayores dam-
nos, como declara a mesma ley, pois entre todos 
os effêitos, e paixões hé o mais perniciozo, tendo 
por companheiros a raiba, a civicia, a crueldade, e 
o furor, em cujos termos não pode a mesma ira 
ter poder, nem mando por ser como o mesmo rayo. 
l). s g. d e a V. M. e 0 m. s an. s Villa Real 3 de Novembro 
de 1727.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

R c p de ontra carta escrita ao d.» Ony.or p i 

As devaças em q' a V. M. c o fallo, são as dos 
dous escravos culpados pellas mortes q' fizerão p. a 

serem sentenciados na forma q' dispõem o regim. t 0 

em junta, e como as taes se aclião concluidas, 
principalm. t e bua juridicam. t e antes de eu chegar a 
estas minas, parece demais a dilação da sent.ç", 
antes se deve julgar por aífectada toda a q' hou-
ver, em cujos termos não são estes os cazos, em q' 
se procede sumariam. 1 0, p . a ser necessário q' o re-
gedor faça junta com seis Dezembargadores p. a se 
saber se está a calidade do cazo bem considerada. 

Na parte em q' rezidimos se não pode prati-
car o mesmo, q' nas em q' há rellação, e assim na 
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falta daquelles nos devemos acomodar, e observar 
o q' dispõem o mesmo regimento. 

Se ao Correg. o r do crime toca como V. M.e o en-
tende ver as devaças nas arcas de malfeitorias, ao 
Reg. o r incumbe mandalas vir, e já disse a V. M. c o q' 
nos estamos em bum Certão tão remoto, e se fas 
percizo, em cazos graves, e de consequências tão 
perniciozas, não se esperar pella detreminação de 
recurso tão retardado p. a se executarem as senten-
ças no delinquentes de semelhantes crimes, porq' a 
mesma dilação capacitará a os R. R. a q' não po-
dem ser punidos, e animará aocs mal intencionados 
a cometerem crimes atrozes, e p. a exemplo se fas 
percizo fazerse na mesma p.'° em q' se comete o 
delito, q' haja a demostração, q' de outra sorte se 
deficultará conseguir o fim a q' passei a estas mi-
nas, e em criação delias se fas necessr. a a disci-
plina, moderada com tudo em certos cazos, mas não 
nos q' prezentem.' 0 tratamos, pois hé conveniente 
haver castigo exemplar, p. a exemplo, e terror dos 
malfeitores. 

A outra devaça em q' a V. M. c e fallo, hé a do 
homem da folheta pois não hé p. a my de menos 
consoquencia o seu crime pellas muitas circunstan-
cias q' involve, e se a V. M. c e se lhe offerece al-
gum obstacolo deve dizello votando o q' entender, 
quando for ocazião, q' assim o farei sentindo não 
ter na terra com q . m me possa aconselhar, mas, 
faltei com a minha consciência, com os olhos em 
I). s, e procurarey ver se lembra algua couza do q' 
estudey na Und. e (1). 

(1) Esta palavra em breve talvez se relira a Universidade de 
Coimbra, a IInica que lia em Portugal. [N. da />'.) 
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Em quanto a dizer V. M. c e se deve fazer esta 

delligencia passadas as ferias ; creio dis a ordena-
ção as formais palavras — e não haverão lugar as 
ditas ferias, onde o acusado hé prezo, porem se o 
feito posto q' seja crime, for civelm.te intentado deman-
dando o A. algua couza q' lhe foçe roubada, ou furtada 
ou lhe foçe feito algum damno, ou offença, porq' rece-
bese perda em sua f a z s e o R. não foi prezo serão 
outrogadas ferias ao A. se as pedir e não as pedindo 
proceder se lia no feito sem embargo delias ». 

Não posso estranhar q' quem fes a petição se 
incline a piedade do A. como V. M. c e dis, q' elle 
mostra, porem creio, o insista nella a mayor p. t 0 

deste povo, e se ha algúas pessoas q' serão poucas, 
q' senão comovão do pobre A., nada tem de ca-
tholicos e se não livrão de cair em mermurações 
bastantem. t 0 inmundas e se o q' o letrado articula 
não só a bem a V. M. c e e hé contra direito, não 
devia aprovar a sua capacid. 0, quando o mandey 
ouvir. D. 8 g . d e a V. M. c o m. s an. 8 Villa Real 4 de Se-
tembro de 1727.—Rodrigo Cesar de Menezes. 

Reg.o de M a carta escrita ao Prov.or do reg.o D.os Leme da 
Si lva 

Dispeço a toda a deligencia este proprio só a 
dizer a V. M. e o ponha todo o cuidado de noute, e 
de dia nessa passagem, p. a se prenderem sete, ou 



outo escravos, e hum branco, q' nesta hora me dão 
conta se embarcarão rodando rio abaixo, ou com 
sentido de passarem a povoado, ou de fazerem al-
gum insulto as tropas q' vem e como esta deli-
gencia hé de tanta importancia a faço a V. M. c e muy 
recomendada. 

Consta-me q' hum sogeito da obrigação de mi-
nha caza por nome André da Costa Faria, me tras 
hum prego de S. Mag. ( l e, e as mais cartas, e su-
posto não espero couza algua, com tudo como vem 
de minha caza poderá trazer algua emcomendinha 
de matalotagem p. a a minha volta p. a povoado, V. M. o e 

lhe verá tudo, e registará ainda q' seja bua cesta 
de biscouto, e como já dei a V. M.CE esta mesma 
ordem, espero a execute inviolaverm. t e, como tam-
bém ainda se elle trouxer seu algua couza. D. s g. ( l u 

a V. M."e m. s an. s Villa Real 7 de Setr. 0 de 1727. 
—Rodritjo Cesar de Meneses. 

Rcg.o de M a Carta e s c r i t a ao D.r Onv.or g e r a l Ant .o Alz ' 
Lanlias Peixoto 

Mandará V. M. c e tirar a conta do q' se deve 
aos auzentes com toda a clareza, e individuação, 
assim das pessoas, q' devião antes de eu chegar 
a estas minas, como depois q' entrey nellas até o 
prezente, declarando se cada pessoa pello seu nome 
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como também a q. t i a do q' cada bua dever, e feita 
ella ma remeterá V. M. c e D. s g. e a V. M. c u m. s annos 
Villa Real 9 de Setr. 0 de 1727.—Rodrigo Cesar de 
Meneses. 

Reg.o i c outra carta escrita ao Ony.or g.ai 

Vi o extrato, q' mandei a V. M.ce me remetesse 
dos inventários pertensentes ao juizo dos defuntos, 
e auz. t e s com a clareza das pessoas q' a elle são 
devedoras, e a não ser inteligente o escrivão, viria 
tudo peor arimado, e se me remeteria com mais 
vagar, pella confuzão em q' as contas se acliavão, 
em as quaes devia V. M. e e pôr todo o cuidado, e 
não esperar p. i l a ultima hora p.11 depois servir de 
pretexto a falta de tempo. 

Digno de reparo, e justíssimo são alguas cou-
zas q' vejo neste distrato, a primeira hé de V. M.co 

asseitar trespaso de créditos de pessoas quazi fali-
das, quando por nenhu principio o devia consentir, 
senão depois de contender com o principal devedor, 
e 'no cazo q' a fazenda q' tivesse não chegasse p. n 

cobrir a q. t i ! l q ? ao juizo devesse, antão se devia 
pegar no mais q' ao d.° devedor tocasse; e o q' 
V. M. c e tem obrado hé dilatar as execuções, por 
cauza de semelhantes trapassos; em outras vejo 
liar V. M. alguas pessoas, pouco, ou nada abona-



das, principalm.' - 0 Jozeph Pinto de Siq. r a mais de 
duas mil e seis centas outavas, quando hera publico 
o pouco q' tinha e o muito q' devia, e na minha 
prezença o corroborou o Capp. m mor Fernando Dias 
Falcão, advertindo ao Coronel Thomé Fer . a visse 
tinha a sua divida arriscada de tres negros q' lhe 
havia vendido, de cuja advertencia rezultou tirar-
llios do seu poder, porem como V. M. c e lhe fiou terá 
a certeza da cobrança. 

As cartas q' a V. M. c e mando escrever por esta 
Secretr." do oíf.° devem ter reposta prompta, e não 
passarem-se outo dias sem se me dar nenlnia, po-
dendo tella de q' se mandava fazer o q' eu orde-
nava e seus inventários estivesem promptos, nem 
V. M. o e encorreria em semelhante descuido, e far-se-
hiáo as couzas sem serem imperfeitas pella brevi-
dade do tempo. D. 8 g . d e V. M. c u m. s an. s Villa Real 
16 de Setr." de 1727.—Rodrigo Casar de Meneses. 

Reg.O ae outra carta escrita ao it.n OUY.OP p i 

Hontem 16 do corrente ordenei a V. M. c e man-
dasse prender a Ant.° Barrozo por jogar com a ca-
vilação de receber o q' ganhar e não pagar o q' 
perder, não fazendo menos gravante a sua culpa a 
jogar créditos de p. t c s sendo procurador delias, e 
porq' me não consta q' ainda esteja prezo me dirá 



V. M. c o a rezão porq' não mandou dar a execução 
a minha ordem. D. s g . d u a V. M.c o m. 8 au. s Villa 
Real 17 de Setr. 0 de 1727.—Rodrigo Cesar de Me-
neses. 

S e p e s s e a reposta mandun o O Onv.or g.ai 
E x . m 0 S. r—Muito meu S. r —Em esta q' recebo 

me dis V. Ex. a q' onte 16 do corrente me orde-
nava mandasse prender Ant.° Barrozo por jogar com 
cavilação de receber o q' ganhasse e de não pagar 
o q' perdesse, e não fazia menos aggravante a sua 
culpa, jogar créditos de p. t e s sendo procurador del-
ias, e manda désse a rezão q' tenho p. a o não ter 
prezo já . 

Falando com a reverencia, e submissão q' se 
deve a grandeza da pessoa de V. Ex. a me hé for-
çozo dizer, por desculpa q' as lêys de El-Rey nosso 
S. r impedem aos Ministros prender alguém sem cul-
pa formada em autos, e sem prova de Testemu-
nhas, e desp. 0 de prenunciação, e isto hé não só a 
ordenação q' assim o dispõem, detremina, e manda, 
mas trivial dos D. I)., nem vi, nem ouvi dizer haja 
algum em contrario. 

E na reformação da justiça § 14, se dá poder 
a certos, e detriminados Ministros p. a prenderem re-
querendo-lhe a p. t 0 nos delitos q' provados meressem 
pena de morte, e se dentro de outo dias não tiver 
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a, d." culpa formada, ainda q' se lhe forme depois 
sempre ha de ser solto, o q' seguem todos os D. D. 
q' eu vi, e neste cazo recomendão se não prenda 
de outra sorte, porq' o prezo fica infamado, e da 
Cadea a prizão rezulta damno 11a honra, na saúde, 
e nos bens, e se esta prizão hé de justiça, e por 
justiça me parece deuo em consciência seguir as 
leys, por não caliir na obrigação de restituir. 

Se V. Ex. a o m. d a prender, p . a correção, e cas-
tigo leve a seu arbítrio, o pode m. d a r fazer p. a q' seja 
prezo do governo, e militar. 

Eu, meu S. r, não mandei prender a P.° de Oli-
vr. a por jogar, porq' antão havia de ter mandado 
prender a 111.105 nesta Villa, p. a q' fosse a justiça 
igual ; mandeio a Cadeia, porq' mandando, q' com 
pena de prizão entregasse os créditos q' tinha em 
juizo ao escrivão, e q' este os autuasse, p. a dali se 
darem a q . m pertensessem por sentença ; respondeu 
antes queria hir p. a a cadea, q' entregar os crédi-
tos, q' confessou ter ganhado, e recebido, e p. a q' 
isto seja somente verdade consta de acção do par-
tacolo, q' elle mesmo assinou, em os entregando hé 
sem duvida solto, porq' obdece, e do juizo os tira-
rá elle se lhe pertenserem, ou as p. t e s e os S. r o s a 
quem tocarem : pareceu-me q' no referido procedi 
bem ou ao menos com reta intenção ; fico em tudo 
p. a obedecer a V. Ex. a D. s g. d 0 a pessoa de V. Ex. a 

de caza Setr. 0 17 de 1727.—Humilde Criado de V. 
Ex. a O Ouv. 0 5 Ant.° Alz Lanhas Peixoto.— Tirada da 
própria carta do Ouvidor g."1 



Reg.o da carta d 1 se escreyen ao d.o ony.or em repja da carta 
d' assima fica registada 

O cazo porq' mandava- prender a Ant.° Bar-
rozo não hera crime porq' merecesse pena de morte, 
mas sim eivei, e nestes termos não vem bem 
adquado o § 14 na reformação da justiça como 
V. M. c o aponta, sim deve V. M. c o seguir as leys, e 
dar a todos observancia, e nehua manda q' os Mi-
nistros sejão procuradores de partes, o q' totalm. t o 

hé prohibido pellas ditas leys, regim. t o s e ordens, 
de q' rezulta grande prejuízo a administração da 
justiça e ultimam. , e por lium Decreto q' S. Mag. í e 

mandou baixar aos Tribunaes porq' prohibe, e 
V. M. c 0 o foi do d.° Antonio Barrozo não o devendo 
uzar. Também V. M. c e devia reparar, q' dejiois de 
estar a cauza aííecta a my, não podia puxada a sy. 
Neste est." do Brazil, criou S. Mag.® q' D. s g . d e Gov.-1', 
Locos Tenentes seus, supperiores a todas as mais 
justiças, e Capp. 0 3 Geil. 0 3 priin. 0 3 na milícia, a quem 
deu poder p. a bem reger, e governar os seus vas-
salos, e quando o Príncipe comete o Governo ao 
seu Loco Thenente hé visto cometerlhe o conhecim. 1 0 

de todos os cazos, q' 110 d.° Gov.° entre os povos 
se moverem, q' hé o em q' conssiste a execução 
do Governo pois quando esta se comete de algua 
couza hé com a dita clauzula do conhecim. 1 0 na 
forma da ordenação L.° 3." tt.° 70. §. 3.° Pode o 
Príncipe na forma da ordenação L. 3.° tt. 0 5.° § pe-
núltimo avocar assim qualquer feito, e logo q' toma 
conhecimento delle e lhe hé affecto fica suspensa 
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a jurisdição do Ministro, q' delle conhecia, q' de 
outra sorte seria negar-lhe o real poder, e tirar o 
recurso dc q' ninguém pode ser privado, quando se 
recorre ao Príncipe como supperior e isto q' se 
pratica com o soberano se deve praticar com o seu 
Loco Tenente, pois de outra sorte será privar as 
p . , e s de recurso em parte aonde não ha outro, nem 
meios dos povos se desaggravarem por outros. 

Isto califlca a mesma ord. do L.° 3.° tt.° 73. q' 
detremina q' em q. t 0 a appellação hé pendente não 
se pode inovar couza algua pello juis de quem foi 
appellado do juis inferior se appella p. a o superior, 
e logo q' se appella, fica a jurisdição do inferior 
suspença, e esta alfecta ao supperior, e se isto se 
pratica de buas justiças p. a as outras com mayor 
rezão deve ter pratica na supperioridade do hum Loco 
Tenente do Príncipe, a quem todas as justiças são 
inferiores, e assim não obrou V. M. o q' devia em 
fazer o contr. 0 (1). 

Quando V. M. c 0 tiver particular do serviço de 
S. Mag.1'0 pode vir a minha prezença, porq' não 
está tão distante nem tem falta de saúde, e por 
este meio me poupar a my, e a sy do trabalho da 
escrita, pois não hé tão piqueno o q' tenho no pezo 
deste Governo. D. s g. e a Vm. c o m. s au. s Villa Peai 
18 de Setr.° de 1727.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

(1) Por esta llieoria não havia independencia alguma no po 
der judiciário ; porque esto poder estava subordinado ao poder 
real, devia lambem ser subordinado a todos os delegados do rei • 

(i\\ da li.) 



Reg.o de outra Carta escrita ao d,o Onv.or geral Antonio Alz' Lanhas 
Peixoto 

Hé percizo saber q' ouro lia pertensente as des-
pezas da justiça, p. a se poder aplicar ao q' for 
necessário, tocante a alguas obras, que necessitão 
fazerem-se, e assim mandará V. M.c'° a clareza do 
q' ha p. a se acudir ao q' for percizo. Deos g.° a 
V. M.°® m. s annos. V.a Real 5 de Outr. 0 de 17'27.—Ro-
drigo Cesar de Meneses. 

R e p de lina carta escrita a Ciiristoyam Cor.» Lei tã i p.a servir 
dc Prov.or dos definitos c a o z > s 

Havendo encarregado ao D. r Ant.° Alz' Lanhas 
Peixoto, Ouv. n r da Comarca de Pernagoa desta 
Capp a ocupação de Prov. o r da fazenda dos de-
funtos e auzontes destas minas, assim q' a ellas 
cheguei fés dezistencia delia, e da de Ouvidor por 
carta q' escreveu a esta Secretr. a , depois de haver 
exercido as d . a s ocupações mais de des mezes, e 
por se fazer percizo prover logo sem demora algua, 
a de Prov. 0 1 ' da faz. a dos defuntos, e auz. t e s , não só 
p. a se haverem de tomar contas ao Thez. r 0 passado 
João Miz'. de Almeida, mas ao Autuai Manoel de 
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Macedo, como p. a pôr em boa arrecadação o ouro, 
e faz. a q' pertencer aquelle juizo, e cobrarse o q' 
se llie estiver devendo e por em termos correntes 
os inventários, e dividas q' me consta se aciiâo 
com bast.° confuzâo, atendendo ao zello, atividade, 
experiencia, fidelidade, e as mais circunstancias q' 
concorrem na pessoa de V. M. c o cujas segurão o 
util e bom serviço q' fará a S. Mag. e na d. a ocu-
pação, o nomeio p. a q' a exerça principiando logo 
a fazello, por ser toda a demora prejudicial, e emq. t 0 

lhe não mando passar provizão, por esta carta po-
derá V. M. principiar, a fazer as delligencias q' 
áquelle juizo pertenserem por ser assim conveniente 
ao real serviço. Bem tenho conhecido não hé pi-
queno o sacrifício q' V. M. fas em exercitar a d.11 

ocupação, assim por cauza das suas moléstias, como 
pellas mais rezões q' me são patentes, porem os 
vasalos de S. Mag.e, q' como V. M. são tão leaez 
p. a acreditarem a sua fedellidade até sacrifícão a 
mesma vida. 

Eu não deixarei de aliviar a V. M.c u em sendo 
tempo nem faltarei em concorrer, com tudo q.'° pu-
der p.B q' pello serviço, q' espero agora faça a 
S. Mag. d 0 se adiantem as suas pertensões, e seja 
da real grandeza do d.° S. r atendido. D. s g. e a V. M. 
m. s an. s V.B Real 20 de Outr.° de 1727.—Rodrigo 
Cesar de Menezes. 
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R e p de lina carta do D.r Ant.o AIz' Lanhas Peixoto, em Q' 
dezistia dos empregas Q' servia nestas 

E x . m 0 S. r—Muito meu S. r—servi nestes luga-
res atkegora por hum avizo de V. Ex. a em q' me 
declarava a, ordem q' tinha de S. Mag.1'0 p . a me tra-
zer a estas Minas, e porq' implica com a minha 
consciência continuar o serviço nelles peço a V. 
Ex. a me faça m. e e de aseitar-me a dezistencia, q' 
nesta delles faço, e sirva-se V. Ex. a por me fazer 
m. c o darme m. t a s ocaziões do seu serviço. G.° D. s a 
V. Ex. a Villa Real e de Outubro 11 de 1727. —O 
mais humilde criado de V. Ex. a Antonio Ais' La-
nhas Peixoto. 

Ref .o da Carta if se escreyen ao d.o Ant.o aiz' Lanhas Peixoto 
em reposta da carta sobredita 

Pella carta q' V. M. c e me escreve hoje onze do 
corrente vejo se exime de continuar nas ocupações 
de q' o havia encarregado, com o pretexto de q' 
implicava com a sua consciência o d.° exercício, e 
se me offerece dizer a V. M.u e q' se esta dezisten-
cia q' agora fás fosse muito mais antecipada me-
nos gravada se acharia a sua consciência pellas re-



zoes, q' não ignora, suposto q' a sua contumacia 
as tem desprezado, não só com prejuízo tanto seu, 
e de terseiro passando a mais fazendo openião por 
sim em todo o sentido, sem reparar nas pernicio-
zas consoquencias, q' athéqui se tem seguido. 

Asseito a dezistencia q' V. M. c e fas não só 
por discargo da sua consciência, q' suposto foi tar-
de o escruplo ainda chega a tempo mas por alguas 
circunstancias mais que V. M. c e agora me ouvirá. 

Eu me acho munido de ordens regias, p . a es-
tabelecer estas minas na forma q' me parecer con-
veniente ao real serviso, e o q' mais me ocorrer 
de sorte, q' me dão expressa jurisdição, e poder 
p. a o uzo das leys municipaes de q' me constitue 
legislador, isto hé o conveniente ao serviço, e no 
mais q' me occorrer hé a interpetração a mente 
do Príncipe q' l i e . . .(1). . .p . n o mesmo convenien-
te a que aspira El Rey meu S. r e eu devo aten-
der. 

Em criação de Minas não hé conveniente en-
trarem nellas justiças, e só haver por hora as q' 
forem das fações dos mesmos moradores com no-
mes de superintendentes com provizões minhas, e se 
El-Rey meu S. r não atendera a isto mesmo, e fosse 
servido q' nellas entrassem por agora Ouvidores o 
mandaria declarar nas reaes ordens, q' foi servido 
mandarme nas quaes consta, q' sendo nomeado 
pello dito S. r p. a acompanharme em prim.™ lugar o 

(I) Aqui lia uma palavra i l legivel , que a má redacção do 
todo não permitte interpretar, 

(A". da II, 
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I)ez. o r Rafael Pires Pardinho atendendo as suas le-
tras, e larga experiencia desta Cappitania por ter 
servido nella quatro annos, só lhe mandou declarar 
q' me acompanhasse a estas minas, p. a me ajudar 
ao estabelecimento delias, e ouvillo nas juntas q' 
fizece, isto se entende como meu Acessor, e recor-
rendo aquelle Ministro a S. Mag.1'0 pedindo-lhe se 
servisse mandar declarar-lhe se havia de ter algum 
emprego, ou se venceria ordenado se lhe não de-
feriu, de q' se colhe, q' só queria o d.° S. r me 
acompanhasse p. a o Ministério assima apontado, sen-
do a real vont. 0 de S. Mag.1'0 q' o ponto principal 
por hora hera q' levantasse V. a, e estabelecesse es-
tas minas dando a entender q' 110 principio se fazia 
mais percizo q' a justiça q' se fizesse fosse suave, 
e pello tempo adiante os mesmos mor. e s enfastiados 
de a experimentarem favoravel, recorrerião ao so-
berano pedindo-lhe Ministros, q' os esfolasem : Bom 
exemplo ha nas sagradas letras quando os Israelitas 
pedirão a Deos q' lhe desse Reys, e não obstante 
os grandes prejuizos q' lhes prepôs, assim os qui-
zerão, cujo exemplo se viu praticado nas Minas ge-
raes nas q. e s entrando o Gen. a l Artur de Sáa, e Me-
nezes no anno de 1667, não entrou justiça ou Mi-
nistros delia senão daly a 16 annos e 110 de 1711 
a requerim. 1 0 dos mesmos povos emganados por 
falta de experiencia, e noticias, pois cada Ministro 
se assentava tirava daquellas minas bua grande 
soma de dinheiro, e do q' mal adequerião, e con-
sentião adquerisse, cada beleguim sabia delias rico 
por cauza dos roubos, emganos, e falças fés q' pas-
savão consertandosse com os criminozos, e deve-
dores q' levavão prezos e aos das Cadeas dando-
lhes escapulias a cada paço, e só semelhantes o1f.es 



— 2 8 2 — 

tornavão a ser adrnetidos por serem versados nas 
mecanicas, e excluídos os q' bem procedião, não sen-
do aquelle procedim. 1 0 em todos os Min.0 3 porq' en-
tre m. t o s mãos também consta liouve alguns bons. 
Não hé conveniente, q' estas minas sendo hua crian-
ça tão tenra se lhe principiem a dar sangrias tão 
diífuzas, deixe se lhe tomar corpo q' a proporção 
das forças criarão mais sangue, e então se fará a 
sangria perciza porq' se acha o corpo mais adusto, 
e a robustes o anima a fazer bua travesura a qual 
senão pode recear da innocencia. Outro exemplo 
em Dom Fernando Miz' Mascarenhas, q' Governou 
o Rio de Janr. 0 (1), e passando aquellas Minas quis 
levar em sua comp. a ao Dez. o r Ant.° Luiz Peleja, e 
lhe não quizerão dar entrada, ou render obediên-
cia por cauza de hum mal intencionado, q' espa-
lhou uma vós, de q' vinha Gov. o r com aquelle mi-
nistro p. a executar de pé a pé, aos devedores, por 
cuja vexação me tem feito reprezentações a q' 
devo atender por evitar a destruição dos habitan-
tes, importando mais o q' se leva de custas q' as 
mesmas dividas, pois muitos deixão de pôr as acções 
por temerem as ditas custas, o q' insinuei a V. M.CE 

p. a q' se houvesse, e os oíf. e s com moderação, pois 
de serem executados os devedores com rigor re-
zultarião perniciozas consoquencias sendo a mais 
esencial dezampararem os homés estas minas sendo 
tão necessr. 0 8 nellas. 

No tempo do Gov. o r D. Alvaro da Sil-

(1) Governador do Rio de Janeiro de 17nii a 1709. 
(N. da RJ 
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vr. a (1) q' Governou o Rio de Janeiro subiu as Minas 
g. e s o D. r Jozeph Vas Pinto levando ordens regiaes p. a 

compor os regim. t o s das justiças, com o dos mini'.0 8, 
com nome de superintendente, e como tal conhece-
ce de alguas cauzas ainda q' poucas, pois todas as 
listas remetem a compozições; isto lié o q' se fas 
percizo em principio de Minas p. a o seu milhor es-
tabelecimento. D. s g.° a V. M. c o Villa Real 11 de 
Outr. 0 de 1727 .—E. n Cesar de Meneses. 

Reg.o de iina Carta a' se escreyen a Diogo de Lara e Moraes, 
Jnis mais vcllio da Vil la real do CnyaM servindo de On-
yidor das ditas minas. 

Encarregando ao D. r Antonio Alz' Lanhas Pei-
xoto Ouvidor g. a l da Com. c a de Pernagoâ q' me 
acompanhou por ordem de S. Mag.6 q' D. s g. d u a 
estas minas do emprego de Ouvidor geral delias, 

• por entender ser assim conveniente ao real serviço, 
p. a criar esta Villa, decidir em junta alguas depen-
dencias, e ocorrer a outras circunstancias do bem 
comum, q' pedião prompto remedio, e execução, e 
fazendo o d.° Ministro deixação voluntaria, o su-

f i ) Antecessor de Fernando Martins de Mascarenhas ; gover-
nou de 1702 a 170;>. (N. da I!.) 
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bestituliio o Mestre de Campo Antão Leme da Sil-
va (1) juis ordinário mais velho por bem da orde-
nação como se o d.° lugar fosse criado por S. Mag." 
e pella nova elleição de Juizes continuou V. M.CE em 
servillo como mais Velho por ainda existir a mes-
ma nececidade, e porq' esta tem seçado assim por 
se ter ocorrido a todo o refíérido como porq' se-
guindo as ordens de S. Mag. d e 11a monção próxima 
me retiro destas minas, e não há rezão p. a q' o 
d.° lugar se deixe conservado. Logo q' V. M. c e re-
ceber esta deporá a jurisdição de Ouv. o r g1. q' hei 
por extinta emq. t 0 S. Mag. d e não mandar o contra-
rio, e exercitará a de juiz ordinário q' lhe compe-
te com seu companheiro 11a forma da ley e por 
estas minas forão criadas com hum superintendente 
cujo cartorio passou a Ouvidoria com o mesmo es-
crivão, e p . a o juizo ordinário creiei som. t o hum 
Tabalião do judicial, q' hera o q' então se fazia 
percizo, por a mayor p. t 0 dos pleitos penderem an-
tes o Ouvidor o q' agora poderá cauzar algua con-
fuzão, e prejuízo as p. , e s e se fazer também impos-
sível q- hum só Tabalião possa dar expedição a 
tudo; por evitar o q' pode cauzar embaraço e pre-
juízo me rezolvo a criar outro Tabalião por ser 
percizo, e emq. t 0 com elfeito não prover pessoa 
capaz servirá como tal o escrivão q' foi da d." Ou-
vidoria, destribuindose daqui em diante á ambos 
igualmente as cauzas conservando-se na do mesmo 
escrivão q' servia o cartorio da Ouvidoria, e as 

(1) Era um paulista distincto, lillio de Ylíi e irmão mais 
moço dos dois desgraçados Lemes, cuja historia foi contada no 
vol. XII. 

(Ar. da II.) 



— 2 S Ô — 

cauzas q" estão principiadas 110 dito juizo da Ouvi-
doria, se devem findar no juizo ordinário por evi-
tar o prejuízo, q' se segue as partes, advertindo 
q' V. M.ce, e seu companheiro senão intrometerão a 
conhecer de mais do q' cabe 11a alçada de juizes 
ordinários de q' faço a V. M.ce este avizo q' par-
ticipará a seu companheiro p." q' assim o tenha 
entendido. 

Como o zello, exação e limpeza de mãos com 
q' Vm. c e se mostrou no emprego de Ouvidor são 
elíeitos de hum bom, e leal Vassallo de S. Mag. d 0, 
lhe louvo, e agradeço tão honrado procedimento, 
q' porei na real prezença do d.° S. r p.* q' se digne 
atender aos requerim. t o s q' V. M.co lhe fizer. I). s g.' l e 

a V. M. c e m. s annos. Villa Real do Bom Jesus do 
Cuyabá 4 de Abril de 1728.—Rodrigo Cesar de Me-
neses. 

R c p de M a Carla Q1 se escreveu a Ant.o Alz' Lanhas Peixoto 
Ouv.or £ . a l da Comarca de P e r n a p a 

For todo o mes de Mayo proximo liey de sa-
hir destas minas seguindo Viagem para povoado, 
por haver concluido, o a q' S. Mag. d 0 q' D. s g . d u me 
mandou passar a ellas, e p . a q' V. M.u0 siga a mes-
ma lhe participo este avizo. Deos g.° a V. M . c Villa 



Real do Bom Jesus do Cuyabá 15 de Abril de 1728. 
—Rodrigo Cesar de Meneses. 

R e p da Carta u' mandou o Ony.or Ant.o Alz' Lanhas Peixoto em 
reposta da carta assirna 

E x . m 0 S. 1—Muito meu S. r—Recebo o avizo de 
V. Ex. a emq. t 0 me partecipa, q' por todo o mes de 
Mayo ha de sahir destas minas por ter concluído, 
o a q' foi mandado a ellas por S. Mag'.0 q' D. 8 

g. d e e me fas o d.° avizo para q' siga eu a mesma 
viagem. 

Não tenho duvida, nem a posso pôr, quando 
S. Mag. 0 me m.d l 1 em obedecer, e assim estou prom-
pto a seguir a viagem de V. Ex . a digo a seguir a 
jornada de V. Ex. a , como hé conveniente ao real 
serviço; em cuja satisfação devo cuidar com todo 
zello. G.° D. s a pessoa de V. Ex. a V. a Real, e Abril 
15 de 1728.—Humilde Cr. de V. Ex. a Antonio Ais 
Lanhas Peixoto. 
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R e g . o da segunda carta 5' se escreyen ao d.o Ony.or Antonio Alz' 
Lanhas Peixoto 

Na ordem porq' S. Mag'.0 q' D. 5 g. d o foi servido 
mandar-me a estas minas me ordenou trouxesse a 
V. M. c c em minha companhia na falta do Dez. o r 

Rafael Pires Pardinho, na falta deste o trouxe a 
V. M.co em comprim. 1 0 da d. a ordem, e como a de-
ligencia a q' vim está finda, e sigo Viagem a deve 
V. M.co também seguir, e acompanhar me, p. a satis-
fazer como deve as reaes ordens (1). Deos g.° a 
V. M. c o Villa Real do Bom Jesus do Cuyabá 15 de 
Abril de 1728 .—Rodrigo Cezar de Menezes. 

Reg.o de M a carta d' escreyen Ant.o Alz' Lanlias Pe ixoto , em 
reposta da carta assima 

E x . m 0 S. r Muito meu S. r —Segunda ves me 
escreve V. Ex.", e nesta me dis q' S. Mag. 0 q' D. s 

(1) Era escusado esta segunda carta do governador desde 
que o ouvidor não se recusava a voltar com elle, mas el le 
gostava de provocar os magistrados e fazer alardo do seu poder; 
dahi a correspondência inútil que se segue. 

( V . da li,) 
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g.° na ordem em q' o mandava passar a estas minas 
lhe ordenara me trouxesse em sua companhia, na 
falta do D. r Raphael Pires Pardinho, e q' em vir-
tude delia me trouxera, e (pie por estar finda a 
delligencia a q' veio, segue viagem, q' também 
devo seguir; pois vim acompanhalo p. a satisfazer as 
reaes ordens como devo. 

Já escrevi a V. E x . a estava prompto, e de-
treminado a seguir a sua viagem: e bem sei ( o q' 
sempre fis) que devo observar decretos, leys, e 
ordens do d.° S . r , e não transgredilas obrando o 
contr . 0 , porq' como a Soberano devo, e devem 
todos os seus vassalos sem exepçáo obedecelo. 
G.° Deos a v . E x . a Villa Real, e Abril 15 de 1728. 
—Humilde C r . 0 de V. E x . a Ant.° Ah' Lanhas Pei-
xoto . 

Reg.o de lina carta d' se escreven ao Prov.or i a s f a z . a s dos de-
funtos, e a n z > s Chrlstovam Correa Leitão 

Ao zello, actividade, e boa inteligência de V. 
M. c o deve a fazenda dos defuntos, e auz. t e s tão boa 
arecadação achando-se o seu produto recolhido no 
cofre, como V. M. c e me aviza de 15:812 72 8. a s e 
(w reis o q' não seria fácil conseguirse faltando 
aquellas circunstancias, pois são as mais percizas 
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p. a semelhante emprego, em cujo se tem V. M. c o 

havido de sorte, q' não so tês a d.11 cobrança, mas 
com o seu incansavel trabalho, e dos seus officiaes 
reduziu a tal forma, e clareza os inventários, q' 
pello tempo adiante ficará sendo mais soave a co-
brança da faz." do juizo. Da parte de S. Mag. d 0 

agradeço a V. M. c e o bom serviço q' lhe tem feito, 
e da minha o dezempenho com q' se houve na 
acertada elleiçâo q' fis da sua pessoa. 

Em V. M. c e tendo promptos os caixões em q' 
o ouro se ha de meter, me faça avizo, p. i l os Ca-
bos q' hão de assinar o tr.° o estarem, e se lho 
entregarem com todas as circunstancias, q' se fize-
rem necessar. 0 6 D. 6 g."° a V. M. c e Villa Real 4 de 
Mayo de 1728.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

R e p He lina carta Q' se escreven ao D.r Ant.o Alz ! Lanlias 
Peixoto Ony.or g .a i da c o n l u i e Pernagoa 

Por carta de 15 de Abril proximo passado fis 
a Vm.™ avizo, q' tinha dado fim a delig. a a q' 
S. Mag.° me mandou a estas minas, e havia de sa-
hir delias até os princípios deste mes, p. a q' Vm." 
se puzesse prompto a seguilla também, e porq' 
V. M. c e me respondeu com amphibologia, dando a 
entender q' hera necessr. 0 ordem do d.° S. r, e em 
outro sentido q' estava pronto; repeti segunda carta, 
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e avizo, certificando-lhe o q' Vm.™ não ignorava q' 
S. Mag." me ordenou trouxesse a Vm.™ em minha 
comp. a na falta do I)ez." r Eaphael Pires Pardinho, 
e por virtude desta ordem o trouxera com effêito, 
e [jorq' estava finda a deligencia a q' vim, fazia 
viagem q' Vm. u 0 também devia seguir pois me veio 
acompanhar p. a satisfazer as reaes ordens, como 
devia, e Vm. c u uzando de hum dos sentidos da d. a 

carta, me respondeu q' já me havia escrito estava 
prompto, e detreminado a seguir a minha viagem. 
Com esta reposta me pareceu devia suspender adver-
tir a Vm. c c das cauzas q' antes do prim.™ avizo 
andava publicam. 1 0 dizendo por esta V. a q' não 
havia sahir destas minas, senão prezo a bua cor-
rente, que havia de retirar-se do caminho, matar, 
e estoquear, e outras mais incapazes do uzo de re-
zão, escandalozas, e indignas do carater de Min.0, 
porem como me consta q' Vm. c o anda os mais dos 
dias em continuas gritarias por toda a p. t 0 por onde 
se acha mostrando, e glozando os meus avizos, e 
já as respostas de outros, supondolhe hão de hir, 
dizendo q' se me escreveu estava prompto a seguir 
viagem, me não dizia quando o havia de fazei*, e 
q' a sua carta não hera em latim, mas sim portu-
guês, e q' se devia entender hir V. M. c o quando 
quizece, e a este respeito dizendo tudo q. 1 0 lhe vem 
ao sentido, e como isto redunda não só em escan-
dalo geral destes moradores, mas em menos pre^o 
de atenção q' se me deve pello emprego q' ocupo 
se me fas percizo advertido a Vm.™ dezista destas 
superfluidades, e dizer lhe as rezões, porq' se fas 
inconveniente ao servido de S. Mag."0, e ao de D. 8 

e ao bem comum dos povos o ficar Vm. 0 0 nestas 
minas. 
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S. Mag." não mandou a Vm/ 0 a ellas a deli-
gencia algua de q' o encarregace, e som. t e me or-
denou o trousese em minha companhia p. a eu o 
consultar quando se me fizece percizo, como acces-
sor, e porq' a delligencia a myrn lié q' me foi en-
carregada, e a tenho finda, e me retiro, não hera 
necessr." outra algua ordem p. a Vm. 0 0 também se 
retirar pois a mym me incumbe dar rezão ao Sobe-
rano do q' na dellig. i a de q- me encarregou obrei, 
e exabundante mandei registar nos livros da Ca-
mara, e justiças a ordem porq' S. Mag.'10 me manda 
continuar o Governo destas minas, sem embargo 
de haver Governador na Cappit.11, e q' findas as 
delig. c i a s de q' me encarregou me retire delias, e 
passe ao Rn." de cuja ordem hé Vm. c o sabedor e 
por isso nunca podia ficar, sem faltar ao real ser-
viço . 

Para Vm.™ me acompanhar deixou a sua Com.™ 
de Peruagoa, de cuja criação o encarregou S. Mag. d e, 
provendo 110 lugar de Ouv. o r e de Prov. 0 1' dos 
auz. t c s delia, e na minha auzencia, como Vm. c o já 
aqui não tem q' fazer, ficará faltando as obriga-
ções do seu lugar deixando nelle a Villa de Curi-
tiba por criar (1), e correger, e arecadação dos 
auz. , o s por fazer, e ficará faltando ao juramento q' 
tomou de guardar o serv. 0 de S. Mag.0 pois volun-
tário o larga deixando padecer as p. t o s sem necessd. 0 

nem ordem p. a ficar fora da Com. e a . 
Hum dos pretextos q' Vm. c e tomava p. a ficar 

(1) A villa de Curytiba não eslava por crear, \ isto que já exis-
tia como villa desde í(>;>4-, O que ali havia por criar era íoro 
civil e criminal a cargo do Ouvidor Lanhas Peixoto. 

(N. da 11.) 
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hera publicar q' estava excomungado pella tirada 
do prezo do Vig.01' da Vara, sobre q' tinha imter-
posto appellações, e outros requerim. t o s de q' es-
perava recurso, sem atender q' neste dezerto o não 
ha, e hé necessr. 0 m. t 0 tempo p. a vir bua reposta 
de povoado e tanto q' remetendo Vm. u 0 os papeis 
na monção do anno de 1727 chegou a do prez. t 0 

de 728, sem delles haver eftéito algíi. 
O recurso tem Vm. c o no Rio de Janr. 0 Cabeça 

do Bisp. d 0 e estando na sua Com.0®, delia pode tra-
tar dos seus particulares mui soavem.' 0; pois tem 
continuas embarcações p. f t o porto daquella Cidade. 
Outro pretexto tomava Vm. c e e o dizia publicam. t e 

e hera q' não havia de entrar na sua Com.0" ex-
comungado, nem lho estava bem, pois se Vm. c e se 
considera excomungado p. n não poder entrar na 
sua Com. c a como logo não trata de absolverce, nem 
ainda a cautella como lhe ofíerecia o Vig. r o p. a o 
dezobrigar do preceito da quaresma de 1727, e está 
ha duas sem satisfazer a elle com escandalo pu-
blico, e terseira ves declarado, o excomungado, 
dizendo a todos, q' o não está, porq' tem inter-
posto appellações, fazendo q' todos o comuniquem, 
estando estas minas dentro em híi certão cercadas 
de gentio da terra, e . . .(1). . . do de Guine q' sem 
duvida pervericarão na fé vendo o pouco cazo q' 
se fas das censuras, e ultimem. 1 0 se Vm.CB não está 
excomungado como dis fica o seu protesto affecta-
do e se o está e pertende recurso deve procurai o 
da sua Com.e" como fica dito. 

( I) Aijui lia uma palavra estragada, no original. 
(N. da li.) 
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Muito mais pretextos tomava V. M.o e p. a a sua 
ficada, maz como todos lierão aifectados, e em tudo 
semelliautes, deixo de repetillos, e só direi q' Vm. 0 0 

pello q' tem mostrado dava a entender se queria 
aqui perpetuar sem atenção algua ao q' sempre 
dise a Vm.co asinandolhe o tempo da minha parti-
da p. a a qual devia Vm. c e hir se preparando de 
longe, e o q' mais hé, q' de tudo tem Vm. c e dado 
(lemostração do pouco cazo, q' fas do q' lhe tenho 
reprezentado. 

Para mais dezembaraçadam.' 0 concluir V. M. c e 

o seu projecto largou voluntário os seus empregos, 
digo voluntário os empregos de q' eu havia encar-
regado, esquecendo-se do carater de Min.0 está 
advogando publicam.' 0, escrevendo continuas satiras 
da sua letra, e de intrepostas pessoas, assignadas 
pellas p. t e s ou advogados, embrulhando os Auditó-
rios, conselhando ambas as p. 1 e s fazendo os papeis 
de liua, e outra 11a mesma cauza com offença da 
justiça, e prejuízo das d. n s partes, sem duvida atro-
pelando o respeito de Min.0 com escandalo geral 
de que se segue prejuízo do serv. 0 de D. s e de S. 
Mag.°, e bem comum. 

Publica V. M.u e q' depois da minha partida ha 
de continuar em advogar, e assignar papeis p. a os 
Auditorios, não pode caber em comprehenção, q' 
Vm. c e queira deixar de hir satisfazer as obrigações 
do seu lugar como Ministro por ficar sendo advo-
gado, querendo deixar o serviço de S. Mag.° por 
lhe fazer desserviço e embrulhar liua terra q' prin-
cipia e quiçá q' a poria em parcialidades, e bandos 
por ter génio p. a isso, e sobretudo não se lembrar 
q' lhe hé necessr. 0 hir dar rezidencia, e q' lhe não 
hé licito ficar nestas minas voluntário. 
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Todas estas circunstancias são manifestas pois 
V. M.0 6 as publica, e tão escandelozas, pois as obra, 
e porq' agora me chega novain. 1 0 a noticia, q' Vm.™ 
como se não tivesse de seguir viagem está total-
mente descançado com negros devedidos em ban-
deiras, e em roças, e este povo já receozo de q' 
V. M. c e fique, e o desasosegue, e perturbe, como 
em p t e já tem feito: me hé forçozo dizer-lhe ter-
seira ves não deve ficar nestas minas, e deve se-
guir logo viagem p. n a sua Com.1'" donde hé obri-
gado rezidir, pois aqui não tem q' fazer por não 
trazer imcumbencia algua de S. Mag."°, mais q' 
acompanharme, e porq' me retiro por ter finda a 
deligencia a q' vim tem V. M. c o a mesma obriga-
ção de se retirar, q' assim cumprirá com a de va-
salo de S. Mag."0 e do contrario q' não espero 
responderá V. M. c o q' D. s g.° m. s annos Villa Real 
do Bom Jesus do Cuyabá 5 de Junho de 1728.—Ro-
drigo Cesar de Meneses. 

Reg.o de hna Carta a' se escreyen ao D ; Ant.» Alz' Lanhas Peixoto 
0 n v 5 g.ai fla Com.ca de Pernagoa, digo ti1 sc escreyen aos 
officiaes da Cam.™ desta Vil la do Cnyaliá. 

Convoquei a Vm. c o s a minha prezença, p. a ex-
preçar-lhes q' obediente as ordens de S. Mag. 0 q" 
U. s g.° estava prompto p." me auzentar, e seguir 
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viagem p. a povoado, e o sentimento q' me acom-
panha em apartar-me da companhia desse nobre Se-
nado, e de todos estes moradores, e seneficar-lhes 
juntam. 1 6 o quanto liera conveniente ao serviço do 
d i t o S / q' estas minas ficassem Governadas por Re-
gente em quem concorressem aquellas circunstan-
cias q' se requerem p. a emprego de tanta concide-
ração pedindo-lhes o seu parecer p. a o acerto, e 
achando a V. M. c e s em tudo conformes, pois apro-
varão a minha obediencia as reaes ordens e me 
responderão cora igual sentira.' 0 som.' 0 pello q' res-
peitava o regente me não deixarão satisfeito com-
prometendo-se era mym, deixandoo a rainha ellei-
ção, e ponderando esta matéria como pede a sua 
gravidade me acordei q' só esse nobre Senado, Ca-
beça da Republica, e composto de pessoas tão ca-
pazes, em prudência, e mais circunstancias, podia 
betn ocupar emprego tão grave, e de tanta ponde-
ração, e desta sorte fica autorizado o meu acerto 
na justa elleição, q' faço. 

Nesta concideração logo q' eu me auzentar en-
trará esse nobre Senado a servir de regente destas 
minas, p. a q' o nomeio debaixo de juramento dos 
Santos evang. 0 3 digo do juramento dos seus cargos, 
até q' do novo governo da Cappitania a que na mi-
nha auzeticia ficão sogeitas se dê providencia sobre 
este particular, e espero de V. M. c o q' o seu pro-
cedimento seja em tudo igual ao mesmo conseito 
q' fis das suas pessoas, recomendando-lhes m. t 0 se 
empenhem e trabalhem q. t 0 lhes for possivel por 
conservar estes moradores na pas, e sosego em q' 
os deixo, e conservei em todo o tempo q' assisti 
nestas minas, e da mesma sorte toda a Capitania 
em seis p." sete annos, q' a governei, procurando 



— 2 9 6 — 

juntam.' 0 dar calor aos descobrimentos p. a q' a real 
fazenda se sigão in. t a s utillidades, q' de liua, e ou-
tra couza se agrada in. t 0 S. Mag. d 0 

E porq' p. a o d.° emprego são necessários de-
cum.' 0 8 e régras certas p. a que o derijão ao acerto, 
guardarão V. M. c e s inteiram. t e o Regimento q' com 
esta lhes remeto, e succedendo cazo, q' por elle 
não vá provido, espero da sua capacidade, e pru-
dência, obrem de tal sorte q' tenha S. Mag. 0 

muito q' lhes agradecer, e nada q' lhes estranhar; 
achandome V. M. c e s em toda a parte certo, e segu-
ro p. a lhes dar gosto. D. 8 g. d 0 a V. M. c o s m. 8 an. 8 

Villa Real do Bom Jesus 4 de Junho de 1728. 
-—Rodrigo Cesar de Menezes. 

Heg.o da carta ii ! escreverão os o í lc iaes do Senado em reposta 
da Carta, (i ! assirna está registada 

E x . m 0 S.1"—Segunda ves nos agradece V. Ex. a 

por carta q' agora recebemos depois de nolo haver 
feito em sua prezença, o bem q' temos servido S. 
Mag.0 q' D.s g. d e na admenistração da just. ' mostran-
do em tudo a lealdade de fieis vassalos do d." S.' 
dando-se V. Ex. a por satisfeito, da inteira satisfa-
ção q' temos dado as obrigações de nossos cargos 
esperando os dezempenhos daqui por diante da 
mesma sorte certificando-nos a depor na real pre-
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zença do d.° S.' o serviço q' lhe temos feito, offe-
recendo-nos juntam.' 0 a grandeza da sua pessoa p.a 

nos honrar. 
Na verdade, S. r, q' esta hé a primeira occa-

zião em q' V. Ex. a destroe o atributo da justiça 
julgando cora afeição e dando-nos o q' não hé 
nosso : nos empregos tudo o q' foi erro e mão foi 
nosso, e tudo o q' foi acerto, e bom foi de V. Ex." 
porq.'0 na nossa capacid. 0 não cabia a gravidade do 
pezo do governo desta républica mas com exemplo, 
e admoestações de V. Ex. a hé q' temos dado mos-
tras do dez. 0 q' temos de parecer bons, e leaes 
vassalos, e servidores de S. Mag. e q' D. 8 g. d e 

Daqui em diante se hão de euchergar as nos-
sas ignorancias, pois nos hão de faltar os docum.'"3 

de V. Ex. a , cujo exemplo tínhamos por norte, e 
ainda q' temos por certo havemos em tudo perder 
o rumo. e por isso deixamos de comprir a confian-
ça q' V. Ex.® de nós faz; com tudo havemos de 
trabalhar quanto nos for possível por mostrar deze-
jamos acertar na auzencia de V. Ex. a q' sempre 
choraremos. 

A V. Mag.u havemos de fazer presente q' V. 
Ex." hé digno da sua Real attenção, como quasi 
por divida, pois em sete p." oito annos: que gover-
nou esta Capp." i a, soube grangear tanto os ânimos, 
q' deu ao d.'0 S."1' novos vassalos, com a mais ren-
dida obdiencia, soube augmentar a Real fazenda, e 
recadala com puresa, e ultimamente soube ser po-
bre por conservar a cada um o q' era seu, não se 
poupando de dia, nem de noite nos empregos do 
Real serviço a sê expor a própria vida na digres-
são, q' fez a este certão tão aspro e lonjinquo me-
recendo lograr a prorrogativa de conservar toda a 
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Capp.ni", c estas minas cm sossego, tudo se deve a 
prudência, zello, exenção e limpeza de V. Ex.", tudo 
predicados, q' corresponde igualm."' a grandeza da 
sua pureza, a esta avemos sempre de venerar p." 
obedecermos no q' for de seu serviço, ficando cer-
tos nas m. o 6 s eternas q' delia esperamos receber. 
Deus g.° a V. Ex." m. s annos. Villa Real do Bom 
Jesus de Cuyabá 4 de Junho de 1728.—Ex."'° Sr. 
Rodrigo Cesar de Menezes. —Súbditos mais obrig. ( k , s 

dc V. Ex. a—Antonio de Souza Bastos —Matheus da 
Silo.™ Villa Lobo—Amaro Rodrigues Penteado—João 
Per.'1 de Sd. 

Hcg." ile Ima Certidão dos Officiaes ila ( U Canir.a 
Juizes, e officiaes da Camr." desta Villa Real 

do Bom Jesus do Cuyabá este prezente anno de 
mil e setecentos, e vinte e outo.—-Certificamos <|" 
chegando a estas Minas o E x * S. r Rodrigo Cezar 
de Menezes, Gov.1"', e Capp. m Gen. i l 1 desta Cappit." 
de São Paulo, em 16 de Novr.° de 1726, criou 
esta Villa, e entendeu no bom regimen, e conserva-
ção delia, e das mesmas Minas com tanta exacção, 
dezenteresse, e limpeza de mãos; com tanta afabi-
lidade e agazalho a seus moradores, q' pode servir 
de exemplo ainda aos mais assinalados Eroes, pois 
com a sua prudência conservou a estes moradores 
em pás e tranquilidade, com quietação e sosego, e 
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cora o mesrao os deixa, deferindo a seus requeri-
mentos com tanta promptidãò, e rectidão, q' nin-
guém teve escandalo, ou queixa dos seus despa-
chos, despendendo da sua faz. a p. a compor as p. l e s , 
com tanta limpeza de mãos que vai destas Minas 
pobre, e empenhado, tratando a todos com amor de 
Pay, remedeando-os nas suas necessid. e s, e perdoan-
do dividas, e fazendo grandiozas esmolas, utilizan-
do a real faz. a por todos os meyos posiveis a con-
templação dos povos, ouvindo-os e conformaudo-os 
com seus arbítrios, fazendo cobrar e remeter tudo 
o ({' pertencia a S. Mag. 8 q' D. s g. e com toda a pu-
reza e por estas, e outras m. t a s excelencias de q' 
se exorna dignas de perpetuo louvor, se fes tão 
amavel dos povos, q' reconhecendo a gravid. 6 da 
sua pessoa, caracter, e benevolencia mostravão sem-
pre Ima tal obediencia, e resp.' 0 que nunca entre 
elles houve a mais leve discórdia q' nos não pre-
missem. Chegou a estas minas com viagem de 
quatro mezes, disfígurado, com perdas concideraveis, 
ainda da sua perciza matolotagem, por ser o cer-
tão longevo, áspero, dezabrido, e quasi intrasavel, 
experimentando os contratempos delle, expondose 
aos contínuos riscos de vida, assim por rezão das 
feras, e gentios como dos rios, e m. t a s cachoeiras, e 
passou as carestias da terra, comprando tudo pelos 
preços comuns, a q . m voluntário lho queria vender, 
não constrangendo p. r isso pessoa algua, e me-
nos p. n aver o necesr." por menores preços, e 
ultimam.1 1' exposto aos mesmos trabalhos por obe-
decer as ordens de S. Mag. d e q' I). s G."° se parte 
destas minas apesar dos seus mor. u s q' lamentão o 
seu bom Governador, p. n a correcção Pay, p." os 
cons. 0 S am.°, p." os remediar, p.1" q' tudo o julgamos 



digno e merecedor da Real atenção o q' juramos 
se necessr." hé aos Santos Evang."5 em firmeza do 
q' lhe mandamos passar a prez. 6 por nós asinada, 
e sellada com o selo deste Senado. Villa Real qua-
tro de Junho de 1728 annos.—E eu Caetano dos 
S. t o s escrivão da Camara q' a escrevi. — Diogo de 
Lara e Moraes — Antonio de Sousa Bastos —Matheus 
da, Silveira Villa Lobo—Amaro Bois Penteado João 
Ferreira de Sá. 

R c g > fle 2.a Certidão ila Cainr.» 
Juizes, e Ott'.0" da Camr.' desta Villa Real do 

Bom Jesus do Cuyabá, este prez. 1 0 anuo de 172S. 
-Certificamos q' o E x . m n S.1 Rodrigo Cezar de Me-
nezes, Gov.01' Capp. m Gen.1 ,1 destas minas parte del-
ias no dia de hoje cinco de Junho de 172<s, anteci-
pando a sua partida a monção segura de hir p. ' po-
voado ; o q' se necessr." hé juramos aos Santos 
Evang. 0 8 em firmeza de q' lhe mandamos passar a 
prezente por nós assinada, e sellada com o selo 
deste Senado. Villa Real do Bom Jezus 5 de Ju-
nho de 1728 annos, e Eu Caetano dos Santos Es-
crivão da Camr." q' a escrevi.— Diogo de Lara e 
Moraes—Ani." de Sousa Basto—Matheos da Silveira 
Villa Lobos—Alvaro Bois Penteado—João Fr'1 <!•• 

Sá a. 
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Rés.» de M a carta (f se escreveu a Antonio Autunos, e Felippe 
Antunes 

Podem V. M. c o s mandar recolher os Bugres, q" 
trouxerão do certão dos Parecizes aos seus sítios. 
p . a melhor se fornecerem visto estarem tão debili-
tados, como me representarão, e os conservarão 
em seu poder athé eu me recolher p. n povoado, q' 
executarei o q' S. Mg. e novam. t e me ordena adver-
tindo a Vm. c e s que não deve algum ser vendido, 
porq' alem de serem de sua natureza livres, têm 
mais por sim a circunstancia de se meterem de 
pás, e só se pode consentir a venda nos q' se lhe 
dá a guerra por ordem dos Generaes, averiguando-
se depois se se cumpriu inteiram. t e com o q' S. Mag. e 

q' D. s g.1' tem determinado nos alvarás q' p. a este 
tim foi servido mandar expender. Participo a V r a . m 

este avizo p . a q' tenhão entendido o q' devem 
obrar. D> G. , l B a V m . w s m. s an."8 Villa Real do S. r 

Bom Jesus. S de Novembro de 1727.-—Rodrigo Ce-
sar de Meneses. 

Reo;. 0 t outra carta escrita ao Capp.'» mor Gabriel Antnnes Maciel 
Pode V. M." conservar no seu sitio, o gentio 

q' trouxe do certão dos Parasys, e a sua p. l e coube, 
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cujo numero consta pella lista, q' se me remeteu 
e tellos em seu poder sem dispor de algu até a 
ihinlia recolhida p. f t povoado, que então detremina-
rey o q' se deve executar, dando comprim. 1 0 as 
ordens q' tenho de Se Mag. d e ficando Vm. c e adver-
tido q' se não podem vender assim por serem de 
sua natureza livres, como por não serem tomados 
em guerra, com aquellas circunstancias q' se fazem 
percizas, e detreminão as ordens, de S. Mag.a° Par-
ticipo a Vm. c e este avizo p." q' assim o tenha en-
tendido. Deos g. d 0 a Vm. C B m. 8 annos. Villa Real S 
de Novembro de 1727.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

Na forma do regimento da Secretaria deste 
Governo Cap. 0 15 deu fim este L. v o 1.° do reg.° das 
cartas, q' se escreverão por este Governo p." a 
Capp."1'1 e Bahia Sobre os particulares do Serviço 
Real (1). São Paulo 20 de Set.'° de 172S. - <?er««-
sio Leite Relello. 

(I) A(|ui realmente terminou o presente livro de registros 
da correspondência de Itodrigo (lesar, tirando ainda muitas folhas 

in branco. No tini do livro estão registrados os dois documen 
os (|ue seguem. (A. tia 11.) 
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Manoel ilo Aguiar Valverde, escrivão i a caza tio registo do Rio 
grande eertefico em como lié verdade, aciiarsc carregado, 
cm o l ivro do Registo, une serve, com o depozitario, Fran-
cisco Perr.ii Gomes, os p i n t o s Reais deste prezente anno, 
produzidos das minas do certão do Cnyatia, as parccllas 
m constão da carga v iva, e receita por lembrança p e 
sam as s e g n i n t e s : 

RECEITA POR LEMBRANÇA 
O Coronel João Antunes Maciel, mo-

rador em Sorocaba sento, e vinte e seis 
outavas, com que se say 

O Reverendo Padre Andre dos San-
tos, morador em Outú, quarenta e sinco. 
Oitavas o meia com que se say . 

C A R G A V IVA AO D E P O Z I T A R I O 

Manoel Dias Leme morador em Outú, 
sincoenta oitavas e meia com que se say 

Caspar Gonsalves Ribeiro, morador em 
Outú, sento e trinta e nove, oitavas e 
meia com que say 

O Capitão João de Freitas, morador 
em Outú, sento e noventa e hu oitavas 
com que se say 

Manoel Lopes Ferreira morador em 
Outú, trinta e quatro oitavas e meia com 
que se say 

126 

4 5 V , 

5 0 '/., 

139 7 , 

1 9 1 

5 8 7 
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Da lauda atras 
João de Castro morador em Outú 

vinte oitavas com que say 
Manoel Lopes Ferreira morador em 

Outú sento e oitenta e sete oitavas com 
que se say 

O Capitão Jordão Homem morador em 
Outú, vinte e tres oitavas e meia com que 
se s a y . . . 

O Capitão Ignacio de Almeida Lara 
morador em Outú, sento e setenta o duas 
oitavas e meia com que se say 

O dito Capitão Jgnacio de Almeida 
Lara oitenta e tres oitavas com que se say 

Pedro Alz' Bezerra morador em Outú 
trinta oitavas com que se say. 

Manoel dos Santos Cuinbra morador 
em Ontú onze oitavas com q' se say 

RECE ITA P O R L E M B R A N Ç A 

João de Brito Rodrigues vinte oitavas 
q' se obrigou, apagar por elle na caza dos 
quintos da cidade de São Paulo, o Capitão 
Jgnacio de Almeida Lara. com (pie se say 

5 8 7 

20 

187 

23 

1 72 '/., 
83 
30 
11 

20 
1,1,34 

Que buas e outras parsellas fazem a importân-
cia de mil e sento e trinta e quatro oitavas como 
consta do mesmo livro a q' me reporto, e por aSim 
sei' verdade, passo a prezente por mim feita e aSi-
gnada, neste Rio Grande, aos desenove Dias do 
mes de Novembro de mil e sette sentos e vinte e 
dous annos, e eu Manoel de Aguiar Valverde O es-
crevi e aSignei —Manoel de, Aguiar Valverde, 
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Reg.o de bnm conbecim.to u' veio do Rio de Janeiro de duas 
arolias de ouro, n 1 se mandarao desta f i i . e e forao p.» o 
R.no nos eonlioys da frota de 1724. 

A Us. do L.° 1.° da Receita estrav. 0, q' serve 
com o Almox. 0 da íazenda Real Simão dos Santos 
Pinna lhe ficão Carregados 
2 Duas arobas de ouro. . . 64 L. a s de ouro 

Que recebeu do Ajudante Manoel Dias de Bair-
ros procedidos dos quintos do ouro das minas do Cuya-
bá o quoal ouro mandou o Gov."0' e Capp.""1 General 
de São Paulo entregar nesta Provedoria, p." delia se 
remeter p. a a Cidade de Lix. a, nos cofres das Naos 
de guerra, e de como o d. t 0 Almox. e recebeu o d.'° 
ouro, passei o prez." conhecim.' 0 em forma tirada da 
receita, q' assinou comigo Pran. 0 0 Roiz da Sylva es-
crivão do Almoxarifado q' o escrevi. Rio de Ja-
neiro 26 de Outubro de 1724.—Simão dos Santos 
Pinna—-Francisco Rodrigues Sylva. 

Que Levou João Vicente Per." e entregou a 
Prov. G r da faz." Real do Rio de Janr. 0 q' remeteu na 
trota 81 L. a s 76/8 e ' / 2 . . . . 8 1 L. a s 76/8 l / 2 

Que Levou Ant.° Joseph de M.r" p." o Rio e 
entregou ao Prov. 0 1 e se remeteu p." o Ren.° como 
consta da carta do Prov. 0 1 ' . . . 11 L."s 32/8 a s 

Que Levou o Ajudante Man.0' Dias de Barros 
em 16 de Mayo de '1725 . . . 96 L. a s 104/8. a s 

dos q. t o s Reaes das Minas de Cuyabá, q' recebeu no 
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Rio rle Janeiro o Almox. e. . 253 L. i l 6 84 1 j i 8. a s 

da faz." Real Simão dos S. t s Pinna em 30 de Mayo 
de 1725. de q' aprezentou Conhecim. t o em forma 
passada por Francisco Roiz da Sylva escrivão do 
Al inox.11", o qual foi p." acaza dos q. , O Í desta cid. e de 
São Paulo &. 

FIM 

B I B L I O T E C A C E N T R A L - U N E S P 

V a l o r 
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